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Exm. Sr. Marechal Hemos da Fons3ca„ Presidente da Re-

ràublica, assignou hontem os seguintes detretos:
N. 8.875, que crêia mais uma brigada de infantaria de guardas

Wicio.oaes na comarca de Pastos Bons, no Estalo do Maranhão;
, N. 8.876, que era mais uma brigada de infantaria de guardas

ínacionaes na comarca de Grajaliti, no Eatado do Maranhão
N. 8.877, que cra mais uma brigada de infantaria de guardas

knacionats na comar, a do Baixo Mearim, no Estado do Maranhão ;
N. 8.878, que crêa mais uma Miada de .cavallaria de guardas

pacionaes na comarca de Ponta Gros s,	-,a.raná;
de guardas
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ACTOS DO PODER LEGISLAM
DECRETO N. 2.422—DE 3 DE AGOSTO DE 1911

Reconhece legitima a Assembléa Legislativa do Estado do Rio de.
Janeiro, cujas sessões preparatorias foram presididas pelo
Dr. Joaquim Mariano Alves Costa, de accôrdo com as dispo-
sições do respectivo Regimento, e autoriza a intervir, nos
termos do art. 6°, n. 2, da Constituição Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brazil:
Faço sabm• que o Congresso Nacional decretou e eu sanceimo

a resoluçã,o seguinte: -
Artigo unico. E' reconhedda le g itima, a As o embléa, Legislativos

do Estado do Rio de Janeiro, cujas sessõ s pre.ptra,torias foram
presididas pelo Dr. Joaquim Mariano Alves Costa, • do accôrdo cora
as disposições do respectivo Re timento, ficando o Poder Executivo
autorizado a intervir, ncs termos do art. 6^, n. 2, da Coa tituição
Federal, dada a permanencia da dualidade de Assembléas Legis-
lativas perturbãdora di fôrma republicana no mesono Estado
revogadas as disposições em cottrario.

Rio de Janeiro 3 de agosto de 1911, 90° da Independencia
23° da Republica.

HERMES R. DA. FONSECA.

Rivadatria da Cunha Corrêa.

ACTOS  DO PODER EXECUTIY
DECRETO N. 8.860 — DE 2 DE AGOSTO DR 1911

Approva, com modificações, os estatuto° definitivos e os respeetio
vos orçamentos da linha tronco da Estrada de Ferro de Goyaz,
na extensão de 224 kilometros

O Presidente da Repub'i ia dos Estados Unidos do Brun, atton•
dendo ao que requereu a Companhia E•tra,d o. do: Ferro de G oya,z
e tendo em vista as informações prestadas pela repartição c.mipe-
tente, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos e Os
respectivos orçamentos na imp adanc:a total de 10.918:612;0 i9,
da linha tronco da Estraola de Ferro de Goyaz, com o do o sinvol-
vimento de 224 kilometros, de Antas a Goyaz, entre es kilomeoros
453 e 677, a contar de Araguary, de acrenido com as plantas e Mais
documentos que com este baixam, devidamente rubricados, e ob-
servadas as modificações co soantes dos referidos documentos.

R:o do Janeiro, 2 de agosto de 1911, 90 0 da lndependeAcia e 23°
da Republica.

DECIMO N. 8.865—DE 2 DE AGOSTO DE 1911

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocio% Interiores o credito es..
pedal te 23:450$, para pagamento d ., suhsidios e de ajudas do
custo que deixou de receber o Dr. Mar linho da Silva Prado
Junior

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos tsrm )5 do art. 70, § 5°, do ri,g
lamento approvddo pelo decreto n. 2.409 de 23 de dezeolibio , de
1896, resolve, á vista do art. 8° da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1907, revigorado peio art. 8° da de n. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910, abu ao Ministerio da Justiça e Nov.:los Interiore., o
credito espec i al de. 23:450$, para pagamento dos subsodios, noti
periodos de 16 de outubro a 3 de novembro e de 18 a 31 de dant'.
ore'de 1891, de 1 a 22.de janeiro e de 12de maio a, 12 de novembro.	 .

c

HERMES R. DA FONSECA.

J. J. Soabra.



Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 191:556$500, supple-
mentar á verba 7a do art. 21 da lei n. 2.356, de Si de dezem-
bro do 1910, para pagamento do accrescimo de clespezas pro-
veniente da reorganização. do Hospital Central do Exercito

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
' Nana do disposto no art. 2 1 a 2° n. 2 lettra c do decreto legisla-
, tivo n. 392, de 8 de outubro de 1896, r, silvo abrir ao Ministerio

'da Guerra o credito de 191:556$500, supplementar á verba 7a do
art. 21 da lei n. 2.350. de 31 do dezembro de 1910, para paga-
mento do accrescimo de despezas proveniente dá reorganização

"do Hapital Central do Exercito approvada por decreto. n. 8.647,
'de 31 de março ultimo, despezas essas calculadas para os venci-'amentos dos antigos funccionarios, a partir do 3' dia da publicação
do dito decreto no Mario Official, e para Os vencimentos . dos novos
cargos, a começar de 22 de abril do corrente anno.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1911, 90° da Independencia, e
0° da Repub:ica.

I

HERMES R. DA. FONSECA.

• Einygdio :Dantas Barreto.

'íf

,,:it)ó24,	 Sexta-feira	 agosto -a. 1911

de 1892 e de 3 de maio a 25 de setembro de 1893, e das ajulas de
custo dos amos de 1892 e 1893, que deixou de receber o Dr. Mar-

t 'unho da Silva Prado Junior, como Deputado Federal pelo Estado
i de S. Paulo.
;	 Rio de ,'aneiro, 2 de agosto de 1911, 90° da Independencia e 23°
\ da Republica.

• ;:'
i

DECRETO N. 8.866-DE 2 DE AGOSTO DE 1911

,
custe o commissiies de saques-do exerci* vigente, de que trata.
Q art. 14, da refêrida lei, para occorrer ao pagamento do despea4
da mesma verba ata o encerramento do actual exercicio.

23° da Republica.
Rio de Janeiro, 2 de aaosto do 1011, 00° da Iudependencia. ai

HERMES R. DA FONSECA.

Joaquim. Marques Baptista de Ledo,

DECRETO N. 8.870-DE 2 DE AGOSTO DE 1911
Concedo autorização á United States Steel Products Company

para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prazia atten=i.
endo ao que requereu a United State:3 Steel Pro 'nets CompanY1

sociedade anonyma, 'com séde na cidade de Hoboken, EstaddO
Unidos da America, .lo Norte. devidamente representada, decreta:

Artigo unico. Eaconcedida autorização á United. States ateei/
Products Cumpany para funccionar na Republ ca, com os estatial.i
tos que apres entou, mediante as clausulas que a este acompanlann
assignadas pelo ministro da Agricultura, Industria e Commercio; 1
ficando a mesma companhia obrigada a cumprir as for,nalidadea .
exigi 'as pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 2 do agosto de 1911, 90 0 da Independencia e 21
da Republica.	 •

HaatuEs R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

HERMES R. DA FONSECA

Rivadavia da Cunha Carrga

DECRETO N. 8.808-DE 2 DE AGOSTO DE

'Al/eTa o art. 49, alinea c, do Regulamento approvado por decreto
n. 8.016, do 19 do maio de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi, atten-
dendo ao que lhe expoz o ministro da Guerra, resolve, em vista
da cenveniencia do serviço publico e usando da attribuição que lhe
confere o a: t. 48, a 1°, da Constituição, alterar o art. 90, alínea e,
do Regulamento approvado por decreto ri. -8.016, de 19 de maio
de 1910, ficando estabelecido que poderão ser eia oneis medicos oti
tenentes coi oneis medicas do Exercito os chefes do serviço de mude

veterinaria, rhs quarteis gerteraes das grandes inspecçõ2s per.
Xtanentes.

Rio do Janeiro, 2 de agosto de 1011, 90 0 da Independencia e
123' da Republica.

f
Clausulas que acompanham o decreto n. 8.870, desta data

1
• A United States Steel Pro f ileis Com pany é obrigada a ter

una repre,senfante no Brazil com plenos e !Bani-tad Is podares para
tratar e definitivamente resolver as qiii ,sti-/es que se suscitarem
quer com o Governo, quer c .m particula te-, podendo ser domai'.
dado e receber citação inicial pela companhia.

II
Todos os actos que praticar no Bra,zil ficarão suieitosnnica

mente ás respectivas leis e regulamen o4 e á ',Mal iecite de seus
tribimaes judiciarioS ou a,dministraiivos,sem que, em tempopossa a referida comranhia reclamar qualque .. excepção f rolem seus estatutos, cuias dispoS i ções não poderão ,ervir de lime
para qualqueareclamação concernente á execução das obras ou;
serviç„s a que elies se referem.

Fica d ependente de autorização do Governo qual q uer a1tera,c5,-oque a companhia tenha de fazer nos 'aspe i 	 e ta, it s. 8 r- he-ha 	 a autorização para fanccionar na Republica si Maingir
esta clausula.

.	 • IV
Fica entendido que a autorização é dada sem preluizo prima

cipio de achai-se a companh a sujeita ás disPosições do direito 4113
regem as sociedades anouymas.

V
A infracção de qualquer das clanailaa para a qual não estafa

commi lada pena espcial, será punida co . 0 a mula de 1:00)j a,
5:000$ e no caso de reimiidedc,a, com a cassaçã ) da amovi a,r;co
concedida pelo decreto em viraide do qual baixam as presente;
clausulas.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1911.- Pedro de Toledo.

HERMES R. DA FONSECA.

Einyydlo Dantas Barreto.
_-

DECRETO N. 8.869-DE 2 DE AGOSTO DE 1911
Abre ao Ministerio da Marinha o credito do 650:000$, supplemen-

tar á verba 27a-Fretes, passagens, ajudas de custo o com-
missões de saques-para °ocorrer ao pagamento de despozas
da mesma verba atá o encerramento do actual exercicio

O Pre.silente da RepnEica. dos. Estados Unidos do Bra,zil:
Resolve, nos termos da tabella B da lei n. 2.356, de 31 de de-

'tenabro de 1910, abrir ao Ministerio da Marinha o credito do

A
p0:000$, supplementa- yeaaa,	 -a'aetes., ao,ssagens, ajudas de

Eu, abaixo assignado, taaductor publica e inteanreta manda,
cial juramentado da praça do Rio de J tndint,nor nomeação d ma.ritissima Junta Cominercial da Capital Fedr..1.

Certifico pelo presente que ma foi apresentada um declama-to
escripto no idioma ingloz, afim do o traduzir para o vorni uai. o
que assim cumpri em razão do meu officio e cuja trailit-iça..> é aseguinte

/ Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito -
pecial de 6:484$700, para paganiento ao professor ordinario
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Erice Mari-
nho da Gama Coelho, da differença de accrescimo de venci-
mentos

O Presidento da Republica dos Estados Uviclos Brazil, tendo
1-ouvido o Tr:bunal de Conta,s, nes teimes do art. 70, a 5°, do regu-
j lamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896, resolve, á vista do disposto no n. Mirado art. 3°, da lei
n. 2a.:5a, de 31 de dezembro de 1910, abrir ao Ministerio da, Justiça
e Negocies Interiores o credito especial de 6:484$700, para paga-
mento, ao professor ordinario da, Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, Dr. Erico Marinho da Gama Coelho, dà differença de ac-
ares-imo de vencimentos atrazados no periodo de 27 de novembro
de 1904 a 31 do dezembro de 1910, e que deixou de ser contem-
pla,dit no credito do que trata o decreto n. 8.601, de 8 de nãarço
ultimo.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1911, 90 0 da Independencia e
230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavici da C. Corrêa.

DECRETO N. 8.867 - DE 2 DE AGOSTO DE 1911

TR, DUCCÃO
Saibam todos que a presente virem que a Ur itod Saltes Steel

Products Comptny, corporacão devidarnelte organizada e c an
existeacia legal na conformidade da; leis co Estado lia Nova Jers y,
um dos Estados Unidos da America, nomeou, ia-amai:1 e coasti-
tuiu e pelo presente instrumento nomeia, constitua o instituo -
Harry Louis Vau Tress seu legitimo e verdade ro procurador e re.t;
presentante para por ella o em z,ea nome social, em sou lagar 0 , aaa:
vez, fazer propostas a qualquer pessoa, firma, corporação,..-inst4or
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ftuição governamental ou tunccionario devidamente autorizado, na
Eepublica do3 Est idos Unidos do Brazil, p bra fornecimento pela re-
ferida United State: Steel Products Company. de productos de aço
o outra qualquer especie de generes, produtos e mercai' iri ts, ou

---. para a construção pela United States Steel Peodue,t3 Company
de pontes ou outras estructuras, com a condição, porém, de serem
s propostas feitas pelo mesmo Sr. Harry Louis Van Tress pira

.;onstrucção de pontes e outras estructuras, sujeitas e dependentes
iPia approvação da United Sattes Steol Products Company, e os coo-
tractos para essas pronostas s3 serão lavrados e firmados depois cie
ponferida essa ctpprovação por t31egramina, oa por carta

Abrir, explorar ou encerrar reltO:s de =mordo e contas
Àoin casas eornmerciaes do Rio de Janeiro ou de outras cidades, do
Brazil ;

Endossar cheques e quaesquer outros effeitos de commerco
Sacados a pagar á United States Steel Products Company p tra
trocar em bancos no Rio de Janeiro ou em outras cidades do Bra-
ail por letras o:1 saques sobre Nova York ou Loadres, pagaveis á
ordem da United States Steel Products Company por quantias equi-
valentes.

O Sr. Harry Louis Van Tress não deposit trá, cheques ou cedros
effeitos commereiaes a pagar á United. States Sceel Products Com-
pany, sujeitos ao seu cheque; e o mesmo Harry Louis Van Tress
não fará, endosstrá nem ernittirá, de modo algum notas ou outros
effeitos de commercio no nome da United State; Steel Products
Company ; fica entendido, porém, que pederá sacar na nome da
-! ompanhia sobre freguezes para cobrar contas devidas á compa-
-filia no Brazil, cuo predueto será por elle applieado, conform3
I R° supra, em letras ou saeues sobre Nova York ou Londres, pa-
ta,veis á ordem da United &ates Steel Products Company

Fazer requerimento ao Governo Supremo da Republica dos
:siados Unidos do Brazil, no nome da comp nall'a ou em seu pra-

aa—pri o nome, COM seu procurador para o dm de obter para a
United States Steel Products Company autorização pra funccionar
e negociar no Brazil ou para qualquer outro fim que o referido
procurador achar convenien t e ; e fazer e apresentar reclamações
contra o mesmo Goverao Supremo ou outros poderes publicds oa
Privados e ins . ituiçÕes quaesquer ;

Cobrar dinheiro; devidos á Unted States Steel Products . Com-
oany por qualquer ra,zã,o e outorgar recibos definitivos

Comparecer perante juizes e tribunaes de justiça, iniciar o
proseguir as acções que posstm ser precisas para a defesa dos
moss is interesses, para ciaa) fim gosará dos direitos e iram ummente
conferidos aos procuradores de f tete

Liquidar casos extrajuileatimente quanto prec:so pelos no:sos
interesses ;

Fazer, formular, assignar e ootorgar, como acto da c ompa-
nhia, qii Llquer contracto, documente ou accardo que a juizo do
Inalda,tario possa ser necessario ou conveniente para o cumpri-
Mento de todos ou qutes ' ,nu dos fins referido; nas clausulas
precedentes, salvo as restricOes e limitações de poderes dee:ara-
das nes as clausulas ; e para isso pode-á, comparecer perante
tabelliães publicos, juizes de paz e juizes de primeira ins-ancia,
tribunaes de justiça. , tribunaes de commercio e funcc:onarios go-
verna,mentaes.

Em testemunho do que, a United Stat)s Steel Products Com-
pany mandou outorgar o presente instrumento e sellal-o com o seu
sello social, pelo sou presidente e certificar o seu sela.) pelo seu se-
cretario Como havendo sido antixado ao presente neste dia 24 de
iflaio do anuo de Nosso Senhor de 1911.

Pela United States Steel Products Company, E. P. Thomas,
presidente. (Estiva o solto da United States Steel Products Com-
pany.)

Certifico.— Thomas Murray, secretario.
•nn•n••n

que a assigiatura do mesma certificado de prova ou reconheci-
mento é antheatica.

Em t3stemunhe do que, firmei o presente que sellei com o sella
dos ailudidos Contado e Corte. neste dia 27 de mai o de 1911.—
tIrm. F. Schneider, se:retario. (Estava a chaneella a que se allude
supra.)
. Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certificado

retro aep-enso de Wm. F. Scaneider. secretario do Cuidado do
Nova Yuri:. e para constar onde co-ivier. a pedido do interessalo,
passo o presente que assigno e vae sellado Com o reilo deste constr.-
lado geral.

Declaro que este documento se compõe de quatro folhas que
vão numeradas e rubricadas por mim e soltadas com o sen..) dete
consnla, lo geral.

Nova York, aos 27 de maio de 1911.— Mimei Jacinlho F. da
Cunha, consta geral. (Estava a chancelai, do rferido eonsulado
inutilizando um sello do serviço consular do Era :H, de 3f,000.)

Coitado e inutilizado na Recebedoria do District° Federal um
selai de 1s003.

Reconheço verdadeira a assignatura de Sr. M. J. Ferreira da
Cunha consul geral em Nova York. More duas estampilhas fc-
deraes do vil r e illectivo de 550 réis.)

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1911.— Pele director geral,
L. L. Fernandes Pinheiro.

Cha,ecella da Secretaria eas Relações E devi ires do Brazil.
Nada na tis continht ou declarava o referido (lenimento que

fielmente verti do proprio original, ao qual me reporto.
Em fé e testemunho do que, passei o presente que sellei com o

sello do meu officio e assigno nes a cidade do Rio de Janeiro, aos 27
de julho de 1911.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1911.-31 atoe/ de Mattos Fonseca,

Eu ah lixo assiariado, tradutor publico e interpret comnier-
cial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
Meritissim t, Junt Commercia,1 da Caio tal fed. ral

Certifico pelo presente yee me I' . i. apresentado um documento
eseripto Do i lio-na inglez afim de o traduzir para o vf . r.,aottio, o
que assim cumpri em razão dó meu officio e cuja traducção é a
seguinte

TRAOUCÇÃO
CERTIÉI.EADD EMENDADO DE INC ntroRAGO D n UNITED STATES STEEL

PRO"•UCTS C ,MPANY
(1 de agosto de Mi)

1. 0 O nome da corporação é United States Steel Products
Comp tny.

2.0 O seu escriotorio central será no Estado de New Jersey em
Newart Street n. 51, na cidade de Hoboken, conda io de Iludson.
Este eseriptorio serão e ;crip • orio registrado da c..rpor s ção.0 nome
do agente ali que terá e zse eseriptorio a sen ctinaro e a queria po-
derá, ser feita cit leão de proc:ssos é Iludson Trust C,TDIpaDy.

3.° Os fins para os Tiles e para qualquer dos qu tes a corpo-
ração é c mstituida, são: praticar todas e quaesquer das consoa
meneionadas neste acto com a mesma latitude que pessoas natu-
raes poderiam fazei-o em tolas as pautes do infleti°.

Negociar em productos de aço em toda, a sort de generos,
tigos o mercadorias em todas as partes do mundo; e c miprar,
vender e negociar de tod ,s os modos e com as commodidades e
com outros bens de tolas as classes e especies.

Fabricar ferro, aço, manganez. coke. olaecns de madeira o de
outros materiaes e todos e q a-lasquei aetig os compostos em parte
de ferro, aço, cobre, madeira e outros mareia les, e todos e quaes-
quer produtos dos m smos.

A lquirir, possuir, auendar, occupar, usar e d ,senvolver terras
contendo carvão o ferro, manganez, pedra ou outros iniuierio, ou
petroleo, e m;ittas ou outras terras para qualquer dos fins da
companhia.

M nerar ou extrahir de outra fórma ou retirar carvão, mi-
nonos, pedra e outros minernes e madeira de terras possuidas,
adquiridas, arrendadas ou occupadas pela companhia, ou de outras
terras quaesquer.

Construir pontes, e lificios e obras publicas e particuhres e
melhoramentos de tola a sorte, machinas, navios, emb trcações,
machinismos, carros e outros matwiaes, estradas de ferro, docas,
carreiras, elevad,res, obras hydraulicas, de gl-z o electrieas, via-
dutos, aquedutos, canaes o outros cursos de agua e quaescpier
me os de transporte; e vendei-os ou delias disp5r de qualquer outro
modo, ou manter e explorar os mesmos, ficando entendido que a,
comp inhia não poderá manter nem explorar estrada de ferro nem
canal no Estado de New Jersey.

Requerer, obter, registrar, comprar, ar:endar ou adquirir do
outra fo:ma e possuir, guardar, explorar e introduzir e vender,
ceder ou dispôr de qualquer marca de fabrica, nome registrado,
patente de invenção, melhoramento e processo usado em ligaçáo
com os mesmos, ou gantido por carta patente dos Estados Unidos
ou de outro paiz, ou de outra fórma qualquer; e usar, exercer,

, desemp'ver. ,. outo:',ga icenças relativas a essas marcas de A0114.

Estado de Nova York—Con lado de Nova York—SS
Perante mim, abaixo, assignado tabellião publico do mesmo

Condado e Estado, compareceu o supracitado E. P. nomes, pre-
sidente da United Stat es Steel Praducts Company, e na forma exi-
gida por lei dechrou que a procuração supra é acto e feito seu na
qualidade expressa de funccionaria e acto e feito da mesma corpo-
ração para os uso> e fins nen], contido>.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com o sello
do meu officio neste dia 24 de maio de 1911.—C. E. Thomas, tabal-
&ião publico. (Estava a chancella do mencionado tabellião.)

Estado de Nova Yerk—a'ondado de Nova York—SS:
N. 220:5- Eu, William F. Seh eider, secretario do Condado

de Nova York e tambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo
Condado, que é tribunal de registro, pelo presente certifico que
C. E. Thomas, cujo nome firma o certificado de prova ou reconhe•
cimento do instrumento a,nnexo, era, por ocasião de receber essa
prova ou reconhecimento, tabellião publico de Condado de Nova
York, morador no mesmo Condado, cemmi 3sionado e-juramentado,
é devidamente autorizado a fazei-o. Certifico mais que conheço
Dem a lettra do mesmo tabellião e estou firmemente convencido de
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patentes,' licenças, prows zos e similares ou a quaesquer desses bens
e direitos ou . utilizal-os de qualquer outra fôrm L.

Emprehender qualquer oatro nezocio dei manufacturle mino-
3 io, construcção ou tran ,port de toda a .espewe ou caracter o
para isso adquiri, possuir guardar .e dispôr do todas e qua,esqiier
propriedades, activos, titulo, obri_,ações e dieaitos le toda a sorte;
sem emprehender, porém, qualquer -negocio, por fina di presente,
que exigir o exorcicio de direito de dominio eminente denlr.) do
Estado de New Jeisey.

Adquirir por comam, subscripção ou -de outra fôrma e possais',
usar, Vi llt:Or ou dispó,' (1 outra fdlinia qual:pior d.) acç,
eidos ou outras obrie•açõos de qualquer co inovação e.)u-
strilida, ec,eipaCa, ou que explorar qualquer um ou , na is de nua
dos gen ':•o; de nego,eo, fins, objeeto3 ou o)oraço2s s ipi e t inli a (-)3
ou qu ; ti rim 011 1)0 ,S n tir 1.1:911 do qualquer especi:-) mencionados
nos o acto, 0 • 1 ,ie	 eo poraeão com tiver ou iô ur 03 .t.-
t1110S nit	 013.';ga(;(5,'•n do qual vier corporaçÃO.

(1 , ! . iho:quer rua 'o co , porkões erijas a r.,-;.) 2 , taifas
OH 0111 ais oPri,etie n,es fw'ern possuidos oa estiveeem de qualquer
nmlo gaeuit dos pela I 0111 iaulti:t, e (tio: quae squee o itroe atos
on «elsas Ni! a dele-a, tr.ncção, melhoramento oum dosenvolvi-
mento (iiig p eolo) 'do valor des s as aceõo ,, titu:os ou outras obri-
gaçõ,..s, oa fazer euaes mem a los ou outras couJas t 'ndentes
qual iiier desses fins; e ~quanto possuir .q iaespier dessos titiilos,
ao ou o itres obr gaeões, exerear tolos 04 31 .1:01tiO . , lio 'ores e
pi ivilwidos de propriedade do: mesmos, e exercer qualreine e todos
os o leres refeeentes a vote 	 onferidos • pelos inese . os titules.

O neg, cio oo obáictivo companhia 0, °oportunamente, fazer
qualquer um ou mais de uni dos actos o cousas especificados nos o
aw o; e podei ti, explorar seus negocios em outros Esta:os e nos ter-
r.tce ios e Laizes e,t, angeiro3 e Foi lerá ter um ou mais escriptorios
e osc, ipturarios livros da, companhia !Ora do Estado de New Jdrsey,
sa'vo iseesição em cootraro de lei; e poderá rossuir, comora,r,
hypothricar e Ira isforir bens moveis o humovids,quer no Estalo de
New •Iersoy, quer Rira deite.

Se•it imitar de qualquer mod ) qualquer dos fins e poderes da
coreoração, fica pelo preento expressamente decifrado e disposto
quo a c dporação terá pod res para einittir t tulos e outras olri-
g ções, em pagamento de bus conprados ou adquirálos por ella
ou , ara qualquer fim referente a seus negocios ; hypothecar ou
caucionar acções, titelos ou outras obrigWes ou qualquer pro-
prioeado que pess t ser adquirida por el a, garantir quaesquer ti-
tufos ou outras obrigações por cila emiti idas ou feitas ; garantir .
quaesmer divale,.dos ou titulas, ou contractos ou outras obriga-
çees ; fazer e oxecutar contractos de tola a sorte e qualiltt'o ; e
na exploração de - , eus nego-ios ou afim do attifie ir ou desenvolver

u;L:quer dos ecos fins, fazer todos e quaequer fectc s o cousas e
exercer lodos e quarsquoi• outros pederes que uma sociedade em
coria,rticipaçao tu urna pes soa natural poderia fazei' OU exercer, e
que seja actaalmento ou venha a ser do rutin o autorizadapor lei.

4. 0 O capital-arções total aut .riz .1 do da corporação é de
1.000.000 de dollars, dividido em 10.0110 acções do valor par de
100 deitais cada urna.

5.° Os nomes e endereços pos l aes dos incorporadoros e o nu-
111^PO ile acções subsc dotas por ellos resnectivamento, cujo valor
001)11 sendo ;1.000 do lars 0 o cai); tal .aceões CDI que a carpo-ação inic.aeii, seus negacios, são os seguintes :

•-d

Nomes	 ‘Enderoços postaes
	 O

"William Fillingham, 51, Nowark Street, Hoboken, :N. J.. 	 10Kenneth. K. Me Laren	 1.	 »	 >> 	 •	 10Harry W. Meou	 S.	 »	 f> 	 •.	 10

6.° O prazo da duraeão da corporação será illimitado 	
A c.krpovaçaii por seus estatutos poderá, determin n È noumero

necossario para constituir um quorum de directores, cujo numero
poderá, ser inferior a rnaiorta de toda a directoria.

A directoria terá poderes, sem o consentimento ou voto dos
accionista, para fazer, alterar, emendar e rescindir os estatutos
da corporac .ão ; autorizar e mandar outorgar e firmar hypothecas
e primeiros gravames sobre os bens moveis e immoveis da corpo-
ração, o opportunamente vender, ceder, transferir ou dispiir do
outra fórma qualquer do todos ou quaesquor dos bens da corpo-
raça°.

A directoria determinará, opportunamente, si, a que ponto e
em que épocas e loga,res e inedianto que condições o regulamentos,
as contas e livros de contabilidade da corporaçã,o ou qualquer
dell ns, serão franqueados á inspe.:ção dos accionistas, o nenhum
4ecionista terá direito dé examinar contas, livros ou documentos
da corporação, a não ser na conformidade do permittido por leipu autgrizatie pela directbria eu pw,uma reSolução dos aecio-
ziks,

' .A directoria terá poderes para realizar asembléas, ter mil
ou mais escripturarios e escriptorar os 'livros (1 I, corporaç-,,
(oxcapto o livro de acções e transferencias) f3r deste estado, 1109
logares que puderem s,:r designados, op -ortonamente, por

Fica- entendif'o que es fins. supramencionados no art. 3 0, salve
no. p- Atos eu que fór expros o ,em c ortr t rio no . m n ine artigo.
não ficarão em absoluto 'imitidos ou resteingidos 1,0 • eiferencli
ou referencia , aos termos de ohalquer outro a et i4o, clausula, o
para4rani-o do presente cerr,tiearlo.

Os abaixo assiglados, para formarem uma c .rp ,ração na cor/ri
formidado do uni acto leg . sl.tivo do Estado de. New .7.o!soy
filiado « Lei referente a corporkó 's (revista (ui 1890) » o auva . ias leis supplementares e onmedendo	 li, falam] re.
wistram o acchtva ri este (i n irtiticadi e e tspeeti'-a , 11 n311t0 SO

subs:irev 'r o nomer tio :re, Oel aaterie e'lente exures ," nosteztecis st	 e p,),	inios.e e	 ma conforidade, firmaram e sal :aram o p	 nresetis 

Datado de Jers:iy City (cill,tile do Jersey) X. J., aos O do nt3-
vembro de 1898.	

.

•)

	

sen :±eth K. .71Ic	 .)

Hurry W. Mem (L. S.)
Na presença do	 F,

lhes inteirado do couteudo do mesmo (a todos o a ca la, ihn de pe:
si) elles declararam que as-):gnaram, sellaram o exo-dirain

pessoas nomeadas e que outorgaram o certiticado euorit, o ten.lr
gham, Kenneth K. Mc I ;leen o Harry W. Meei], qee sei se mo a--
abaixo a,signado pessualmente colimareceram:

Et ido de New Jersev, Condado do llolson, S:
Saibam to 'os que n..s.te eia O de novembro A.S. ti p 1891, panntE

mesmo como acto e feiro livro dos mesmos. —H. F. If(dch,
Commissario de insiromeotos publieos em NOW Jursey.
S.'1!o do 10 c. inutilizado.
Recebido do Condado de Hudson, N. J. Cleek's Office.
(Officio do secretario de N. J.) o a • chivalo no cartorio do sei)

cretario ri... pagina ... (em 9 de novembro de 1S9.3).— Joh;,.
Fisher, secretario.
•	 (Com a inenç'io`— «Archivado em 10 do novembro do 1838.-e'
George Wurts, secretario de Fsia,do.))

Coito& States ste-d Products Exeort Company, certifica,4
emendando o certificado de incorpcmação. —(Aiellivitilo em 1 dá\
agosto de 1910.)

United States Steel Products Export Compan y, corporação
Estado de New Jersoy, e. o presidente o o sei :eetario da, mesma
corporação afim de emend p rein o seu certificado de incorpora,;ão
conforme foi emenda.d.) e ia 6 do outubro do 1900, pelo presenta
certificam sob a RS de seu sell commum:

1. 0 Que em uma as.sernb10 i da directoria da fin,ioanliia,
(lamento realizada, em 20 do julho de 1910, foi vol f/ dJ,, uma, resolu-
ção declarando ser couve iiente emendar o certLic ,do do ileorro,
rao5o da c imp mhia de modo (pie liquo redig, do de ino 'o expie sso
no anue 1;) A do presente cordficado. A directo, ie 	 votolz
irra resolução convoando uma as .mnblen, espeeiel dos acio-
nistas da companhia a realizar-se em 1 de w.fosto de 1010, 05
11 -ocas da manhã, no e•cripforio registrado da co uvanli'a para
resolverem sobre a mesma. emenda. To 103 03 Z1m .,. 1 , ,ilitam ea cem-
panhia achai arn-se pessoalmente pre-entes ou. rep . esontnilos 1)02
procurador ; e a i nda que dons terços, em inteeeso, do cada,
ela si dos accionistas da comnanhia, vota a .11 3'111 flX0r deesft,
emenda e assignaram um termo de approvação la mesma, que sQ
acha annexado e archivado com o presente 	 do.

Fica pelo presente certificado publico e cmistatado que a
teci States saeel Products Company poli pres 'ni acto emenda o
seu certifica lo de incorporação de modo que t re'erido ceetilleado
de inc..)rpoi'ac-ao sera de conformidade com o annexo A, que mona."
panha o presente instrumento.

O escriptorio principal da companhia no Estado do New Jersesi'
fica em Nowark S ;,rcetn.51, Hoboken liudson Comity, e o nome da
ag .nte alli encarrega lo do mesmo e a quem podam sor dirigidos
qua,esquer proceseos e notificações contra a coepmeição ti a !Wilson
Trust Comoany.

Em testemunho do que, o presente certificado foi ass'gnad0
pela «United States Stoal Products Export Company», o por sete
presidente e por s.iu secretario respectivamente, sellando-o Com o
seu solto social, neste dia 1 de mosto de 1910.

United States Steel Products Export Company.—J.
presidente. (Sello social).

Certifico.—Thomas Murray, secretario.
J. A. Farra, presidente da United States Steel Products

ports Com pany.
Thomas Murray, secretario da United States Steel Pr. dects

port Company.
Na presença de William W.. Corlett.
3set ado d.e Non, Jerset 'Conda r ri de Hudsin)—S5=
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Saiba-se que neste dia 1° de ngosto de 1910, perante mim,
-k11X0 ÚSigiladJ, chauc Ilet . d ) Estado de New Jerso ,v, 'pessoal-
nente compareceram .1..111BS A. Falirei', e roamos Murray, que sei•
serem as pessoas nomeadas no cortificado supra e quo o outorga-

; o rtfer.do :ames A. Fanica sendo de num conhecido e que
,eiSer o presidente, c o ref iri 'o nomes Murray sendo de mim co-
liipcido e que sei iet o secretario da Ull te! St de .; Stool Pró luct s
port Comi) ny, a corporação mencioaa.(ia e que outo,.gou o cer-

ificiado supra, o havendo intoiralo a Citei e a cala um deites
7.0ntendo do -lesmo, eles delararain respe olvain.into qui assi-
naram, seli trani e expuloiam o mesmo acto como acto voliintario

3 feito seu, para os u os e ti is nelle ineacio.ta
E o mesmo Thomas Murray,. sendo por mino devid cm cite co n-

oromissado, na forint da lei, adirmou sob jurame ) o scguinte
ue é secretario d L Unte 1 St ,tes Steel Produ ;Is Expor t .'o npamy,
emporaçio tnoncionad t no cert ficado supra, e que o ctoi ou ; que

3 sello atlixa lo ao certifica o sitara,. é o sello commn n da me anit
aorporaçM, e que o e mhece poideitamente, ; que Jalne; A. Falire II
1.o preside do, da M3 una corwracão : que viu o dit tia te> A. Faio
rell,na qualidade de pios dente, ;tssignar o refer do re.iti ., sol-
ial-o com o re"erido selto e expe lir o mesmo cartifi ;alo e ciae 01-
'11-o declarar que assignou. soltou e expo lia ess3 docame to

to acto e reit ) volunt trio d insmc co.ip ' ração por sua o:dem
)1' orlem da sua directoria p tr t os Ui )5 e fins nelle especilea,-
; e (pie este depoeuto ass . giiou o seu nome na mesmo acto ao

:gmo tempo, co.no testemunha.
E declarou mais que o ociosa ¡timeoto escripto dos accionistas
i appenso acha-se assigna.do p ,ssoalinente ou por procairt [ores
i dam oito constituido3 e devid 'mente autori 	 por mais de
. terços em valor do cada classe de accioni ' tas com p0ler3s de
r, ou soa: accionistas possuindo e tendo, conformo, o r3 ristr ),

ki-cápital acçiios tot U da naesurt corporação emittido e em circula
ção.	 Pomas Murray. — J. Furrell. 	 .

Subscriptn e jurado na m i nha presença no dia e armo stuna.
mencionados em Hoboken, 1-bolso i County, New Jers.y. — .171o. S.

chanceller de NCW Jer3ey.

United Slates Steel Products Expo-t Company — Consenso dos
Acci.nistas

n 03 abaixo assign elos, representan lo mais de dous Ler.:oos em
-valor de cad 1. classe de acJionidas da Unded Statcs S,cel Pro-
ducts Expoiit Company, com po ler de votar, ou Soja tOdOS os accio-
nistas da compan i tia,.. em um assembléa especial dos accionistas
regularmente coavocoula para esse fim, votaram em favor d.e uma
emenda, do cortifi mio de in torporação da compaohia conformo
consta do certi icado de emenda supra ; e pelo preseate, na con-
formidade da lei, dá) sou consentimento escrioto para essa emenda
do certificado de incmporação de modo que este fie.krá, redigido
'Como consta do Arme e° A, do cartiOcado de emenda junto, datado
.de 1 de agosto de 1910. — J. A. Fmrrdll. — Thowas Murray. — E.
.11. Gary. — IV. E. ('orei'. — E. R. G:try e Richard Trimbte. coa-
-júncta,mente. — ri. P. Bope. — Edward Worcester. — Federal
Steel C. — Pov.!. A. FarrAl e Thomas Murray, proourailur,s.

Sendo os possuidores do ugistro ) inteiro capital acções
United StatC8 Steel Products Export CoMpany.
• Testemunha, 1Vtlli un V. Corlett

Estado de New Jersey — Condado de Hudson

— Saiba-se que neste dia primeiro de mosto de 1910, pe-
rante mim, abaixo assign ido, chaimeller do Estado de New Jersey,
pessoalmente compareceu William W. Co:lett, o qual, sendo por
rnim devi lamente compromissado na forma da lei, disse sob jura-
Inento: que conhece James A. Forrei'. e Thomas Murray e
sabe que são as pessoas descriptas e que outorgaram o acto
kte consenso supra, e que são os pro mradores doridamente
autorizados dos VaPiO3 accionistas da United States Steel Products
Export Comp tny, cujas nomes sio assigna,do; por procuração no
termo de con .enso supra, ; o referido termo se acha assignado
pelos possuidores rc,,gistr tdos do todo o capitai ac.;õos da mesma
corporação emittido e em circulaçlo ; que viu o referido James
A. Farrill e Thonns Murr ty a.ssig tarem e expedirem o termo de
assentimento supra, individualmente e como procur tdores, agen-
tes e manda,t trios das pessoas cujos nomes firmam por procura-
ção, e como acto voluntario e feito seu, para os usos e fins noite
,expressos e que o referido -William W. Corlett subscreveu o seu
nome no dito instrumento de cansem tambem como uma das tes.
temninhas instrumenta l ); das assignatura s , dos poderes dos man-
datorios e do facto dos accionist cs cajos nomes firmam o referido
termo serem os possu i dores de todo o capital acções da mesma
corporação, emittido e em circulação.

A-oignado e jurado perante mim no dia e anno supramen-
uion idos eni fli)boken, Ne \‘' Jem;cy.—Williaoi W. Corlett.

Jun. 8. Mabon, chanceller do New Jersey.
Are1iiVad0 O registrado um 1° de agosto de 1910— S. D. Di-

-qtinson, seercurio do Estado.

Estado de New Jersy--, Secretx.ria de Estado. Eu, S. D.
Dickinson, Secreiaxio de Esado do Estado de New. Jersey, pelo
presente certifico que o que se contem siapra, ê cOpia, fiel do certi-
ficado emendado do Incorporação da-United States Steel Pro muda
Co npany ; que as declarações na rilesnia cwitidas são correctas por
h tverein sido extrahidas e confrontadas com O original archirado
cai meu cartorio Mo dia 1 de agosto de 1910, A. S. e que fica re-
gistrado e arc.tivado no mesmo.. 	 .	 .

Em festoam:lho do que. firmei o presente que sel/ei com O
sello do meu officio em Trenton neste dit 26 de novembro de 1910.
—S. D. _Dichinson, Secretario de Estado.

' Estava o selha supramencionado.

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certificado
retro de S. Dick nson, Secretario de Estado do Estado de New
Jersey e par t constar onde convier, a pedi io do interessado, passo
o Ti-escolte, que assigno e vac sedado com o sello deste Consulado.
gt rd.

Nova York, aos 27 de maio de 1911.— Manoel Jocintho 1. da
Cunha, consul gerai.

Chuicellt do referido consulado. Um selo de 3$ do serviço'
consular do Hrazil, inutilizado

Coladas e inittilizaiias na Recebedoria do District° Federal, es-
tampilhas federaes no vai ir de 1:s800.

A assignatura, e a qualidade do. Sr. M. iacintho F. da Cunha
estavam leganzadas em data d. 25 de julho de 1911, pela Secre-
taria das R 'Ações Exteriores do Brazit.

Nada mais c mtinha ou declarava o referido documento que
b ,rn e fielmente, verti do propr.o original escripto em idioma
ing,loz ao qual me roport

Em fá e testemunho do que, passei o presente que selloi com o
sello do meu offieio e assino nesta cidade do aio de Jaueiro aos 27
de ju'lio de 1011.

ltio de Janeiro, 27 de julho de 1911.— Manoel de Malhos
Fonseca.

Estava inutilizadas estampilhas federmo do valor collectivo
de 4$800;

Eu abaixo assignado, tradnctor publico e interprete commer-
cial da Pr.:.ça,' do imo de iaueiro, por nomeação da meritissim
Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico pelo presente Que n.o foi n.pri , s untado um documento
escripto no idioma inglez afino doo traduzi,. para o vcrn .colo, o
que assim cumpri em razão do meu cilicia e cuja traducção é P.
seguinte:

¡United St ,:ttes Steel 'Products Colupway
ESTATUTOS

ARTIGO I
ACCIONISTÀS

(Coo for me foi emendado em 10 de novembro de (KW)

Parte 1 — Msembld m onnual — A •assembléo. animal ,;(); accm-
nistas da companhia reali/an- ,e-ha annualmonte no es.: )imri0
pri:ICipat da comoanhia no Estado de NOW Jersey, ás 1 ..?. lonì ts do
dia (meio dia), na terceira sogun Ia-lira de abril de cada animo,
si não for dia santo °filial, e si o ro.., na segou proxima
seguinte que não for dia santiiic tdo, para o flui d e:eger dite-
et o'es e para tratar dos ()titio; as.ninptos que posam ser
submottidos á assembl'a ; e os dir ctires co itinuarão em exer-
ci.do até • ser,im eleitos seus succesures nessa assembléa„ con-
forme o disrosto n art. II (l)s piie e des estatutos.

Será dever do secre . ar o tnan lar aviso de cada asssembléa
annual a cada um dos accionistas, para o seu ultimo enderno
registrado, conforme constar dos livros da companh ao dez cl as,
no mínimo, antes da assem . déao Comtodo a fala do avis ) ou
qualquer irregalar dado nesse aviso ou no m elo de expe
não anotará a validade do quolquer assemblé c animal ou do
quaesquer actos dessa assembléa.

Parte 2 — Asenálins especiacs — As assembléits especheo dos
accionistas pai:oiti) realizar-se no escriptorio principal da com-
panhia, no Estado da New iersey, semp: •0 que forem convo-
cadas por escripto ou por voto da maiori t, da directoria.

O avisa dessa assembléa especial indicando su :cintamente
o .objecto ou objectos da mesma., deverá ser remettido pelo se-
cretario, expedindo uma copia disso a cada um dos acci ,nistas
registrados, para seu ultono endereço constante dos livros da
companhia, dez dias, no miram°, antes da, data mareada ptra
essa assembléa. Entretanto, si todos os accionistas dosistirern
aviso de uma assembléa, especial, não sura precis.) dar aviso
dessa assembléa ; e sempre, que todos os accio mistas se reunirem
pessoalmente ou p r proc iradores, essa tissombléa, será valida
para todos os elfeitos, sem aviso ou convocação, e nessa assembléN
pod3rá, ser tomada qualquer deliberação de caracter social., •	 -
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Parte 3a — QUOrl , in — Eext qualquer assembléa dos accionisats,
os possa dores da maioria d; todas as acções do capital—acções da
kcomnanAii, presentes pesso,altnente oi representad s por procura-
dores, const : tuirao gworom. dos accionist is pira todos os fins, salvo
si a le i exigir a representação de accionistas em numero superior,
e nesse caso a representação do numero exigido constituirá o
yuoreon.

Si ( s possuidores da impo . tancia de acç7'es necessoria para
constituir voortom deixar de comparecer pes (alimente ou de fazer-
se representar, na hora e no lagar more idos po.. estes estatutos
para a assemblea annuel, ou mareados' no aviso confo,ene acima
disposto. pra uma assembléa es pecial convocada pelos directores,
unia maor,a, cio v dor, dos accionistas presentes pessoalmente ou
p ie ção po lerá adiar a assembléa para °ocasião opportuna,
St'ld dar oltro a iso a não ser mediante c immunicação na assem-
-Wel, at.,5 (pie accionistas representando a importancia de acções
ex eido para a canstiteieão do quorum, compareça. Em qualquer
(IP -n .̀ ;'s s s ombloas adiadas em que houver quorwr presente, p.-der-
se-de teolver sobre !mal olor ass.impto que, haveria sido resolvido
ai, tiiiiIdda	 foi originariamente convocado..

— Orriani:wç -o — O presidente convocará a.ssembléas
dos ao eonistas quaLlito requisitado, e aerirá c imo presidente destas
assem (as. A direi.: t , ria p )(lerá nomear gen es 1 uer accionistas
pa..a : g rem CJMO presidente de qualquer assemblea, na aueencia
do pseeidente.

o s e eorio da c nupanliia, funcdonará como secretario de
tod: A is :ftsetnbl, s as dos acionistas ; porém, acha ido-se ausente o
$ r tario de uma assemblea dos accionistas, o presidente (o fru-
ec • ooar,o que presidir aos trabalho.) poderá nomear qualquer
pese)! e:1 ri agir c unú secretario da oss.amblea.

P, , rte 5 — Voto — Ein cada aesambléa dos accionistas cada
• c • 11si 1 t ri (Uni 1.) de vet 	 pessoalmoote ou por procurador
no .e o ¡Lir instrument ) este ipt ), fuenado por esse accionista ou
pe , seu b-iwtant pr. cur000r, e enteenie aos inspectores na, assem-
lhe ; e terá uni voto per acçrto que figurar em seu nome no re-
g -roo ao tompo de eneerrar os livros da tran , ferenc a para a refe-
rhe assoei bléa. Os voeis para nomeação do direct ires, e, a regul-
ai . eieq, a'quer acc o list o os votos sobre qualquer assua-gato
seleneft d ) á assembhea, serão dados em escrutinio.

cp.n as eirr•tea, dos ace oni- tos será, fornecida urna lista
com H ), a 1 thei.tica e ininecie-a po p ordena ai' habetica, de todos
Os (et restos com direito do voto nesta ass onVéa, !Mictando o
areiner ) do e cçõls possuidas par cad I. um Mies, certificada pelo
aecoot:1,ii) mi pelo th eez• !relvo.

si) eeute its pa . ons em coeos nomes figurem ocções nos livros
da ceei .aeliia ao termo de serem encete...idos us 1 . vre5 de ti ansfe-
renc.as para essa isseinl	 cone)rine eir provado pela list i de
nee o.	 1er:R.0,1a ri forma stip, a. terão dieito de votar pesso-
al een Le oo ler precui a,der com as ae(;õ33 que figurem em seus
numes.

A f s de qualquer as.embYa., ror, s m depois de fechados 03
livros de transferencia paia e-sa asse »b'a, qualquer procurador
pod( id selenetter seu mandei-, ) a	 et:11'i° ou ao teesoureiro,
pa a y r aio. O c•e ti fie !o d. ) , "(tiederin ou do thewureiro,
ieferv , le 5. regularidade desses in.oulat a e ao numero de acç'ies
p..ss iil, A pelas pessoas que r, seeeti vamo!) te ont ireai a,in essas
procoe eõe-e sei' i receb.do con).) presa coo lu lente ,a Meie)
(10 nu tiro do ficções representa as pe:o pieseidor desses mandatos
pai a u tini de determo a a m ysenea de una . ger,riei nessa assem-
blea o de 0 . ganizal a, e para outros mas qu,esquer.

po,ee o – inspectores—Em tida, :,8 , (2.1ili , 10,a dos anelou istas os
votos 1 ar escrutino sme o abertos e fech elos, as pi' icurações e
voos jen. eserutinio seceeto serão recebia is e guardados e tolas as
queee-ies i crerei] tos á qualiiic ição dos v,tantes ei validades dos
:evoco oderes o aceito e reeição de votos, serão resolvidos por
dous nispectores. D:ses inspedores serão. nomeados pela dire-
ctoria antes ou ei occasião da assembléa ou si não for feita tal no-
incaeeo, pe O emocionado que presidir á assembl ,a. Si por um

ivo qualquer una (los inspectores previ tmente nomeado deixar
de comparecer ou recusar-se ou ficar na, impossibilidade de fun-
ceieur e, serão nomeados do mesmo modo olores inspectores em
li -ar dos que deix rim de comparecer ou se recusarem eu fica-
rem inip,essib Miado' de agir.

ARTICO II
DIRECTORIA

Parte la —Numero e prazo de maodato— Os negocios e bens
kla companhia s vão geridos e administreelos pela directoria.

1) numero de directores será, de seis ; novena este numero
po 'e • ser alterado opportunamente, modificando 03 presentes
csteet es. No Case de aligmento do numero de dilectores, o 4 dire-
ctor( s addicionaes serão eleitos pela directoria entáo em exercido.

ro la director deve possuir urna acção do capital, acções da
companhia, no minimo. Cada director servirá pelo prazo pelo
tjual ouver sido eleito, e até seres olhido o seu successoe.

Nas eleições do directores as listas (levem ficar abertas du-
pato uma hora no miamo, salvo si todos os possuidores reg,s-

trado3 de acções houverem vo tado antes pessoalmente ou por Iro.
curador, ou houverem desistido da disposição estatuaria
escripto.

Parte 2a — Vagas— No caso de vagas na diretoria por morte,;
renuncia, desgualific I ção ou por outra cansa qua l quer, is directo.
res restantes, noa. vota offirmativo de maioria, delles, poderão el,!'
ger uca successor para exercer as funce)es durante o pr
ia:tal. ao director cujo logar ficou vago e até ser eleita o seu su
cessor.

Parte 3a— Local da cv., embVa, etc. Os directores poderãlo
realizar suas assembleas resnectivas, e po lerão ter um escrietor.o
e escripturar os livres da companhia e guardal-os is Ovo dis osi-
çãe em contra,rm p ir lei) do iogar ou lo2ares no Estado de Nettr
Jersey ou lota do mesmo, que a directoeia opportunamento deter-
minar.

Parle 4a — Assembldas— As assembléas da directoria, realizar-
se-hão sempre que forem convocadas por ordem do presidente mi
por um terço dos directores oprortunamente em exereic'o.

O secretario dará avio itessa assembléa remettendo-o dois
dias, no minimo, antes da assombléa, ou avisara lo nor telegramma
a cada director, um dia antes da a ssemblea, no minimo; porem
esse aviso pode ser dispensado por qualquer director. Salvo indi-
cação em contrari,) no aviso, a aesembléa poderá tratar do qual
cpier assumpto. Em qualgoer as:em l de t eni que se acharem tire
sentes tule; os directore 4 , mesmo sem aviso, poder se . ha tratar (h
qualquer negocio ou assumpto.

Parte 5a — QUOrt!ül — A maioria da directoria constluirt.
pOrtl)7i para tratar de negoe'os; porém si em um t assemblea
directoria não houver numero para constituir qifor , ?n, a maluri
dos presentes poderá adiar a a ‘einl.ali sa pava os a,sião oppOrCUM

Parte 6" —Ordeob dos negoc,ios — Nas assembleas da dile.- ---
ctoria os negocios podem ser tratados na ordem que a, direetOriAlit

9110determinar opportunamenre, em res Inceo.
Em todas as asseMbl , as de, dirdetosio o n' esident dirigirá n'egeP.

trab ilos, e na sua ausenci i sorti eleito um presidente temporarienu.e
ou designado pelos membr ,s presentes.

Parte 7a — Eleiet%o de flotccimearios — Na primeira assembltsalaul
regular da directoria de ca li armo (ern que liolver 1'ea.s9
lizada logo depois da a,seinblOa, annual, a directoria procederá ;. i)(`

., 
`.1

eleição dos funecionarion executivos da e impanhia. 	 -1.02
Parlb 8'— Reolo;icrie,7 .) de directores— Pelo comparecimentei
cada assembléa da directoria, ca la director receberá 10 dollars.

ARTIGO III
F1'NCCIONARIO9

Parte — Molccioporios— Os funec i onarlos executivos da
ccmpannia, serão : (IA presedente, umn thcsoureiro e um secre-tario, todi s eleitos pel 1, directoria.

A directoria po lerá nomear os favrionarios que achar conve-
niente, os quaes terão as faculdades e exereerti.0 as funcções que
a directia ooportunam fl.te lhos determin tr.

As faculdades e funceões do thesonreira e secretario poderão
ser exercidas e pratic idas pela mesma pi-eoa.

Todos os funecionarios e acentos poderãa ser destituidos em
qualquer ti mpo por vot ) affirmativo da 'mio p ia da directoria.
Todm os funecioaarios, agentes e emprego dos, ene não os emociona.
rios nomeados pela directoria, exercerã,) sois cargos à descriçã.o
do funccionario que os no neer.

Os empregados -recebendo Ordenado da e , rporaeÃo • deverão
dev.otar todo o semi t mino, litt ilida le e eneroia aos negocios da,
mesma, salvo si a directoria permittir o contrario de mudo ex-
presso.

Parte 2" Po . leces preside;ile e otV7wie7es tia — O presidenta
presidirá a todas as assemble is do; ;teci ,a,etne e da direeteria. Torii,
a seu e inego, sob a3 ordeos da direc t inia, os neo'.eios iii. cornora-
çã.) em geral. M interá a dilye'oria pi , rt;i!a, nen 1,0 informada 3
consultai-a-ha livremente com respeito aos live cies (1,1 corporação
a elle confiados. Poderá assignite e oleie ,r a	 t elos os -titia( s auto-
rizad s, contractos, cheques ou nutro,: 	 tilo. de ()brio!) , os) (obriga-
ções) no nome da corporação, e, coca o thesoueeiro, eoderá assise,we
certificados (1 is r cções do enoitai- tcei'ins d 	 ao -p ração. F., rá
praticará outros actos que lhe forem determina los, opportuna.
monte, pela directoria.

Pai te 35 — Poderes e eHrib.tires do thes,,nrc:ro —O thesort
reiro terá sob sua guarda to 1 a os liavee( s e ol),.igo [ões (te tidos
garantid, s) da campaehia que the vier,eu ;is mão; .: (luzindo nucas-
sa,rio e conveniente, endossará por p ixte, ii, eempaaliia, ,para
cobr Inça, cheques, not is e outras obrieaciieo e depositará os
mesmos titulos ao credito da em/apanhei no banco ou bancos on
mãos de delapidados q :e a directoria designar ; firmará recibos e
facturas de pegament s feitos á companhia ; com o outro
ecton krio que a directoria iirliceme tinia ti, os c..eques feitos pela
companhia, e pagará e dieporá, dos mesmos sob a direcção da
directoria ; firmará com o presidente ou vou outra pess,.a ort
pessoas que . forem designadas para isso, pia directeela, lettras
de cambio e notas promissorias da COMpP chia, ; assicevrá com o
presidente certificados de meus do capital-acções ; sempre (ing,

em
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for exigido pela directoria, apresentará urna exposição demons-
trativa da sua co ita de caixa : esn'ipturará, regularmente nos
livros da companhia, que terá pa-a esse tini, as contas minuciosas
dos dinheiros por elle recebidos o pagos por conta da companhia
produzirá, em épocas caovenientes, sitia livros e contas a qual-

--; •quer director da c impanhia que o pedir, no es3riptorio da com-
panhia, dentro das horas do expoliente ; prata° irá todos os
.a,ctos incidentes ao carga de thesoureiro, sob a fiscalização da
?directoria.
1	 Prestará fiança para fiel cámprimento dos seus deveres, da
icluantia, que a direet iria exigir.

Parte 4a—Poderes e altritnikã ,s do secrelari) — O secretario
lavrará as actos de todas a as mbléas da directoria e as actis
das assemblials de accionistas, em livros fornecidos para esse fim

c43 ccupar-se-ha da remessa e expedição de tod s os avisos por parte
cla companhia, ; poderá firmar em-1 o presidente, no nome da com-
panhia, todos e quoasquer cantractos autorisados pela diretoria
.e quando recober iastrucções para i ssi pela directoria. allixará o
sello da compan'iia ao 3 Ines nos documentos ; teri a seu cargo 03
livros de certitiaados, de transf •reaci Is e os liveos mestres de ti-
tul is, e outros quoes luer livr .s e papais crie a directoria deter-

_ minar, oa quaes, to lo , serio, em e ,ocas peoorOos, feanqueado3 á
inspecção dos directores mediante reanisição, no escriptorio da
',ompatihia, durante as horas do expe lente ; em gorai, exercerá

attribuições incidentes ao cargo de secretario, soa a liocalização
ia directo ...ia. Cit cargos de seueLario e thesiureiro poderão ser
ocercidos peia mesma pessoa.

ARTIGO IV
CAPITAL, •ACÇõES E sELL0

Parle Ia—Certificado.: de acenes—Os certificados de acç 7ies do
apitai acçõ:s; di comp telt a serão da forma qu a directoria es-

- ai) 	 ou appaivar, conta ito que na ) seja co itazolictoria, c ao
O disnosao no certa fica ,o de i 'corporação. Os certidc ido; serão
firinatlea pelo prcsid •nte e nimbem pelo thesoureieo.

Todos os cor titio ,doa sere naniera , 10 , c insee itivamente.
O nome da p S or, que posa te as acções repre•entadas no

*mesmo certificado coot o numero de ,sos ac;ões e a data da emissão
serão inscriptoa ncK live is da co npanhia.

Nenhum CePtilicado será valido si não for assignado pêlo pre-
sidente e pelo thesaureiro.

Todos os certilic ides (resgatados) entregues á companhia
serão cancellados e or. ° Será emitoido novo certifi mlo eniquanto o
certificado primitivo do mesmo numero de acçSies d, mesma classe
não for entregue e cancelado.

Parte 2, —	 de acc'óes — As acções da capital
acções da coima:o i serã ) transf , ridas somente nos livros da

anpanhia pio possuidor das mesmas pessoalmente o i por 'seu
promrador, contra eatrega e cancelanienta dos certificad.s do
mesmo numero de acç'ks.

P«rle — Regimentos — A directoria terá podere s o facul-
dades para e:aborar os reguli trent(); e regras que achar c alva.
niente com resaeito á em ssãe. aransferencia e regi.,tro de certia
cotios de acçõos do ( ao; tal acçõ2s da c impa.uhia.

A directoria poderá nomear um aze um de transferencias ou
um registrador e poderá exigir que todos os cedi tirais de acções
,Sejam firmados por esse agente ou eogistrado: de transfenuicias.

Parte d a—Encerramento de livro; de trans:erencia—Js livros
de transferencia de acções serão encerrados para as reuniões de
accionistas e para pag imento de dividendos, ~ante o periodo que
â'or fixado opp nitunamente pil h directoria, e durante os periodos
supro mencionados não se fará transi pene as de aeçõ's.

Part; • —Dividendos—A directo.ii pule á declarar dividen-
dos sobre o ex . edente ou sobre os lucros liquido, da companhia.

Parte C a —C fp tal de trai) direJtere3 não serão obri-
gados, em janeiro de cada anuo, dopes de haverem reservado
além do Su t capital-ai:e -a:8 realizado, como capital de trabalho pela
mesma corporação, a quantia, si houver, que houver sido estabe-
lecido, pelos accionistas, a declarar um dividen lo a dividir entro
os seus accionistas da totalidade dos seus lucros acomunados ex-
-cedente á importin ja ros , rvala por essa fOrmá, e a pagar o
mesmo aos accionistas visoi ; parem a direaWria po lerá, marca.

ducts Com • any, pelo presente eertific3 que o que acima-se cont0
é cópia fiel e correcta dos estattatos ;la referida companhia.	 •Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com c
sello da referida United Statea Steel Products Company aos 24 (lhe
do mez de maio do 1911.— Thomas Marray.

E-tava a chancolla da referida United States Steel Products
Company.	 •

Estado de Nova York•—Canlado de Nova York:
Neste dia 24 de inalo de 1911, perante mim, ta.belliã) publico

da cidade e cmdado já citados, compareceu Tiranas Ninrray,
mim c mheeido e que sei ser o secretario da United Saiais Steel
Products Co . npany, e a pessoa que firmou o certificado supra,.0
sendo devidameue compromissado, declarou que os fact)s expostos
no mesmo eram authenticos e do seu proprio conhecimento.

Em tes'emunho do que firmei convescote, qoe	 coro o sellei
do meu offid t, neste dia	 anuo supramencionad >s. feios H. Ge-
wecke, ta liellião publico. Estava o s 	 do referido tabel'ião.

N. 3.960—Estado de Nova York, condido de Nova York: ss—
Eu, William F. Sa:hneider, escrivão do co idade de Nov York

e lambem escrivão do Supremo Tribu mal do mesmo condado, que
é tombem tribun ti de reg stro, pelo presente certifico que John Ef.
Gewecke, archivou no cartorio do escrivão do candad.) do Nova.
Yo .:k. uma cópia certificada da sua nomeação e (plane tção de ta-
bodião publico do condado de Kings, com sua a.ssignittura, autora-
pha e que era, por occasião de receber o depoimento podo d !vida-
mente autorizado a o fazer; que conheço bem a letra do referido
tabellião publico e creio que a assignatura do cerfificado ann xo é
authentica.

mE testemunho do que firmei o presente, que sellei com o solto
dos referidos condado e corte neste dia 27 de maio de 1911.— Wm.
.F. Schneider, escrivão. E s tava o sello s ipr imencionado.

A assgirttura e a qualidade do Sr. 	 F. Selmeider es-
tavam devida,mente legilizadas no Conulalo Geral do Botzil
Nova York ao; 27 de m	 n	 aaio de 1911. Fir ava o recobecimento
o consul geral M inool Jacintho Ferreira da Cunba.

A assignaiura e a qualidade do mesmo . Sr. Mano 11 Jaainthe
Ferreira da Cunha estavam legalizadas na Seeroteri d Relações
Exteriores detta capital, em data de 24 de julho de 1911. •

Coladas e inuti'izadas, 	 Receed ira do District° Federal,
esta mpithas federaes do valor total de-43400.

Nada mis continha ou declarava o referido documento, que
fielmente verti do proprio	 meseripto e idioma inglez,
qual me reporto.

Em fé e testemunho do que passei o presente, que soltei com o
sello do meu ofitáo e ass'gno nesta cidade Po Ri de .lanniro, ;Les'
27 do	 de 1911. Sobre e stampilh	 ledera,es do valor
de 4,O00. Rio de Janeiro, 27 de julho de 1911. —Álionoel de Manos'
_Fonseca.

Eu abaixo asianado, traductor publico e interprete co nmer-
cial juramentado da	 iça do Rio no lancho, p.m . nomeaçÃo
meritissima Junta Commercial da Capitai	 lei-ai.

Certifico pelo presente que me foi apres e ntado um n)ciim)nt0
escrinto no idioma inglez, afim de o trado/ic pira o vernacala,
que assim cumpri em razão) do meu officio e cuja tralticçM é a
seguinte

instrumento supra, o qual sendo par mon devidamente compre-
missaio deeltrou-me que o que no mesmo documento se co dárn ê
a expre-são da verdade, por ser dello sabido.

Em testemunho do que firmei o presente, que s hei com o
sello do meti officio, no dia e armo supramenaion Joltm 11.
Gewecke, tabellião publico.

Estava a chaneella"do referido tabellião.
N. 3.962 — Estado de Nova York — Condado de Nova York

: Eu, WilliamF..Schneider, secretario do Condado de N )3,at YOrk

e tambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Condado (Lua

ART. V
EM E N DAS

Parte 1— A directoria terá poderes para fazer, emendar e re-
Aellar os estatutos da companhia Dor voto da maioria de todos os
'directores em qualquer assembléa da direc .oria. •

Eu, Thomas Murray, secretario da United States Steel Pro-

Parle 7 el10 COMMUM —A directoria mandara, faoer um solto
adequado, constituido pelo nome da companhia ; esse sello ficará
Sob a guirda do s 'cretari

• TRA MICÇÃO

Eu, Thoraas Murray. sec-etario 	 United States Steel Produc's
Comoally. corporaoTtuorganizada e oom existencia leoal na emir -e-
mi dado das leia do Estatdo de Nova JOUSey, pelo priisente	 o
qiie o capittil ac . ,.	 da eorporaç'io é ile um m:lhã, )	 (1011 os
(sl.000.00)) divididos em dez mil (10.000) aeçõe; do valor de e .111

dolairs ($100) ao par, cada uma. Que destas atiçõ:): foram fh

acham emittidas e em circulae:io mil (1.0 0) acções tine a ;irtpor-
tancia de capital re ilizado é de cem mil dol are (s;100.000).

Em testemunho do que firmei o presente, que ceife, cum o sol:c
da companhia, n^:•se dia. 24 de maio de mil novecento3 e onze.

Atssig.nado Thonbas Murray.
E-tava o sello da United States Steel Products Company. Estadu

de Nova York. Condado de Nova Yuri:.
urna guardei que p )(lerá ser sv oarada o rosar vadio alem do aa- Neste dia 24 de m do de 1911, perante mim tabeklião publico
pitai realizado da companhia, como e ',pitai cO moviment.) (traiu- do Condado e Estado supracitades, compareceu Tlionias Murray,
itio) da companhia, e poderá, opportunamente augmentar, diminuir de mim conitecido e que sei ser o secretario da Ututed Sottes

vario'. a mesma a seu inteiro ciaterio e ccii mie. 	 Steal Pro lucts Comoany, e a pessoa descripta e que outorgo 1 o
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t tribunal de registro, pelo prescake certifico que John H. Gewecke
archivou no cartorio do escrivÃo do Condado de Nova York uma
cópia certificada da sua nemeaçã,o e qualificação como tabellião
publico do Condado de Kings, com sua assina ura autographa, e
que era por occasião de receber a declaração aqui junto, devidas-
mente autorizado a faze,. e que co ilrço bem a lettra do mesmo
tabeltião publico e creio sinceramente que a assignatura no certi-
ficado junto é verdadeira.

Em testemunho do que firmei o pr., sente, que sellei com o sello
do3 reforid ..s Condado e Ca pte, neste dia 27 de maio de 1911.—Matt.F. ,s,chneitler, escrivao. Estava a chancella a que se enode supra.

Reconheço verthdeira a assignatura do certifica-10 retro-ap-
penso de Wm. F. Schneidea, secretario do Condado de Nova York;
e para const-tr onde convier, a pedido do interesst.do, passo o pre-
sente, que ags gno e vai senado com o sello deste consulado geral.

Declaro que este do emento se compõe de duas folhas, que vão
numeradas e rubricadas por mim e selladas C3121 o seno deste con-
sulado geral.

Nova York, aos 27 de maio de 1911.-31anoel facintho F. da
Cunh r, , consul geral.

Chanctilla do consulado inutilizando um seno de E$000.

ColIada,s e inetilizadast na Recebedoria do Distric'o Federal
duas estampilhas federaes de 300 réis.

Reconheço verdadeirt a assignatura do Sr. M. J. Ferreira da
Cunha, censul geral en1 Nova York (sobre duas estampilhas fe-
deraes valendo ao tolo 559 reis).

Rio de Janeiro, 21 de julho do 1911.— Pelo director geral, L.
L. Fcrnand, s Pinketiro.

Chancella da Secretaria das Relaçaes Exteriores do Brazil.
Nada mais continht o referido documento que fielmente v,-rt; d.o
proprio original ao qual me rept rso. Em la do que, pesei o re,-
sente, que sellei com o sollo do meu officio e assigno. (Sobro estam-
pilhas federaes do valor conectivo de 900 reis.)

Rio, 27 de julho de 1911.—Manoel de Mallos Fonseca.
117••••••n

sua aomeação e qual.ficação, como tabolliao publico no Condado do.
Kings, com sua assigna,tura autographa e qu era, por oceastão
receber o depoimento juntoolevidamente autorizado a o fazer e que
conheço bem a lettra, do mesmo tabelliã,o publico, e t credito que a
assignatura do ceriificado é verdadeira.

Em testemunho do que firmei o presente, que sejai com o selli;-
dos referidos Condado e Tribunal, neste dia 27 de reftio de 1911. -+•

P. Schneider, escrivão.
Estava o s. llo a que se alinde supra.
Reconheço verdadeira a assignatura exarada no c ertificado stiapra-appenso, de Win. F. Schneeler, secret irio do Comia to de No'va

York,e para constar onde convier, a pedido do interessado, p isso o
presente, que assigno e vae senado com o seno deste Consulado
GerapLeciaro 

que este documento se compõe de tires folhas, que vão
numeradas e rubricadas por mim e a:aladas com o sono deste Con-
sula-lo Geral.

Nova York, aos 27 de maio de 1911. — 21jc_enoel Jacinth9 F. a'
Cunha, consul geral.

Estava a chanca:a do referido Consul ido inutili2ando um selio
de 3. do serviço cônsul-ir do Brazil.

Colla,das e inutilizadas, na Recebedoria do Rio de Janeira, es-
tampilhas federaos do valor conectivo de s913.

Reco. heço verd oleira, a assignatura do se. r. Jacintho
reira dl, Cunha, coasul geral em Novt York. (Sobre duas estam
pilhas relentes do valor e tilectivo de$50.)

Rio de Janeiro, 24 de .;ulmo de 1911.—Pelo director geral, L.
Fernandes Pinheiro.

Chtncolla da Secretaria das Relações Exteriores do Brazil.

Nada mais continha ou dec'arava o referido documento, q
fielmente vetei do proprio or'ginal, ao qual me reporto.

Em fé e te .ttemunho do que passei o preamte, que sollei com o-scilo do meu officio o asigno nesta cidade olo Rio de Janeira, aes
27 de julho de 1311. (Sobre estampilhas fe,tiora»s do valor coacetivu
de 10.00).

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1911.-21/an9a de 31dti,s Finsecc4

Eu abaixo assignade, traducter publico e interprete comrner-
ciai juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
meritissima Junta Commercial da Capital Federal,

Certifico pelo presente que me foi apresentado um documento
eseripto no idioma irglez, afim de o traduzir para o vernaculo. o
que assim cumpri em razão do meu officio e cuja tradue,ão é a
aaguinte -

TRADUÇÃO
Eu, Thomes Murra y, secretario da United Siates Steel Fro-

ducts Company, corporação organizada e constituida na comov-
i-alidade das leis do Estado de New Jersey, pelo presente certifico
que os nomes dos accionistas da mesma corporação e o numero de
acções do capital accõcs possuidas por cada accionista. eonfarme
c,snsta do livro de titulos em 24 de maio de 1911, são os seguintes

Nomes
N. de

acções
S. A. Farrell 	   1
H. P. Bope 	 1
Thema s Murray-. 	  1
E. H. Gary 	 ... 	 ..E. F. Thomas 	 ,.	

1
1

Edward Worcester 	 . 	 1
Federal Steel Co:npany 	 994

1.000
Em testemunho do que firmei o presente, que sellei com o

sello da comp nhia,neste dia 24 de maio de 1911.—Tlionias Mtwra y
Estava a chancella da companhia supracitada.

Estado de Nova Yo,rk, condado de Nova York: se—
Neste dia 24 de maio de 1911, perante mim, tabellião publico

do Condado e Estado supramencionados, compareceu Thomas Mur-
ray de mim conhecido e que sei ser o secretario da United States
4teel Products Company, e a pessoa, descripta no instrumento
91.1pra e que o outorgou e depois de haver me prestado o devido
Juramento, declarou que o exposto no mesmo instrumento era a
expressão da verdade, por ser disso sabedor.

Em testemunho do que firmei o presente, que sellei com o sello
do ineu officio, no dia e armo supra, menciona,dus, no principio deste
iestr-uniento.—Joart H. Geweeke, ta,bellião publico. Estava a chaa-

. cena do alludido tabellião,
ÇStado de Nova York, condado de Nova York: ss—n. 3.961.
Eu William F. Scbneider, secretario do Condado de Nova

York e tombem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Condado,
que é tribunal de registro, pelo presente certifico que John

çeyys qlsç ar.çhivog 40to %ptprio ;una nja wtiticada da

DECRETO N. 8.871 —DE 2 DE AGcsTe DE 1011

Providencia sobre a matricula no 1 0 anuo do Curso Fundamental
da Escola de Minas em Ouro Preto

O Presidente da Repubrot dos Etados Unidos do Brazil, cofia
sidei-ando que o; candidatos á matricula no 1° anua do Curso Fun-
damental da lf:co!a, de Minas em Ouro Preto, cum a neva organia
zação dada ao ensino pelo decreto n. 8.c59, de 5 de abril ultimo,
se acham actualmente impossib litados de obt os cem ifica , ! os doexames a que se refere o art. 21 . do regulamento approva-,o pelo
decreto n. 8.037, de 2'; de maio de '1910 ; considerando que se torna
necessario tomar qua.litter providencia, em pt oito não ter exi edicto
o novo regulamento par a referida Escola, decreta

Art. 1.° Os exames das materias exigidas pelo art. 21 do re,
gulamento approvado pelo decreto n. 8.039, de 26 de maio I 1919,
para a matricula no 1° anuo no Corso Fundamental da Escola do
Minas em Ouro Preto, emquantf ri o tór expedito novo regula-
mento por essa Escola, seiao pn st hdos de accôrdo com o que es-
tttue o mesmo ar izo para o exame de mathematieas elementarea
e se effectuArão antes da éçoca fixada para a realizac,t;:,o deste uai
timo.

Art. 2.° Revogam-se as disposiçWs em contrario.
Ri t de Janeiro, 2 de agosto de 1911, 90 0 da Independencia e

23° da Republica.

HERM,S R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

DECRETO N 8272—DE 2 DE AGOSTO DE 1911

Crea no municipio de Tubarão, Estado de Santa Catharina,
um Aprendizado Agricola

O Presidente da Republica dos Estados Unidos tio Brazil,
accôrdo com a disposição constante do art. 557, do decreto n. 8.319,
de 20 de outubro de 1910, resolve crêar no munieipio de Tubarão,
Estado de Santa Catharina, um Aprendizado Agricola,, na confora
midade do capitulo XXXI do mesmo decreto.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1911, 90 0 da Independeneia tt230 da Republica.

HERMES R.. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.
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•. •

tntre os numeres do Jornal do Commercto,

que remedo junto, deparará V. Ex. em
primeiro logar com a referencia do que me
apoderei de 120:000$ do Thesouro Nacional
e os tenho em ,caderneta especial do Banco
da Prov neta.

Do todas as accusações é a que reputo
bale importante, por affectar a minha ho-
orp,bilida,de do funccionario,

Pelo documento ta. 1, vê V. Ex, a falsi-
dade da accu•ação.

'Nunca retirei importancia alguma do The-
soar° Nacional e nem poderia fazei-o.

--
Doe. n. 1 —Sr. diretor geral da Im-

prensa Nacional — Respondendo ao vosso
elido n. 2.251, do 2 do corrente mez, ao
qual acompanhou um exempler do Dano

de Noticias, de 31 de julho proximo passado,
fazendo accusaçõ2s infundadas á vossa ad-
ministraçã,- o, caba-me .declarar-vos que, se-
gundo $3 verifica dos livros do escriptura-
ção a cargo desta, direclria e da inrormação
prestada pelo 2° escripturario do Tliesouro
Lauro Bra,usfort, encarregado desse serviço,
e do parecer do sub-director José de Alencar
Tosca,no Barreto, chefe da 2a sub-direcloria,
no livro de credito a cargo daquelle em-
pregado NADA CONSTA CCM RELAÇÃO Á EN-

TREGA da quantia de cento e vinte contos
a nenhum funccionario da Imprensa Nacio-
nal, não tendo, portanto, razão de ser a
accusa,ção feita no mesmo artigo.

Quanto ao saldo da verba material, que
diz o referido jornal ter passado do exerci-
cio de 1910 para o corrente, (levo declarar-
vos que este saldo é de 125$406 (emito e vinte
e dons mil quatrocentos e seis róis) e que
não foi transferido, conforme se ver;fica da
informação prestada pela supracitado Em-

pregado.
Saudações. — Alfredo Regulo Valdelaro,

director da Dospeza Publica.»
(Acompanha este documento uma certidão

negativa do Banco da Provincia.)

• •
Accusam-me de ter contractado com par-

ticulares a venda de obras editadas pala
Imprensa Nac'onal e o agenciamento de an-
nuncios para o Diario

Ambos o; serviços nrain feitos com o
maxiino escrupulo, por concurrencia publi-
ca, com contractos onerosos para 03 propo-
nentes e com todas as garantias Iara a
repartição.

Junto encontrará, V. Ex. cópia dos• refe-
ridos contract s e terá °ocasião de observar
no primeiro, firmado para a 'venda de obras,
que o contra,ctante, além da fiança e deposita
de 35:000$, é obágado a mantel segura con-
tra fogo e a prestar suas contas mensal-
mente. S. Ex. o Sr. ministro da. Fazenda
teve occasião de observar o grande numero
de 'obras que tiveram de ser vendidas a
peso, como papel usado, .por estarem dam-
nificadas.

O facto de só se encontrarem nesta repar-

tição as obras editadas pela Iraprensa•Naaii
cional, cuja thesouraria abre ás 10 horas a
fecha ás 3 holas da tarde, ditlicultava
partes e evitava a extracção do gizando stock

existente, que teria como destino fatal o
desaproveitamento do fim a que se destina

Quanto ao segundo coatrac:o, para agen- •
ciamento de publ'cações para o Diante Offi-

y erá, V. Ex. que foi feito com todos os
requisitos legaes da concurrencia publica a
vem por sua vez resguardar os interesses
da repartição, pois o contractante não se
limita a agenciar, mas garante por caução
de 5:000 que pode ser augmentada, o pa-
gamento adentado de tol,s as publ.ca,..
çEes agenciadas.

E' uma nova fonte de receita,, qn deu o'

mez passado 5:385$050 da lucro.
•• s•

A(fiaima,m que do ex velei) de 1910 passou
para o corrente um saldo do 507:00, que,

-
addiciona,dos aos 54S:000$ da dotação orça-
mentaria, perfazem a quantia de I 055: 000$•
a que acham sufficiente para o correto exer-
cicio ; e, baseados nisei, comb tten3 o polido
de 300:000$ da verba supplementar.

O saldo alludido do 507:003$ da verba
«Material» é completamente falso, como verá
V. Ex. pelo documento n. IV.

O stock de mercadoriaS existentOS rio aI-
moxarifa !o e que foram comprada; para dar •
lucro a fornecedores, pois não toem consume
nesta repartição, não polo servir de baso
em materia de verba orçamentaria.

E é bom clara esta alfirmativa quando 6
certo que o compartimento (1stinado ao al-
moxarifado está cbei do mercadorias quisi
sem consumo e que foram comprai is dis-
wiciolariamente, conforme se va di.s livros
de pedidos.

• •

Quanto ao destino que dizem ter sid dado
a 50 bobinas é completamente 'also.

Todas as mercado :ias retiva :as
dega são recolhidas ao almoXa ifeto e as
contas só são pagas quando o almoxarife
attesta a entrada e por conseguinte assume
a responsabilidade de posse delias. •

O documento n. VI prova exuberante-
mente a improcedencia da accusação.

••

O mel antecessor fez encommendas onori
mes á firma. Mianieb & Comp., á, qual pagos
o anno passado 313:2034'579a -

Quando assumi a direcção da imp . elsa.

Nacional, não encontrei papel para impri-
mir o Diario

Por intermedio do Exmo. Sr. Dr. Fran-
Zisc Saltes, ministra da Fazenda, o Dr. Ar-
imno 	 direclor geral da Imprensa

\. 'Nacional, dirigiu hontem ao Esmo. Sr. Pre-
`\ •sidento da Republica a seguinte exposição:

«Exmo. Sr. Marechal Presidente da Repu-
4b1ica, — Com a devida venia,, no intuito tão
sómento do corresponder á alta confiança
que V. Ex. mo tom depositado, passo ás
MãO3 de V. Ex. varios exemplares do Jornal

do Commercio desta Capital, onde veem tran-
scriptos, na secção A pedidos, alguns artigos

do Diario de Noticias, tambem desta Ca-

pitai.
•

• -•

logo que tornei Conta, dos destinos da Ina-
ronsa Nacional, observando a anarchia que

reinava, em todos os negocios deste estabe-
a•-- 'aumento, tive que tomar medidas ener-

gicas e desde logo previ a luta e os ataques
de que estou sendo alvo.

Sabe V. Ex. que, para cortar pela raiz
grande somma, de falcatruas, fui forçado a
extinguir varias officina,s, exonerando desde
o chefe até ao aprendiz, por verificar em
todos cites a contaminação do mal.

Verdadeiros partidos, que pugnavam com
ardor pelos interesses de fornecedores, fo-
ram expurgados, o certamente deites não
poderia esporar applausos.

Por outro lado, o despeito de quem não
cumpria com o sau dever, embebido na es-
perança de regressar ao seu ' antigo togar,
den alento a todos os prejudicados, que,
reunidos, não trepidaram em levantar con-
tra a minha administração as maiores in-

faMias.
A elles não respondo e só ter,ii que agir

quando ultrapassarem os limites da toleran-
eia, para arraetal-os ao .Poler Judiciario;
acho-me, porém, obrigado perante minha
norma de conducta a trazer a V. E. a con-
testação formal de tão grande amoatoado de
partidas accusa,ções.
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Só em janeiro do corrente anno, depois de
entrar em vigor a nova verba orçamentaria,
é' que começaram os grandes pedidoà feitos
ãquella firma a dar entrada, neste esta-
belecimento, abarrotando o almoxarifado.

Quiz o referido fornecedor se resguardar
da falta de credito do anno anterior, com
grande prejuizo para os trabalhos deste
estabelecimento.

•
•

gelentifiquei deste facto o Exmo. gr. mi-
nistro da Fazenda e S. Ex. me aut irizoti
alugar um predio, onle pudessem ser dopo-
,sita,das as mercadorias em excesso.

Consegui da Companhia de Transportes,
Com armazeno á rua, Barão de S. Felix, li-
cença para depositar alli as Mercadorias em
questão, sem pagar cousa alguma. Essas
mercadorias estão sendo reunidas em novo
compartimento deste estabelecimento, por
mim destinado a este fim.

Já não temos necessidade de occupar os
Xeferidos armazeno.

e'.

Perguntam com que autorização fiz dis-
tribuir o anno rassado a quantia de 13:590$
como gratificação ao pessoal e destinada a
fardamento do trabalho, mostrando que des-
conhecem o § 16 do art. 14 do decreto
n. 4.680, de 14 ele novembro de 1902, que
'autoriza o director a abonar gratificações.

e.
Quantó á compra de matorial de consumo,

feita actualmente na Europa, é irrisorio
'pretenderem dizer que a directoria com-
.iorou por preços m tis altos do que o; offe-
recidos nesta Capital.

Em primeiro logar, só delibe,rei accei-
tar as offertas da Europa depois de con-.
.,irontar os preços apresentados em con-
currencia pelas firmas Pltcido Marques &
Comp,Minnich & Comp.,Villas Boas & Comp.

E. Lambert, conforme o termo lavrado
na secretaria, em 9 de fevereiro do corrente
armo.

Além da grande diferença de preço e da
commissão de 20 o /. que as firmas européas
ne offereceram e de que abri mão em favor
da Fazenda Nacional, ha conveniencia no
fornecimento directo, pela obrigação que
assumem os fornecedores da entrega, em dia
perto e determinado, das mercadorias en-
'commendadas, não obrigando a ter grandes
depositos, como sempre aconteceu.

Ps fornecedores desta praça, com espe-
nialidade Minnich & Comp., 86 'entravam
:Ora aS mercadorias quando entendiam,

dando Jogar a grandes prejuizos, pois por
faitt de papal tivemos machinas paradas
por mais de deus mezes.

Quanto ao augmento da porcntagem das
obras editadas nesta repartição, é materia
da exclusiva competencia da directoria.

F? claro que, augmentado o preço damão
de obra, tem de crescer o preço da pro-
dução.

Não houve, entretanto, augmento consi-
deravel e que possa alterar orçamento ou
extinguir deficits sempre existentes nesta
repartição.

O trabalho bem aproveitado do pessoal, a
distribuição porfeita das horas de trabalho
e repouso constituem os factos principaes do
augmento da receita deste estabelecimento.

• • •

Èinalmente, accusam-me de ter creado
uma sucção especial para consulta das obras
editadas neste estabelecimento.

E' mais um att stado da ignorancia dos
alludidos prejudicados, pois o art. 65 do re-
gulamento n. 4.680 autoriza a creação e
manutenção desse serviço.

* •

Õ2 interesses prejittlicados de determi-
nados «indi vidnos» toem dado legar a que
elles reunam todos os ataques feitos á mi-
nha administraçi:o e os publiquem anonyma-
mente nos — A pedidos — do Jornal do Com-

mercio, attestmr!o assim que são muitos os
prejudicados com a minha direcção, menos
o Thesouro Nacional.

Prevaleço•me do ensejo para renovar a
V. Ex. a segurança de minha elevada estima
e distincta, considera ção .—Armenio Jouviiy.»

—

teor do officio dirigido pelo Dr. Armenio
Joavin ao Exmo. Sr. ministro daFazenda o
que acompanha a exposição referida:

Exmo. Sr. ministro da Fazenda :
N. 2.254 A—Todas as medidas que julguei

conveniente adoptar como director geral da
Imprensa Nacional teem sido prompta e
minuciosamente levadas ao conhecimento de
V. Ex., que se dignou approval-as, de modo
que, perante V. Ex., não necussi to justificar-
me das accusações que, com frequencia, me
são feitas por u na parto da imprensa desta
Capital. Si me não tenho até agora preoc-
cupado com taes accusaçõos é que bem
conheço sua origem : nascem do grupo con-
stituido por aquelles cujos interesses teem
sido sacrificados pelo rigor que tenho usado
Para implantar na repartiçÃo as boas'nor-

mas de administração. Como, porém, ulti-
mamente, o Diario de Noticias positivou
factos que precisam ser analysa los, pareceu-
me conveniente munir-me dos documentos
que se acham appensos á exposição junta,
que elaborei com destino ao Exmo. Sr. Ma-
rechal Presidente da Republica, a quem
V. 'Ex. se dignará apresentar.

Tenho a honra ' de reiterar a V. E. og
meus protestos de estima e distinta consi-
deração.— Armeitio Jouvin.

••••••=r0

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Presidente da Republica, sanceicr Ott
hontem . o, decreto legislativo que considera
legitima a Assembléa Legislativa do Estado
do Rio de Janeiro presidida pelo Dr. Joa-
quim Marianno Alves Costa e qae autoriza
o governo federal a intervir naquelle Es-
tado.

O Exmo. gr. Marechal Hermns da Fo .seca,
Presidente da Republica, msignon loa em
var:o; decretos creando brigadas do guar-
das nw;ionaes nas comarcas de Pastos ons,
Ge Ijahú e do kaixo Maxim, no Estado do
Maranhão ; em Ponta Gro;-a, no Paraná. e
em Bagé, no Estado do Rio Grande do Sul.,

O Sr. Dr. Framcisco Saiba, ministro da
Fazenda, foi hontem ao Palacio do C ittnte,
apresentar ao Exmo. Sr. Marechal llermos
da Fonseca, President? da Republle 1., o
Sr. Vivaldo Leite Ribeiro, que está diri-
gindo o Banco do Brazil na ausencia do
Sr. Francisco Sattam ni.

Uma cornmissão do Centro Catholico,
composta dos Srs. Amoroso Lima e J. L dte
da Fonseca, foi hoatem convidar o Exrno.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca. Presidente
da Republica, para assistir a 9 do corrente,
anniversario da elevação do papa Po X ao
summo Pontificado, ao Te Deunt que se rea-
lizará na cathedral e á sessão solemne que

pelo mesmo motivo o Centro effectuará no
salão de honra da Associação dos Empre-
gados no Commercio.

O explorador e ethnopr tpho Maxi111119
Niemeyer foi bordem ao Palacio do Cattete
convidar o Exmo. Sr. Marechal Hermes da,
Fonseca, Presidente da Republica, para a
conferencia que r2a1izlrá na proxima se-
mana, no salão da Associação dos Empren
gados no Commercio.

õ Centro Academico 11 de Agosto, de SUr
Paulo, telegraphou, hontem, ao Exmo.,
Sr. Marechal -Hermes da Fonseca, Pre;i-
dente da Republica, pedindo seja o dia 11 do
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corrente, considerado feriado por ser o anni-
3ersario da fundaçã.o dos cursos juridicos
no Bra,zil.

Estiveram hontem no •ga:.,inete do Sr.mi-
nistro da Justiça os srs. senadores Tavares
do Lyra, Ferreira Chaves, João Luiz Alves
e Co01110 e Camp. s, deputados Augusto ao
Lima e Autor° Botelho, Drs. Brazilio Ma-
chado, Enéas Gaivão, Azevedo Sor. Rey-
nablo Porchat, João Mendes de Almeida,
Augusto Vianna o Mello Mattus, coronois
Silva Pessoa e Sampaio Ribeiro.

C12.11CZMIMq=1.3

O Sr. ministro da Just i ça remetteu ao
pro,idente do Conselho superior de Ensino
o olhei° do director da Faculdade do Medi-
cina, da Bahia, acompanhado da cópia da r.-
solução da congregação da mes • na faculdade
sobro alteraç5es nos re,poctivos cursos e
inovarás das aul is.

O Sr. Dr. Ostotr Lopes, oficial do gabi-
nete do Sr. ministro da Justiça,. vis.tou
hontent os Drs. Anoust i Vianna e F , mtre de
Carvalh Junior, director e representante
di Faculda !e de Nlediein t,da B ihia no Con-
selho Superior do Froino, e João Nlendes
Alm,mida e Porchat de Assis, dir ctor e re-
pres . ni ante da Facilidade d Direito de São
Paulo no mesmo conselho, os quaes se acham
nest t, C pital.

O Sr. ministro da Justiça fax se-ha ropre-
sentor hoje, nas exe mias em suffrag:o
rainha D. Maria Pia no sol) ya, pelo sou
assi , tonte mi itar, tenent3 c.)ronel Cruz se-
brofi.o.

13•nn•nnnnn.....1.

Conforeaciaram hontam com o Sr. mi-
ni‘tro da F 1.zeni t os Srs. s maior is Ari •iir
Domo; o João Luiz Alves, dop , d,i1 s 1) o o
For) una, Lamounier 1 o infra lo, M ;coe. F
ge peio, A-tido lies, Campo i Cote,. Au-
gusto de LIma, Dr4. 1;odotro.lp Cunha e
Moniz Barreto, ministro: do 8 , ip .eino Tri-
b:mal Federal, coronel Silva P otsóa, c on-
rnan tante da, Força Policial e Dr. Armonio
Joirvin, dire.00r geral! 1, linpreasa Nac.onal.

O Sr. min'stao) da Fazenda exonerou, hon-
tem, S dustiano ,.e Almeida issu de
agente do consumo na 0° circit s . :.. ipçao de
Ala gô'ise noin-od para SUbStit	 J03é.
Ma/ta de Si. Fith ).

Foi declarada sem ()aleito a =caçoo de
Francisco Lopes de Souza, co!'ocior in-
terino Floriam) Peixoto. Amazon is, visto
não ter prestado fiança; e a vier.; vidas as no-
rrioacõe 4 interinas fintas pio o dol..g elo tisat,
em Mandos, do AtT nso Ribeiro de Albu-
querque para es,e logar e de Agnello Pe-
reira dis silva para escrivão daquilo, col-.
lert or.a.

Foi desigado o angente fiscal de consumo
na 21° c rettioscri . ção do Minas Geramos,
Mario do Aon ino e P ,dia, actualmente em
ser Viço de insp 'COO, para examinar na De-
1 gacia Fiscal do . Espirito Santo a idireca-
d.ição dos impostos de consumo e sello.

C.Mariape....memercr.,

O Sr. ministro da Fazenda concedeu isen-
ção de direitos para material da Einpreza
das Obras do Porto desta C Lpital ; para as
Casas de Isdisericordia, de S. Paulo, Ri? de
Janeiro e Florianopolis ; para; •hlo,ehinas

agricolas e tubis de irrigação agricola, im-
portados por .1ã,o Maria Freitas, Lucio So-
tero de Moura e Florencio Lopes de Oli-
veira, pelo porto da Fortaleza e para ma-
terial da Companhia das Obras do Porto da
Bahia.

••nn •nnn•nnn•

Foi mandado voltar ao exercido do seu
cargo o a ge te de consumo na Parahyba do
Norte, Armando Norat.

w•nn••••nnnit=1

Entraram hontem para a Caixa de Conver-
são, !lixas, 1 847; francos, 560 e dollars• 5-

Sahirarn, na mesma data, libras, 1.055
francos, 1.010; ouro nacional, 200; dollars,
1.385 o marcos, 1.740.

A Caixa de Amortização trocou hontem
natas dilaceradas e por substituir na impor-
tancia de 83:617$030.

A thesooraria ela Casa da Moeda entregou
thes tiraria de papàt mued h da Caixa de

Amortização notas mutiliadas no valor de
producto do troco da or.ita.

R . cebeu da ofilditri de xvlographia, con-
feriu e emp icotou 7.403.033 formulas para
o imposto de c mstimo nicional, na imp„or-
t mie de 2:3(3:033,3: da de lamin -c to
4:003k em moedas de bronze dr, 2a e 43 reis.

Eatrogou á, Offielri, de fundição 50 saccos
de cobre velho. p esando 858.000 grammas,
no valor de 1:520:3303.	 •

Tomo para esti pi açi 353; em moe1as
de nickel por p tpel moeda e 9$500 em
mo . das de n ckel do antigo pelo do novo
cunho.

Conferiu uma devo l ução da CoPeetoria
das Rendas Feitoras de Angra dos Reis, no
Estado do R io de J melro, nt i neorfa. •c:a
de 53. 1 ;;570 cnn sei is e cint is oai o im-
post de consumo nacional e estrangeiro,
verificaudo-se exacta.

Foram nomeados: o capitão de corveta Ma
noel Caetano de G nivea Confirmo p ia o
eargO de immediato 1:0 SUM., 87.11c; o 1' te-
nOnt0 .10aquon de Cosi; o Nunes Leal oara,
ins.ruetor da Eseo:a de Aprendi/.es Mari-
'Mei os mio Est i. o de M dto m osso; o 1 . te-
nente Ma. io Emilio de Carvalho enearre:gado
da E(tacão Radio grap..ica da Ilha c das C brao
o 1 0 t .. nentJ, com .es-ai- o, Pau o Francisco
de 0.1 rei ia Bares. p ira o e irgode s 2(3U-
tar o da Capitania do Porto de Matto (iro s
o 20 tenentc Maaoel de Arauio CJr„CZ
in	 da Esc da de Anr..ndiz
fluir s :lo F,siado da Parahyba; a 2' tencnte
Virginius Brith de 1.amaro ,ns,ruct ir da ..s.
cola de Apromffies Ma inheiros do E4t, ido tU
Paul y; o 2° to dalt p Washing c n rry d
Almeida enca r r,i i:-ado da t..L . gra • dh a som
fio e signans a bordo do navio escola Boa.-
jaozin Co.tstant •

Foram exoner idos o eapitio-ferrinte Ri-
cardo Di is Vieira do cargo de asso tent- do
com min o cli. dri•ão mixta ; o capa:to-te-
n Otavio de Carvalho do c ir o e aju-
da ite de ordens mio commatimlo da divido
mata ; o cap.tao-tenente Alfredo de Sit Ila-
bollo de eu arreg ido da te egriphia sem
fio, na ilha (1 is‘ m o'mas ; o t . tenent3 Ma-
nuel Augusto de Vitconeelloi de ajudante
do ordeds do commando da divisf.o mixta,
e o 2° tenente, c,mmois.rio. Alfredo Carlos
da Conce.ção fie secrotai io da . capitania do
porco de Matto Gros.w.

fazer parte da commissão presidida polo ca-
pitão de corveta, honorario, Ilenoclç. Rami-
doff o incumbido de. elaborar o. p: ()gramma
e apresentar parecer sobre o /o ai e insool-
loção da Escola PI ofis;:oaal de Foguistas.

Ao Sr. contra-almirante ins nector de ror-
tos e cota 'o enviada a cal ia do pra '4-
cante mach ii -z ia - . ,ipidi m Soares Gomes, las-
sada pe a Capitania do Porto do Patauá.

Derem reunir-se na, Aulit••ria Geral (1a,
Morinh o no dii 7 do c n . rente mez, ás 1!.
horas da rilanlifi, o consento de gneora e,
que oespon,:e o segtmdc-t mente coro .n
rio Raul Nicl eu, do qual o presidente o
capitão do fra-ata reformadp capitão do
mar e guerra honorario Joaoitim Raymun-
do de Lamare Sobrinho e jui..es: capitão•te-
nente Ubaldo Xavier da Silveira, 1 03 te-
nentes Ant moio B .) rIrs'i Mau ira M trti: s o
C etano Taylor di Fcriseca C sia, 2 .3 te-
nentes Jorge He ,s. de Mel o e Carlos Fremle-
ru o do No o lha Filho, devendo i anu mar,ieer
o réo e as testendunnas: ranitao-tenehte Ma-
rio de Oliveira Sampaio;	 tenedteg
Antonio Buarque Pinto uimar5cs, Ant ido
loa lii ii Cor,lovil Maurity e engenheiro ina-
chini .ta João Ccliii de Oiii eira. 2 	 c-
liente colunais-ano Artuur (loa atves
pe 11; se no mesmo (1 a, ;is mesmas horas,
aquilo a que respondem 03 marinheiros
cio--aos, João Vou ia da C.osta e José B. ,te-
diet do qual é p:eáttellte o CapiLaa (la
gato, Henrique B ),teux e juizes: capitão de
corveta ii ameiseJ Alves Mi-bailo m.a mira o
capitaes-lenentiis José Autran de Al . deas-
tro Gim ç	 Carlos Poeira ciii ,,ar e, t,.1-
tor	 eido Marques e Arddir eredorieC
de Noronha.

• Deve reunir-se no doi 7 do corrente,
ler 1 dc t ide, na laspectoria de s . ode

Naval, a jitatd, do ro,u...s.) que t . in ia imispoc-
cionar ii cx-pritç to ds Corpo d NI reine, ro,2
Nac mo tes	 Soraphon dos onj s , «to:-
post t dos sege ntes medi( o-:
vante Dr. José Pereira o. irnara.i:, et) Lm)
pr s de ;te, cd,p.t;"),,,s de Da,(.;iit m, i s. . mia-
quita 111.s Iria,, njcuir a e S s itiwa, o
n allt ; capiries m e 0,mi-cid, 	 r• . e	 Cal-
Troa ite Aroj;"i m Bulia ,Ai m:cmm'N1 . 	 a d..,
Casta Lima Junior e Henri joe 1 abas, iiy.

Foram determinadas as Irssa g .r. s (les sun.
,I;St s: Joã Ad lia o	 ; l • „4	 ;irl..,

do m ont a-t rp mli, JLto Gr() . o pa.ca mi
coardç ida ..1.1f;ozs-(7-!raP: e mte4p o mole
para ;.quelie co .tra-torpecie.ro,
de Mattos.

Foram (1(4. 11-mina do( is desernbirqu s dos
era idos: Deod do da Azevo.1 i rreidis e
noeiaau , (mii Silv I, do e nt: 	 ).,lom. o

A tfi .( . 1,m Ferre ra e R.) mr,go 1 . ,ma. ira
Sa raiva. i.m.s codh .a-t,r,iemleir s .1 :o ris e
.10.r,r ?. e P . otliuo. di \-e, do cruzadur-tirpd-
dei.o

;Por portaria de hootent do Sr. ministro
da Guerra 'oram nomeados para o Arse ia!
de Guerra do Rio Grande do Sul:

Chefe da 1° divisão, capitio Clemente An-
gusto de Ar ollo Mendesg

„fredo Augusta de-Faria, foi'designadoa	 •Par	 el 'icio . Rodrigues de Lima.,

•

Adjuntos da 1° divisão: 1 0 tenente Manoel
O 1° tenente, engenheiro machinista, Al- adron de . Azevedo pedra e	 . tenente Jos, •
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Ciem da 2s divisão, capitão Octavio José
de Alentara.
- Adjuntos da 2° divisão: I n tenentes Laf-

farette Cruz e Cgr.° Vidal.
.. Adjuntos da 3° divisão: 	 - tenentes Cons.
tantino Martins e João Alves Guerra.
' ofileiaes: Orozinabo da Silva Matque4
Rilho, Raul Cezsario de Abreu, Eurico de
Selem Ribeiro, João Silveira Soares, Luiz

_ Antonio de Macedo Cunha, Euclides de Car-
valho Cotta, Firmo Carneiro da Fontoura,
José Rodrigues da Rinha Filho, Zeferiuo
Bacelar e Carlos do M tetos.

Apontador — esmalto Guedes de Oliveira.
Porteiros : Bernardo M trques Guimarães

e .Thomaz do Aquino Paes 'Barreto.
• Continuos: da Secretaria, Oswaldo de Fi.
agueiredo Souza e das divisões, Sebastião de
abranda o Castro.

1 - A' Gamara dos Deputados foi enviada. a
mensagem dirigia& ao Congresso Neuronal
,pelo Sr. Preadente da Repubaica, referente
á abertura do credito especial de 232.2 5‘217
para o Mitásteria da Guerra.

"". Ao Sr. ministro da Fazenda foi solicitado
o pagamento de 153$483 ao Dr. Eulalio Al-
varo de Souza 13eilo, professer em dispnni-
bilidatie da extincta Escola Militar do tira-

I1, proveni mte do diferença de vencimen-
tos que deixou do reeiber em dezembro de
1910.

- O Instituto Historie° e Geographico Para-
lidemo e nferiu ao major Dr. José Maria
atereiriteGitimarães o titulo de sacio corre.-
amudente do mesmo instituto.

a Ao Departamento da Ge Tra apresenta
Iam-se os seguintes ofilciaes: tenente-coronel
de infantaria Manoel Machado da Silva Pinto,
'auajor Aletandre Henrique Vieira, capitães
Heitor de Toledo, Dr. João Silverio da Costa
Oliveira, I n tenentes Astrogildo Rosemiro
da Silva, João Freire Jurá, Antonio do Car-
valho Borges Sobrinho, 2 tenentes Manoel
Henrique Gomes e R ‘ ymundo eampaio, ve-
terinarios Antonio Itudrigues Paim e Severo
fiateiõsa o aspirante Repetindo Nillaroiaga
,Fontencia.

• Sob a presidenels. do Sr. mejor Carlos Jan-
-Fon Junior, roun u-se hontem, cru sessão de
baegainento, o conselho de guerra a que res-
pondia o 1 0 tenente tio Exer2ito António
30ernandes Dantas. A sessão começou ás 11
Leras da manhã o terminou ás 4 horas da
tarde, sendo contleinnado o tenente ?emen-
des Dantas a um mez e ti-es dias de prisão

O processo vai ser enviado no Supremo
tribunal Militar para os devidos fins.

• O capita° Justinlino \Vendedor Lins, do
150 regimente de cai alaria, solicitou a en-
/amam da meda:iia de oura que lhe foi °lance-
ou pelo decreto de 13 de outubro de 1910,
por contar mais de $0 annos de bons ser-
'viços.

'
Requereu rectificação de idade o aspirante

do 55° batalhão do caçadores Pe Iro Comes
da Silva.

-
Ao chefe do Departamento da Guerra foi

communicado que ao I Q tenente mediei,
Dr. Jose de. Acd Ir Peixoto, acturamente
em Podo AI. gre, foi coruedila a licença de
tiles meses para tratar de sua saude.

Por ter ass mudo a fiscalização do 2'
tale -eide art lhana, apreeenteu-e Metem
ao quartel general da 9° região o capitão
Jose Luiz Fabricio Junior.

Solicitou exoneração do cargo de ai-dente
de ordens do general Pinheiro Bittencourt.
o2° te lente João Freira Johnson.

Foi transferido para o dia 7 do corrente n
'embarque dos onlciaes e praças com destino
aos podes do Sul até Matto Grosso e que
eslava marcado para Matem, no antigo
Arsenal de Guerra.

Pediu seis mexes de licença, em proroaa-
ção, o 2? tenente. João Laptieta Cudo de
Carvalho, do 80 regimento de infantaria, es-
tacionado em Cruz AUL. 	 •

Solicitou a concdasão de medalha de Voe-
m, por contar mais de dez armes do sin •vi-
ms. o2' meeiro intendente do 30 to italhão
de engenharei, João Itodrigues

O 1 0 tenente Henrique Ernesto Dias. da
Escola de Artilharia e Engenharia, requereu
a coneessão da medalha do prata, par con-
tar mais de 20 armes de serviço.

Poliu rectificação de collocaçeo no Al-
manaek Militar o major medico Dr. Alfredo
de Mello Malacia

O Sr. minisfro da Viação recebe. limi-
tem, a vis ta d • Sr. W. E. O. Reine, °neer-
regado de negoclos da Inglaterra nesta Ca-
pital.

O Sr. Dr. Manoel Reis, secretario perti-
malar do Sr. ministro da Viação, reJobeti
homem os seguintes telegram ruas:

Bahia, 3 — Envio-lhe o artigo que hon.
tem publiquei sabre a epieraphe .0 tele-
gramma do general Pinheiro Machado»:
(Ante a attitude assumida pelos Mestres
senad Iras Barão de São Francisco, Drs. Cam-
pos França, Souza Beito, Eumnio Tourinho.
Manoel Duarte,João Marfem, &Enio Leni
e Francisco Moniz, confirmando espontanea-
mente, quer da tribium do Smado. quer
om telegramma ao Sr. general Pinheiro
Machado o. despacho que a este (mama°
chefe republicano dirigi narrando com a
maior fidelidade as seenas- de canibalismo
°ocorridas no Sena 'o, p	 occasião
discussão e da votação do incenstitucional
Projecto sobre incompatiblidadeseleitoraes,
julgo-me dispensad a de adduzir qualquer
consideração para demonstrar que não rui
eu quem (Pie ilaquear a boa fe do digno
senador riograndens aduiterando os factos
para adaptai-o; a inconfessaveis convenieu-
cias partidarias.

Todavia pergunto ao Sr. conego Leoncio
Cairão si 8. Ex. nega

1 0 , que, durante a discussão e votarão do
projecto sobre incompatibilidades eleitoraes,

•o. Senado esteve cercado e °ocupado porç
forte contingente de força policial, sola o.?
commando do capitão Angelo; -
• 2Q , que ca galerias taram °ocupadas por,
praças de policia á paizana, espitaue idas'
por em sargento, bem como que nelas só
penetraram . quem possuia um cartão assi-
gnado por S. • Ex. ;a .	 •
• 3e que a entrada do ilustre Senador João
Martins foi obstadaerio Senado, por•praçaa..„
que só cederam após os protestos do mesmo
Senadoaque e o 1 0 secretario daquele ramo
do wderlegis ativo e a do digito Senador
Sr. Manuel Duarte que chegou no momento
em que o desrame ti estava sondo feito •

4 Q , que e .ntra ema violencias protesta- •
ram vario: Senalores, occunando a. tribuna
varias vezes. Sr. Campos Frarça..

Si o Sr. Presidente do Seriam° não vier
com a responsa b lidado do seu nome negar
as nroposiçõ is acima mondai/alas. é que se
arupeed .1 de haver mais uma vez humo-
lado a verdade para satisfazer ás ceigencias
de um partido que, alies. o ameba de fazer '
passar pelas forcas caudinas.Apertado abra-
ço.—Antonio

a, 3—Ai:cerdo nosso, amigo Pede-
nono ao tha d t obter a adhesão da In-temi:a
do Conselho Municipal de Santo Amaro, ter- •
ra do governador.—Monizo. •

• Do engenheiro-chefe da Commissão -Fis-
cal das Obras do Porto da Balda recebeu o
Sr. ministro da Viação o smminte

seExm. Sr. ministro — Cabe-me o dever
de communicar a V. Ex. que partiu hontem
daqui com dest i no a essa capital o Sr. en-
gmheiro João Baptista de Alweida, que tra-
balha junto a S. Ex. o Sr. ministro da Fa-
zenda, e que Veila a esto porto comenissio-
nado pela mesmo Exm. smbor. aalm d exa-
minar de perto a questão da Alfandega o
procurar do melhor medo conciliar os inte-
resses de Fazenda com os das obras em
andamento.

Depois de havermos por vezes conferen-
ciado a este 1 .C51,0itn, parece ter ficado detii- •
tiver/lente assentado entre nós o meio mais
rapido e economia° do proseguirem. sem
grande embaraço, as obras do a eus da al-
tandeaa, em que está concentrado a maior
força deeraandho neste momento, sem pre-
juizo, antes com vantagem, para essa re
tição, tendo o relera, engenheiro levado
comsigo desenhos o mais documentos expli-

ai vos da questão.
Achando-se o velho armazena que dá fren-

te pua a rua da Alfandega, repleto de mer-
cadorias o não havendo [14 13/ O momenti ou-
tro armazemque possa suhstituil-o, adiou-
se, sem inconveniente, por emotante, para.
°ceaste() mais opportuna, a questão concer-
nente entrega à companhia deste predio,
que será, incutido nas obras de melhora-
mento tio porto.

Pelo que ficou entre nó: combinado tor-
na-se dispensavel a acquisiçao de. quiquer
dos trapiches tio littoral, eu a desappro-
priaaão e adaptação ao serviço da Alfandeea
exiairiam Mui pequeno dispendio, limitan-
do-se es trabalhos de momo-ato á acquisição
de uma pevena ponte ao lado da Alfandega,
construeção, desde já, do pequeno treehe
de cães ao lado desse elificao, em frente á
pequena dóca da Guarda-moda, que fere
de ser aterrada, trabalho 'á iniciado Me-
tem e, finalmente, ao assentamente de dons
guindastes.

Feito isto e terminado odes. no quol tra-
balha-se activamente, em troca da rotunda -
actual, c um 44 metros da gliametro, que se
presta mal á atracação das alvarengas, fi-
cara a Alfandega com In de 200- metros
de mies correntialig idos directamente a ella
por trilhos e permittindo a descarga de (tea-
tro ou mais alvarengas.
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Filtrem/os escoes cies a esta ropirtiç -, o, po.
'der-se-ha desde logo conat ir o aterro em
fre te, para dar lugar :1 construcçáo de um
dos armazens da, com nanhia, o qual; termi-
nado. perus Uns-lhe-ha, sem embarace pare
o seu serviço, dispensar o-venniarma .oco
que acima reta-teso mos so is-si:nojo:tolos°

' pari as obras dr- porto.
So'ire (13'C.R.QC . ,n3s ,,IV.hfirnfer:0 da Fazen-

da. indsocosa‘sele para o *Merca to Modelos,
—tttt C•glialm ente decidido que rires pode-

riam ser de,de já efluentes companh
ce-sionaria pira •lomold os io endo o finge-
nhiro Jor o Paptista ie Al doida. se toldo
promettenone. passai' telegra rua nesse
sen ido, lo o q-te teu ta conversado a tal
respl , to com o Se. mostro.

Aproveito esta opportunidadc para com-
mon cai' a V. Ex. que tenho encontrado até
agora da parte da Companhia Ce sso:macia e
do director na mi/preza •consirite.mt. toda
a boa voaiade mu dar impulso as trabalhos

. do porto. sendo realmente lamentavel que
esta Olmos u o anuo em que chove, por assim
diye,-, constantemente. e em que predomi-
nam os sent. s do quadranto a. que são
justamente os que prosocam agitaçã das
aguas: da bahia. Impossibiltando de todo o
as.n ttamet o de b dois. niu pormitda dar
as obras o dose /volvi lento que dias com-
p Coei. apezar da app •ureihagom insont-
e e te	 que d spõ • a comino/1;a.

Em tolo o caso. aproveita-se os momen-
tos do bom tempo; tri atilando-50 nessas
oc asiõos.sem olhar a domingos e dias t-ria-
dos e, , C! amanha em deante. tr thaltiar-
s .- a igitalmente á Leite, segundo está co
binado, para . a leantar os trabalhos dos
pedi-rir, s.

t ra-mar caminha rrgalarmente pro-
gredindo di iriamen l e s ie c toa do 4 a 5 me-
tro., quando i• .stado do mar não se o, põ • ao
s rviço está hoje com cerca de 150 metros
de extensão.

sendo, como já tive ()ocasião do dizer a
'V. fx., 4. «ciente a aparelhagem da. com,
panhia para o bom andamento dos traba-
lhos, o acto .1 d reetor da em preza con-tett-
et, ri o Sr. Luiz Vergé, eu a orientação em
Disferia de serviço de •celente. apodas as-

• som u a direcção dos trab ilhu s. em substi-
tu rã • ao Sr. Antonio Call t, que se acha
li enojado, tratos logo de preencher essa
lacuna, mandando vir da Sura n novos ap-
p rolhes, que aqui deverão chegar brel e,
e no pot mittitão trabalhar mais I tet-as,oni-
lirad intente e activar a manha das obras.

Para conheeimen o de V. Ex., junto a foto
copia do officio n. 38 de 2 de mato proximo
passado, no qual a companh a cessionaria
contou/trica isso a esta fiscalizaçi o, Juntando
it o só uma relação da material a que aci-
ma me refiro, como tombem tio pessoal
habilitado que es 'era para o seu serviço.

Assim appareihada a companhia d de ca-
ptar, á vista da boa vontade que estio re-
vel ndo, que as obras do porto da Bah a.,
tom on um desenvolvimenbecimpat vo com
a urgencia que ha. de-te melhora rent

Saude o ft. iternidade.	 engenheiro-
che.e, Dr. Adulpha J. Dei..Vecchio.

•

O senador estadual mineiro Sr. Souza
Vianna e o Sr. Dr. João Lacerda, ale ai de
gabinete do Sr. ministro da Ari., intima,
c nferenciaram com o Sr. mnistro na Va-
cão sobre os estudos da Estrala de Ferro
Oeste de Minas, ramal de Abaete.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo recebeu hon-
tem os seguintes telegrammas

«Pará, 1 — Hoje, 1 de agosto, anniversa-
rio desta escola, jubilosos nos co gratula-
mos cotn V Ex , pelo imnortante molho-
rame uto.'Cordeaes nadaiões.—Director e
pessoal da Escola de Artilices do Pará..

«Bahia,.—Commull!co' a V. Ex." Tio ri
nomeado para representar o Brasil no Es.
nos i eão d • Turim o Dr. Jayme Arrill0
Ferra° Fi l ho, que á se acha em viagem
Par Turim .—Corde les saudações, Araujo

governad
sPelnia§.—Cr atores do Eshdo„ a quem
ag r i. chegou o emiti-cimento do cloreto

11. 7.017, de 21 de ia Pç • de I.)10, que crea
o Registro o I 'chi vo Geral le alatats para
A tiniam. , date ando r egistrar marcas acta-
Umente usadas, vim s sOlcifar a V. Ex.
a prot °maçã o ó prazo estipulado na ai t.
do resnertivo regulamento, a que se refere
o eit ido decreto. Ontrosim, soltitamo ore-
videnei is no s int:do d serem enviados ás
Cotlectoras Federaes quadro. com desenhos
das marca do systetna adoptado p lo (so-
vem alho de.poderem ser esehidas p.s-
los interessad us.—SaUditeões.—Jawrisint Lues
ateria. p esidente da Federação Rural Rio
Granden c .s

claianguaoe. — Tenho muita satisfação
em envidar-vos a visitar esta cidade e
maior prazer em hospedar-o o s, pre, "ocasião
de v, ,ssa visita ao Co trá.—Saudiciie : . José
Tarares de Camps, intendente municipal.»

Apresentaram-se hmtem ao Sr. minis-
tro da Agricultura os aflitas Srs. Eduardo
de SI, Irmãos Chonballand o Thimoteo da
Costa, que regressaram da commissão de
que foram incombidos, por este ministerio,
do deco ar os pavilhões brazileiros na Ex-
posição de Turim.

A todos o Sr. Dr. Pedro de Toledo felicitou
cardealmente, polo magnifico deseammho
dado á commissio.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo rim . ben convite
para tomar parto no banquete que em holm,-
nagem ao curonel M tenha) Barreto e ou ros
motoro, do partido Republiosno -se S. Paulo
se. realizara no dia 6 do corredio, em sã)
Carlos do Pinhal.

Agradecendo o convite. S. Ex. didegon
po leres ao Dr. Rapt.ael Sampaio para re-
prioental-o.

O Sr. ministro da Agrindtima aftendett
ao pedido que Im foi leito, fiara ts-r im-
pre-st nas ()Hienas da Diretoria Geral de
Est t :Oca a revista mensal da imita dos
Corretores.

•

A Directoria Geral do Serviço de Proto.
cção 1.nlios e Loc ilizaçãa de Trais fia-
dores Nacionaes recebeu a seguinte comum-
nicação:

•lationos-Aires, 2—Em con-seqtieneia do re-
laiorio do fouce ou trio eurarregado pelo
ministro da Agricultura, Dr. Eleoloro
do estiei ir a situação das tribos de inilios
dos territories de Fosmosa e do Chaco, opi-
nando pela s :a civilização, por julgai Od nv-
lhores trabalhadores que muitos immi gran-
tas, foi .apreseatado.ao Parlamento um oro-
ecto de Id sobre a prote . ção e a civiliza-

ção dos judies st I. Republica, mandando dis-
tribuir-lhes lotos de terras e elmo-lentos
pira a pratica das industrias agricolas e pe.
coaria-,

•

Sabe-se, Nina segurança, que a congre-
gação da Fac adaga de. Direito do S. Paulo

não deseja o rostabelecimento da - cadeira dtt
legislação compatada, extittabs -Pela adita!
reforma dê ensino.

Da ordem do dia do e.ommando . da For%
Policial ronsiavam os seguintes topicos: .

..airsent ação—Tendo-se verificado, pelos
ns-ent intentos dos inferiores considerados
com gss neces-arios requi-itos mira a prol
moção ao l y 'pos:o, que alsims ha que con-
tam apeias seis TrieZei de sargentenão,
deelaro que esto reitusiti complementar
Mai foi por ales lote sralmente satistito,
porque deve ser prestado por mais do sois
meses, confmme estatuo o art. 21, n. 2,
do regolamento vinte, convindo, pois,qM1
se habilito ai devidamente.

Aos Srs.
m	

comi -ululantes de regimentos1
rec. mendo Moi i t em aos mencionados !n•
ferieres a sargo.] .c10,', pol.) Senn» que fal-
tar pira b completo do prazo regula-
mentar

Lio/tro p .—f) concerto realizado, domingo
ultimo, em homenagem ao Exma. Sr. Pre-
sidente da Republiia, pela.s band is de mu-
sico desta força, em conjunto e sob a rdgen-
eia do resoectivo ensaiador geral. Sr. ina-s
jor retos: nado, 'Antonio JOs i da Sn dia,
cOrres .1 00 leu plenamente á minha eme ta-
tiva, pois que todo o seu diffic 1 program ma
foi oxecotado pn, forma a me ecer sempre
os calorosos Nppluasos das inoinnersts- pes-
soa . lit“ ,:e. atavam presentes.

Sai isfoPo com egAC resultado, Laivo aquelle
&Retal pela ~panela e zelo que revel nt
na organiza- g u e direcção do mesmo con-
cert ). e tolos os musicas que !maus tomaram
parte, peOs lote esse o °a ventado co o que
con trr •ratu rara o seu brilhante exilo. sa .
lientan lo de entre elle , pala habili fade com
que executaram os solos contate. das 4if-
remires peças do programma, o mes tre do
20 'regi s ne.ito de infantaria Joaquim da Fon.
seca, o contra-mestre iM t o regimen t o de .sst
arma Atei indrino Baptista d . ) ' ameitonto,
os mitsicos tio regiment • de °ao:til:via Luiz
Gatzaga de tirito, lie :edito losé Cardoso,
Angelo Mantel G.dmillleS, Etolvino Potro
da :silva O i •àlnlitild0 Prreira da C nha. a os
Lo 2o regimento de infantaria Mauool de
Paula Monteiro e Anto.do Peixoto Ve ho.o.

-.	 .
,

Haverá, hoje, sessão tio Tribun il de CotS
tas.

No concurso ao Jogar do guardas de Ais
fandega desta Capital serão chamit!os hoje,
a prova oral de arithinetbet, os seguimos
Sr José L. Soares Junior, Jos.? do Ni. Bran-
da.), Jon; M. Gonçalves Junisr, José 8. Po=
relva, José Istias, José Nascia/e ' te, Jos ; Ai
da Costa, José C. Guimarães Junino José
Rino, José B. do Item, José B. 1.. M !squita,
José P. da Rocha, José N. Guarabyra, Jose
B. Pinto, JAO de Abreu, JosO F. de O. vai,
hm Filho, Jo-é Marques Jordão, 3.54 Spin-
dolo Pinto, .102e C. G. Nunes e José de C.
Torrin.

Não haverá segunda chamada.

A renda arrecadada hontem pela AlfaiN
dega desta C tpttal importou em 143:714109,
ouro, 229: 501$772, papel.

De 1 do corrente mez até aquella data,
arrecadaram-se 1.055:236W - 8, ao passo que;
em lzutl periodo do anuo findo foi de
003.715$121, de onde se verifica que neste
armo h Jure urna da/treina a maior d.
161:494837.

O Jr. director geria dos Correios aut62,



nafta	 Sexta-feira 4	 DIARIO OFFICIAL .	 Agosto — 191 1 -

TIZOU a instailação da agencia de. Tres Bar-
ras, ao Estado da S. Paulo.

A Directoria Geral dos Correios approvou
o concurso realizado para praticante na suta
administração de Lliama Moa, em 22 de ju-
nho ultimo.

De I deste /noz em deante actia-se nova-
mente funccionando a agencia do Correio da
estação Dr, Loretti, no Estado do Rio de
Janeiro.

as.1n11.

Ém Rodeadar, estação da Estrada de Ferro
Curralinho a Diamantina, no Estado de Mi-
nas Gemes, foi arcada urna agencia do Cor-
reio de I° classe, com 360$ anauaes para o
serveutuarica

Conforme soleitou foi ex tarado Antonio
Poalha, estafeta da linha de Carmo a Santo
Antonio do Qadomba, no Estado do Rio de
Janeiro, Para substitull-o fsi nomeado An-
tonio Pereira Pinto Sobrinho.

O concurso ultimamente realizado na
administração de Sant a Cathavina, para car-
teiros, foi approvado pelo director geral.

O Sr. director geral autirizoti a instai-
laça° da agencia do Correio e Candido Ro-
drigues, no Estado de S. Paulo. 	 •

Por abandono de emprego foi exonerado
JOS4S Manoel da Silva do estafeta do Correio
entre Ipa e Santa Quitaria, no Estado do
ceará, se ido para substituil-o nomeado An-
tonio Gomes Ferreira.

Raassumiu as futicai:ias" de - sOu - cargo de
administrador postal do Amazonas Raul Aze-
ti.claamie se rahava em gozo de licença.

O Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, liontem á tarde, deu provi-
dencias para a formaçÃo de um trem espe-
cial para o ministro franceia Se. De Laland
e outros cavalheiros, que hoje pela manhã
deixaram esta capital com destino ao ramal
do S. Paulo.

Ne4S3, viajem, a alta administração da
Estrada, será represent ida polo Sr.Dr. Luiz
Carlos da Fonseca, inspector do distrieto
daquelle Estado. •

Esteve hontem em conferencia com o Sr.
Dr. Pauto de Frontin, director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, o Sr. capitão
Salatz, addido militar da Legação da França.

Tiveram ordem de gosar ferias os seguin-
tes telegraphistas da Estrada de Serro
Central do Brazia João José do Valia, João
de Andrade, Jses1 Roberto de Oliveira, Ge-
raldino de Carvalho e Silva, Quintino Rodo-
talho Pereira Reis, Jorge Janner de Abreu,
Antonio Pereira da S:Iva, Luiz Pereira de
Souza Guimarães, Antonio Pedroda Silva
Dein% Plinto Alves da. Luz, ,Norberto de
aloura Maia, Salnitel déAzevedo, Jose Cae-

taco de Souza. Pio Rangel, Horacio Dias de
Moraes, Manoel Lopes do Conto, José Maria

illo Lisboa, Alberto Feraandes Gome s, José
Alves de ASSIS Azevedo, Antamo Silva Rainos,
José Baptista Moreno, João da Cruz Azevedo
o Souza, Pedro Aires Limitada. Sebastião An-
tonio Carlos, Eloy dos Saatos Rosa. Jacintho
Cruz, Itandolpho de Paiva. Ildefonsa
Cunha Pinto, Theodorico Teixeira Cardos.),
Eufrosino José dos Santos, A mibal de Sá
FreirN Basi Isso Nelsoo Floriria da Moura;
Virgilio Leal Pacheco, Claudio Pestana &a-
vinho. Venancio Flores, Jeronymo Freitas o
Manoel de Oliveira Fritas.	 •

Dera ni parte de doente os telegraplal tas
Manoel Freire Jucá, de Maxambomba, e Ma-
noel José da Cunha, do Barra Mansa.

Foram designados polo sub-director da 3a
diva.ão da Estrada do Ferra Contrai do
Brasil, para servir: em Maxambomba o pra-
ticante Edgard de Almeida e em Barra
Mansa o praticante Ivo Gonçalves.

,Na Pagadoria do The ouro Nacional pa-
gam-se hoje, quarto dia util, as seguintes
folhas:

Escola Po'ytechaim. Gymnatb Nacional,
Montepios Civil o Militar e diversas pensões
da M atinha.

Para disputai' o concurso de tiro de guerra
que o Tiro Brasileiro do Leme realiza no pra-
ximo domingo, inscreveram-se mais os se-
guintes atiradores:

Na prova «General Dantas Barroto», para
atiradores de l° classe: De. Alvaro Zwinith,
1 0 tenente atirador Floriano Eseobar, Ma-
noel Dias de Carvalho, Mario Queiroz Me-
nezes e Fernando Vigarano, representantes
do Tiro Falara!, e Antonio de Almeida, re-
presentante do Tiro da Pavuna.

Na prova «Dr. General PinheiroMachado),
para atiradores de 2° classe: Dr. Domingos
Gusmão Gil e capitão João Pinheiro de
Moura, representantes do Tiro da Pavuna,

Na prova: «General Bento Ribeiro», para
atiradores do 3° classe: Dr. Gusmão Gil,
João de Souza Martins, Antonio José tos
Santos e Jorge aloulen, representantes do
Tiro daalaavuna.	 -

Na prova «Dr. Rivadavia Corrêa», cam-
peonato de revólver: capitão Assina° Jac-
pies, representante do Tiro da Pavuna.

Na prova «Exercito Brazileiro,: capitão
Acylino Jacques.	 •

Estão expostos na casa Grão Turco os
bronzes cLe champion» o aLe Tir, que o
Tiro do Leme confere como primeiros pre-
mis das provas «General Dantas Barreto.
e <Exercito Brazileiro».

Já se fizeram representar nesse concurso
as sociedades ns. 6, 7, 12, 24. 93 e 97.

Adquiriram 'minoreis:
Agostinho Ferreira de Abreu predio e

terreno á rua Pardal Isiallet n. 20, por
1S:004000.

Manoel Magalhães Machado, predio á rua
Itapaaipe n. 116, por 25:000000.

Galdino Xavier da Silva Malafaia, predio
e terreno rua da Luz n. 94, por 12:000000.

Emilio Mendes Braadon, pradio por
18:030000.

Antonio Felisberto de Oliveira, uni terço
da avenida da rua Foustica Telles n. 34, por
5:000000.

Associação das Religiosas da A luda, me-
dir) e terreno á rua Conde de Bomfini n. 290,
por 105:000000.

Irmandade Nossa Senhora Mãe dos Ho-
mens. predio ta 34, á rua da Constitiiição,
por 57:000000.

Manoel José MagallaSaw Machado. predio
á rua do Cattete n. 132. ter 65:01s$000.

José Vieira da Silva Branci, media e ier-e
rano á ria Augusta n. 36, por 4:000000.

Emiti° Mendaz Brandon, anedio n. 258, á
rua General Camara, por 47:5004000,

asewersmanaaa despachados- -a
Pelo Sr. ministro	 justiça
J só Visato pedindo admissadda.ual_albo

no Institut) Nacional de altisita..-0 reque-
rente aguardo a idade legal do menor, apre-
sentando opportunamente os documentos
exigidos para a respectiva admissão.

—Pelo Sr. coronel commandante da Força
Policial

Jssê Saturnino Marques, alferes.—Defe-
rido.

Domingos Martins de Oliveira Paranhos,
t mente-coronel gra luado reformada—Defe-
rido.

D. Alica Ferreira da Silva, pensionista da
Caixa Baneficente.—Deferido, nos termos da
informação da Cont /Urja, apresentando a
repectiva procuração.

Gabsiel Nicolerno de Araujo, soldado.—
!ferido.
D. Lucia Caudilho de Oliveira.--Beferido

na parte que diz respeito aos vencimentos e
á garantia de fardamentos deixados pela seu
finado marido, devendo ser presente á sessão
do conselho Administrativo do corrente mez
para resolver sobre o pagamento de quanti-
tativo para luto e a inclusão da peticionaria
como pensionista.

maximinio Alvarez,. negociante.—Indefe-
rido.

— Pelo Sr. directoria Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Carlos Pereira Pinta—Concedo.
Clotilde da Cost i Magalhães. — conceda
Eduardo de Anular. — Deferido, proviso-

riamente. Concedo.
Guilherme da Silva Santos.—Concedo para

o met correntia nos termos do regulamento.
Iloracio Hothiques Gabiroba. — Nao ha

vaga.
Ilippnlyto dos Reis Bailais. — Indeferido.
Henrique Se,govia Moreno. — Attenda-se

do accórdo com o regulamento.
Henrique Ferreira da Sil via—Certifique-se

o que constar.
Ilernani Marcondes de Sá. — Acceito o

fiador.
lanado de Mello.—Concodo.
Idratilino França Guimaraas.—Providens

ciado.
ninou/mio Silva.—Concedo.
Isaac dos Santos da Faria.— Não ha vaga..
Ismael de Arnorim Bezerra.—Archive-se,
Indalecio Fernandes da Cunha. — Não ha

vaga.
Nuacio Parletta.—Deferido nos termos da

informaelo da 40 districto, assignando novo
termo.

Nunes & Filho. — A vista da informação
não convém a acceitação desta proposta.

Nada°, Megaw Limited —Acceito.
Alberto Mutila S. Guimarães.—Providen-

ciado.
Pi., Francisco Alves.—Não ha vaga.
Peregrin a Ribeiro Moreira .—Concado.
Pio Francisco de. Freitas. — Concedo

60 dias, sem vencimentos.
Pedro Camisa Vassalo. — Concedo com

75 % de abatimento.
Peregrino Luiz Teixeira.—A vista da in-

formação da 2s divisão nao ha que deferir.
Quintino R. Pereira Reis. — Indeferido.
Quintino Barbam de Araujo. — certifi-

que-se o que constar.

Licença:

- Pelo Sr. ministro da 'Justiça
Foram concedidos 90 dias de licença a3

. Para servir como jurado na 8° setaão do
2° Tribunal do Jury foi sorteado o 2° orn-
ejai da D.rectoria Geral dos Correios Al-
fredo de Azevedo.
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P supplente do juiz da 84 Pretoric bacharel
Venancio Hemeterio Lobo Labatut.

O Sr. inspector da Caixa do Amortização
despachou bontem os seguintes papeis

Maria Carvalho Mourão. — Satisfaça cã
exi gencias da. informação supra.

Muãoel Vieira Lima. -- Expeça-se a guia.
Jannurio Pcnites.—Junta.
Amelia Santos.	 Indeferido, visto haver

presentemente juras em deposito.
Armando Jorge Pereira Lemos. — Reco-

nheça por tabeilião desta Capital a firma do
notaria de Nictheroy no documento do
lis. 3.

Augusta Helvira da Silva.—A' secção de
coniabilidade para annotar.

A ustricliano de Carvalho & Comp. — Ex-
peça-se a guia.

Silvia Pereira Jorge Abreu.—Idem.
NI:ranho da Trindade. — Apresente al-

vará Miai :I em gata venha dee' irada a im-
portanria de juros vencidos a pagar.

Lyilia da Rocha Carvalho — Satisfaça a
Oxigenei : da informação supra.

João Martins.— Junta.
E tardo Au msto Pereira Nunes. — Apre-

sente alvará judicial.
Joaquim Fernandes da Costa.— Pague-se.
Fernando A.de Souza.—Indeforolo.a vista

da resolução .a junta, em sessãb do 9 de
m teço :In 1908, no processo a. 724 J, re-
querimentli de Marna Moinho Koch.

Joviano Gomes.— A' Corrotoria para in-
formar, verificando a numeração aas apo-
dicas.

Maria Martins da Motta Monteiro. — Ba-
cia e a numeração das apolices para ser
co 'ferida.

Representacão do papel moeda.— A'
junta.

ria Amalia C. Fagundes.— Apresente
certidão do anhecimento n. 4.378, par não
ter sido transcri do no alvará como exige o
regulamoutota repartição.

João da Ci STã Rodrigues.— Selle o do-
cumento do tis. 3, por n5...) constar ser ello
o primeiro traslado da procuração.

Ose r da Moita alaia.— Apresa/1M pro-
caração cum as formalidades exigidas pela
Junta admin strativa.

Victor Salvador.— Cumpra-se o alvará
de accerdo com a informação.

M P . a Estephania de Mello.— Certi-
fique-se.

..laria de Mello Machado. — A' junta..
J. ão Rebati° Gonçalves.— Ce aiiique-scs

em t
A tala de Camacho LOMOR. — A' junta.
•lara, Ferreira do Carvalho.— Junte pro-

curação.
Alvaro de Minaz.— Indeferido a vista da

inf rmação supra.
Alvaro do Muniz.— Cumpra-se o alvará

de accô. do edil a informação.
Officio n. 147 A da Directoria do Gabi-

nete.— Note-se.
Alvaro de Munis.— Cumpra-se o alvará

de acedrdo com a informação.
Ho tencia Clima t. s- Idem.
Meio n. 13 Lm Delegacia Fi ccat de Ser-

, gipu.— Ao Sr. Piares.
alaria Bunifacia dos Santos.— Entre-

gue-se.

O Uniforme para hoje, na Armada, é o 20.
•

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Pedro Frederico

Leito de 83115 1.
A la brigada estrategica dá os odiemos

para ronda, auxiliar do suoerior de dia á
guarnição e para o serv.ço do quartel gene-
ral da 9° região.

Auxiliar do Oleial de dia, amanuense
Wallom iro.

O 1° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 5°.

O serviço para hoje, na Força Policial,
é o seguinte

Supori,r de dia, capitão Caldeira.
()Oficial do dia á Força, capitão Brasi-

leiro.
:Medico de dia, Dr. Ares.
Medico da prornptidão, tenente Dr.

13enassi.
Interno de dia, alferes honorario Heitor.
Musira de parada e promptidão, a do 1°

regimento.
Ronda aos theatros. alferes Domingos.
Ronda de visita, tenente Catalão.
Rondam as ruas do 'Macio, Regente e São

Jorge o alferes Arthur e um inferior do
regimento do cavalaria.

Ron,..antes á disposição do superior de dia,
gata tiferiores do regimento de esmaltaria,
sendo doas para rondar as patrulhas rias
rua: Guanabara e Paysandá e dotas de Mia
regimento de infantaria.

Rondardes das patrulhas do cavallaria
dos la 30 e 5° districtos policiaes, dous in-
feriores do mesmo regimento.

Guardas : da Caixa do Conversão, alteia
Gard& ; da Casa da Moeda, tenente Tei-
xeira e do Thssouro, alferos Roque, tolos
do la regimento da Caixa de Amortização,
alferes Martini e da quartel central, um
inferior, ambos do 2° regimento.

Estado-maior : no 1° regimento, capitão
Jesus ; no 2°, tenente Saturnino ,• no de An-
darahy, tenente Gilberto, e no de Frei Ca-
neca, capitão Silveira.

Prnmptidão : no 20 regimento, tenente
lz"dro, e no de cavallaria, alferes Para-
nhos.

Auxil r ar do oficial de dia, um inferior do
10 regimento.

Ordens ao cominando geral, um corneteiro
do 1° regimento e á assistencia do pessoal.
um cabo do mesmo regimento.

O regimento de cavallaria dará o serviço
já polido em detalhe, um official subalterno
com 30 praças promptas e o mais que se
pedir.	 .

ti 1 0 regimento do infantaria dará o ser-
vi çoja pedido em detalho e o mais que se
pedir.

O 2° regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalho o o mais que se
pedir, um oficial com 50 palças, consti-
tuindo as proinptidões de incenuio, soccorro
o do regimento. •

Uniforme 8°.
•

Chegaram hontem os seguintes passa-
geiros •

No Iria, do norté
D. Joseph t, C. de Jesus. Fausto Botto o

Isani a Bort°, Sido) Sant'Anna, Manoel da
Costa Netos, E. Cardoso, D. Leihauia da
Silva. Mine. Bittenamet, T. Bouttim,
da Cruz, Candido Moita, Dr. Sancho B•tt
Barros, Dr. Carlos Menezes, De. Izairo
Pedro do Nascimento, D. Amanda de Britto,
D. Luiza Smniber, Francisco Favilla e ia
milha. J. Britto, A. de souz : Telles, Amadeu
de Sá, Dr taaro Pratas, Leonor C. Mello
o Eme do Bittencourt.

No Sírio, do sul
Dr. José Alexandre de Alencar. Saul de

Oliveira, D. Alara do Araujo, tenaite-co-
ronel Marçal Figueira rs filhos, capitão de
fragata Tito Alves de Brito e senti ira, F.
Rodriguez, Dr.ala toei Cavalcante e familia,
tene de-coronel Francisco afeados de Moraes
e familia, tenente Aristoteles Gomes Ca-
laça, tenente Candido Thomê e familia,

Eduardo CoutInho, coronel Guilherme Gui-
marães e familia, Eurico Faro e Euripidea
Ciarem.

Sahirarn hontem:
No Habsbargo, para Hamburgo e escalas,

Delphino Pereira Azevedo Bouças e senhà-
ra, Custodio Joaquim Peixoto e senhora, Dr.
Otto Feder e senhora, 11. Soltar, João E.
Barreto, J. P. Ferreira Leito e J. P. Fera,
reira Leite Filho.

--e

A Repartição Geral dos Correios expedir&
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Paraná, para Bahia, Maceió, Recife

e Mossoré, recebendo objectos para regis-
trar até ás 12 horas, impressos até 1 hora
da tarde, cartas para o interior até ás 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 horas da
tarde. 

Cabo Fria, para Cabo Frio, portos do
Espirito Santo - e Caravellas, recebendo ob-
jectos para registrar até ás 12 'oras da ma-
nhã, impressos até 1 hora.da tarde, cara,a
para o interior até ás 1 ije da tarde, ditas
com porte duplo até tis 2 horas da tarde,

Amanhã:
Pe1 . 1 itaába, para Santos e mais portos do

sul, recebei] lo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
horas da manhã, ditas com poete duplo até
9 horas da manhã, objectos para registrae
até ás 6 liar is da tarde de hom.

Pelo Hollandia, para a Europa, via Lisboa,
receben o impressos até ás 8 horas da ma-
nhã o cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Sabiá, para Buenos Ayres, recebendo
impressos até ás 8 horas da manha o cartas
para o exterior até ás S.

pelo Dada, para Santos e Rio Granito do
Sul, recebendo impressos até ás 9 horas da
man iã, cartas para o I nterior até ás 9 1/2,
e ditas com porte duplo até ás 10.

Fel Halle, para Bahia, Mateira, Leixses,
Antnerpia o Bremen, reeebondo impressa§
ato ás 9 horas da manhã, cartas para o Me
terior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
para o ex terior até ás 10.

Polo Crefelá. para S. Frana eo o Santos;
recebendo ihpressos até ás 9 horas da ma-
nhã, carias para o interior até ás 9 1/20
ditas 4'0 PI porte duplo até ás 10.

Pelo flanem, para 111Mos, raia, M:ceia
o Recife, recebend objectos rara ragstrar
até ás II horas da manhã, impre•sos ate ás
-12, cartas para o interior até ás 12 1/2 e di-
tas com pirte duplo ate á 1 hora da tarde:

— Recebimento do enetortmendas para
Portu gal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 (ia tarde,
até a vespera da partdit dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, except maio os da
Compartia dei alessageries Maritimes ; e
entrega Mintam, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 4 de agosto de MI.

In Po r m aç õ es diversas
Os jur s dos debentures da Associação dos

Emprecados no Commereio pagam-se hoje
aos nomes José e João, e amanhã ás lettras
K L e M.

o
Reuniões convocadas

Companhia de Mineração o Industria de
Brazil, no dia 14, ás 2 horas da tarde, para,
prestação de contas o eleição da directora
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na assemblea, ordinaria e para tratar de-
assumptos de importancia, na oxtraorch
liaria.

Companhia Comniercio e Navegação,
1 hora da tarde do dia 26, para prestação de
contas e eleições.

Companhia Vu leanica, afim de resolver o
lançamento de um empres•imo, ás 2 horas
da tarde do dia 12.

PAGAMENTOS AVISADOS

JUROS

Docas de Santos, desde já, o 1 0 somes-

Tecidas de Juta, desde já, o 1 0 semes-
tre.

Tecidos Confiança, é 1° semestre, dos-
-de já.	 •

Industrial de Valem, no Banco Commer-
Mal, 04 juros, desde já.

empo/dita Edificadora, desde já, o An-
raestr., findo.

Tecidos Botafogo, o 1° semestre, desde
já.
a Ciai; Gymnastico Portuguez, o 1° se-
Utratoeitidaee

ssIle dea. Construcção, desde jd, e
semestre findo.

Tecidos Progresso Indu ,trial, o 61 0 coa-
r:, desde já.

Companhia de Carris Urbanos, o 1° semes-
tre, desde já.

Força o Luz de Palmyra, desde já, os.
juros referentes ás entradas realizadas.

Força e Luz de Campos, de 16 a 19, os
juros do semestre.

Companhia Materiaes de Constiucção, a
partir de 21, os titulas resgatados.

DIVIDENDOS

Assoçiação dos Empregados do Commercio,
desde já, o semestre findo.

Docas de Santos, o 36° dividendo, desde
já.

Tecidos Santa Helena, o 2° dividendo, de
em deante.
Transportes e Carruagens, aos sabbaclos, o

dividendo do &amestro lindo.
Tecidos Brazil Industrial, o 50) dividendo,

desde já.	 -
Manufactora Fluminense, o 29° dividendo,

desde já.
Banco do Brazil, desde já, 9$ a acção.
Banco Nacional Brazileiro, 8 •/0 a

acção, desde já.
Banc.) Commercial, o 89 0 divi !elido, des-

de já.
Tecidos S. Pedra de Alexi, ira, o 38°

dividendo, desde já.
Companhia Luz Stearien., o dividendo de

3 0/,„ desiejá.
Manufactura de Conservas, deado já, o

1° semestre.
Empraza de Melhoramentos no Brazil,

$13500 a acção, dos laja.
Banco de Credite Real de Minas Ganes,

desde já, 8 0/„ a arção.
Cervejaria Brahma, desde já, o dividendo

do 1° semestre.
Companhia Marro da Mina, o 15° divi-

dendo, desde já.
Banco dos FunccIonarios, 3 S. a acção,-

desde já.
Banco da Provinda do Rio Grande do Sul,

dt a acção, desde já.
'Tecidos Corcovado, o semestre findo,

desde já.
Taubate Industrial, desde já, o . 21 0 divi-

dendo.
C,ompanhia, de Tecidos Petropolitana , desde

já, o 34° dividendo.
. Companhia Americana Fabril, o 25 0 divi-

ï!éntio, desde já.

Tecidos Industrial Campista, o 4° divi-
dendo, até 10.

Companhia de Saneamento do Rio de Ja-
neiro, uni dividendo de 3 $ em acção, até 5.

Companhia PD grasso Industrial do Brazil,
a partir de 12,0 semestre lindo.

Companhia Lã da Tijuca, desde hi o divi-
dendo n. 10.

ICRCADOS DIVERSOS

O CAMBIO

Fume:anui regularmente estava!, mas
ronco activo o mercado de cambio, cajus
lettras de bancarias tornaram-se mais fa-
reis, sem que melhorassem, minittido„as
condiç5es das particulares.

Com effeifo. alem do Banco do Brazil que
operava a PI 1/8 d. para as duas prime rcs
nulas, diversos sacadores estrangeiros for-
neciam latiras a esse preço igualmente,
outros dando a 113 3132 d., sem tomadores.
O papel particular, entretanto, corria a
165/32 e l ei 3/ 1 6 d., mac. continuou a en-
contrar dinheiro ao primeiro moco, regu-
lando para as latiras a prazo as cotações do
1613/64 e 16 7/ ;2 d.

Foram adoptadas as Uthe'l is do 16 3/32 d,
pelos bancos (7 raiano o Transatlantico, de
16 1,8 d. pelo do Brazil e de 16 1/10 d.

,pclos demais bancos saiadores.
-

TAXAS OFF:CIAES

BANCOS ESTRANGEIROS

Praças :	 a TO 41. r.

Paris (no- tranco)._	 . 4'94 a 4500
Londres (por pence) 	 10 116 a 163/32

Hamburgo (por marco)	 87:-U a 4730
a 3 d. v.

Londres (per penee) 	 IN 15 i I6 a Iii
Parl ./. (isr• &aum.) 	 $599 a s595
liamburco(por m ;n.o)	 8710 a 8735
Balia (por I , ral 	 :,598 a 5;594
Portugal (reis fartes) 	 4317, a 4114
Ilesoanha (por p, ”scti)	 4564 a, $557
Nova-l'o ,1: (p ir dona r)	 3s 120 . a 38093
Turq uia (por pene )1 	 15 13!16 a IS 29/32
Aostra (na.. pince) 	 L•	 45 20/32

Ri-ida Piam
Eu 008 A ira por peso)
	

33925 a 3012
Mont •)- ide , (p ,r pes))
	

3::,253 a 24210
Sabre-t ',Na :.

Café (por franco) 	 	 • $593 a C598
Opnravõ.s

Bane rio . 	 	

-	

le
Par;icular 	 	

-	

16

BANCO Go BRASIL
	a 90 d.v. ti	 ct.v.

Pinças
Londr s (por pence)..,,, 16 1/8 a 16 d.
Pariz (2ur franco) 	 	 4590 a A95
Hamburgo (por mareei 	 	 $73i1 a $:36

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	

Alfandega
Valos, ouro (por 1$000) 	 ,	 148V

Operações:
Bancaria 	 	 -	 III 1/8
Particular 	  16 3/16 a 16 7/32

rola TELEGRANImA.
A' vista

Praças
LOadre: (por penee) 	
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marco) 	
	 --	 598

--	 739

15 15 15/16

CAIXA DE CONTERSÃO •

.	 Valores diversos

Moldas:	 Cambio a 18 cl, 
Libra esterlina (soberano) 	 - 154000
Oura nacional, por 1$000 	 --.num l i 	 a peseta 	

18687
8a94

Por marco 	 $734
Por dotar 	 	 -. 3$082
Peso argentino 	 24173
COrtia austríaca 	 	 - 4624
Por 14 fortes.. 	 -	 	 - 33330

A BOLSA

Regularam animados es Trabalhos da
Bolsa, que na sua maior parte versaram so-
bre ap Alces, Detidamente as gemes que Mn-
ccionaram firlueS.

As de 1939,5 %. sul y'ram a 9964 e as de
1910. 3 si, a 7098 compradores e £400,3 ven-
de ¡ores, das estado:VS subindo as de Minas
Gentes a 9174090.

Pruco ou nenhum interesse despertaram
os papeis de espeitil ição, entretanto, torna-
ram-o firmes •ni da Docas (Ia Balca, que fe-
charam a 4 . 5,93, t. ido mais caricendo do
interesse como se verifica do movimento
abai); a que nos reportamos.

TENDAS OFFIcIAES

Apo'ices parvas

Antiga, 5% 2. 2. 2, 3, 4, 4, 7 	  1:0124000
a	 5 C /,. I, 4, 9, 10, 10, 12,

20, •42.2 	
	

1:9132.)53
Miudas, de 290., 2 	
Emprsii no de IS )7, 2, 5, 15 	
Empresti no I 9n3. 2 	

• 1993, 5, 8 	

 1;01.1,000
1,9144100
1:0I2r,009

I :01LRAGO

Emprestinio 150.4, I, 4, 5, 8, 16,	
9.0 »0018, 70, 709. 	

E:Cada:as:

02A100Rio, de 1004, 4 si. I)	 	
92;530blcm, idem, 4 %. 13 	 	

915:,030Minas, de 1:0094 	
910,000Idem, ideai, 1,	 ..........	
917;),500Idem, tilam, 2, 10 	

Matticifees
2,tistwars20. Our-, no-9., 815 	
253.1 :0Emprestimo I9'. 13, part.. 15.. 	 	
202000Dito de 19,4 Ind.., 41, 100 	

Dito de 1009, II Mi.. "-` 	
	 2138'10

19u$0-,0Dito de 190. 1 , part. , 25.... 	

219 t00.9
1723330

Doeis do Santos. port., 50, 160	
395:a100 	

Docas di Bahia, 10.), 	 	
	

• 4%090
A:Untares:

210$00fiAmerica Fa'li', port.,	
210,300iiTecidos Confia19,a, nom , 71 	
211S1,100TeecI-a Corcovado, 1° serie, 14 	

Induz:tilai Campi sta, part., 50 	
	

204$000
1nd usina! do Cell ulose, 2 4 sede,	

10'$00030 	
2054000Fabril Paulistana, port., 50, 103 	

ExEcuç:ilo roa avenk
Apelices gerai::: do 1:0304, 2 	 10118000
Idem Mem de 1897, I 	  1:004$030

OFFERTAs

ápolites	 Vendedor Comprador
Gemes de 5 cc	  1:0144000 1:0134000
Emprestiino de 1903, 	 •

5 % 	  1:015000 1:012$000
Emprestime de 1009,	 .

- 5% 	 	 9974000	 9954000

Bancos

Brazil. 4, 15 	
Commercio, 40

3/32
3/16	 Companhias :



Caxambd, 	 .....
ÇOnlnierci0 de
Construcçies Civis 	
Docas da Balda 	
Docas de S oitos
Loterias Saciou tes 	
M. S. Jeronymo 	
Sul Mineira 	
Usinas Nacionaos 	
Terras 	
Carruagens 	
Meti'. no Maranhao--

, Centros Pasior.s........
Dardirn- Bottnico 	
Cervejaria Bralsma 	
Saneamento do R o 	
yictnria a Minas 	
DJcas de Santos, part 	

- •

9-5093
475500

:s110
43$ 100
235,1100
75$030

80$000
43 OjO
22$ AO

Agosto dn 1911	 0080

ENTRADAS
Dia 2:

I Seta-feira	 4 WARM OPP/CIAL

Emprestimo do 1910,
'3 v	 	 800$000

Emprestimo do 1897, 70"
0°,5*-. •• • 	

DHBENTURES

Acuorica Fabril 	 	 215$000 -
6 y	 	 1:006000 1:00400Q Tecidos Botar° o 	

Tenidos Condado 	
2 .85 100
2135000

205$000
211110

mies LLUPAES
-....-.--	 - -Tecidos Carioca 	

Cantareira 	
-

211$000

2081000

210$6 /0
Emprestimo de 1009;" Carris Urbanos 	 - 29 5000

port.,6	 :	 19)000 18~9 Carris Urb mas de 1005. 101:4000 100$000
-Etnprestimo de 1909,

nom., 6 0/ 	 	 - 180500n
Fabril Paulistano
Merendo Monicipa i	

20‘$000
210$300

201000
2095000

Emprestimo de 1906. Manuf.. A. Flunundils:e: - 208A01
port., 6 V. 	 	 203000

Emprostimo do 1036,

nom „ 6	 	 	 203.000

202:1;50)

2025M00

Mano th.,dora Progresso,
Tecidos Mageense. 	 ....
Tecidos Canil inça. :.:..

205,3000
2103000

•	 .

290$000
2055000
212.9(11)0

Emprestimo do 1904,
20, port., 6	 298$000

Emprestinto do 1904,
nom., 6 0/0 	 	 297$0e0

Antigas, port., 6 0/0 ,	 204;090
Antigas, nom., 6 c /	 	 -

205$000

22-4000
2325000
203 -003

Docas de Sant e;	 '	 •	 •	 -	 42)51100(
Maus rial Canpistai;;; - 2:rs	

._ 01

Materiaes de C •nst 	 	 2085	

20./);;0

S. B rnardo Fa'•ril 	 	 21i$
S. Joamiin 	 	 20 $	 2°19;54.:010°00
Jornal tio Brasil 	 	 10b$	 1915000

Nitheroy, port., G Ve	 20S000 207,5000
Nither.ty,	 nom., 0 ,, ;,	 2 04000 2)6;4000 LETRAS

Nitleroy,	 I9W, 6 11 /0	 - 205090 Banco C. Rnal Mina4 7 1: • 105$900 103500
Pctropolts, 6 0/, 	 •	 -	 2020000 1985000 aneamen to 	,	 • Banco •	 C..edito	 Ritrul

ESTA DT ARS la .ernacional 	 1004;000

Rio, de 500S, 6	 5004000
Rio. de 10	 4 0/,,.	 934000

	 dosgmn
0.~

Mina», de 1.093$, 5 Vo	 918.000
	

916190
901;i~Espirito Santo, 7	 •	 -	
8505900Espreito Santo, 65/

BANCOS
• • •Brazil 	  2098	 .238:4500

Calmarahl .......	 2225519
Commera,o 	  175$	 1725599
Mercan til do R. de Jauoitm 235$ 	 2324309
Lavoura 	  ft0$	 159•103
Credito Real do Mimas 	  .204	 1705090

TE 'OS

Ali jara 	  -	 305000
Coo iança 	  2 5,t;	 232S, inri
Corcovado 	  2r4s;	 2504110
Progresso Industrial 	  335;$	 32540»9
Industrial (ativista.. .. 	 	 -	 22 is' tia»
S. Pedro 	  -	 2004000 .
Brazil Industrial... :- 	  310.$	 2.15.4 n09
Manar:acto .a. Fluminonse.. 230$	 21 (man
Petropilitiona 	  ,.... 29.1.$	 28- ,i3O30
America Fabril 	 	 2-41;090

. 11. Lacraus ,	   -	 22 )5090
ig • Fidelis	  	 4» 5 ' I 46s i'il
Magoe :se 	  15;";	 145s; / o
S. Joaquim 	 •	 • 130,,i;	 60;MO

HE it•ROS

nraZil 	  ..... HOSaBO
Previdente 	  5,0$900
Confiança 	  • -
Indemnizadora. 	  252-4 09
Varogiatis 	 	 -
Minerva 	  17i•F199
Integridade 	 	 -

DISEIISAS

o' eçrd	 •
Os centros de co tsmno, coa:mundo con-

tinuassem animados, em to lu e is , amacio-
naram na baixa ; entretanto, o mercado
dami. q ii. aditiva _ em completa aja/Ulla.
homem, rea,limii iti melhor asueato, dtie
se tornando estavol,. como tendo havido
maior nd )vi men-o de r

Com atreito, foram os trabalhes iniciados,
nos comm ssarios, aos preços antarioeis ite
10$61ü e 10s700, que os compr olores accei-
tar tio sem gramle rclutancia, ta,vez inspi-
rados nas entmilas giro toem-se conservado
estacionarias."

Foram ii g 'ciadas, na abertura, 6.424
saccgs amoitas pr. •e s, referentes aind t ao
gaitara. europeu, ; o rendo para o typo 7
amem ' ano os do 105500 o 10,5600, mas sem
movimento.

No d morsa do dia, o mercado °siava com
;dg im movimento. te:liando siistontalo e
i alterado, cm vendas orç ida: Do,. 2.040
sac -as, que reunida . ás ta tu inhti aorfiseram
o tot tl de 8.464 saca, e ia:d l-a 2,792 da ves.
peva.

Passariam p ir Junili Lily, com destino a
SaLt s. 43.020 sacca.s.

Nisso mercado segundo no leias aqui re-
eiliala. , o a. 7 subiu llOntom 1'S5 reis' • as
entradas conlleei rlas foram de 56,00 j ...acuas

MOVIMEN CO MARIO

En radas:
Saccas

Barra. tl-ntro., 	
Cabotagem 	 	 -
Estrada de F.-ri'., Grui Irai do Brazil 	 	 3.162
Estrada do Ferro Le,mol	 	  '4.842

--
8.117

	  261.582

Saccad Kilog.
Estrada de Forro Leo-

poldina 	  10.494	 629.640
Estrada de Forro Coo-

trai 	
	

5.449	 326.940
Por via marítima 	  3.884	 230.640

Total 	
	

19.787 1. 187 .220
Do dia 1 a 3:

Sa rena	 Kilog.
Estrada de Ferro Leo-

poldina 	  15.336	 921.160
Estrada no Ferro Cell-

8.611	 516.600
Por via maritima 	  3.957	 23; .420

Total 	 	 7.904 1.674.240
EMBARQUES

Dia 2:
Saccas	 Kilog.

Estufas Unidos 	 	 3.960 217.00t,
Eiiiopi 	 	 1.100	 66.300
Rio (ta Prata 	 	 -
Pacifico 	

" - 
catiotageM 	

Total 	 	 5.062 303.960
Do dia g 2:

Sacras	 Kilogs.

li:;,tailps Unidos......-	 11L2I:1	 614.540
Eu re„a 	 	 3 .331	 19». 860
RM lia	 	
Pacinco 	 	 718 . 43.- 980
Cabo 	
Caootitgem 	 	 505	 3(1.3- 00

- - - -
Total 	 	 14.708 8S7.R.i0

Desde 1 de julho 	 	 199.250
COTAÇÃO POR ARRunA

Gentio de est . la

Typo n. 3 	 	 114,500
• n. 4 	 	 1 i.s300
» n. 5 	 	 I IstiM

n. 6 	 	 10;913
» n.	 •	 	 104»0
• n.' 8 	 	 10.; 'co
• n. 9 	 	 lu ;;...10

GENERO AMERICANO

Typo 5 	 	 115000
» 0, 	
)1,

J.	 8 	 	 l0s401.1
» O 	 	 10,200

EM RANTSS

O merca lu de Saia0; bic:noti ante-hontem
cal:no, ai pr..,ço de Ck:600 sobre o n. 7, por
10 kilus.

Entraram 44.981 SaccaS e sahiram
dit .s.

Foram reisibidas. desde 1 do mez 77.302
sano-is e desde 1 do Julho 873.193 e saiu atm
des le 1 do mez•84 .827 o desde 1 4., mino
630.325, sendo o stiii:k actual de 80).812
sane is.	 •

Saturar/1 os : Tapares Rainbow°. ara a
Europa, com 26.350 suecas, Halle,
11.612 ditas.

OSCiLI:XeõEs. DÁS BOLSAS
NO: FEEBAMENT0S

Dia 2:-Nová York, baixa de 8 a 9 pontos
nas op,ões.

Ilavro-Baixa de 1/4 a1/2 franco. 	 •
.Hamburgo-Baixa de 1/4 a 1/2 pfe nnig.

Londres-Inalterado.

205000
405 310

.20000
110;000

57;000

	

Total 	
apele 1 de julho

141S000	 'Vendas conlicedas:55s000
808000 No dia de hoatem 	  8.464
4 S500 No tua de ante-homem 	  7.7i2

	

4064000 Do dia 1 a 3 	  20.1 1-5
42:4500 Passagem Ror J ti ld.aby 	  43.000

Pauta da soma .a, 740 reis.
NOTAS ES rATISTIC2

21S009
;N

2025000
ow 1

44506	 Stock em la e 22 Mãos:
82000 i	 Sacras
405010 Stock anterior 	  179.701
2000.,..5 	 Ultimas cotadas 	 	 6.930

210000	 ---
250$ 03	Total 	  186.720
70;090 Ultimos embarques 	  5.066
77$003 i	 ----

395$003 • Stock actual 	 ,..,.. 181.654
• • • -

• •
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Agosto	 1 91./
	 0639

•lEmprestimo de 1910,
3% 	 	 80%000

' Emprestimo de 1807;
• ' 6% 	  1:0065000

MTINW,IFAES

2mprestirno de 1909,
port.,6 °/0.. , ....•• 	 '	 1-9).00

Emprestimo de 1909,
nom., 6 0/.. 	

Emprestimo de 1930,
port., 6 °/,) 	 	 203.:A00

Emprestimo de ignG,
▪ nom., 6 	 	 200000

Rmprestimo•de 1904,
-£) 20, po d., 6 ",'.., 	 .298000

Emprestimo de 1904,
nom., 6 0/0 	 	 29780')0

Antigas, port., 6 0 / 	 	 204:030
'Antigas, nom., 6 0/ 	
Nitheroy, port., O %	 208- 000
Nitheray, nom., 0%	 2)8S900
ig ith . roy, 1910, 6 0 /.	 -
PetropoliF, O 0 / 0 	-	 -202);000

,
ESTA DUAES

Rio, de 500, O"fo...	 5008000
"Zio, de 101.., 4 0 /„. .	 93-;0'30
Minas, (1».1.)33., 5
	

9188000
Espirito sante, 7 0/0-).-:
Espirito santo,

BANCOS '
. ..

Bra zil 	
_ 

200:j	 218.590
Commercial 	 •. 22-1:3500 222A51:1
Conlinen q o 	 .• 17S	 1728000
Mercantil do R. de „lauciro 235S
Lavoura 	  , ,. ,li 0,-5
Credito Real de Mioiis.. „ 2M.

.	 .	 .
TE: 1 OS

Allianca 	  -	 205o00
Coniança 	  2 58	 .2:200()
Corcovado 	  24,-;	 250..,000
Progresso Industrial •	  335:.;	 225, -;00O
Industrial tampista.... • 	 	 -	 22. )400)
S. Pedro 	  -	 200,000
Brazil Industrial... • .....3 Ws	 2 )58000
Man ufacto..a Fluminense • .31,4 	 210,;'100
Petrop)Lvina 	 , 	  290.,;	 28 :),(i30
America Fabril 	 	 -	 2--0,.;00
'1J. Lavreds? 	 	 --	 '' N.;'11)')
8 . FiJeti ,;	  	 4S 5 '1	 1.6:-,) ri
Magée ise. 	 	 15::;	 145M O
S. Joaquim 	  130.;),	 63:)03

sno.Alos

Prazil 	  2i+8')00

Indemnizad(ra 	  .258 '00

Previdente 	  5,)0,4300
Confiança 	  • -

	 405.;000
20:5000

5 n;;;000
205000

11000Yaregistas	  	 -
Minerva 	  17.;:, )30	 -

57000Integridade 	 	 -

DUVERSAS

• Caxambii 	
	

-	

10000

Docas da Bailia 	

bommercio de sal
PonstrucCies- Civis 	 	

478500	 4 '500

	

•00

- 0

	 80s000
55000

	

40 -;100	 4008000Docas de S oitos	
42.-; ;09	 42500Loterias Na,cion %CS,.	
238000	 218000M. S. Jeronymo 	

 75$000	 708300Sul Mineira 	
202.000Usinas Nacionaes 	 	

98:50	 9.'500Terras 	
 868000	 824000Carruagens 	 	

43 030	 40$030no Maranhão
pentros
	 22.00	 208500

- 21N;000aa,rdim•Bot mico.. ...

	

-	 250-$ '00Cervejaria Erahma 	 	

-	

704100Saneamento do R o 	
77$00'..)yietnria a Minas 	

 398$000 395$000Docas de Santos, port 	

J---
DBBENTURES

America Fabril 	 215$000 -
Tecidos Botafogo.- . 	 -238$000 2053000
Tecidos Corcovado 	 213000 212$000
Tecidos Carioca.. .. • 	 - 208$000
Cantareira 211000 2108030
Carris Urbanos 	 .. -- ,2008000
Carris Urbtnos de 100$. . 101000 100..3000
Fabril Paulistana 	 20')$000 20"_$000
Mercado Municipal 	 210;5000 203$000
Manuf. A. Fluminense: -- 208A0
Manuketora Progresso, 205S000 200000
Tecidos Magis enso 210.000 2058000
Tecidos Confi oiça ' - 2l2060
Docas de Sant is 	 218A00
Indus • rial Campista. :.: 20:•8
Materiaes de C inst 	 2088 200-000
S. E rna,rdo Fa'.,ril 	 21:8 20 :40130
S. Joaquim 	 20 8 195:4000
Jornal do Brasil 	 105A3 1915000

LETRAS

Pane° C. Real Mina; '7- 0/0 •	 105$900 102;500
Saneamento 	
Banco	 C, • edito	 Rural

In .ernacional 	 100 ;J000

Os centros de co.isunio, comquanto con-
tintia,ssem-animados, em to lo eis , funccio-
muna) na baixa ; entretanto, o mercado
daqui, (In,: caliira em campleta apatbia.
holden], readqnii iii melhor as))edo, não só
se tornanto estava, como tendo havido
maior m ,viinen • o de r )ndas.

Com effeito. foram os trabalhos iniciados,
nos comm ssarios-, aos weços antriores )de
104010 e 108700, que os compr olores aecei-
taram seta graii(ie relut •Lncia. taivez inspi-
rados nas ent..adas que tecem-se conservado
estacionarias.

Foram ti --•,)ciadas, -na • abertura, 6.424
saccas aquejes pr..e-s, referentes ainda ao
gemerei europeu, co romb para o • typo 7
amerii ano os de I0,500 e 10$000, mas sem
mo v men to.

No d)curso do dia, o mercado esteve com
alg•im movimento. feihan‘lo sustentado e

alterado, c,on Traias orç po.• 2.040
sac . as, que rennid4s ás da nri nhã •)erfizeram
o tot tl de 8.464 sacça.z , contra 2.792 da ves-
pera.

Passaram p ir .1undithy, com destino a
Sant s, 43.000 saccas.

N e sse me) •cado. segundo no'icias aqui re-
c:ibida.--, o n. 7 subiu bontem 1*-5 réis e as
entradas conhecidas tiramn de 56:00J ::accas.

MOVIMENTO DIARIO

Enlrada.s:
Saccas

Barra, Outro 	 	 153
Cabotagem 	 	 -
Estrada de Ferro Central do Brazil. 	 3. 562
Estrada de Ferro Le,ipolliva 	 	 4.842

Total 	 	 8.117
11)sde 1 de julho 	  261.582

Vendas conhec•das:
No dia de hoAteni 	

	
8.464

No dia de ante-hon tem 	  2. 7 92
29. • 0Do dia 1 a 3 	

Passagem por JtuaLithy 	
	

43.000

	

Pada da semam, 740 reis 	

NOTAS EsrATIsncAs

Stoch em l a e 20 mãos:
Saceas

Stock, anterior 	  179.791
Ultimas entradas 	 	 6.939

---
Total 	 •	 186.730

Ultimos embarques 	  5.066
---

Stock actual 	  	  -181.664

Saccad Kilog.
Estrada de Ferro Leo-

poldina 	
 

10.494
	

629.640
Estrada de Ferro Cen-

tral 	
	

5.449	 326.940
Por via maritima, 	  3.884	 230.040

------- ----------
Total 	  19.787 1.187.220

Do dia I a 3:
Saccas	 Kilog.

Estrada de	 Ferro Leo-
poldina 	 15.336 929.160

Estrada oe Ferro Cen-
tral 	 8.611 516,660

Por via maritima 	 3.957 237.420

Tala 	 27.904 1.674.240
EMBARQUES

Dia 2:
Suecas

Est-tdos Unidos. 	 3.960 237.06G
Europa 	 1.106 66.360
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cab
Cauotagem  • -

Total 	  •• •	 ,5.062 303.960
Do dia 1a2:

Sacras Kilogs.
Estados	 L111 id os.	 ..... 10.244 614.640
Euro_At 	 3.301 199.860
R io da Prata....	 	 --
Pacifico 	 718 43.080
Cabo 	
Cauotage in 	  .• 505

--
30.300

-
Total 	 14.798 887.8SO

Desde I de julho 	 199.256

COTAÇÃO POR ARROBA

Genero de es1lo

	Typo n. 3	 	 11,5500
• n 4 	 	 118:1J0

	

n. 6 	
D n. 7 	 	

111001:17[0(D 9)

	

n. 5 	

• n. 8 	 	 10.; )00
• n. 9 	 	 103J0

GENERO AMERICANO

Typo 5 	 11000
»	 6, 	 10.;,b )0
D	 7 	 10.4U0
»	 8..... 10-1-100
>>	 9 	   10,200

• EM SANTJS

O mercai() de Sadfos Iciou ante-honten
calmo, ai) pr.)ço de (i .;600 sobre o 11. 7, por
10 kilos.

Entraram 44.981 saccas e sahiram 40.990
dit ss.

Foram recebidas desde 1 do mez 77.332
saeens e desde 1 do Alho 873.193 e saliii
desde 1 do mez 81.827 e desde 1 d.) Judio
630.327, sendo o stock actual de 80J.812
suecas.

Sahiram os . vapores Hamburgo. l aia a
Europa, com 26.350 suecas, Halle, eJna
11.612 uita.

c o eu r==:2

r,OSCIT,LAÇÕES DAS BOLSAS

NO:5 FECHAMENTOS

Dia 2-Nova York, baixa de 8 a 9 pontoa
nas opões.

1-lavre-Baixa de 1/4 a 1/2 franco..
Hamburgo-Baixa de 1/4 a 1/2 pfennig.
Londres-Inalterado.

700$000

1:002:0)0

180003

18W00

202:•:;50)

202.-A00

2958000

235,8000
2328000
203 000
2W000
236;000
20-8090
198;8000

49W;000
92:4500

91.930
902.000
800s000

232..0;10
150:11i)
1•70000

ENTRADAS
15ia 2:
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Pinho:
Americano, pê 	
Resina, dúzia 	
Spruce. idem 	
Sueco, branco, idem 	
Dito, vermelho, idem 	

Do Paraná,:
Superior, duzia 	
Inferior, cozia 	

Sal :
Do norte, 60 kilos 	
De Caba Frio, 60 Rios 	

Selm :
Rio Grande, kilo 	

• Milho
Do norte amarelio,
Da terra, idem 	
Idem branco .......

Oleo de linhaça. :
Em barril, kilo.. .....
Em lata,kilo 	

Oleo de algodelo
Nacional, litro 	

Pimenta da India

Mio 	
Phosphoros

Lata 	
De cera, lata 	

Presuntos

118500	 Manteiga
Mo lesto Gallone (sorti-13$000 das) 	14$000

158000 Demagny, Isigny (sorti-
108000 a 118000	 das) 	
18600 a 18700 Idem, pequenas 	

Brétel Fréres,(latas sor-21$U00 a 238000	 tidas) 	
Lepelletier 	

Por 100 kilos	 Isbensen 	
668000 a 708000 Maseler 	

Bruni 	
Brusck. Junior 	
Outras marcas 	

188500 a 198000 De Minas 	
168000 a 17$000 Do sul 	
14$000 a 14$500	 Matte
1181300 a 128000 Kilo 	

	

387,00 a 3$600 Superiores 	

	

Inferiores 	
38500 a 3$600 Polvilho, por 100 kiles,
Por 100 kilos Tapioca, por 100 kilos..

Toucinho (por ki'o)....
Tremoços, por 100 kilos

Matadouro, idem 	

17021 FranJezas. 	
Telhas:

• NAS PRIMEIRAS CHAMADAS

Dia 3—Nova-York, baixa de 1 ponto nas
operações.

Havre—Baixa parcial de 1/4 de franco.
Hunburgo—Inalterado.
Londres—Baixa de 3 cl.

NAS SEGUNDAS CHAMADAS

Dia 3—Nova York, alta de 1 a 5 pontos,
nas opções.

Havre—Inalterado.
Hamburgo—Inalterado.

OPÇÕES DE SETEMBRO

'tola 2—ova York, 11.38 cents.; Havre,
68 3/4 francos; Hamburgo, 56 1/2 pfennigen
e Londres, 52 sh. e 3 d.

Dia 3—Nova York, 11.34 cents., Havre,
68 1/2 francas; Hamburgo, 56 1/2 pfennigen;
Londres, 52 sh.

VENDAS ANTERIORES

Mercados	 Saccas
1\flYWN York 	 ' 40.000
}lavre 	  42.0f10
Hamburgo 	  	  30.030
Londres 	  10.000

Total 	 	 122.000
•n•n•••••nn....13

GENEROS DE CONSUMO
COTAÇÕES DIÁRIAS

O algodap

O mercado de algodão em Liverpool, não
accusen alteração nas cotações.

Aqui na praça o mercado esteve ainda
com os animas indecisos, continuando por
isso nominaes as cotações dada á fa,:ta, de
Operações.

Não houve entradas, tendo sabido 1.060
fardos.

O deposito em trapiches era de 17.228
ditos.

Procedencias	 Por .10 kilos
Estado de Pernambuco... • 9,200 a 10600
Estado do Rio G. do Norte 08500 a 111"4030
Estado do Ceará 	  1081 03 a 108500
Estado da Parahyba, 	  98500 a 98800
Estado de Sergipe 	 	 Nominal
Estado de Alagoas (Penedo) • 	 Nominal

O ASSUCAR

Funccionou em condições estaveis o mer-
cado de assucar, notando-se alguma pro-
cura de mascavinhos.
, Foram recebidos 2.832 saccos. entraCos

. pela Leopoldina para o trapiche Cantareira,
sem' .) 1.599 consignados a Walter brothers
(Sc Comp., 900 a Duviviers & Comp. e 333

Thomaz da Silva & Comp.
SAHIDAS EM 2

Trapiches
Armazern n. 14 	
Arinazem n. 13 	 ê 	
Arma= n. 12
Medeiros 	
S. João da, Barra 	  'Ir •
Commercio e Navegação 	 1‘ •
Cantareira 	
Rio de Janeiro 	
Caravellas 	

Total 	
E'xistiam, hontem, em trapiches, 217.466

saccos.

QUALIDADES:	 POR KILO

Branco, usina 	 	 Não ha
neo„ ervstal . 	 	 --2R,0 2("

Branco, 3a sorte 	 	 240 a 250
Somenos 	 	 Não ha
Mascavinho 	 j	 160 a 190
Ama,rello crystar 	 91	 170 a 195
Mascavo bom .... ...• .... 	 150 a 160
Mascavo regular 	 	 145 a 155
Mascavo baixo 	 	 — —

Por 100 kilos
Arroz superior 	 --- -, 45$000 a 50$000
Idem regular 	  36,500 a 41$500
Idem do norte 	  35$000 a 39S000
Idem, idem, rajado 	  30$000 a 33$000
Idem agulha 	  50000 a 57$000
Idem inglez 	 j 39$000 a 40$000

Carne sueca

R. Grande, systema pla-
tino 	 	 $680 a	 $800

Nacional 	 . 	 	 Não ha
Rio da Prata

Patos e mantas 	 	 $700 a	 8820
Patos e mantas 	 	 $740 a	 $9C0

Cimento:

Cruz Vermelha 	 .
Monroe 	
Albatroz 	
Minerva 	
Outras marcas 	
Canana, kilo 	
C.ingica (por 10 kilos) 	

Ervilhas

Est'an,geira. 	 •
Farinha de mandioca:

De Porto Alegre:
Especial 	
Fina 	
Peneirada . 	
Gróssa. 	

De Laguna:
Fina 	
	

Não ha
Grossa 	

	
118000 a, 128000.

Farinha de trigo:
Moinho Inglez:

Por dons s'accos
Bu 1a nacional 	  23,000 a 238700
Nacional 	  22.'8000 a 2:4500
Brazi leira 	 	 2182.00 a 21$700

Moinho Fluminense:
São Leopoldo  • 	 23$200 a 238500
Q. O 	  22$200 a 22$,00

Moinho de Santa Cruz:
-Pero I a 	 	 238500
Extra 	 	 2v8500
1\1 imosa, 	 	 218500

Pardo de trigo:
Moinho Inglez. 38 kilos. 	 3$500 a 38600
Moinho Fluminense, 38

Idem da terra. 	
Idem, Santa Catharina,

superior
De dir :

Amendoim, nacional....
Enxofre 	
Mulatinho 	
Branco, nacional 	
Vermelho 	
Diversos 	
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	
Manteiga, nacional 	

FUMOS

De Minas :
Especial, arroba 	 1-	 5$000 a
Primeirà. Men' 	 2$000 a,

108000 a 128000
9$000 a, 10$000

268000 a 30$000
14$000 a 16$000
10$000 a 14$000

26$000 a 238001,
24$000 a 28se0(
18$000 a 22$00(

9$200 a 9$5C0
Não ha,

14$000 a 20$000
328000 a 33$000
6$800 a 7$000

12,050n

1$100 a 1$300

1$000 a WOC
$800 a	 $00C•

1$850 a 1$9f

2$380 D 2$40
 2$40C. _

2$200	 2S220

2$300	 2$320
Não ha
Não ha,

2$380 a 23400
N o ha

1750 a 2$500,
2,;700	 3$000,
1$700	 2.$000

$4C0 a	 ssai

Não ba
11300 a
98000

1$100
$850 D	 8900

$630 a	 $soo

1;3100 a1*2.00.,'

38$003a 4500Q
6osoo

1$850 a, IVO()
1•4700 z•	 1$ 80

20$000	 22$000
1000	 30$00

700 2.	 $04
3l000 D 31$500,

280
84$000;

C),
8200$
8k300

—	 70$000
—	 60$030

6$000 a 6$500l

	

5$000 a 5$3001	 I

$620 a	 $660) .
$570 a $629

$230 o.	 1;24e

Segunda, idem . . 	
Baixos, -idem 	

Rio Novo :
Especial, arroba 	
Primeira, idem 	
Segunda, idem 	

Goyano :
Especial, arroba 	
primeira, idem 	
Segunda, ide -n 	
Farelo de trigo, por 100

kilos 	
Favas. idem 	
Fubá de milho, idem 	

	

Genebra. Fooking, caixa 	
Kerosene, idem 	
Ladrilhos, milheiro 	
Linguas do Rio Grande,

uma 	  •
Lombo

Especial, kilo . 	
Baixo, idem 	

J.!".
-

Sacros
410
514
673

19
269
103

1.081
527

55

3.642

ki los 	
Moinho de Santa Cruz,

38 kilos  -
Feijao.

Preto, de Porto Alegre,
superior 	 18$000 a 198000

204000 a 218000

18$000 a 19$000

28000 a 268000
198000 a 188000
208500.a 218000
16$700 a 17$500
23$000 a 2385,10
16$500 a 178500
418000 a 418500
38$000 a 39$000
45$ 00 a 488000
258000 a 26'000
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Vinhos :
Rio Grande, pipa 	  130000 a 150000
•,:T irgem, do Porto, pipa 	  304000 a 340000
:Verde, do Porto, pipa 	  304000 a 320.000
Collares, superior, pipa 	  340$000 a 360$000

GENEROS DIVERSOS

Agua ra7
Alpiste 	

Aguardente:
Cachaça, pipa 	  1300.00 a 140$000
Canna, pipa 	  125$030 a 135$000
Paraty, pipa 	  120000 a 130000

Azeite
Lata de 10 litros 	
	

22$000 a C000
Dita de um a dois	 1$459 a 1:1:200

Álcool:
Fino, de 38 a 40 gráos.. 22 '$100 a 250000
De 30 gráos 	  200000 a 210.000

Amendoim:

Em casca (por 100 kilos)
Alfafa:

Nacional (por kilo) 	
'i):strangeira (por kilo) 	
"_la,tatas (por kilo) 	

Alcatrcío:

Em barris de 170 lsilos
mim 	

Idem, idem 80 kils. mim
Banha nacional

Porto Alegre (por GO ks.)
Em lata de 20 k.., idem
Laguna, idem, Idem 	
ItaJahy, em latas de 2

kilos (por GO Ritos) 	
De Minas

Lata de dons kilos 	  58$803 a 60po0
Lata grande 	  58$300 a 60$030

Banha americana
tm barris, por libra:	 $800 a	 $840

Bacalhào
Caspa (tina) 	 	 43003 a 44$000
Noruega (caixa) 	  9")$030 a 37$000
Pei xelim (tina) 	 	 36$000 a 37$000
Ealifax, (tina) 	 	 40$000 a 41$003

Breu
Escuro (barril) 	 	 35$000
Claro (280 libras) 	 	 .34$000

Borracha
Alangabeira (por 15 ks.)• 	 40053 a 42$030

Cebolas
Rio Grande, cento 	 	 3ç033 a 3$500
Carne do porco, kilo 	 	 $ '05 a	 $680

Chd da India
Verde, kilo 	 	 6$230 a 9$500
Preto, idem 	 	 G$000 a 9000

JUNTA DOS CORRETORES

Esta junta forneceu, hontem, as seguintes
informações commerciaes:

MERCAI)) DE CAFE'

O Mercado de café no Centro do Com.;
Mordo de Café, abriu hontem bastante ani-
tnado, tendo se reali/.ado vendas de 6.424 sac-
cas, á base de 10$600 e 14700 sobre o typo 7
(desensaccado), par arroba,.

Durante o dia, realizaram-se de vendas.
riais 2.040 saccas ao mesmo preço, fechan-
do o merc,tdo sustentado.

Total das vendas conhecidas, 8.464 saccas.
Entradas conhecidas:

Saccas
Cabotagem 	 	 113
Estrada de Ferro Lropoldina, 	  4.842
Estrada de Forro Central 	  3.162

Total 	 	 8.117

MERCADO DE ASSUCAR
Saccos

Entrada§ em 2 de agoto, de Cam-
pus 	 	 2.832

Sdhidas em 2 	 	 3.642
Existencia em 3 	  217.466

Mercailo, estavel.
Observações—Preços sem alteraçã,o, conti-

nuando sustentados os ultimos publicados.

. MERCADO DE ALGODÃO
Fardos

Entradas em 2 	 • 	  —
Sahidas em 2 	 	 1.060
Ex stenci.. em 3 de agosto 	  17.228
Mercado, calmo. 	 .

Obs :reações Mercado de Liverpool, inal-
terado.

VAPORES ESPERADOS

Portls do sul, Atina 	
Rio da Prata, cordova 	
Rio da Prata, Sicilia 	
Liveripol e es • Tremont 	
Nova York e esc., Vendi. 	
Hamburgo e esc., Konig F. August 	
Portos do nortg_, Alagoas. 	
Portos do sul, afaariy,li 	
Portos do sul, Itajuba 	
Buenos-Ayres e esc.

' 
Axel Johnson 	

Arnsterdam e esc., Frisia 	
Rio da Prats, Savoia 	
Po 'tos do sul, Itapema 	
Southampton, o escalas, Aragon 	
Rio da Prata. , Saturno 	
Nova York e esc.. Minas Geraes 	
Rio da Prata, Regina Elena 	
Rio da Prata, Asturi,s 	
Trieste e escalas, Laura 	
Portos do norte, Pyrineus 	
Bremen o escalas, Wurzbury.... 	
Santos, Assucion 	
Genova e escalas; Umbria . 	
Havre e esc., Malte 	
Borch'os e escalas, Atlantique 	
Rio da Prata, Cap Arcoma. 	
Rio da Prata, Valoaraiso 	
Rio da Prata, Princepeçsa Mafalda 	
Liverpool e esc , Oravia 	
Rio da Prata, Francesco. 	
Rio da Prata, Voltaire 	
Rio da Prata. Chiii 	
Calláo e e ,ealas, Orissa. 	
Santos, Crefcld 	

.VAPORES. A SAHIR

Amsterclam e escs., Hollandia 	
Carave'las	 escs:, 'Cabo -Frio 	
Bremen e °scs., Halle 	

Pernambuco e esc., Parand 	 	  4
S. João da Barra, Fidelense 	  4
Portos do N. 	 Itanerna 	  4
Bahia o escs., 17.k/02-ia 	 	 5
S. Matheus e escs., Industrial 	 	 5'
Aracaju, Santa Cru: 	 	  5
Genova e escs., Cordova 	 	 6
Genova e escs.. Sicitia 	 	 6
Portos do norte, Brazil 	 	 ê
Nova York e eses, Purás , 	  6
Rio da Prata,KoaigFrielriche August ,	  G
Porto Alegre e esc.. Assá 	 ,	 •	 7
Rio da Prata, Frisia 	 ; 	 •	 7
Florianopolis e escs.. Anua 	 	 	 7
Rio da Prata e escs. Sino (1 h.) 	 	 7
Paranaguá e escs., Paulista 	 	 7
Rio da Prata, Aragon	 , 	 	  7
Genova e escs.. Savoia 	 	 8
Rio da Prata, Lavra 	  8
Southampton e es., Asturia 	 	 9
Portos do sul, Itajubd 	 	 g
Genova, e (seis., Re:,i ., a Helena 	 	 g
Portos do norte, Bocaina 	 .	  10
Villa Nova e escs., Iris, (10 hs.) ..... 	  10
Pará e esc., Tupi 	  10
Cabedello e escs., Br.tgança 	 	 10
Nova York, °range Prince 	  10
Rio da Prata, Guajard 	  10
Hamburgo e e os. Ásuncion 	  11
Rio da Prata, Umbria 	  12
Portos do norta, Pará (10 h.) 	  12
Rio na Prata, Malte 	  12
Rio da Prata, AtIccnti2ue 	  13
Rio da Prata Saturno (1 h.). 	  13
Man:los e esc , Mossord 	  14
Hamburgo e e-cs., Gap .4rcoma 	 	 14
Ge..ova, Vodparaiço 	 15
Portm do norte. Ipiapaba 	  15
Laguna e escalas, Mayrinh (4 h.) 	  15
Calláo e escs., Oraria 	  15
Ge .ova e escs., P,.incepessa Matai Ia — 15
Nova-York, Voltai-e 	 .	 16
13ord6os e escs., Chili 	  10
Liverp ol o °scs.. Orissa	 	  17
Hamburgo e escs., Ho .enstaufen 	  17
Portos do- norte, Alagoas 	  18

MOVIMENTO DE ENTRADAS

No dia 2

Por cabotnem
Vapor nac:oaal Itauba, do sul.

Cw.ga de Porto-Alegre
Banha : 200 caixas á ordem.
Farinha, 1.773 saccos á ordem.
Arroz:' 42 saccos á ordem, 1.6 a Zenht,

Ramos & C., 23 a B. G. Reis, 100 a Guirna-
rães Irmão.

Batatas: 131 s tecos á ordem, 255 a Gui-
marães Irmão e 555 a Couto & Comp.

Carnes: 18 b trrica.s á ordem, 160 a Se-
queira & Comp., 10 a Alvaro do Barros, 40
a Guimarães Irmão, 3a a Cunha Carneiro,
84/3 á ordem e 40 barricas á ordem.

Conservas: 2 caixas a Alvaro de Barros, e
13 a A. Rist.

Alttfa: 395 fardos a Dias Garcia & Comp.
Bota: 10 sacros á ordem.
Goiabada: 2 caixas á Companhia de Con-

servas Alimenticias.
Mel: 106 caixas á ordem.
Colla,: 46 saccosd, ordrm.
Vinhos • 3:1/5 a S. Martins, 100/5 a Castro

Silva, 50/5 a Barna,rdo Santos. 50 a Cout ) &
Comp., 50 a Sequeira Veiga & Comp., 50/5
a Cantai) Mourão, 30/5 a J. Calheiros ), 50/5
a Consta,ntino Ribeiro, 50/5 a F. Antunes, .
47/5 a Ferreira Cabral e 33/5 á ordem..

Aguardente: 5/5 a S. Marfins.
Fumos: 2.000 fard.os á ordem.
Sola: 4 fardos a J. Ribeiro.

' -Couros: 2 fardos a J.& Ribeiro, 1 a 4.
Santos e 1 a Pinto Angelo.

Cotia; 3 saccos a J. A. Ribeiro.à

$S00
47000 a 48000

21$000

MOVIMENTO DO PORTO

'Entradas no dia 3
De Rosario, com oito dias, paquete inglez

24$000 a 25$500 Nadia, trigo ao Moinno
De Santos, com 16 horas, paquete allemão

5240 a	
250 H Dbsb g , café, a Theodor Will?, & Comp.

De ,airtas, com 16 horas, paquete allemão$195 a
$150 a	

$200 Hallo,varios genehs a Herm. Stoltz & Comp.
$200 Do Buenos Aires e Santos, com 12 dias,

paquete nacional Sino, varios genercs ao
Lloyd Brazileiro.

Do Penedo e Vitoria, com sele dias, pa-
430 '0

-	

quetn nacional mis, varios geaeros ao Lloyd
- Brazile'ro.

De Cato Frio, h'ate nacional Gama III,
0GOX1 a 72$000 cal á ordem.
6650,10 a 72$000	 De Porto Alegre e escalas, paquete na-
61$203 a 64$800 cionl Assá, varios generos á Companhia

ornmercial de Navegação
70$010 a 72$000	 Vapores sahidos

Para Nova-York e escalas, paquete inglez
Byron.

Para Il imburgo e escalas, paquete alie-
mo Habsburg.

4
6
6
6
6
6
6
7
7
7
7
7
7
7
7
8
9
9
9

10
10
10
12
12
13
14
15
15
15
16
16
16
17
17

4
4
4



MOVIMENTO DA D3LSA

Aia-inces geraes miudas do 5
Apolices gemes de 1:000m,5 si., .
Apolices do erriprestimo naeic-

nal de 1897, nom
Apoliees do emprestimo nacio-

nal de 1903, port 	
Apoliees do emprestimo nacio-

nal de 1909, no.n 	
Apoliees do emprastimo mun

•

 i-
cipal de 1904, nem 	

Apolioes dó ernprestimo Muni-
cipal de 1906, port 	

Apolices do ernprestimo muni-
cipal de 1906, nem 	

Apolices do emprestimo muni-
cipal de 1909, port 	

Apolices do Estado de Minas
Geraes de 1:000a, nom. 	

Apoliecs do Estado do Rio de

	

Janei • de 100$, 4 %, port 	
Banco o Commereio 	
Banco a Brazil 	
Contpan • 'lacas da Bahia....
Companii	 /ocas de Sant s.

• Debentures Industrial Cellulo-
se, 2a serie 	

Debentures Tecidos Industrial
Campista 	

Debentures Tecidos Fabril Pau-
.11§/aga

1:000;4)0
1:013;:WOO

1:004a000

1:012a000

996$000

295a000

202000

203$000

190$000

916$000

92250
172$000
209s1 )0

4oa000
3914000

190$000

204$000

205a00

004,f3	 Saata-feira '4	 Dx"4-tio—opÉ1ciAl.

Sola: 4 rolos a dilsteyrk,& Comp. e 1 fardo;a A. Reis.
Pripg Torres, Op a Castodio Ribairo, 53 a

Macedo Silva, 25 a G. Amaranto, 50a Pring
Caronas: 2 fardos a Esteires & Comp. Torres, 25 aa z	 a; Bastos, 25 a M. J. G in-

r.c Pç,lotas	 • çalv-i, 30 a FirnanoiDias, a) a aranja, Pado,
'Alfafa: 100/2 fardos a Thou:az da Silva ca 50 a Novaes Teixeira, 50 a Bernardo Santos,

Corna. 25 a J. Sono & Comp.
Compotas: 10 clivas a João Cunha. alhos: 20 caixas a Couto 8: Comp.
Linariast	 40	 enix:;s a conoalves Zenlia & Fructas: 21 caixas a Couto & Comp. e 200

Co -p.„20 a Joio da Camila o 30 a A. Si- a Ferreira Irmão & Comp.
in5as. —Vapor ingloz Orianq, do CalIáo e es-

-ler a a Sara-eira & Comp. calas
Toailm:	 ia	 s	 nus.i.o. arga do Volparaiso:
PI'	 X	 ' :	 17	 ;':1	 ,;	 )	 Si),	 Os. Feijão: 20 aboco a A geLno Sairias, 50 a

•;	 o C'111:n. A. Pallary çtc Qinip., 50 a	 Constantiao
joo: '1 atal.,.a a Lago Irmão , e 997 a toro, 51) a N. Zr,gtri & Comp., 26 á ardem.

aU'	 , 1. Grão do bico: O saecos á ordem, 10 a N.
c:1	 :	 2	 a	 M. G.	 c2 a Estoves 7:a. g :ri & Ca,np., 25 a Aagelino Simões e 31)

ntagna.
Coo-	 :	 1	 cni.v.	 y . G. Sils a, 1 caixa o Lentilhas: 20 sucos a M. Pentagna.

O	 fia • s	 E-Kr.-es &	 Comp.,	 1	 caixa a Ervilhas: 30 S'E.CCO3	 a M. Pentagna, 50 a
& (:omp.	 e	 1	 a	 Walier	 Brotlters Luiz Camuyrano, 15	 a N.	 Zagari e 7 á

ordem.
(1.1	 s:,85 c uns a Conslaniino 	 Ribeiro, Leatillias: 6 sac. os á ordem e	 10 a N.

O carretar Luerecio alcamandes do °lia 7-ea.;
autorizaao por alvari de jitiao, vendei ;1 cm,
leilão, na Poisa, no it a 11 i o coriamta inaz,
quatro apolices gari, as do 5 a da 1:0.1.1.;;;;100„
Secretaria da Com ta1,syndie .1, 3 de aaasta
de 1911. — Á. Si,nf,,tses, syrrlico.

Agosto -• 1911
4,0

:Debaitures Tecidos Corcovado,
l a serie 	 	 • 211a-00Q-'

•Di bentures Tecidos Confiança'
Mansa i : 1 	 • • •	 .212a2001

De aittives Tecidos Ailerica,
1. abril 	 	 :211)aa005

'VENDAS POP.. ALVARÁ

Duas apolices.geraes do a :000a, •
5 ao 	

Unia apolico	 einp.astimo
cioaal de 1897, ;1J-11 	 	 1:301; a
Sacretaria da Cama ra aja-til:cal, 3, do ages a

de 1911.— Á. SimodseP, syndico.

10) r, s e--	 .10ã0 da Coalha, 3.000 a Ra-
loa 1w Torras.

ill'o 1aPiala:
Co o!as: 1.280 reste s a Soares llasto:
Co p, , :3.a0;) .1 J. o calho ;roa. -1.00a a,

P 1 , 1-0 içc Comp.. 2.500 a M-rques &
Comp., 3.00 a santos Pereira & Comp.,
6.0 o a co ;to & Comp., e 8 caixas o 8.321
atsteas .1 F. a; .Neves.

a ar ai ; :	 fard03 a Procapio
Do, 's 3 caixl s a O. Campos.
Vinil s: 1 b irri a O. Campos.
Ch a- l it ai: 2 aixas a C111:8,11	 Comp.
a -oti — Traz esto vapor a carga deixada

pel ( estante do 191 fard, s do fumo
de Porto alvar] á ia dom o a do Itcy-run,t,
cananta do 20 quintos do vinho do Rio
Grande a E. Mendes o de 5 ditos do garaaa
ao mesmo.

—Vapor Sant. , Cre. de Aracaad:
Assue ;r: 1.317 sacos a Gonçtives Zenha,

888 a Walter	 as & Comp., 2.000 a
Fay Yolile & Comp., 3.000 a Thomaz
Silva & C mp. e 1.432 a Queiroz Moreira,
tS.: Comp.

Banha: 10 caixa3 a Fry Youlo & Comp.
Qiieios: 4 caixas á ordem.
Cocos: 150 saccos á tildem.
—Oia to Gama 2), de cabo Frio.
Sal: 66.000 kilos a Souza, Mattos.

nacional industrial, de S. Ma-
nau- s e ezaa.las:

Faiarai	 saccos a Casimira Pinto.
cara: 350 sacca,s aos agentes de Minas.
Couros: 1 amarrado a S. 13.al.
F, ião: 50 saccos a Soares Cunha e 50 a

8017:4'aralla & Comp.
Aram.: 20 SaccoS a A. S. Silva.
Cale: 700 suecas ao agentes de Minas.
Sal: 170 saceos a J. iiabile Irmão.
- r nacionai Garcia, de Cabo-Frio:
Sal: 130.000 Mios a Vieiras, Mattos &

Comp.
—11i ata nacional Vencedor, de Manha:
Cala: 550 sac,:a5 a Branco Costa,.
—11inao 310,ète Alegre, de Itabapoana:
Fa : Lha.: 4 suecos á (adem.
- ;alto n:icional Virgínia, do Cabo-Frio:
Ca a: 50 saccas a B. cazes a: Comp.

Do estrangeiro:
Vaior franc iz Afivitaine, do Rio da Prata:
Carga de Buenos Aires:
Xaaque: 300 fardos a Frias & Comp. e 967

,ordem.
De Montevideo:
Carneiros: 300 a Santos Costa e 250 a Luiz

Camityrano.
—Vapor inglez Orita, de Liverpool e as-

palas
Carga de Liverpool:
Presuntos: 15 caixas a Lebrão & Comp. e
Ci ordem.
De Lisboa:
gabOlaS: 100 caixas á Rainalhr

Zagari & Comp. •
Nozes: 50 sucos. a N. Zagari & Comp.
Vinho: 12 caixas a Pereira Herboso.

francoz Anirtz.one, do R•o
Prata:

Caraa de Butei-os Aires:
Xorque: 290 fardos a C. B elchior. 289 a

Senueira, ta Comp. e 350 a Frias & Comp.
D3 :011tOVIdéO:
Narilue: 1.876 fardos á ordem e 641 a

Frias & Comp.
Linguas: 40 caixas a Frias & Comp.
—lar. a nora ;giteza Acera,, de Cacliz:
Sal: 817.000 kilos á ordem.
—O iapor inglez Byron,, de Santos, não

trouxe carga.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

Praças:	 90 dlo A' vista

Sobre Londres.
• Pariz 	
1> Hamburgo...
• Ita,lia 	 .•

• -Nov i•York
Libra estariam, em

moeda 	
Ouro nacional em

vales, par 1$000	

A Estação Maritima, da Fstrada de Fera
Conta! do Brazil arparam, an.e-hontar
2.974.702 kilogrammas do marcadoras
carvão ( 1.P. Estiada o de particulares,
sido exportados 220.M kfloarammas
mercadorias daver-as, minerio, milho, 1b
e cafa.

A ficada deste ultimo pro lauto fai
12.049 sarem pe sa Ido 705.2115 k ilogranwsi

O rendimento d s deisp ichos pagos
pacar no dia anteaor foi de 03:549$00,1.

A estação de S. Diogo impo-toa e eximia
504.228 kilogrananas do more dorais,
teriaes, carne verde e eacommenaas 	 •'A renda do dia 30 de julho f1 do 954a3aa,

O movimento de gad ) nas estaçaes da
Irada, de Ferro Cella ai do Balza fui, borla
tem, o seguinte
Santa Cruz, recebidaS ..... 	 740 reza,
Matadouro, abatidrs 	 .. 471 a
Bemfica 	  400 ta
S. ,io 	  321	 a

ACTOS  D3 mau DECUTIVU
Ministerio da Justiça e Negociol

Interiores
Por decretos de 2 do corrente M07":

FOI am a-mcedidas medalhas de dist itici,,"!,,,
De l a classe, ao tonante-coronel Joa") ia,

Cunha Pires e ao 2 0 snr. r e i • o Francisco ia,;
Souza Camillo, do Corpo de Bombaicos desta i
Capital

De 2P- elassa,ao tenente Ailliado Forno ndca
e aos soldados Joaquim Caraciro Dias e Ar-
thur Henrique Pereira de Mattos, tamaaaa ,
pertencentes á refor,da corporação.

Foi concedido ao Dr. Jo ga Antonio Murta.,
nho, professor ordiaario da Escola Pol. -
technica, o acerascimo de 40 cao de sena-,
vencimentos, na importaneia, do 3:840a ama
nuaes, visto ter completado 30 amos de sor-
-viço effeetivo no magaterio em 4 do janta-O,
de 1908.

Foram reformados na Força Policial:
No mesmo posto o Com o soldo por inteira

e mais 2 % sobre o soldo annual • em c :da
anno excedente de 25, do accardo caia taN
arts. 13, 14 e 19 da lei n. £.290, do 13 daí\
dezembro de 1910, o major Carita) Brilhand -
de Albuauerque ;

No mesmo posto e com soldo a que tivra! •
direito, de accórdo com os aras. 13 e 19, il,

ii

4,2 13 de dezembro drA'1910_.•

16 3/32 15 15/16
•$592	 $593
$ 31	 a737

8597
$523

3a'100

15aa50

1,07



	

-teli`	 4

ipj n. 848..do 18 de ag de IF452i o tenente
aggregado João Ferve ra Novo da Silva.

nLneto ter sido defini ivamente julgado in-
74:Capaz para o cp.viçi das armas na nova
4 inspecçae de saude a que foi submettido.

Foram declarados som etreito:
5? O decreto de 26 de abril deste armo. (me
nomeou Leovigildo Cordeiro de Oliveira
Saltes para o togar de 2. 0 supplente do sul).
.stituto do juiz federal no numi r ipio de Ja-
boticabal, na Benção de S. Pauli:, visto não
ter sido solicita lo o respectivo titulo no
prazo legal ;

ti
O de 31 de outubro de 1937 que nomeou

José da Silveira Rosa para o legar de ajo-
, (tante do procurador da Republica no muni-
Veipio de Coité. na Secção do Ceara. visto não

Ur prestado compromisso no prazo legal;
O de 4 de janeiro 'do corrente uno que

, nomeou Franesco Pire.3 Chaves para o Togar
,.(102" stypleate substi:uto do juiz feder à
nno mununpto do S. Francisco, na mesma se-

cção, visto não ter sido solicitado o respe-
t .4vo titulo no prazo legal.
Foram exonerados a pedido:
"Gil Carvalho de Ar.LUjd Silva do logar de

1,1 0 sopplonte do substituto do juiz federal no
11nunicipio do Pitangas! , na SOCO.° de Minas
Gemes;

4 Ignacio de Oliveira Campos do togar de
rajudante do menor olor da • Republica no

mesmo munimpio e SeeÇá-à.
Por outros durei o; da Mesma data, foram

nemeados sup dantes do substituto do juiz
,fedr tal por temi» (frquatro anus, na ferina
ala lei, e zutlantes do procurador da Repu-
blica:

DIÁRIO OrItIAL	 tgostó *-0 191 1	 0(21 13 •

• SECOLO DE e. PAULO

Município de Anhends;

Primeiro supplente, Manoel Antolio Fer-
•relia Mantes.
• Seguido som-dente, Miguel Romano.

Terecfro (.44 plente, Jose Cosentrno.

Ilionic Ipis de Araçariguama

Primeiro sonolento, mo tor 3.),ê Nanes do
alattos.

negando sonolento, capitão Ignaciu Manoel
de Andrade.

Município de Bragança
Primeiro suplente, Satyro ?Mica,

Mor icipio de capincry
'terceiro supolente, Francisco Pistons da

Silvar Diniz.
Ajudante do procurador, João . 4. imoni Fer-

rada.

Municipio de Itaberd

_ Primeiro a mplento, cautonio Lino de
Freitas.

4-c. :indo sapplente, Francisco Termina( o
Le co.

Terceiro eu nP lente, José Virginio da Silva;

Munimpio de Jabnicalsal

Segundo suplente. José TiiIo nom s.
Mudicipio de S. J.40 d B c mia

Priiwu o a [potente, Loop:deo Vaintdão de
Pre tas.

Municipie de S. Palro do Turco
•

Primeiro supplent José Cypidario Fer-
rete t

Segundo suppl ato, Tristão Sabino Garcia.
Terceiro suppleute, Antonio Gonçalves

Sou-a Guimaracs.

SECÇÂO DA DAMA

Alunicipio de Bom leen e da Lupa

Ajudantado procurador, Aristithis Rodri-
gues de Amorno.	 .

SECÇÁO DO CEARA'

Município de Coife
do mocurador, Luiz Pereira

Mulicipio de S. 74.ancisco
Primeiro sonolento, Miga .1 Emanados So-

brinho.
Terceiro s irlente, A .to do Ferreira de

Souza.

Ministerio da Marinha
Por decretos do 2 do corrente foram azo

nevados:
O cout raalmirante Alfons do Aleneastro

Graça, do cargo de inspector de ' J azendo e
Fisca izacão

O contra .altuirante M'onio Lias Caval-
canti de Oliveira, do cztr o de inspect w de
Machinas ;

A podido, o contra-almirante M tu cl
Belfovt Vieira do cargo de com mandante

da divisão de oncouracados
Capitão de fragata Manoel Thoo brio' Ma-

dardo Dutra do cargo de com mandante da
flotilha de Matar, Grosso.

Foram nomeados:
O contra-Almirante Anoso de Alencas-

tro Graça pa. a exercer o cargo de inspe-
ctor de M tr.nha

Contra. AP/111%ot Raymundo de Mello
Furtado de NI mdonça para exercer o cargo
de Lancetar. de Fazenda e Eis Jalização ;

O contra- dmirante Antonio Lias Caval-
canti de Oliveira para exevecr o carg, de
colorau(' Une da divisão de encouraçados

O capitão do mar o guerra Pedro Paulo
de Oliveira Santo par t exercer o ougo do
conunandapte d t flotilha do Matto Grosso.

— Foram promovid s, de cair anidade
cem o decreto n. 7.616, do 21 de outubro de
1909, no corpo de c -mmissar-os da Armada:
a capitão-tenent.d commis .azdo, por antigui-
dade, o l a tenente eahIMISSari0 Francis:O
Roberto Barreto e a 1 0 tenente emulais-
sario. por merecimento, o 2 0 tenente com-
mi4sario Aristote:e( Que 1`,32 de li Ines e
\tosou .eros,

—Foi rerormad a , de acedi, lo o m a lei
n. 2.290, do 13 de dezembr, (1.4 IMO, o ca-
pitão-trnente engenheir • ma:Mini:ta Oscar
Henrique Ferreira, con.ormepedia. no posto
e e an o soldo de capitlic .teao it 4, perceben-
do mais qua tr quotas ra razão de 2 %
sibre o soldo animal, asto center 29 Lun..s
ue

Ministerio da Guerra -
Por decretos de 2 ilo corrente foram no-

meados para o Arsenal de Guerra do Rio
Grande do Sul:

Chpfe da 1 4 secção, O escrivão Eduardo
Olympio do Rego:

Glie:0 da 24 secção, o escrivão Antonio José
Games Soares;

Chefe das' socção, o escrivã) Joaquim Josêj
Ia Souto;

Praieiro officio', o officio" Paulino do
S..nz L LOI)o

Segundos o liciaes, o; amanuenses Vicente
Gomes Pires e Francisco Manoel da Ca-
m ira ;

Terceiros officiaes, o amanuense Aurelio
Rodrigues rio Nascimento e o escrevente de
l a classe Oscar de Frértas Lima.

'SECRETARIAS DE ESTADOS

Ministirio da Just!çi e Negodos
ILLeriores

Expediente de o..9 de julho de 1 211
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram CO • teedul0 • ;eis metes d I i corça
ao Dr. D.ogenes de Almeida samini O, ur.-
fe4ser colmo/ J ./navio offectivo da Featela .o
de Melicom do Rio , e Janeiro, pViL i,a cap
iia saude, éom o vencimento (pie lhe com-
pet,r na forma da lei.

Rcolcrinient0 deep seis d

.1 0 -é D.3 'ViNat	 ped.n lo a ad Imã/o de
um filho no Instituto Nacional de 5 ir I a.
Mu av,.— Aguarde a itide 1 .g t, 'opa oi-
tan lo impor nuamente es d (aumento; exi-
gidos para a respectiva admissau.

Expeliente de 2 de agosto de 191 1
DIRECTORIA GERAI, DE sAUDE IMSÚCA.

Accusou-se ao director da C /Moia de
Alienatfrs no En genho de Dentro o recebi-
mento do ollicie-Lircular n. I, de 25 de ju-
lho proximo Iludo.

—Solicitaram se providencias ao director
geral de C .nt...bilidade d ste ministério. no
sentido de .sei' pasto na DeI ngacia • Fiscal de
Est Ido do R o Grande do Sitz. á {Hg os ção
ao Dr. Leonel Velho, inspector de Sudo dto
Portes do mesmo Estado, um credito na im-
portou a de 2:190$, afim de ()ocorrer no
p.i.gamento de Tilai+ dons marinheiros da-
rolinha daquella more/orá, durante o /lre-
jente exercie.o. -á mão de 3$ diabos, a
cada um.

Ao fill'I-Seennartu da Facilidade de
dna ,o	 Jancir.fr. 05 d abonas do pau-
enaceutivo e /to eirurgitoolenti . t., lvi .a-
incuto registrado , , per, 'ficados a Il u' de
Menezes Puroa e destituo Artevelle Pa-
risse ;	 .

AO procurador dos Fero: da saude Pu-
blica. os antas • e MII ta, por Din. oelo do
regulamento sanit ' rio, pelos q as trem

nuEli tnall175:$, o Lloyd Brazdeiro, na pessoa ile
seu director-pi esidentc, Dr. Iluavotic de
MaEt t .lia54.4 , e lide lio muoel PerllaildeS;

Em 125S, o LI e,(1 9Nsacara	 pe soa ile
seu director- preSidoilte, Dr. liaans ua de
'M	

Manoel Lopes de Oliveira;
e:10am	12;

Em 125.s, o Lleyd Nu 40e vo, rj, 11,,,Soa
seu direcior-prestueute, 	 wie de
Macedo.

• Roque ;intentos despedi • I ei
Dia 2 de agost

•
Alfredo Braga (3^ (lis' vici, ). —Deferido.
Carlos •lesC Gooçalves Cace o (r distá.
b).—Apprávad).
Malhais do Souza ( .14 d i striet ). — Appro.

vadO no- , tomai s da Piro.
Antonio Ro.frigiic; Serpa 	 districto).—

Não pôde ser aLimo:lido.
Joà./ de SOOU. Ju dor (4" districto). —

Idem.
Atroai .) Gonçalves Carneiro (4" districto),

Sciente.
Luiz Marques de Carvalho Oliveira (14,

di-tr ciol.—são concedidos G) dias,
Seraphim de Souza Lima (4 4 distrieto).—

Nos termos da informação.
Domingos (enata es N tto (4^ (11;trleto).

—Queira _comparecer a secção dp çaizo.
aliaria. I •

Ajante
Mandas.
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Mareelino Rodrigues (6° districto). —
,Approvado nos termos da Informação.
, Rita de , Araujo tenha (6° districto).
Approvado de accôrdo com a infornaação.

Antonio C. de Freitas Gama (i° districto).
—Certifique-se.

Carolina Augusta Netto do Souza (7° dis-
tricto).—São concedidos Oa dias.

llonorio Figueira (7° districto).—São con-
cedidos 60 dias.

Azeredo & Comp. (7° districto).— Cedi-
fique-m.

J. Pinheira & Comp. (8° districto). —
Approvado nos termos da informação.

N. Machado & Comp. (S° districto).—Não
podem ser attendidos.

Antonio Vieiratorges (0 0 districto).—De-
ferido.

Manoel de 'Sousa Soares (90 districto.—
São concedidos 60 dias.

Policia do District° Federa)
PRIMEIRA noção

Por actos de boje, 3 do corrente, foram
transferidos 03 delegados: Dr. Edgard Jordão,
do 11° para o 18 0 Districto Policial e do IS'
para o 11° o Dr. Edgard Guilherme Pahl.

—
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de .3 de agosto de 1-911
Ao administrador da Escola do Menores

AbaMonanos, para providenciar sobre a
apresentação nesta repartição da menor
Carmen.

Ao Dr. juiz da l a Vara de Orphãos, apre-
sentando a menor Carmen.

Ao "inani geral da Noruega, communi-
cando que for oto recolhidos á Casa de De-
tençF.o os marinheiros C. Kustranaen e
Magnas Velson, tripulantes da barca Etler-
saod.

Ao Dr. juiz da 2a Vara Criminal, com-
municando ter sido recolhido a Casa de De-
tenção, á sua disposição, airado de Carvalho
pronunciado como incurso nas penas do
art. 297 do Codigo Penal.

Ao director gerente do Lloyd Brazileiro,
requisitaudo passagem em - 2a classe até
Paranaguá no paquete Sírio, a %Mv no dia
7 do cori ente para o indigente Miguel Par-
nansky e um filho.

Ao superintendente da Escola do Menor%
Abandonados, revertendo Julio. Candida.

Foram expedalos cinco oiticica; resarvados
a diversas autoridades.

Foram rei olliidos ao Hospital de Alienados
quatro indigentes.

Requerimento despachado
Doming( s Vicente de Sá pedindo carteei-

lamento de nota, a vista da informação.—
Deferido.

l4inisterio da Fazehda
Por portaria do 31 de julho ultimo, foram

coneedid.s seis 'nozes do licença, com o ven-
cimento a que tiver direito, para trata-
incito de saude, ao 2° escripturario da Di-
rectoria do Estatistica Commercial João das
Chagas Pereira de Britto.

—Por outra de 1 do corrente, foram con-
cedidos Ires meies de licença, na fórrna da
lei, para tratar de seus interesses, ao escri-
vão da collectoria, das rendas federais .; em
Sorocaba, no Estado do S. Paulo, Gustavo
Sebropel.

RECTIFICAÇÃO

O agente fiscal dos impostos de consumo
Da ...G° eiremuscripção do Estado de Minas
Gemes, nomeado por titulo de 23 de junho
ultimo para identico togar na 28° cireum-
acripção do_meamo Eatado, chama-se? Dor-
Main° José Rodrigues Torres.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director
Maria Eugenia Teixeira de Freitas, pe-

dindo pagamento de vencimentos a que fez
jús o Dr. João Dias de Freitas, no período
de 1 do janeiro a 30 do maio ultimo.—Satis-
faça a exigencia dos pareceres.

Antonio Homem Cardoso Motta, colleetor
federal em S. Pedro da Aldèa, por seu pro-
curador, pedindo pagamento do porcento-
gem.--Satistaça a exigencia do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de junho de 19 11

Sr. delegado fiscal em Aladas: .
N. 5 — Do lavo-vos, para os fins conve-

nientes, que resolvi prarogar por 30 dias o
prazo dentro do qual deverá assumir o exor-
cicio do respectivo cargo o 20 escripturatio
dessa delegacia, Joaquim Podes de Miran-
da Netto, nomeado por decreto de 31 do
maio ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 1 de agosto de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 605 — Communico-vos, para es de-
vidos fins, em additamento ao officio n. 517,
de 1 dejulho proximo Mio, que o Sr. mi-
nistro, attendondo ao que requereu a Com-
panhia Brazileira de Energia Electr:ca em
potção de 3, resalveu, por acto de 27 do
mesmo mez, :LM-ai/ar o despacho, livro de
direitos, nos termos do d -ereto n. 6.367, do
14 de fevereiro do 1907, combinado com cs
arta. 2°, g 22, e5' dos Preliminares da Tarifa,
do seis mil postes de ferro, quatro mil ames
para postes, quatro mil pontas e mil braços
para es me-mos, materiaes esses que haviam
sido excluirias da isenção autorizada pelo
ailudido alheio ; devendo, porém, tal isen-
ção só se tornar elfectiva, em taco da affir-
inativa, por parto do engenheiro fiscal da
mencionada companli;a, nesta data autori-
zada a proceder, nossa repartição, ao ex one
do animal° mat erial, de que elfectivamente
se trata de artefautos de ferro bat:do.

—Sr. Do. João Saiam) Damasceno, enge-
nheiro fiscal da Companhia Brasileira de
Energia Electrica

N. 283 — Tendo a Companhia Brazileira
de Energia Eleetrica solicitado isenção de
direitos para 6.000 postes de ferro, 4.000
bises para postes, 4.000 pontas e 1.000 tra-
ços para os mesmos, material esse que
havia sido excluiao Ca isenção autorizada
pela ordem n. 517. de I de julho* proxim
findo, resolveu o Sr. ministro, por despa-
cho de 27 do mesmo mez, autorizar-voi
protelei a exame, na Allandega desta Ca-
pital,- no referido material, informando á
respectiva inspectoria si se trata, effectiva-
mente, de aderimos de ferro batido, con-
forme allega a re merente, afim de poder
ser tornada eller:Uva a isenção de que se
trata.

Additantento ao do dia 2 ao agosto ae 19 11

Sr. inspector da Allandega do Rio de Ja-
neira:

N. 607—Communico-voa, para os .devidos
fins, que Alfredo Condito Ferreira 'Reboai,
prestou fiança, no valor do oito contos de
réis, comtituidzi por oito apolicçs da Divida
Publica uniformizadas do valor nominal do
I:000a cada uma, de os. 272.475 a 272.482,
de sua propiaetlade, as gimes se acham cau-
cionadas na thesouraria geral do Thesourd,
em garantia da responsabilidade do Arthur

aa,
Bello Amolam, no Jogar de ajudante de
administrador das capatazias dessa repar-
tição, para que foi nomeado por titulo de
27 de julho proximo fiado.

Dia 3 de agaMo de 1911

N. 6(112 — Rernotto-vos, para os fins conte:
Mentes, o incluso processo em que Julio Al-
berto da Costa pede entregi das 23 apolices
da divida publica, do valor nominal de
1:000$ cada uma, os. 208.211 a 208.280, der
que é proprietario, e que se acham caucio-
nadas na Thesouraria Geral do Thesiuro em
garantia da responsabilidade de Arthtar Al-
fredo Corrêa do Meneies e da do seus pra-
postos no togar do administrador do Trai
piche Saude, nesta Capital.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 150— Cornmunico-vos, para os devi-

dos fins. de aecôrdo com o despacho do Sr.
ministro, do 1 do corrente, que se acham-
depositadas na Thesourarat Geral do The-,
souro oito apolico; da _divida publica, uni-
formizadas, do valor nominal de 1:000a."
cada urna, de n s . 272.475 a 272.482, do pro-
priedade de Alfredo Camilo Ferreira Re-
bafio, e por este caucionadas em garantia
da responsabilidade do Arthur Helio Amo-
rir, no togar de ajudante do alministrador
das Capatazias dtAlfandega do Rio do Ja-
neiro, para que foi nomeado por titulo do
27 do julho proximo findo.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 285—Tento sido satisfeito o pedida

constante do vosso officio n. 51, de- 21 do
janeiro ultimo, incluso vos devolvo, para os
fins convenientes, o processo relativo á fianças
preatada pelo Dr. Antonio Olyntho dos Santos
Pires, em garantia da responsabilidade do
João Gabriel Pires e da do seus propostos no
togar do pagador da Inspoclina do Obras
contra a seeca.

N. 280—Tendo o VOSS3 officio n. 623, do 2.2
de julho ultimo, vindo desacompanhado dag
cópias e mais documentos qui: vos foram
transmittidos com o officio desta directoria,
n. 214, de 21 do mez anterior, referentes
aos contractos celebrados em 18 tio fevereiro
proximo findo, pela Imprensa Nacional, coro
Do: lido Mala & Comp., José da Silva & Comp.
o outros, para o fornecimento de material,
artigos dC CO/ISIII/10, e objectos de expediente
tiquelle estaholecimento, peço vos digneis
providenciar no sentido do serem os mesmos
devolvidos, Ma vez que esse tribunal, como
consta do vosso citado officio, nogou o re-
gistro aos alludidos contractos.

N. 287.—Tendo sido soas:eito a exigencta
constante do vosso officio a. 455, do 27 do
maio ultimo, incluso vos devolvo, para Os
fies convenientes, o processo relativo á fi-
ança prestada por D. Maria Thereza Petra
da Fontoura Mofo, afim de garantir a sua
re•ponsabililadc o a de seus propostos -no
togar de agente do Correio, da mia liti-
maytá, nesta capital.

N. 288.—Remetto-vos, para 03 fins con-
venientes, de arcôrdo com o despacho do Sr.
m i nistro, de 19 do mez proxim.i findo, o
incluso processo relativo á fianç '' no valor do
1:800f, prestada por D. Atida Carvalho Go-
mes, ein caderneta da Caixa Econornica
n. 359.245, 3° serie, de que é proprietaria,
com o deposito do igual quantia, afim do'
garantir a sua responsabilidade e a de seus'
prepostoa no lagar de agente do Correio da
rua alarquez do Mirantes, nesta Capital.

N. 289.—Remetto-vos, para os tira con-
venientes, do &acordo com o de.spacho do
Sr. ministro, de 1 do corrente mei, o
incluso processo referente á flanç r, no valor -
de 800.1a, prestada por Alfredo Contato
Ferreira Rebati°, em oitonamlicats da divida
publica, uniformizadas,, do val.r de um
conto de réis cada uma, de fls. 272.475
a 273.482, em garantia da responsabilidade
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fie Arthur Beijo Amorim, no logar de aju-
dante de administrador das capatazias da
15.1fandega do Rio de Janeiro.

—Sr .director da. Estrada de Ferro Central
do Brazil
i N. 113—Peço providencieis no sentido do
ser concedido passe de ida e volta, era 15
'Classe, durante o corrente anno,entre as os-
:ações de «Ra,demacker» e «Engeaheiro Pas-
Éos>>, ao agente lis iai dos impostos de con-
sumo na 175 circumscripção do Estado do
'io de Janeiro José Isidro Teixeira Leite,
•npre que o mesmo passe per requisitado
tia objecto de serviço Publico.

-- = Sr. Presidente do Conselho Fiscal da
Caixa Economia e Monte de Soccorro do
Rio de Janeiro

- N. 284—Communico•vos, para os fins con-
venientes, de accrtlo com o despacho do
Sr. ministro, de 19 do mez prox mo findo,
gue se acha c tucionada na Thesouraria Ge-
ral do The:ouro Nacional a caderneta desse

' estabelecimento, n. 359.245, 3 5 serie, com o\
. depasito de 1:800$,cle propriedade de D.Alda,
• ar valho Gomes, afim do garantir a sua

- responsabilidade e a de seus preposos no
• Fogar de agente do Correio da rua Marquez

.fit) Mirantes, nesta Capital.
---Sr. director geral dos Correios
N. 285—Communico-vos, para os fins con-

venientes, de accôrdo COM o despacho do
Sr. ministro, de 19 do mez proximo findo,

• que D. Alda Carvalho Gomes, agente do
• Correio da ria Marquez de Abrantes, nesta

Capital,prestou fiança, no vala' de 1:800ae00
em urna c ',detenta da Caixa Economia,
P. 359.215,2 5 serie, de que • é proprietaria,
com o deposito de igual quantia, afim de
gar tntir a sua responsabilidade e a de seus
repostos no alludido cargo.

--Sr. director da Receita Publica
N. 06—Com munico-vos. para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo em
vista o que expoz a Delegacia Fiscal no Es-
tado do Espirito santo, em odiei° n. 12, de
8 de fevereiro deste anno, resolveu, Dor des-
pacho de 26 do mez proximo fin lo, designar
o agente fiscal na 21' chicurnscripção de Mi-
nas Geraes,Marlo de Aquino e Padua„actual-

' • mente em serviço de inspeção no mesmo
Estado, para examinar naquelle a aree-

i cadação dos impostos do consumo e do
Bello.

- . — Sr. delegado fiscal em Alageias:
N. 60 — Declaro-vos, para os fins convo-

tiontes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittid ) com o vosso officio
lo . 49, de 15 do março ultimo, e interposto

_ pelos commerciantes Williams & Comp.,
agentes, nesse Estado, do vapor inglez Crown
of easlille, do acto da Inspectoria da Alfân-
dega do Maceió impondo a multa de direitos
em dobro ao cominandante do mesmo vapor
por ter desc trregado para aquella, reparti-
ção uma caixa marca LDK, n. 103, com in-
diclos de violação e na qual foi verificada o
extravio de mercadoria, resolveu, por des-
pacho de 20 de julho proximo findo, tornar
conhecimento do alludido roeu! so para o

ifim de serem cobrados os direitos simples,
relevada a multa por equidade, por isso que
a responsabilidade dos command lutes de va-
pores, no caso de que se trata, não devem
ir além dessa pendi lad , em face do que
preceitua o art. 370 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

—Se. delegado fiscal no Amuo ias:
N. 117—Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, por despacho de
27 do corrente, approvou os actos do que
destes conta em telearainma do dia ante-
rior, pelos quaes, declarando sem &feito a
nomeação de Francisco Lopes de Souza para
o logar de colector das rendas federaies,
interino, em Floriano Peixoto, nesse Estado,
visto não ter prestado a necessaria fiança,
410Meastes para a mesma collectoria, tam-

bem interinamente, collector, Afflonso Ri-
beiro de Albuquerque, e escrivão Agnello Pe-
reira da. Silva.

Fica assim confirmado meu telegramma
de bole.

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 164 — De ordem do Sr. ministro, re-

commendo-vos providencieis no sentido de
serem entregues á Com missã o Fiscal e Ad-
ministrativa das Obras d o Porto desse Es-
tado os terrenos do extin :to Arsenal de Ma-
rinha, não oe.cupados pela Escola do Apren-
dizes Marinheiros.

Confirmo, assim, meu telegramma desta
data.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Espi-
rito Santo

N. 79 — Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr, ministro, tendo em vista o
que expoz o VOSSJ antecessor em officio
n.12, de 8 de fevereiro deste anuo, resolveu
designar o agente-fiscal na 21 5 cireumcrip-

i de Minas Geraes, Mario de Aquino e
Padua, para, inspeccionar, ne-Ise Estado, o
serviço de arrecadação dos impostos de con-
sumo e do solto.

N. 80—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. min.stro, tendo ore-sente
o Vosso officio n. 38, de 17 de abril ultimo,
encaminhando o requerimento em que Amo-
rico de Araripe Paiva pede reconsideração
do acto pelo qual foi exonerado do log,ar de
agente fiscal dos impostos de consumo, na

circainscripção desse Estado, resolveu,
por despacho de 22 de julao proximo findo,
manter o alludido acto.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 12—Devolvendo-vos o incluso eroc,sso,

transmittido com o vosso officio n. 57, do 15
de março ultimo, e relativo á fiança pre-
stada por D. Franciva Luiza de Freitas Ma-
chado, em garantia da sua raspo isabilidade
C da dos seus propostos, no 1)gar de agente
do Correio em Jaraguá„ nesse Estado, deela-
ro-vos, para os fins convenientes, que, sendo
de 4' classe a agencia de que se trata, não
está a referida agencia obrigada a presta-
ção de tal fiança, e sim a comprar em di-
nheiro os selos que forem julgados neces-
saries, sob abono do fiador idooeo, de accordo
com o disposto no art. 454 do regulamento
approvado pelo decreto?. 7.653, de 1i . de
novembro de 1909.

— Sr. delegado fiscal om Matto Grosso:
N. 72—Declara-vos,para os fins c mveilien-

tes, que fica sem &leito a ordem ti,st i dire-
ct ira, sob n. 67, de 19 do moi findo, ende-
reçaria por engano a essa delegacia, ao
cavei de o ser á de Goyaz.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 86—Confirmando o meu telegramma

de 31 de julho ultimo, recommendo-vos in-
formeis si a apolice da divida publica, ex-
traviada, n. 5.443, de que trataes em offi-
cio n. 60, de 23 de junho proxirno findo,
está inscripta nessa Delegacia Fiscal, com
ou sem onus, em nome de William Wilson
Coelho de Souza, e si essa inscripçã.o foi fei-
ta originariamente ou por transferencia.

Além disso, declaro-vos que aos pedidos
de substitu • çío de apolices extraviadas de-
vem s mpre acompanhar os esclarecimen'os
da natureza dos de que trata o alindado tele-
gramma, afim de que o. Thesouro possa re-
solver a respeito de taeS pedidos.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 160—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo em vista
o que expoz a Delegacia Fiscal no Estado do
Espirito Santo, em officio n. 12, de 8 de fe-
vereiro deste anno, resolveu, por despacho
de 26 do mez proximo lindo, designar o
agente fiscal na 21' circumscripção desse
Estado, Mario de Aquino e Pa,dua„ que ahi se
acha em serviço de inspecção, p ira exami-
nar naquelle a arrecadação dos impostos de
consumo e do seio.

N. 161—Declara-vos, para os fins conve-
nientes, de accerdo com o despacho do Sr.
ministro, de 25 de julho proxi mo findo, que
o Tribunal de Contas, segundo communicou
o seu presidente em officio n. 456, de 29 de
maio ultimo, resolveu, em sessão do dia 26
do mesmo mez, deixar de tomar conheci-
mento da fiança prestada pelo thesoureiro
da Administração d'os Correios desse Estado,
Francisco Vilela dos Santos, a que se refere
o vosso officio n. 10, de 16 de janeiro do cor-
rente anuo, visto ter silo submettida, ao seu
julg tmeato a primittiva fi taça na impor-
tancia de 25:000030.

— Sr. delegado !iscai no Pará:
N. 168— Declaro-vos, para os devidos

fins, quo o Sr. ministro, attondendo ao (pie
solicitou o intendente municipal da Capital
desse Estado, em te l egrainina de 20 do inoz
proximo findo, resolveu, pe.' act.) de 25, au-
torizar o despach livre de direito', media
alto termo d.e responsaliFdade com o pra-
zo de sessenta dias ¡ara o preenchimento
das forma l idades. 1 ,gaes, do matceial com-
plementar nec-ssario á coaclusão das o aias
do curso modulo municipal, o qual ii se
acha na Alfandega desse mesmo Estado.

Confirmo assim mea telegnanma de 28 de
mesmo mez.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 124— Decaro-vos, para os fins Cative-

cientes, de acceeido com o despach.) do Sr.
ministro, de 29 de maio ultimo, que o 'fel-
banal de Contas, se.4undo cominuncoa o seu
Presidente em offi iio n. 612, (10 26 do moi
proximo findo. resolveu, em sessão do dia
21, julgar i 'oaea e sofri:dento a fiança no
valor de 1:000$,nrestada por Alvaro Sá Bal-
la°, em uma caderneti da Caixa Econ uniu,
n. 9.607, de que é proprietario, com o de-
posito de egual quantia, afim de garantir a.
responsabilida . le du Adtanio Arlirk:o Perei-
ra e a de seus prepostoi no logar de c ele-
ctor das rendas felieraes de Araucar;a„ nes-
se Estado.

N. 125—Afi n do que assignels o despache
de fis. 4 v. exarado em sessão da Janta de
Fazenda, de 18 de maio ulti no, remetto-vos
o incluso processo transin.ttido com o avisa
n. 529, de 24 de junho passado, do Minis-
terio da Guerra, relativo á divida de exer-
cicios fiados, na importa-leia de 197:678s300,
de que são credo-es Ferreira, Passiarello
& Comp., proveniente de foan iciment is fei-
tos á Intoralencia da 11 5  Re,ião de Inspe-
cção Permanente.

— Sr. delegado fiscal. na Parahyba
N. 60—Declaro-vos, pira os fins c uive-

nientes, que o Sr. ministro, tend ) presente
o processo encaminhado com o vosso ofiliao
n. 29, de 26 de dezembro do anno p issailo,
e relat vo á pena de suspensãe) imposta ao
agente fiscal dos impostos de c eisinno Ar-
mand Norat, resolveu, por despa.:to de 15
ilo corrente, auloeizitr-vos a mandar voltar
ao exercicio do seu carga o referi ,o agarre%
par ser safficiente, como puniçã ), o tempo
em que o mesmo esteve afastado do exer-

, cicio das respectivas funcções.
--Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 207 — Acensando o recebimento do

vosso telegramma de 2:3 de junho proxiino
fim lo, em que daes conta das providencias
tomadas por essa inspectoria para acaute-
lar os interesses da Fazenda, em fico do in-
cendio o.icorrido nesse porto a borda do va-
por allemão Santa Barbara, declaro-vos;
para os fins convenientes, que o Thesouro
aguarda o result ido das medidas que ado-
ptastes.

—Se.delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 232—Declaro-vo, p ira os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Compagnie Auxiliaire de Cheinins
de Fer au Brézil, em petição de 24 do mh4
proximo findo, resolveu, por acto de 25, a&
torizar o despacho, livrode direitos, medb,.	 .



José Massi.—Transfira se.
Cargueira Gonçalves.—Idem.
Mai cid Teixeira Ribeiro.— Selle ó cris,

cumentos de fls. 2 o 3.
Manoel Luiz Caldas. —Junte a pi oeurnam

ção.
Claudionor Francisco do Mello. — Trans.

fira-se.
Jose Tardo.—Idem.
Antonio Themistoelos Simonetti.— TI;anS4

fira-se.
José dos Santos Avilla.—Estando cumpri-

do o despa,c1 o supra, transfira-se.•
Marques & comp.—Transara-se Imponho

a multa de 50i; na rói:ma do art. 44 do de.:?,d,
ereto u. 5.142., de 2"/ de fevereiro de 1904. es

Gomes da Costa & Silva.—Tranadra-se. 	 Àyi
Contra fé n. 7.087 de Carlos C.irdoso Pina t

to.—Annulle-se a divida de que se trata,
officiando-s) á Procuradoria Geral da Faa
zenda.

Julio Gonçalves dos Santos.—Transfira-se.:
Granja & Pinto.—AverLe-se a mudança.
Cunha Caldeira & Comp. — Averbe-se a

mudança.
Ambrosio Lameira.—A' 2 subsdirsctoria.•
Angelo Pereira de Sou, a .—inser.'va-se nos

termos do parecer e quanto a, reclamaçSo
nada ha que deferir.

Emygdio Brum Quaresma. — Transas
ra-se.

João Ferreira Nunes.—Idem.
Victorino Vaz Pinto do Amaral. —Trans-

fira-se.
Juba Gonçalves de Oliveira. — Transf14

ra-se.
João Campos Mourão.—Transfira-se.
Antonio Pereira Soares de Meirelles.

Transfira-se.
Oldemar Rodrigues de Faria. — Trans&

ra-se.
Boaventura Jose Vieira.—Pague o debito

accusado no parecer.
Atuo 'a de Pinho. — Transfira-se, proce4

dendo-se na forma do parecer.
Marie Rems.—Fstando autoacia a firma

antecessora e vendedora, aguarde-se a deci-
são do auto ou derosite a importa.ncia do
200, maximo da multa com:aliada, para a
infracção de que se trata.

Jacintho Vieira Guimarães.—Annulle-se a,
divida constante da contra-fé junta, como a,
de 1906, officiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda.

Heitor M trio das Santos Lima.—Annullem-
Se as dividas de que se trata, inutilizando as
respectivas certidões.

João Pereira da Silva.— Estando a ciassi-
fienãO de productos de lacticinios de aecõa-
do com o ramo de commercio explorai()
pelo requerente, nada ha que deferir á sua,
reclamação o, quanto ao valor lncativo ar-
bitrado, reduza-se a 600$, de accOrde com o
parecer.

Man( el Antonio da Costa Pereira.—Idem,
Firmina Soma da Costa.--Officie-ae.

f
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unte termo do responsabilidade, com o
prazo de 60 dias, para o preenchimento das
formalidades legaes, de 20 toneladas de te-
lhas do zinco para cobertura de esbações e
armazeno e 250 toneladas de cimento, mate-
rial esse a que se refere a inclusa relação,
importado com destino aos seus serviços.

Confirmo, assim, meu telegramma, de 25
do mesmo mez.

N. 233 -- Attendencio á solicitação con-
stante do vosso officio n. 310, de 6 de outu-
bro do sano pasiado, incluso vos devolvo,
para o; fins convenientes, o processo rela-
tivo á fiança do finado thesoureiro da agen-
da do e :creio de Santa Mina, nesse Estado,
Manoel Cardais° de Almeida e a que sa re-
fere o reanerimento de D. Adelaide Ribeiro
do Almeida, traosinittido com o vosso su-
pracitado officio.

— Sr. deleg ido fiscal em S. Paulo:
N. 482-1kchro-vos, para os devidos fins,

oue o Sr. ministro, tendo presente o recur-
so encaminhado com o vosso officio n. 45,
do 29 de novemlro do nono passado, á Dire-
ctoria da Receita Publica, e interposto por
America Martins & Ba,sila, da decisão da
inspectoria da Alfandeaa de Santas, nesse
Estado, mult indo-os em direitos dobrados,
pela dilf reençt verificada entre o peso bruto
e o liquido dos volumes despachados pela
nota de importação n. 51.541, de 8 de agosto
do referido anno, resolveu, por despacho de
18 de maio ultimo, dar provimento ao alia-
'clido recurso, visto não ter a importancia
da differenot attingido o limite estatuido no
paragrapho unico do art. 51 das Prelimina-
xes da Tarifa.

N. 483—Declara-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vaso officio
n. 204, do 3 do setembro do anno passado,
a que se referem os de ns. 25 e 38, de 16 de
fevereiro e 20 de março ultimos, endereça-
dos á iniectoria da Receita Publica e inter-
posto por &moines Ballow & Comp.agentes
da Companhia de Paquetes Norddeutch Lloyd
de Bremen, da decisão da Inspectoria da Al-
fandeam de Santosaiesse Estado, impondo ao
commandante d) paquete alterna° Halle, en-
trado no -oorto daquolla cidade em 25 de
fevereiro de 1010, a multa de direitos em
dobro, pelo extravio de 28 kilos de obras de
ponto de malha cie lã, da taxa de 8:"3 por ki-
lo. verificada na occasião da conferencia dos
volumes LFC na. 1.275 a 1.277, submet-
tidcs a despacho pela nota de importação
n. 17.791, de março do referido anuo pas-
sado, resolveu, por despacho de 8 de maio
ultimo,dar provimento ao alludido recurso,
visto não ter sido apurada a responsabili-
dade dos recorrentes, por inobservancia do
preceituado no art. 370 da Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

N. 484—Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 19 de maio ultimo, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu pre
dente em officio n. 3.639, de 26 do mez pro-
ximo findo, resolveu, em sessão do dia 21.jul-
gar idonea e suficiente a fiança no valor de
1:800$, prestada por José de Araujo Braga,
agpnte d.o correio de Bragança, nesse Estado,
em uma caderneta cia Caixa Eeonomica
n. 47.190, serie A, do que é proprietario,
com o deposito de igual quantia, afim de ga-
rantir a sua responsab lidado e a de seus
kre pastos no alludido cargo.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 3 de agosto de 1911

n Sr. director da Casa da Moeda :
N. 668 s i- Tendo o eolloctor das rendas fe-10

. dabraeS; Baia Mansa cinninunicado a esta
sdále . .0„,,Qt 9Wi 9. ,a. 7.9,k. tQ sia julilo
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prJsrimo passado, haver remettido a essa
repartição a importancia de 51C$830 em
ellos e cintas do i npesto de consumo, rogo

• )ssas ordens no sentido de mandar proce-
r ao necessario ex imo e verifiCação dos

r unos sellos,addicionando-os ao respectivo
s k, no caso de se acharem em perfeito
e Ido.

s. 861 — Tendo o collector das rendas
f tones de Barra Mansa communicaolo, em
o cio n. 79, de 29 de julho proxirno passado,
ii ) haver recebido as cintas do imposto de
c rsumo cujo supprimento foi autorizado
p a ordem desta directoria n. 610, de 20
d mesmo mez de julho, rogo vossas ordens
n sent do do ser cumprida a dita ordem,
ii ormando qual o motivo de não ter sido
ji feita a resaectiva remessa.

S. 662 — Tendo o delegado fiscal na Pa-
3 iyba communicado a esta directoria, em
o cio n. 31, de 19 de julho proximo pas-
si o, haver solicitado dessa repartição o
si orrimento de 50:0006 em cintas para pro-
d Aos nacionaes, rogo Vossas ordens no sen-
ti ) do ser feita a, remessa das mesmas
ci tas com a maxima urgencia.

I. 633 — Tendo o delegado fiscal na Pa-
ri lyba communicado a e ta directoria, em
01 cio n. 33, de 20 de julho. proximo pas-
ss o, haver solicitado dessa repartição o
Si. iprimento de 33:350$ em estampilhas
pi	 productos estrangeiros, rogo vo-sas
▪ .ens no sentido de ssr feita a remessa das
m mas estampilhas com a maxima ur-
genica.

abirectoria do Patrimonio Nacional
.EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de agosto de 1911

rr'. delegado fiscal co Piauhy :
N. 1—Em resposta ao vosso officio n. 112,

de 22 do setembro do nono proximo pas-
sado, recommendo-vis que informeis qual o
fim da acquisição e estado de conservação
da casa terrea„ proprio nacional, existente
em °eiras, á rua das Portas Verdes, com es-
quina para a do Fogo, e bem assim não só
qual o valor ou estimativa da fazenda dons-
minada «Emparedada», como ainda qual o
fim da acquisiçào, applicação e renda da
fazenda denominada sProgressora ambas si-
tuadas naquell c mesma cidade.

— Sr. Carlos S. Prata, delegado fiscal do
Thesouro Nacional em Minas Gsraes:

N. 3 — Accuso o recebimento do vosso
officio n. 3, de 22 de julho ultimo, em que
me communicastes haver naquolla, data en-
trado no exercido do cargo de delegado fis-
cal do Thesouro Nacional nesse Estado, para
o qual Postes nomeado por decrew de 28 do
mesmo ineZ.

Recebedoria do Districto Federa/
Requerimentos despachados

Dia 3 de agosto de 1911
Maria Rosa de Carvalho. —Transfira-se e

imponho aos herdeiwis reqüerentes a multa
de 2, $, na fórma do art. 121 do decreto
5.141, de 27 do fevereiro de 1904.

Leite Pinto & Comp.—Transfira-se.
Antonio Braz de Moraes Ba bosaa—Re-

queira ao Thesouro Nacional, para cujo car-
torio foram remettidos os livros e talões re-
lativos a 187C.

Silva & Pinta.—Transfira-se.
Luiz Ferreira do Nascimento.—Já estan-

do attendido, archive-se.
Manoel Vieira Furtado.—A' 2a Sub-dis

rectoria.
José Custodio Nunes. — Annulle-se a di-

vida de que se trata e consiante da con-
tra-fé junta, oficiando-se á Procuradoria
Gond da FAzenda.

.Agosto	 1911

--

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. IN:PEcT011
Dia 2 de agosto de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 196 — Encaminhando, devidamente

informado, o processo do requerimento e e
que a North British and Mercantile Insu-
rance Company pede autorização para fun,
eçienar na Republica,.

Dia 3

Ao delegado regional na segunda citit
cumscrips.ão:

N. 197 — Respondendo ao officio de 18
de março proximo findo, relativo a socieda-
des que fazem sorteios de premtos em di»
nheiro.



Imprensa Nacional e a Diarto Officio].)
EXPEDIENfil: DE 3 DE AGOSTO DE 1911

Expediram-se os seguintes &Meios
N. 2.251. ao Sr. director da Despeza Pu-

blica, pedindo cert dão do que constar a
respeito da verba de 120:000$, aMateral)
requisitado pela Directoria da Imprensa Na-
ciol,a1 e do saldo da mesma verba que pas-
sou de 1910 para 1911.

N. 2.255, ao Sr. secretario da Estrada de
Ferro Consral do Brazil, communicando que
Bernardo Gomes de Souza, a quem havia

- tildo fornecida a caderneta de passes n. 280,
eia onerario deste estabelecimento
Iállecetz.

Requer imentos despachados
Arthur da Silva Monteiro. — Sim, em

termos.
Abelardo Maury.—Como requer.
Emerena da Silvaa—Sim, em termos.
Francisco Fausto da Silva.— Sem venci-

mentos, sim.
Manoel Affonso Pires.—Indeferido.
Emilia To.res dos Santos.— Sem venci-

Mentos. sim.
lanacio Antonio de Carvalho.—Indeferido.
Abelardo Silva.—Por não ter requerido

cm termos, indeferido.
Carmen Maia.—Sim, em termos.

1n11.••

Caixa de Conversão
Movimento do dia 3 de agosto de 1911

Entradas

Moedas:
Libras... .....	 1.847
Francos	 560
poilars

Sah,idas
Moedas:

Libras 	
Francos 	

	

uro nacional 	
olloa4S 	
Ar..990	 	 "+.1

1.055
1.010

2003 00
1.385
1.740

Lastro—Oure em deposi60. 278.494:4693268
Responsabilidade • do The-
• sorria) (Li ri. 2;357 e de-
• ereto n. 8.512) 	 	  19.3d9:776016

Emissão — Notas em
colação 	  297.825:860a000

Moeda subsidiaria 	 	 8: 38584?84

2- 97.834: 245$84

297.834:2453284
-------

cir-
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— Ao delegado regional na quinta dr-
eumscripçã,o:

N. 198 — Dando conhecimento do acto do
la'r. ministro da Fazenda, de 7 de julho prc-
Ximo findo, sobro sociedades que fazem sor-
teios do premios em dinheiro.

— Aos directores da Cooperativa Benefi-
cente Mutua Brazileira — Batataes:

N. 199 — Devolvendo o ale postal na
importancia de 995200, afim de ser reco-
lhida ao Thesouro Naasional, de accôrdo c un
a clraniaa'a 3a do decreto n. 8.171, de 25 de
agosto de 1910, communica que essa forma-
tai Ide devo ser feita pela parte, mediante
guia expedida por esta inspectoria ou da
Delegacia Regional,quando tiver de ser feito
nas Delegac as Eiscaes.

Requerimentos despachados
Companhia de Seguros ljnio Commercial

dos Varegistas, coMmunicando a acquisieão
de mais 50 apolices federaes de 1:000$.—
Sciente; archive-se.

Sociedade Auxilio das Familias, reque-
rendo eólia', do relatorio do exame Proce-
dido na mesma saciedade.— Certifique-s,
como requer.

Companhia de Seguros Minerva, respon-
dendo ao officio n. 165, de 22 de julho pra-
x i mo passado, sobre verbas do balança de 31
de dezembro findo e responsabilidades assu-
midas em contractos de seguros.— Julgan-
do satisfactoria a resposta, archive-se.

Commercial Union Asruranco Co ai
Limitel, pedindo certificar si ou não se
acha effectuado o deposito leaal para ga-
rantia das operações em Pernambuco.—
Certilique-se o que constar.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 3 do corrente foram

exoner Idos
O capitão-tenente Ricardo Dias Vieira,

do cargo de assistente do commando da
divisão naval mixtaa

O capitão-tenente Octa,vie Tacito de Car-
valho, do cargo de ajudante de ordens do
cominando da divisão naval mixta.

O caoitão-tenente Alfredo de Sã R,abello,
do Jogar de encarre g ado da telegraphia
sem fio na ilha das Cobras.

O 1° tenente Ma.ioel Augusto de Vascon-
cellos, do cargo de ajudante de ordens do
commando da diviso naval mixta.

O 2 tenente cornmissario Alfredo Carlos
da Conceição, do car-o de secreiario da
Capitania do Por o de Matto'Grosso.

Foram nomeados
O capitão de corveta Manoel Caetano de

Gouvea Coutinho, rara exercer interina-
mente, o cargo de immediato do scout

• 1° tenente Joaquim de Castro Nunes
Leal, para exercer o cargo de instructor da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
de Matto Grosso.

O 1° tenenti Mario Emiti() de Carvalho,
para exercer o cargo de encarregado da
estação radiographica da ilha das Cobras.

O 1° tenente commissario Paulo Francisco
de Oliveira Barroso para exercer o cargo de
secretario da Capitania do Porto do Estado
de abato Grosso

O 2° tenente Manoel de Araujo Cortez
para exercer o cargo de instructor da Es-cola de Aprendizes Marinheiros do Estado
da Parahyba ;

O 2^ tenente Virginius Brito de Lamare
para exercer o cargo de instructor da Es-
cola de Aprendizes de Marinheiros do Estado
do Piauhy;

02° tenente Washington Perry de Almeida
para servir como encarregado de telogra-
phia sem fio e signaes a bordo do navio-escola
Benjamin Constant.

— Foi concedida ao invalido 2° sargento
do Corpo de Marinheiros Nacionaes Manoel
Izidoro de Barr ss licença para transferir sua
residencia desta capital para o Estado de
Alagesas, percebendo 'o soldo e o valor da
etapa.

— Transmittiu-se ao Supremo Tribunal
Militar a inclusa carta patente pertencente
ao contra-almirante Raymundo de Mello
Furtado do Mendonça afim de, na mesma,
ser apostillada a effectividade do posto do
referido official general.

Ministerio da Guerra

Adjuntos da 3' divisão, 1 0° tenentes Cou-
tam-tino Martins e João Alves Gama ;

400 officiaes, o escrevente de 1 8 classe do
mesmo arsen ii Orozimbo da Silva Marques
Filho, e os escrevente .; de 2° classe do mes-
ino arsenal Raul Cesario de Abreu, Eurico
de Seixas Ribeiro, João Silveira Soares, Luiz
Antonio de Macedo Cunha, Eue:ydes de Car-
valho Cotta, Firmo Carneiro cl t, Ereto ira',
Josó Rodrigues da Rocha Filho; Zeferino
Bacellar e Carlos de Mattos

Porteiro, Th,imaz de Aquina Paes Bar-
reto e Bernardo :YargiiPs Guimarães

Apontador, Arnaldo Guedes de Oliveira
Continues, Oswaldo de F i gueiredo Souza

e Seb tstião de aliranda e Castro.—
Expediente de 24 dc julho de 1011

• Ao Sr. ministro da Viaçno o Obras Pu-
blica°, solicitando a expedição de ordenS
para que seja admittido na estação contrai
de Porto Alegra o 2° sargento do 1° equa.r
drão do 6^ rogimentà de cavallaria, atando
ao 10° regimento de infantaria Antonio Ena-
tado de Azambaja„ a quem se comaale li-
cença para praticar em telegraphia, sena
prejuizo do serviço .militar.

— Ao chefe do Departamento da Guerra,
concedendo dons mezo; de licença, em pro-
rog a.ção, ao general do brigrda Gabalo Be-
ouro, para tratamento de surde.

Ministerio da Guerra — N. 631 — Rio de
Janeiro, 24 de julho de 1911.

Sr. chefe . do Departimento da Guerra —
O capitão do 53° bdalhão de caçadores João
Manoel do Souza, em officio que diriam ao
commandante do dito corpo em. 15 de abril
ultimo, consulta si o inferior rebaixado corai
receio saimento, deve perceber o soldo o
gratificação do seu posto ou de simples sol-
dado.

Em solução a essa consulta, vos (Mar°,
para que o Inçais e as ar ao mesmo capitão
que o sargento rebaixado de peso deve rer-
cober durante o caSt go o soldo de .simples
soldado.

Saude e fraternidade.— Emygdio DantasBarreto.

Minister:o da Guerra — N. 632 — Rio doJaneiro, 24 de julho de 1911.
Sr. chefe do Departamento da Guerra

O 2° tenente do 50° batalhão de caçadores
João Americo de Freitas consulta se "lã&
deve ser extensiva, aos sargentos arregi-
mentados engajados o disposto no n. 9 do
art. 21 da lei n. 2.356, de 31 de dezembroa
de 1910, isto é, se não lhes compete a gra.'
tificação de engajado, na importancia de
250 réis

'
 do que trata o n. 9 do citado artigo.

Em solução a essa consulta, vos declaro,
para que o façais constar ao mencionado
°Meia!, que não ha que resolver. em vista
das tabellas explicativas do orçamento vi-
gente.

Saude e fraternidade. —Enraidio Dantas
Barreto.

a-.
• Miaisterio da Guerra — N. 633 — Rio deJaneiro, 24 de julho de 1911.

Sr. chefe do Departamento da Guerra --
Declaro-vos que approvo o processo de con-
correncia celebrado em 6 do mez findo para
o fornecimento ao Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar de drogas de prece-
dencia nacional, durante o semestre actual,
devendo celebrar-se o contracto respectivo,
depois de novamente publicada a parte
indicada na informação junta, por cópia,
n. 987, de 17 do corrente da direcção de Coxia
tabilidade.

Outrosim vos declara que, de ora OITIdeante, deverão ser annuaes -e não semeg-traes, as concorrencias para fornecimento
identico ao dito laboratorio, obodecend ) as
seguintes regras :

1°, effectuar-se-hão em outubro de cada
acne para que, depois de decretado o orça,-
mento, possam ser , lavrados os ealtrael'os7

Por portarias de 2 do corrente, foram
nomeados para o Arsenal de Guerra do Rio
Grande do Sul

Chefe da 1° divisão, o capitão Clemente
Augusto de Argollo Mendes;

Adjuntos da 1° divisão, P tenente Ma-
noel Padron de Azevedo Pedra e 2° tenente
José Felicio Rodrigues de Lima ;

Chefe da 2° divisãe, capitão (Mude José
de Alencastro

Adjuntos da 2° divisão, Pa tenentes La-
fayette Cruz e Accacio de Faria Corrêa.;

- -



— Por outras de 24 do corrente
Foi tra,nslerido do 3° para o 2° districto

do Serviço de Veterinaria, Fortaleza, o
veterinario interino Eulogio Macias A.10:so

Foi nomeado Epaminondas A. de Souza,
para o cargo de veterinario do Serviço de
Vetermaria, no 2 0 distrieto, Fortaleza.

— Foi nomeado Lindolpho Velasco para
servir, interinamente, como escripterario
da Escola de Aprendizes Ai'tiflces de Goyazs
durante o tempo em que o serventuario
effectivo desse cargo estiver substituindo o
director da referida escola.

— Por outras do 25 do corrente:
Foi declarada sem eff dto a portaria de

17 de abril ultimo que nomeou o agronnsoo
j0Fé 1 3 a et i sta do Carmo Lo ,)es para o ca ao
de a adote. do in .q) ictor agricola no 18°
distriet ) (M nas Geraes), visto não ter to-
mado rose no prazo legal

Foi nomeado Auto lio de Vascmicello e
Souza para exercer. internamente, o carko
de ajudante de prof s or ambulante

Foi nomeado Adoirho Pompeu do Arruda
para o ca o go de professor de de .enho da
Escola de Aprendiz-s Artifices do Ceará.

— Por outras de 27 do corrente:
Foi exonai ado. a t edido, Rob ,rto de Olis

veira Fio 'gA s, do legai' de auxiliar do Ser
viço de InsPecção e Defeza Agricolas, no
Di,ztricto Fodei ai

Foi nomea lo Edgard de Segadas Vianna
paia servir, em commissão, como aoxiear
do S ,rviço de Inspeação e Difeza Agricolas,
no Distr!eta Federal

Foi nom . rido Armando da Silva Barros
para o cai' o de escrevante dactyl)grapho
da 1 Sub-Directoria do Serviço de Inspe-
cção e Defez t	 .olas

Foraan (miem do; a Wozenes Cupertino
de l-acro, amanuense da "se ia de Minas
de Ouro Preto, 4 -) dias de licença, em oro-
ro_areo da de 15 dias que Lm l ei conca:lida
por s 0'o • o director da referida Escola,
para I; atar de ucgocios do sei interesso,
com direito apenas a 3/1 do respectivo or-
denado.

— Por outra da mesma data foi exo-
nerado Avim Nahurn do cargo que exer-
enl iuterinamente de professor ambulante.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directsria Geral de Contabilidadc,
PRI 1, •: I R A. SECÇÃO

Requeri,,,ento despachado
Da 1 de agosto de 1911

Ga zela Municipal, 1)0(1 [Ido reconsideração
do d p spaclm de 21 de jimbo ultimo. — Man-
tenho o referido de Ixte,lio.

CSIVAIND

Directoria Geral dos Correios

.Re I nerimentos despachados

Dia 24 de julho de 1911
«A PrevidencUa, Caixa Paulista de Pen-;

sõera pedindo que o seu b detim mensal seja
considerado jornal. -liale"erido, á vista dos
termo precisos do art. 58 e 59 do regula-
mento vigente.

D:a 28
Moysés Barroso Ditai te, pedindo entrega

de dacuatentos.—Sim, mediante recibo.
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e vigorarão durante tolo o anuo
di	 ;

2, serão organizados impresso, que não
excederão cada um de 0m ,33 X ls .22, de modo
que façam parte delles todos os artigos,
evitando-se a falta de fornecimento par
parte dos contractantes em razão da diver-
gencia na denominação dos pedidos e conse-
quentemente a compra por preço superior.

Saude e fraternidade. — Emyclio Dantas
Barreto.

Dia 25
Ao Sr. DAI-les i vo da Fazenda, solicitando

a distribuição d. s creditos das seguintes
quantias

De 327:380s302 á direcção de Contabilidade
da secretaria de Estado da G uerra p ira paga-
mento de verrementos ao pessoal da Fabrica
de Cartuchos e Artefactos de Gurra (aviso

6e6)
De 7:056S á Delegacia Fiscal no Paraná,

para pagamento ao coronel graduado refor-
mado Anton:o Gonçalves Pereira (aviso

111:242s971 á Delegacia Fiscal no Rio
(kande do sul, por conta da verba 4°—In-
struc ção Militar do orçamento vigente (aviso
n. 05S).

—Ao chefe do Departamento de Admi-
nistração, approvando o termo de ajuste
celebrado com Alfredo Pimentel & Co np.,
Dera os concertos de que necessita a lancha
Yi,ite e Trcs de Novembro.

• Ministeri0 da Guerra—N. 634—Rio de Sá-
?leira, 2:3 de julho de 1919.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—O
•zsliefe da enfermaria militar de Urugueyana
consulta :e as 1mportancias dos medicamen-
tos fornecidos para desconto, em virtude de
eedidos e. receitas medi as, tem de ser, de
accôrdo com o que precoitem o a. 3 do aviso
de 26 de janeiro de 1e387, publicado na ordem
do dia da repartição de ajudante-general
n. 2.090, de 12 de fevereiro seguinee. sobre-
carregados de ma s 20 V., não só pa.a
°ocorrer as despezas com o pessoal como
tainFem para indemnizar o valor do vazi-
lhame eminiegado no acondicionamento dos
medicamentos.

Eu solução a e ;st consulta, vos declaro,
para os fins convenientes, que, em vista do
disposto no aviso de 13 do junho de 1905 e
art. 10 ea lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, Mio solfrem augmento nos respecti-
vos preços do custo os medicamento .; forne-
cidos aos officiars do Exercito, da Armada e
clesses anneNas.

S. ode e fraternidade.—Emeg dio Dantas
Barreto.

Dia 21i
Ao Sr. ministro a razenda,

pagamento no Thesouro Nacional das se-
guintes quantias:

De 48:339$910, sendo : a Alberto de Al-
meida & Comp, 226S ; a Azevedo Alves,
'Carvalho & Comp. 1:55$700; a FerreiraPas-
karello & Comp. 28; a J. Santo: & COmp,
42s ; a Kobler & Comp., 43:805.e ; a Luiz
Macedo, 34; a Moniz & Comp, 120S ; a Ro-
fdrigo Vianna, 40$ e a Rocha & Pinho, de
2;40S210 (aviso d. 659) ;

De 360e, a Manoel de MoraeS Cavalcante
(aviso n. 6.0).

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando a concorrencia realizada para

execução das obras de que precist o vebo-
.eador Merecida/ Vasques, podendo ser lavrado
o respectivo contracto com a firma Kobler
Se Comp.

Concedendo 60 dias de licença com tres
quartas partes do respectivo soldo ao 2° te-
nente do 1° regimento de ca,vallaria Eliezer
genrique da Costa para tratâr de negocios
de seu interesse no Estado de Santa Catha-
rica, correndo por conta propria as LS-
pet4 to transporte.

Mini , terio da Guerra—Rio de Janeiro, 26
de julho do 1911—N. 637.

chefe do Departamento da Guerra —
Observando o Sr. Presidente da Republica,
em sua excursão pelo Fstados da Halita e
E syr.to Santo, a ordem, a discipl na e o
espirito de classe que constituem a nosma
seguida pelas 'orças fedemo; alli estaciona-
das, manda o mesmo Sr. Prasidente louvar
o general de briga la • Jose Sotero de Me-
nezes e o capitão João Jayme Pessoa da Sil•
vette, aguei le inspector da 76 região e este
coannan lante da 7° companhia de caça-
dores, bem como aos resp-ctivos officiaes e
praças des,as guarniçe, s, por e ,se facto
auspici s so e que evi luncia a confiança e
respelb (Inc merecem do poder publico as
troas ai ,&ormes, cujo sentimento é o
mesmo a sta capital, corro em todas as
guarn Oes m dita res do i ai z.

&Me e fraternidade.— Emygdio Dantas
Barreto.

•Requ2rimentos despacirados

Dia 3 de agosto de -1911
Maria Roberto da Silva.—Deferido. Ao

D. c .
Wyntho d'Alva Barbado.—Não tem legar

no corrente anno.
Pedro Richaed.—Concedo a prorogação

por 20 dias. Ao D. G.
Luiz Gonzaga de Goes.—A net i çeo stá na

Contablidade da Guerra aguardando ser sa-
satisfeito o despacho anterese.

Ladisláo Telles Ferreira, tenente-coreneL
— Concedo a licença em prorogação. Ao
D. G.

Dr. Julio Palma Filho, 1° tenente medico.
—Concedo. correndo por eonta p1 opria as
despezas de trens' orte.

Faustino Lourenço Bastos, capitão.—In-
deferido.

Carlos Alberto Cear Purlernaqui .—Inde-
ferido.

'Companhia de Tecelos de Linho de Sapo-
peml a.—Concedo, de accôrdo com a infor-
mação de 10 de junho de 1911, o chefe da
cominissão constructJra da Villa Mil t.tr,
devendo em tempo a companhia operar. Ao
D. G.

sreGUNDÀ SECÇÃO

Por portaria de 18 do c rrente foi no-
meado o bacharel Bas lio Damingues Vianna
Junior, para servir interinamente, como
bibliothecario do serviço de informações e
bibliotheca deste ministerio, durante o im-
pedimento do serventu mio &lectivo, com
direito aos vencimentos que este deixa de
receber.

— Por outras de 22 do corrente foram
nomeados para exercerem, interinamente,
os cargos de ajudantes de professor ambu-
lante o engenheiro agronomo José Candido
Martins Trindade e o agronomo Alfonso
Christino.

Ministerio o.a Agricultura
Industria e Com mercio

Directoria Gera/. de Contabilidade
PRIMEIRA EC(À.)

Requerimentos despachados
Dia 27 de julho de 1911

Mario de Oliveira Barbosa, pedindo auto-
rização para imporAr um bovino e um sul-
co de raça, com os lavores esatbelecidos
pelo decreto n. 8.537, de 25 de janeiro.—
Deferido.

Charles Causer, pedindo autorizaç5o para
imporiar uma ca-al de lau i ree, s, com os la-
vores estabelecidos pelo decreto n. 8.537,
de 25 de janeiro .—Deferido.

Sub-Directoria do Expediente

Requerimento despachado

Dia 1 de mosto de 1911
Bastos Dias, pedindo para devolver ao

remettente a encommenda n. 334, proce-
dente da Allernanha.— Defiro,' devendo o
requerente pagar as despezas de reexpor-:
taça,	 s
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Representarão
ta 1 a' sul) Directoria da Despeza Publica,

de 1 do coerente, pagamento de 800$ ao Dr.
Renato Gomes Flores, dos vencimentos de
ofiicial interino da Procuradoria Geral da
Fazenda, em julho ultimo.

Exercicios findem
Requerimento d.) Pedro Franciscani Pitta-.

luga. pagamento de 1:395$337, de divida do
exercic:o de 1910.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo rrribun.al Federal

CAUSAS ANNUNCIADAS PARA JULGAMENTO NAS
SESSÕES MAIS PROXIMAS

Recursos extraordinarios
1—N. 555 — Capital Fe levai (sobre em-

bargos) — Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinhe ; revisores, os Srs. ministros Ale
dré Cavalcanti e Guitnarães Natal ; recor-
rente embargante, a Empreza de Constei'.
cções Civis; recorrido embargado, Pedro de
Oliveira Santos'.

2—N. 517—Amazonas—Relator, o Sr. mia
nistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal; recorrente, Amai° Gomes da Silva; re-
corridos, Dusendsehou Nonunensei & Comp.;
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO
. ASSEMBLEA LEGISLATIVA

Acta da 38' sessão ordinaria em 3 de agosto de 1911
PRESIDENciA DO SR. JOÀO GUIMARXES

Ao meio dia, TIL) se achando presente o Sr. Mui.° de Paula,
Occupa a cadeira de 1 0 Secretario o Sr. Raul Reg e a de 2 0 Se-
cretario o Sr. Galdino Filho, na ordeal das subststuiç:ies.

Faz-se a chamada e a cila respondem os seg antes Srs. Depu-
tados:João Guimarães, Raul Rego, Irineu Sodré, Julio Olivier, Cal-
dino Filho, Pires Condeixa, Fróes da Cruz, Francisco Guimarães,
Everaldo Backeuser, Roberto Pereira, Teixeira Leornil, Nestor
Aseoli, Ramiro Braga, Araaldo Tavares, Neel Baptista, João
Norberto, Constancio Monnerat, Sergio Pitta, João Sanches,
lioracio Magiihães, Domingos- Mariano, José Land, Octavio
Ascola Ary Fontenelle, L. Ponce de Leon e Adilio Monteiro.

Abre-se a sessão.
E' lida e,sem reclamação, approvada a acta da sessão anter;or.
Passa-se ao

EXPEDIENTE
O Sr. I s Secretario lê um otficM da Camara dos Deputados de

S. Paulo, eommunicando a eleição de sua Mesa.
E' recebido com especial agrado.
O Sr. João Norberto justifica a ausencia do Sr. Buaraue de Na-

zareth, que deisará de comparecer por alguns dias ás sessões.
O Sr. Ponce de Leon justifica a ausencia do Sr. Alvaro Diniz.
Falt im sem causa os demais Srs. Deputados.
Passa-s

Ordem do dia
Eleição da Mesa:
O Sr. Presidente annuncia a eleição de Presidente da Assem-

bléa, retirando-se de sua cadeira, que é °ocupada pelo Sr. Raul
Reg).

Corre o escrutinio.
São re o hidas 27 cedulas que, apuradas, dão o seguin'.e re-

sultado: João Guimarães, 26 votos ; lloracio Magalhães, um voto.
O Sr. Presidente proclama Presidente da Assembléa o Sr. João

Antonio de Oliveira Guimarães, que °ocupa a respectiva cadeira.
O Sr. i-i'resicIente—AgradecJ, penhorado, aos Meus no-

bres collega,s, a escolha que de meu nome fizeram para a presi-
dencia da Assembléa Legislativa do Estado. Reitero os protestos da
minha elevada consideração pessoal para com meus illustres collo-
gas, assim censo prometto empenhar-me sinceramente para que o
Poder Legislitim o do Estado se mantenha á altura de sua elevada
missão cons itucional.

Estou certo de que, para chegar a este desideratum, meus no-
bres callegas se empenharão i ualmente para mantermos sempre
coliesos os elementos que constituem a força do Poder Legislativo.

A harmonia dos poderes se estabelece exactamente pelo fane-
cionamento regular de todos elles, dependendo, portanto, do com-
parecimento e assistencia de cada um dos membros desta Assem-
blé .a, porque só a ssim manteremos integras as suas funcçSes e evi-
taremos o anniquilamento do Poder Legislativo. ( Muito bem;
mui:o km. )

E' annunciada a eleição de 1 0 Secretario da Assembléa.

Corre o escrutinio.
Recoliem-se 25 ce lulas que, apuradas, dãa o se,guiate resul- .

tado : Mario de Paula, 25.
O se. Presidente proclama 1 0 -Secretario o Sr. Macio de Paula.
Passa-se á eleirão.de 20 Secretario.
'0 Sr. Raul Rego retira-se de sua cadeira, que é ocosipada pelo

Sr. Irin a u So1ré mia ordem uns substituições. 	 •
Proce le-se ao e ‘cru-inio, sendo recebidas 26 cedulas que, AP11-

, radas, dão o .seguinte resultado : Raul Rego, 25 votos; No& Ba-
ptists, 1 voto.

O Sr. Raul Rego v Ita a ()empar a sua cadeira depois de pro-
camnadc pel Sr. Presidente, 2 0 secretario da Asseinbléa.

O Sr. linul 1E-Ceg-o (20 8,cretario) — Sr. Presidente,
meus coLegas. Eleito o armo paasado para o cargo de 2 0 Secretario
desta Casa, em momento para mim bastante angustioso, tive tal•
manifestação COIII0 uma prova de solidariedade e conforto ao meu
espiefio, naquella occas Ao ião justamente abatido.

Resleita ho;e p ira o mes no cargo, recebo essa demonstração
não só como testemunho da confiança que depasitaes no vosso htt-
mil !e colega, mas tamisem como amisuale evidente e generosa.

O SR. ARY FONTENEILLE—Humilde, não apoiado.
O SR. RAUL RE :o—As-im bondo, procurarei pautar meus actos

pela m i is estricta lealdade, minha principal preaccupação, e sob
o g auspiciosos principios de n sso Regimento interno, sor tolerante
sem ser pusil mime.

Era o que tinha a dizer, agi adeceneto-vos de corarão o voto
que me destes para, tao Importante investidura. (Muito bem
muito bem .)

E' annunciada a eleição de 10 Vice-Presidente.
Corre o escrutmio.
Sã . ) receb.das 26 cedulas que. apuradas dão, o seguinte resul-

tado: Ventura de Albuquerque, 26 votos.
OSr. Presidente proclama 10 Vice-Presidente da Assembléa o

Sr. Ventura de Albuquerque.
Passa-se á °loiça() de 2s Vice-Presideire.
Corre o escrutina) e são recsbalas 2-5 cedidas que,apuradas,dão

o seguinte' resultado: Francisco Marcondes, 26 votos.
O Sr. Presidente proclama 20 Vice-Presidente o Sr, Francisco

Marcoiales.
Segue-se a eleição de supplentes de Secretario.
Corre o escrutinio.
São recolhidas 26 cedulas que, apuradas, dão o seguinte rssu/,

lado:
Irinea Sairé, 25 votos; Julio Olivier, 26 votos; Ga,idino Filho,

25 voto:; Pires Condeixa, 26 votos; Oct tvio Ascoli, 1 voto; Noel
Baptista, 1 voto.

O Se. Presidente declara que,havendo empate entre os eleitos.
o Sr. Irineu So Ire e Galdino Fi ho e entro 03 Srs. Julio Olivier
Pires Coadeixa, a sorte deverá designar a °alem dos eleitos.

Prosede-se a esse sorteio e dá o mesmo o seguinte resul-
tado: Julio 0:ivier, 10 supplente; Pires Condeixa, 20 supplente;
limou Sodré,. 3s supplente; lialdano Filho, 4 , supplente.

O Sr. Presidente ploclaana os eleitos e designa para a proxima
sessão a seguinte

ORDEM DO DIA
Eleição das commissões.
Levanta-se a sessão ás 2 horas da tsrde.

IIRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro,' em 3 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal

Ministerio da Viação e Obsas Publicas,—
Avisos

N. 1.518, de 27 de julho, pag mento de
20:000$, como adiantamento, ao engenheiro
Lourenço Fische Lavagnino, chefe da Cora-
missão do Viação Ferrea Cearense, para
despezas da mesma commissão, no corrente
anno

N. 1.566, de 1 do corrente, idem de 300$
a cada um dos Srs. Rcdolpho Bali ni de
Changon e Augusto Borges Leitão, de grati-
gra ção em julho ultimo ;

N. 1.567, da mesma data, idem de 443$,
da folha de gratificaç -So ao serv,•nte da Di-
rectoria Geral do Expediente, ao; da Biblio-
theca e da Inspectora de Naveaaçao, por
serviços psestados neste Ministerio, em
julho ultimo

N. 1.569, da mesma data, idem de réis
1:625$, idem ao pessoal da portaria da Se-
cretaria de Estado, de serviços extraordi-
yaarios prestados, em julho ultimo, fóra das
Leras do expediente ;

sCr , 1.570, da mesma data;--IdeffilaW\,

serviços prestados coroo auxiliar Lechnleo
da Inspectoria Geral de Navegação, em
julho ultimo.,

—Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 859, da Alfandega do Rio. de Janeiro,

de 31 de julho, pagamento de 2:002$50 , , da
folha do pes-oal empreg i.do no serviç ty-
pographico despeita repartição, em julho
ultimo;	 •

N. 85, da Recebedoria do Rio de Janeiro.
de 30 de junho, idem do 12,7$ a Augusto
Carvalho Costa, de fornecimentos áquella
repartição, em maio ultimo

N. '74, da Delegacia em Pernambuco, de
10 de Junho, credito de 10$440, ouro,
e 18$610, papel, aquella delegacia, para
pagamento da restituição devida, a Alpheu
Raposo ;	 •

N. 52. da Delegacia no Maranhão, de 17
de junho, pagamento de 71$827, pela refe-
rida delegacia, ao 1 0 escripturario Manoel'
do Nascimento Junior,' de grat ficação, por
substituição, de 1 a 20 de fevereiro ultimo;

N. 3, da Delegacia em Minas Geraes, de
26 de janeiro, idem de 59$515, pela referida
delegacia, a Sado° 'Ferreira de Souza, de
restituição ao mesmo devida.

N. 5, da Delegacia em S. Paulo, de 7 de
janeiro, idem de 50$814, pela referida dele-
gacia, a Antonio de óes Conrado,, idem,
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3-N. 561-Amazonas--Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; reviso es, o- Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e And cê Ca-
valcanti; recorrente, José Avelino Martmsa
recorrido. o Dr. Geraldo M. B. do-Amolem.

4-N. 585-Pern Imbuo - Relator, o Sr.
sniaistro André Cavalcanti '• revisores, os
S s. ministros Ribairo de Almeida o Manoel
Mortinlio; recorrentes. Machado Perita &
Comp.; recorrida, a Fazenda da Estado.

5-N. 589--Rio de Janeiro-Relator. o Sr.
Manoel Espino'a ; revisores, os

S. m , nistros• Guimarães N 'tal e Amaro
Cavalca, iti recorrent ,s, Julio Lucio de Fi-
gueiredo Lima e outros recorridos, Ia Ma-
ria Ebonite-1. de Lima e Euripedes Coelho de

;st Illã es
5s7 - Rio de Janeiro - Motor, o

Sr. ministro Manoel Muctinho ; revisores,
os Srs. ministros Alidis3 C svakanti e Gui-
m i iftcs Natal • racorren e, Telesphoro
Coei oz ; recorrida, D. Francisca d 1, Silva
cortez.

7-N. 5G7- Capital Federal - Motor, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,

Srs. ministros Amaro CavalcanSi e Ma-
aorl Espinola ; recorrente, João Iti l loiro No-
a: mera ; recorridos, Poyares & Comp.

616-R o e Janeiro (recurso extra-
atinaria criminal)-Rala,tor, o Sr. ministro
soluto Saraiva ; revisores, ,s Srs. ministros

IZi oiro do .slmeitia, o André Cair ileanti ; re-
cove nto, Antonio Joaquim do Aguiar ; re-
corrido, Thomaz Moreira, isranco.

9-N. 620-R o do Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Ma a,e1 Murtinho ; revisores, os
• ininistrus.Andrú Cavaleanti e Godotrodo
Cunha ; recorrente, o Dr. Joaquim Luiz
S.)a pog ; r 'corrida, a Prefeitura Municipal
do sectileroy.

1 1 )---N. 593-S. Paulo-- (sobre embargos)
:olator, o Sr. ministro Manoel Espinola

revisores, os Srs. ministros Amaro Coval-
canti e Gotiofreds Cunha '• recorrente em-
bargado, o major Antonio Joaquim de Car-
valho Filho ; recorrido embargante, o Dr.
Thoorkro Di is do Carvalho Ju i s.

I 1---N. 618--Paraliyba do Norte-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, Os Sr. ministros Manoel murtinho e
A uiré C:svalcanti; recorrentes, Antonio Fur-
to 11 . 1 da Mata o sua mulher ; rocorrido, o
teu altecoronel José Rutílio do Souza Rangel.

591-ca tital Federrl-Rela,tor, o
Sr. ministro Amaro Cavale:L[1u • revisores,
os Si.s ministros AndrA Cavalcanti a Gui-
rri rãcs Nat si;_ recorrente, Paschoa2• Se-
grelo : recorrida, a Fazenda Municinal.

13-N. 598-Rio Grande do Sul-Relator,
O Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
saras, os srs. ministras Minoel Muránlio e
Aleita") Cavalcanti ; roeorrente, Bernardo• ; recorrida, a Fazen .a do E lado.

14- -N, 614-Rio de Janeiro-Relator, o
Se. ministro • Manoel Espiada; revisores, os
Sr. : . ministros Pedro Lessa. o Canuto Sa-
raiva ; rue n-roate, o Banco Construtor do
iliazil ; recorridos, Gemida & Comp.

15-N. 652-S. Paulo (criminal) -
o Sr. ministro Manoel Espinola '• revi-

sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto
Sa saiva ; recorrente, Isaltino Costa ; re-
co 'Mos, Joaquim de Teledo Piza e Almeida
e .Jos 1 Martiuiano Rodrigues Alves.

N. 620 - Amazonas- Re'ator, o Sr.
ministro Andra Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti; recorrente, Alarei? de Azevedo
Alves; recorrida, a Intendencia
do Mand,os.

17-N. 619- Rio de Janeiro - Redator, o
Se. ministro Manoel Espinola ;• revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Pedro
Lassa ; recorrente, Tho Leopoldina Railw
Company, Liniited ; recorrida, 'a Camara
Municipal de S. Gonçalo.

18 -N. 678-Ca Mal Federal - Relator, e
Sr. ministro Pedro Iscssa ; revisores. os
S'irs. ministros Canuto Saraiva. e GodorrSidS7-

Cunha -; recorrente, a Fazenda Municipal
recorrido, José da Silva Costa.

19 - N. 6511,:-- S. Paulo - Relato; o Sr.
ministro Apoaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. minis. ros Moine' EsPinol t, e Pedro
Lessa. ; . re. orrente, a COmpanhirs Puglise ;
recorrida, a Fazenda do Estado.

20 -7 N. 643	 Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Ca.nuto Saraiva ; revi -
s ires, os Srs. ministros Godofredo Cunha c
Rib iro de Almeida ; recorreme, Francisco
Alves . 1 orge Malta ; recorridos. Beato Goro
diano de Carvalho e sua mulher.

Appellincie.s civeiG
1-N. 801-- Ceará - (sobre embargos) -

Relato'', o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Manoel Espinola ; appellantes em-
bargado% Alfredo Novis e a UniSo Federal.
appellados embargantes, Al s aro Mendes &
Comp.
• 2 - N. 1.250 - Paraná - Relator o Sr.

m snistro Pedro Le sa ; revisores, os Srs.
ministros Maimel Murtinho e André C.svala
caiai ; appellante emborgante, Elysio de
Siqueira Pereira, Alvos; appellada, embar-
garia, a Unino Federal.

3_..ss. 1.228-Capital Federal (sobro em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Manoel Es-
pin ,la ; revisores

'
 os Srs. ministros Amaro

Cavalcanti e Pedro Lassa ; einbargantes,
C.11. INalker & Comp.; embargados, A.
Avenier & Comp.

4- 1.214 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministr Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; appellante, o Governo do Estado
do S. Paulo •' apoellada, a companhia Na-
cional de Loterias dos Estados. 	 •

5-N. 1.343-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro
Cavalcanti • appellante embargado, Arlirado
Pinto de Almeida ; appellada embarssamte, a
União Federal.

6-N. 1.248-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
03 Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; appellante, a Associazioni di
Mutua Assicurazione Maritima Christofero
colombo ; appellados, C. H. Walker &
Comp., Limited.

7 -N. 1.489- Pará (sobre embargos) -
Relator, o Sr. ministro Manoel Mnrtinho;
r .visores, os Srs. ministros André Caval-
canti o Godofredo Cunha; aopellanto embar-
gado, a Companhia de Seguro Amazonia ;
appellados embargantes, Juan Cetil Aguda
& Comp.

8 -N. 1.429 - Matto Grosso -Relator, o
Sr. ministro Manoel Slurtinho; revi:ores, os
Srs. ministros André Cavalcamti o Godo-
fredo Cunha; aepellanto embargada, a União
Federal; appellado embargante, o major
José Sebino Maciel Monteiro.

9-N. 1.480 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinlio; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Amaro Ca-
valcanti; embargante, o Dr. Abilio Vianna;
embargado, Brazilianische Bank für Deut-
schland de S. Paulo.

10-N. 1.490-Capital Federal-Rebater,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Esoinola ; appellante embargante, o
Dr. Felippe Saboia Bandeira de Mello; ap-
pelad is embargados, Nunes & Irmão, An-
tonio Leivas Leite e a União Federal.

11-N. 1.574-Paraná (sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Slurtinho
e André Cavalcanti; apodia ite embargante,
Elysio de siquetra Pereira Alvos; appellada
emb trgada, a União Federal.

12-N. 1.550-5. Paulo -Rola for,o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros itibeiro de Almeida e Manta

urrailago;„.22,911ante	 l Á"azenda, Na:,ional •

•
1-N. 1.381-S. Paulo-Relator, o Sr

nistro Godofredc Cunha revisores, os Srs.s,
min.stros Ribeiro de Almeida e André Caz;

_valcanti ; peticionarios, Pedro de Assis es
Martinho Pinto da Costa.

3 293-Ç;apital. Federal-Relato.

apperados, Catão Bernardino de Oliveira.;
Caetano Pereira Reis e outros.
• 13s-N. 1.516 -Capital Federal- Relato'

o Sr. ministro Ribeiro de Almeida • revls:S•S
sores, 03 Srs. ministros André Cavalcanti cri
Guimarães Natal; ap pel lati te, Francisco Jos
Gomes da Silva; appellada, a União Federal,

14-N. 1,627 -Capital Federal- Relator
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores;;
os S ss. ministros André Ca.valcanti o Gins.
marãos Natal; appellante, - Mario. Pinte de
Sá; appellada, a União Federal. . •

15-N. 1.296 -S. Paulo- Relator, o Sr:h'
ministro Ribeiro ilealmeilla; revisores, oss
Srs. ministros Manoel Murtioho e André Cass
valer ali; ap , e jante embargado:, a FazoatisS
Nacionais appeiladas erniurgantes, Antonio
Caos da SiIv & ("comp. e outros.

16-N. 1.621-Pará - Redator, o Sr. m7e.
nistro .Manoe2 ãiurtinlio ; revisores os Srs..
aninistas André Cav Ilcanti o Guimarãe
Na.a,1 ; appellanto, Miguel Milerio do Vass.
cone dlos ; appollados, João Martins do Oli-
veira e outros.

I7-N. 1.644- Capital, Federai (sobro cite,
bargos) - Relator, o Sr. ministro MauosQ
Murtinho ; revisores, os Srs. ministros Ri-'
losiro de Almeida e André Cavalcauti ;
ha egantes, Araujo Freitas & Comp.; einba,
goda, a União Federal,

18-N. 1,550-Capital Federai-Relator
o Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores
os Srs. ministros André Cavalcanti o Olia
volva Ribeiro; appellante, a Companhia Me-s
tropolitana ; appellado, Gustavo Gavosi,

19-N. 1.418-S. da tilo-Relator, o Sr,' •
minis éro Manoel Murtinho: revisores, OR
Srs. ministros André Cavalcanti. o Guiroaa
rães Natal ; appesiante, nanil pelose;
appellada, a Fazenda Nacional.

20-N. 1.54I-Rio Grais :e do Su1-Rs,-.Oas4
tor, o Sr. ministo o M urtocl \tudinho • rev is
sores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida,
e André Cavalcanti ; appellante, Jorge Boas

-eht ; appellada, a Fazenda Nacional.
21- s. 1.536 - Pernambuco -Relator, oi

Sr. ministro GodoSrodo Cunha ; ravism'es-,
os Srs. ministros André Cavalcaati e ia-
beiro de Almeida; a ppollantes, Forno mlee
& Comp.; appella,da, e ISzenda

22-N..1.651-Capital F
Sr. ministro André Cai alcanti ; revisososs,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida o Na-
noel Mustinho; anpallante, Antonio Fra.n.a
cisco de Sá ; appellada, a União Isoderal..

Embargos vemettálos

1-N. 1.026- Bahia (sobre embargos)-;
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola ;
revisores, os Srs. ministros Manosl Murs
tinho o André Cavalca liti ; embargantass
Condo Filho & Comp.; embargado, a Fazenda
Nacional.

2-N. 1.141 - Capital Mera' (sobre cais;
bargos)-Relator, o Sr. min siro (ui inarã
Natal. ; revisores, os Srs. ministros Rb( ised
de Almeida o André Cava Icon ti; embarga,n te.
Antonio Caetano da Silva Kelly ; embargall4
a União Federal.

3-N. 1.572-Maranhão-Relator, o Siam&
',sistro Ribeiro do Almeida ; revisores, os,
Srs. ministros Manoel Murt,nlio e André Oae
valeanti ; embarga.nte, a Faze id t, Nacional
embargados, o Dr. Carlos Balbino Dias o Mass
noel Lourenço Dias.

4-N. 1.745-Capital Federal- Relator, à
Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; revisoress
os Srs. ministros André Cavalcanti e Epitas"
cio Pessoa ; embar,gante, a União Federai;
emb tramita, The S. João d'El-Rey Gold Mir
ning dimpany.

Revisks criminceos.
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Sr. ministro Oliveira Riltairo ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavale lati e Pedro
Lesse. ; rticionarto, Manoel Elias.

3-N. 1.38-Capital Federal-Relator, o
r. ministro Leoni atamos ; revisores, os Srs.
inistros Amaro Cavalcanti e Pedro Lassa

aeticionario, Joaquim Ferreira Bra una ,
4-N. 1.374-Capital Federal-Relator, o

Sr. ministro Canino Saraiva ; revisores, os
Sra. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; peticionaria Orestes da Silva
Castro.

5 u -N..1.289-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nisteo Cnute Saraiva ; revisora', os Srs.
Ministros A idré Cavalcanti e Manuel Mor-
Linho ; peticionaria Pedro Feliz.

6-14. 1.295-Rio Brande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; peticionaria João Mau-

XiCio dc I.una.
7-N. I.315-Rio Grande do Sul-Relator,

o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Idurtinho
André Cavaleanti; peticionaria José da Silva
Oliveira.

8-N.i 1.343-8. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Guitarra) Cunha ; revisores, Os
Srs. ministros Manoel Maninho o André
Cavalcanti; peticionaria Manoel Bernardino
de Souza Dias.

9-1.353-5. Paulo- Relatar, o Sr. mi-
nistro Rib iro de Almeida; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavaleanti; peticionario, Joaquim Dias Cam-
pos Sobrinho.

10-N. 1.369-Minas Geraes- Relatar, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros Manoel blurtinho e André
Cavalcanti ; peticionario, Hilário Jose da
Cruz.

11-N. 1.245-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
'os Srs. ministros Amara Cavabtand e Pedro
Lessa; peticionaria João Faria Ribeiro.

• I2-N. 1.335-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro avaleanti; revisares, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mor-
Zinho ; peticionario, Vicente Corrêa Mar-
ques.

13-N. 1.355-8. Paulo-Relator, o Sr.
Ministro atinael blurtinho; revisores, os
Svs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; peticionarios, José Augusto Sal-
les e José Alvos dos Santos.

14-N. 1.428-8. Paulo- Relatar, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministro; Godofredo Cunha o Ribeiro de Al-
meida; poticionario, André Pucea.

15-N. 1.4ê6-Minas Geraes- Relator, o
Sr. mini .tro Oliveira Ribeiro; revisores, os
$rst ministre Guimarães Natal e Amaro.
eavalcanti; peticionaria, Alfredo José Ba-
ptista.

16-N. 1. 473-C ipital Federal- Relator,
p Sr. ministro Oliveira Itbeiro; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Çavalcanti; peticionaria Enêas Marina.

17-N. 1.429-5. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Godufredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Ribeira de Almeida o Manoel
Murtinlio; poticionario, Thomaz de Lima.

18-N. 1.282-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Canino Saraiva; reviso-
res. os Srs. ministros Ribeiro de Almeida

Manoel atadinho; peticionaria Firruino
Francisco d'Avila.

19-N. 1.298-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida e Manoel
Murtinho; peticionaria Manoel Malaquias de

20-N. 1.342- Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Canino Saraiva ; revisores, os
Srs. mini-tros Ribeira de Almeida e Manoel
Murtinho; peticionario, bacharel Sabino Go-
pies da Silva.

I	 Rimudogaçães de sentenças estrangeiras

i 1 - N. 626 - Capital Federal -Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os

! Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro
do Almeida ; requerente. Trio Conquista
Nieto add Minas Compauy, Limitei.

2-N. 636-Capital Federal-Relatar, o
Sr. ministro Leont Ramos ; revisores, os
Srs. ministros Muniz Barreto e Ribeiro de
Almeida ; requerentes, Arnaldo da Silva
Rocha e outros.	 _

3-N. 627-Capital Federal-Relator, o
Sv. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manuel
blurtinho ; requerentes, Fructuosa José Al-
ves Machado, D. Ilenriqueta Alves Machado,
sou marido, Dr. José Maria Ferreira e ou-
tros.
- 589-Capital Federal (sobre embar-
gos)-Relator, o Sr. ministro Riboiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Manoel
blurtinho e André Cavaleanti; requerente
embargante, a Companhia União dos Pro-
prietarios ; embargados, Francisco de Moura
Freitas o sui mulher.

5-N. 628 -Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ; requerente, D. Maria Emitia
das Dares Pereira de Lima.

6-N. 644-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Amara Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espineta e Canino
Saraiva ; requerentes, Mmes. Luise Ferrat
e Marie Adelaide Anastasie.

7-N. 631- Capital Federal - Relatar, o
Sr. ministro Gotiofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Leord Ramos e Muniz Barreto;
requerente, D. M inoel Pereira Mignez, como
tutor dos menores D. Juan e D. José Mor-
tinez Vidal e outros.

8-N. 638 - Capital Federal - Relatar, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal; requerentes, JaYele FeliPPe Santiago
e outros.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
3 de agosto de 1911. -O sub-secretario,
Edinand0 da Veiga.

Côrte cio .A.ppellação
-EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellaçoos: eiveis, n. 1.473, appellante, o
Juizo ; appellados, José Guerner de Almeida
o sua mulher ; n..I.515, appollante, Dr.
Theodoro Gomes; ama-alada, D. Isabel Fran-
cisca Marques ; commerciaes: n. 1.246, ap-
pellantes, Elouterio Barbosa de Gouvéa, in-
ventariante do espolb de seu finado pie
Luiz Soares de GOGV&I e tutor dos men-ires
filhos de sua irmã fallocida D. Adelaide Bar-
bota de Corri a.a o outros ; appellados, Dr.
João Proença, liquidante da firma Proença
& Gomes e outros • n. 1.495, appellantes,
Alfredo Rodrigues de Barros e Maria Oli via
de Birros ; appell idos. Henrique Boiteux
& Comp. ; n. 2.548, 1. ° appellaute, Francisco
Pinto 13randão ; 2 appellante, D. Izab yl Lo-
pes da Costa ; appellado, Domingos da Ro-
cha Fernandes, terão lagar na stisão da
Primeira Camara do dia 7 do corrente mez
ou nas si gaiatos.

Secretaria da Córle de Appellaç -o; em 3
de agosto de 1911. - O secretario, Evaristo
da Veiga Cabral.

Seisao da Primeira Cantara, em 3 de agosto
de 1911 .

Presidencia do .Sr; desembargador lindas Gai-
vão- Seeretanio, Dr, Evaristo Gonzaga

•Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Ataulpho de
Paiva, M. Carijó e Diogo de Andrada. •	 '

;

JULGAMENTOS

• Habeas -carpas

N. 955 - Relatar, o Sr. desemboarador
Moura Carijó ; impetrante, Gurnereindo Al-
vares Gonzaies ; pacientes, Manoel 1.1a n b}sa.
de Oliveira o Rinha° Gavinho.- Indeferiu-
se o pedido contra o voto do Srs. desembar-
galores Tavares Bastos, attenta a informa-
ção prestada pelo Dr. ju: g. da 2° Vara Com-
marcial.	 • -

N. 9;6 - Ralai nt, o Sr. desembargador
Dia;o de Andrada ; p latentes, José Antonio
Rodrigues o Adiem collin.- Indeferiu-se o
pedido, unanimemente.

N. 958- -Relator, Sr. de iernbargador Dias
Lima; p adentes, Antonio Gamellonts o Ma-
noel Marques da Silva.- Concedeu-se à or-
deno para apresentação do paciente á pro-
xima sessão, pr 'atando caelarecinaentos o
Dr. chefe de Policia, contra o voto do Sr.
desembargador Dias Lima.

Nomeado para redigir o &cordão 9 Sr.'
desembarga, for Diogo de Andrala,.

Aggravo de petição
N. 2.423- Relatar, Sr. desembargador

Dias Lima ; aggravante, Carlos Campos;
aggravada, D. Maria Amalia de Birros.-
Preliminarmente não se tomou conireci-
mento de aggravo por não ser caso desse
recurso, contra o voto do Sr. desembar-
gador Tavares Bastos.

Appellapkt Criem
N. 8 ->5-Rel siar, Sr. desambargador Mou-

ra Carelecappell tete, a justiça; aplainado,
Albino Gonçalves.-Deu-se provimento para
mandar submetter o appellado a novo jury,
contra o voto do Sr. desembargador re-
lator.

Nomeado para redigir o accordãu o Sr;
desembargador Dioga do Anlrada.

N. 857-Rolator, St. . desembargador Ata-
ulpho de Paiva; appellaitte, Samuel Ma-
chado da Silva; appell ida, a justiça.-Deu-
se provi acato, unanimemente, p ira impor
ao appellante a pena do grao minimo do
art. 331, § 2°, combinado CEE o art. 330,
§ 4°, do Colgo Penal.	 •

~Mação citei

685-Relator, Sr. desembargador Dias
Lima; appellantes, Manoel de Freitas Val-
lim e sut mulher; appellada, D. Maria da
Glacia Castro.-Negou-se provimento, con-
tra o voto do Sr. desembargador Diogo de
Audrada.

Appellações commerciaes

N. 1.557 (desistenc • a) - Relator, Sr. des-
embargador Dias Lima; appellante, D. Ma.-
ria José Ribeiro da &Ira, inventariante dos
bens de Bento Manoel de Carvalho; appel-
lado, Custolio José de Araujo e Silva.-Jul-
gou-se por sentença, unanimemente.

N. 1.553 (desistencia) - Relator, Sr. des-
embargador Tavares Hastes; • appellante,
D. M iria Julia Ribeiro da Silva, inventa-
rianta dos bens de Bento Manoel do Carva-
lho; appellado, J070 Lopes.-Julgou-se por
sentença, unanimemeute.

	

COM DIA	 •

- Appellação rireis ns. 1:515 o 1.47a.
Appellações cominai-cites ns. 2-.518, 1.296.

e-1,495:	 '

EM MESA
Agravo de petição - N. 2.4.

PUBLICAÇÕES
Aggravos de petição - ris. 2.421 e 2.423,,

PASSAGENS
~afiação cominerciai n. 1.512 - Ao Sr.

destimbar maior . la "5 latina .
"Embargos de ti idlidade na. 1.019, 881» 899

e 516-Au Sr. desembargador Atsulpho
Paiva.
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ACCORDÃOs PUBLICADOS

appellaçiro cve • 1.479.
Ap_J 'laça° commercial n. 1.391.

'slrasilzo dla rtse eit mula 1Priorirseinsa
1Pasetorlia

v s_lrariiizto) dla TEDos .ellrum 'LL'ereentsas
Pasts toria

DESPACHOS DO JUIZ Da. MANOEL DA COSTA
RIBEIRO

E.vecutiro por nota prnnissoria—Autor, Jos
Lopes Pereira, do L oro • rei), Dion vsio Fer-
nan .es.--Julgada procedente a acçio.

Arra° ordinaria -- Autor, Domingos Ma-
gimara da Silva ; réo, JosáAiim da, Costa
Motirãa.—Iuleforida a reclamação do roo.

Inventarios—F dlecida, D. Ltalovina Thai-
do .o do Na,sciineuto.—Pagtio os im postos a
conclusão. Fallecida, 0. Bernardina, Jo e-
phina da Castro Bellescat. Na fôrma do offi-
cio do Sr. procurador seccional. Fallesido,
Luiz . do L doentes y Duro. Sobre o
calculo diga ti os iatPre=satIOS.

Piocssos criainacs—R
'

.éo Alfredo Fi eles
rico de C trvallio, (art. 303). —Designe-se
novo dia o hora, para o proc .sso . Ré o José
da Silva (art. 303). — Idem. Reo, Ma-
rio Moreira da Silva (art. 303)—Idem. Ré .,
Aatonio de Freitas Barbo sa (art. 303)—Piem
Reo, A •thur Augusto Pinoe.ro (irt. 303).—
Idem. Réus Ilenddicto José Folicio o João
Toisedra, (art. 303)—Condeninado o primeiro
a sete mezes o moio oe prisão e o se lindo a
tros mozes do prisão. ROo„lulião Pinto C )u-
Unho (art, 303).—Designe-se nova dia. Réo,
Adolpho José dos Santos (art. 303).—Idem.
Josá Julio de carvalhi (art. 303o—Idem.

Inquerit ,s—Sobre o defloram rito de Chris-
tina Mar.a dá Silva. -Na ftierna do ofil . io do
Sr. promotor adjsnto. Sobro o deflor imonto
do Cecilia. M. da Silva.— liem. Sobre viu-
lencia,s no menor, Antonio Joaquiln—Idem.
olaia a morto de Francisco Go.nos Bruno.
) Sr. promotor adjuoto. Sabre osturoo
Antonio Munira da Silva,.—Idem. sobre

off.oisas physicas em Manoel Joaquim Alve;
MacOado—Idem. Sbr offensas oliysicas em
Ambrasio do 1SI ice lo. —Idem. Sobre o es-
pancamento de Octa,vio da Silva. —Idem.

EDITAES

jralzio rledesrall 4l1B,IF'srfirwa.eilrOso

De citaçao com o prazo de 60 dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da I a Vara do Districto Fedeial:

Faz sabsr que por parte do 1° procurador
da Republica foi feita a este juiz a pe.
tçic, do teor seguinte: Exin. Sr. Dr. Miz
federal da 1a. Vara— Diz o l o procurador
da Republica interino que tendo rece..ido
do Mioistorio da Ju.tiça e Neg irios I de-
riores a inclusa rogator a expedida pelas
justiças da He pauha ás desta cap tal, no in-
teresse da causa polo crime de roubo a
D. Ene irnacion Guadix, requer a V. Ex. a
intimaç co de D. Encarnacion Guadix pira
e:n dia e hora que forem designados vir
pretor declarações soore o que o c )meu
na noite de 5 de junho quando via ,.%ava no
trem n. 1 entre as estações de Palacios de
Goda Roqueiros e si rena leia ou não a in-
Gemnização dos prejuizos, e caso nã ) seja
en ontra,da, sej 1, feita a cOação por edi toes;
outoo-im requer a V. E x . que, depois de
cumprida a present roptoria, seja devol-
vida ao juizo competente. Nestes termos,
p . ceferimento. astricto Federal, 16 de no-
vem'iro de 1910 —;gnacio de Loyola Gomes
da Silva. Em cuja petição foi proferido o
seguiote despacho: A. Como requer, desi-
gne-se (lia e hora. District° Fede' al, 16 de
novembro de 1908.—G. Cunha. Em se tudo.
viu-se a traducção para o idioma portuoudz
da nrecatoria, em idioma hesoanhol dirigi ia
do juiz oe instrucção de Olmedo (Valladolid)
nc Respanha, a este juizo. Cuja, tradueção é
do teór -egainto: Eu :doais° assi,gna,do, AI-
horto Bi ich ni, tia luctor oub.ico juramen-
tado o interpotre cometerei ti nom eado pela
Junta CommercOil desta praça. E cripturio,
rua Primeira d.e Março n. 30, sobrado. Cer-
tifico pela presente em c ano me foi apres
tala u na pie aturia, escripta na angus,
hospanhola afim de a traduzir litteral-
m s nte -ara a lingua, vernacula, o que
assim, cumpri em razão do meu officie
litteralmente vertido diz o seguinte: Trada-
cção)—D. Artur° Peres Rodrigues, juiz de in-
stracção deste termo de O medo (Valladolid).
Ao juiz de ins.ruceão do Rio da Janeiso (era-
zi1) saudo e partisipo: que neste juizo o car-
tona abaixo assigualo se processa uma
causa pel ) crime de roubo de duas malas
com v tores e .jOlaS a D:EnvarnaciOn Cualix
em cujos aut.,s dedborei ordenar as diligen-
edis auaixo indicadas e para seu cumpri-
mento clii i. : () a V. S. os pre-amto pelo qual
em nome de S. M. o Ri D. Afforr o XIII
(Q. D. G.) requisito e requeiro a V. S. ,N-
ga,nio-llie em meu no ne queira, acceitar e
°roedor seu cumprimento e dovoluçã fi-
ean to eu obrioado a outro tanto e it cas
igastes; crie, as dmligenici .s foram delibera-
das; que, ig orando-se a residencia no Rio,
do Janeiro onde diss 3 ser residente 0. En-
earnac.on Gualix, si fOr conhocida. se lhe
tomo ri dedl [rações para que diga quanto °o-
correu na no te de 5 de junho, quando via-
java no trem expresso n. 1 entre as estações
de Raiei( s de G da Ataquieiros, e ao itE3S111.0
temi)) se lhe apresente o processo em que é
parte e si renuncia ou muco a indemnizateto
dos projuizos, e no caso do trio ser canhec,da,
seja citada por mea) das per olmos &limes
,isssa cidade, a com oarecor pe,h, ite esse
juizo para 03 fins incido idos com as forma-
lidades legaes, ficando obrigado este juizo
a conferir as precatorias que deva rece;ier
com re.14-do a este termo udieja,J. 1-1 n 1du

Olmedo aos 5 de agosto de 1908 . —Anterm
Feres, P. S. 31. 21logiot Fernan ,les. Nada
mais continha a dim, precatoria que fiel-
mente verti do praprio original ao (moi Me
reporto. Em fé da que passei a presente o
sel-ei com o selo do meu oficio gosta cita
de do Rio de Janeiro. aos 19 de outobro de
1908.— Alberto Bi , lchini (Estava devida-
mente soltado com duas estampilhas fos
doraes de . 300 reis cada uma.) Cedi-
dão. —Certifico que deixei do intimar D. Eri-
c trnacion Guadix por não a ter coco 1..
trado, apezar das reiteradas diligenc,as
que fiz para descobrir o paradeiro-O refe-
rido é verá ide e doa fé. Dis ricto Federal,
13 de junho de 1911. O oficial, Alvheu da
Castro. Certidà., -- Certifico que d ixek
de intimar D Encarnacion Guadix por não
residir a mesma nesta capital, apesar da9
reiteradas ditigencias a que procedi para as
descobetta de seu naradeira. O referalo d
ver .ade o dou fé. Dist, ido Federal, 16 de
junho de 1911 --O odi, ial do juizo, El os
tonio Lop-s Dupte Earadi Junior.— ltopli-
co,— Esmo. Sr. Dr. luiz federal da 1° Vara.
A vista das certi .6es retro dim. -Se V. Ex.
ordenar que seja desi solado novo d a e hora,
expedindo-se editaes de citação com o prazo
da lei. P. teferimento. Rio, 20 de junho de
1911.— Designo o dia 9 de outubro oro-
ximo faturo. Districto Federal, 31 do julho
de 1911.—O eceivão, Alfredo P. Bcodnça.
Em virtude do que chamo e cito a dita

Encarnacioa Guad.x posa como .re-
cer perante esie juiz) ao dia 9 de outubro
proximo futuro ás 12 lmoras do tia itOnt .ia
fazor as suai declaraç3ds da fôrma, exigida
na nrecat)ria neste tr LnSe ipta. dirigida a,
este juizo pelo jui o de instrucção de Olmedo
Valla,dolid. Pelo que maadei passar o troe-
sento edital :Iam tme que chegue ao seu cos
nhe2imento e de quem .mais possa infeteis-
sor, cujo edital será anisado na logar pa-
bile° e do costume e cutro de igual too • que
será publicado no Diario Official. Pado o
passado nesta Capital aos 31 de ¡oiti ) lo
1011. Eu, Ernesto de Azareolo Com iolto
Bravo, t'SeraVeilti3 illn1,111t3,1L:t .0, 0 esc • • u .

Eu, \ lfrod ,P.13Arb 51, escri vão, o suPserevi.
—Ibul 31 trlins.

%.711.1azo lEedern,11 dia. rlorilsrmsainaps
VS.12.°112,

De prime'ra praça com o prazo de nove dia.

O Dr. Antoaio Jeaquim Pires de C.arvalho
e Alouq • ierque, juiz te ioral da 2 1 Vara do
.Districto Fedoral, etc.:

Faz saber aos que o presente e lital cotia
O prazo de nove dias virem um d dlo noticio,
ti verem ou intoressm p issa, que no d. a 14
do corrente, de ).;is da audieneia que costu-
ma ser elfeJtaa Ia á 1 hora da tudo, no
edificio do suprem-) Tribunal Federal, á,
Avo ida Central n. 241, o porteiro este
juizo tr rui a poblic) p • egão de v en a
arre slot:sole a quem umatis der e mai, r

:ço offorecer ao Ma da avaliaç -o, o vap
Mapty e sei> 3 pertences, psit ora los pulo.
Emenda Nacion cl no executivo .cal que
movo á Emnro, a Navega,eão Rio do Janeiro,
cuja descripsão O a -eguints: Vai) ir do ferro
com doas mastros, dsus porões, 3 i cama-
rotes, com duas camas cada um, para. pas-
ge ras, desloc indo 35 i toneladas de reg s•ro
ou 510 toneladas brutas, mach ri sm ) ;Incigo,
em bom est tilo, e m es a,ese ,sorios, tudo em
bom est ido o avslia Ia este vapor o seus
pertence; em (9.000). E aão havendo er-
rem Ltanto pelo preço da avaliação, voltará,
o referido movei á pruçi com o intervallo
de oito dias e abatimento do 10 %, si nesta
ainda não encontrar lançador, voltará nova-
mente á praça com o mesmo intervallo do
Oito dias o 2° abatimento do 10 % e resto
e;:so up.Largematado pelo maior preoo

JUIZ, DR. ABELARDO BUENO DE CARVALHO

Acçao de 10 dias	 Autor, Antonio Fer-
reira dos Santos ; réo, c .ronel Francisco
Cardoso do Paiva. — Condemnado o réo
pagar ao autor o pedido. juros e custas.

Notificação— Noti t icante, Antonio Joaquim
do Rezende ; notificado, Antonio Monteiro
Soares.—Recebidos os embargos ; cio prova.

Penhora executiva — Autores, Manool Pe-
reira da Silva e outros ; réo, Antonio Sergio
da Silva. — Rojeitados i, tintine os em-

-s) baroos.
Evecutivo hyythecario — Autor, major

Salustiano Joso Monteiro de Barr ‘ s ; r. o,
Joaquim 1VIsreira da Silva (espolio de).

Cumpra-se.
..bespejo — Autor, Victor Paramos Damin-

gizes ; rOo, Autonio da Costa Neves. — Jul-
gada proce lente a acção ; ordenada a expe-
dição do no ind

Acçao ordinçria — Autor, João Martins
Card so ; ré Severino Si. — Respondido o
ag fravo

Depcjos — Autores, Caso miro Walter de
Ar u o Lima o outros; réo Julio C. Braga.
—Idem.

Autor, Bernarda Pinto Andes ; rOo, Jrsé
Cardoso Junior.— O juiz jul,g iu-se incompe-
tente.

Autor, Casemiro Costa; rdo, JJS6 Jonaim
Lourenço.--Julgada procede ite a acção cor-
de ada, a expedição do mandado. .

Ex ivo — A u hora, MarLnua Gomes do
Ali aral; ruo, Severino Sá. — Respondido o
0,g ravo.

Acção summaria — Autor, Brazilino Pro,?
copio do; sant ,s; ruo, O rios de Carvalhaes.
—Concedidss ao réa nave dias.



for offerecido, sem que em hypothese algu-
ma seja permittida acção de nullidade por
lesão de qualuer especie, tudo na forma
dos arts. 273 0283, do decreto n. 848, de 11
de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lanç tr, deve: á c enptrecer no dia e
hora acima designados. E para que chegue ao
conhecimento e noticia de t dos, o presente
edital será, publicado e a Tixado no tosar do
costame pelo porteiro deste juizo. que deverá
lavrar a campetente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Caeital Fe-
deral, aos 2(10 agaste de 1911. E eu, fleme-
terio José Pereira Oiti maseeseescrivãe, o sub-
ecrevi — Antonio Joaquim, Pires de Carvalho
e Albuquerque.

àruizo da Segunda Vara Com-
mercial

Fallencia de Amaral & Teixeira

O syndico da fallencia de Amaral & Tei-
xeira, firma estabelecida á rua 21 de Maio
n. 635, communica, a todos os interessados
que é encontrado todos os dias, das 12 a 1

hora da tarde, á rua da Alfandega n. 256
moderno, e avisa que o prazo para a en-
trega das declarações finda a 13 do cor-
rente, tendo a reunião Jogar em 29 do cor-
rente tambem, a 1 hora da tarde, na Segun-
da Vara Commercial, e que todos os :Imun-
dos referentes á fallencia serão publicados
no Dicerio Official.

Iio de Janeiro, 1 de agosto de 1911.- .--
Juvenil Launes Bravo. 	 (•

t'e publicação da sentença que julgou cum-
pri a a cadcordata celebrada por Jesd de
Oliveira Bastos com osJscus credores, na /dr.
2na abaixo
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2a Vara Commercial do
District° Federal etc.

Faz saber que,por esto juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de fallencia em qus são supplicantes
Teixeira Borges & Comp., e supplicado José
de Oliveira Bast ,s, nos quaes foi proferida
a sentença do teor seguinte: Sentença: Vis-
tos estes autos etc. Julgo cumprida a con-
Cordata de lis. 116, homologada a fls. 102,
celebrada por José de Oliveira Bastos com
os seus credoses, em vista dos document ,s
éonstantes dos autos de fls. 176 vsgue 207,
para que produza os seus devidos e iuridicos
effeitos. Custas na forma da lei. Publique-se
e registre-se. Rio, 21 de junho de 1911.—
Elviro Carrilho da Fonseca e Silva. Em
virtude do que passou-se o presente edital,
pelo teor do quil se faz publico, para os
devidos fins, a senteaça acim i transcripta,
que julgo 1 cumprida a concordata celebrada
por Ja,é de O iveiva Bastos com os seus cre-
dores. E para constar passaram-se este e
outros de igual teor, que serão pula!ica-
dos e affixados na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
17 de julho de 1911. E eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, o subscrevi. — El viro
Carrilho da Fonseca e Silva.

Juizo de Direito da rrere-3ira
Vara Commerelai

.De publicação da sentença que fulg)u reha-
bilitado o rallido Arino de Barros Dias,
etc.

José kffonso Lamounier Junior, juiz de di-
reito da 3s Vara Commereial do District°
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
isna como por sentença deste juizo foi julga-

do rehabilitado o fallido Arino de Barros
Dias. Sentença: Julgo por sentença a relia-
b.litilç:tio do fallido Arino de Barros Dias
para os effeito legaes. Custas ex causa. Rio
de Janeiro, 28 de julho de 1911. — Jose
Affonso Lrtmouni:r Junior. E para coes ;ar
passarasm-s este e mais tres de 'geai teor
que serão pubi cactos e affi xados na forma da
lei pelo porteiro dos aaditorios deste juizo
que de asam o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser junta, aos au-
tos. D trio e pass tdo nesta cidade do Ido de
Janeiro, aos 29 de julho de 1911. E eu, João
de Sonz t Pinto Junior, escrivão o subscrevi.
— José Alfonso LamoÁnier Jun or.

Juizo de Direito da Segunda
Vara, Civel

De citação, com o prazo de 90 dias, na ferma
abaixo.

O Dr. Geminiano da Fran a, juiz de di-
reito da 2s Vara Civel desta cidade cio Rio
de Janeiro, Cap:tal Federal da Republica
dos Estados Unidos do Beas 1

Faz saber aos que este edit ri de citação
com o prazo de 90 dias virem, ou dello no-
ti ia tiveeem, que por parte do autor lhe
foi dirigida a patieão seguinte; : «111m. Exm.
Sr. Dr. juiz di.2 1 Vara ssivel. Diz Domin-
gos José Fernandes, nos autos de liquidação
da sociedade civil guie tem com o heje
finado José Pereira Dia, sob a razão de
Dias & Feraandes, qa tondo V. Ex. man-
dado que sejam intiinad s os herdeiros
do mesma filiado para dizerem sobre
a liqaidaeão e isso, naturalmente, por-
que na cl rusula quarto, (1) contracto so-
cial está astabelecido que s no case de morte
de um dos so-io g , o s ,brecivente paqua
nieesalm'n!e aos herdeiros d sucie fallecitio
que tiver direito a a ex!irdetia d coa-
traasto», s co it ;C3 que os herdeisos do reSerido
finado são ausentes resi lentes eM Porteged,
pelo que o supp.icante, re pier a V. Ex. se
digne mandas que, jus ific da a ausencia
dos . mesm s heedeiros incertos e em 1 , g ir
incerto CM Por anal, cana o prazo de 93 dias
para, dentro de 48 hoess, que correra) em
carloeio, depois do dito sisas° de 93 dias,
dizerem so re a liquidaçío requerila ou si na
forma da alludid a claiisala transe ri pta, pre-
ferem roo ber mensalinente do supplicante
os lucros a que tiverem direito como repre-
sentantes herdeiros do sacio fallecido, sob
pena de, á revelia, sor declarada dissolvida
e em liquidação a sociedade, ficando desde
logo citados para todos os ternos e actos da
mesma liquidação até sentença final, sob
pena de revelia. P. a V. Ex. deferimen-
to, des guiando o escrivão dia e hora para
ter togar a justificação: E. R. M. Rio, 21 de
julho de 1911. — Anacleto Jose dos Santos,
advogado. (Estava soltada). Despacho. Sim.
Rio, 21 de julho de 1911. —Gentiniana da
Franca. Em virtude do que mandei expedir
o presente, pelo qual ficam citados os her-
deiros do finado José Pereira Dias, para,
elido o sefe.iido prazo do 90 dias, dizerem
solsre a liquidação da firma Dias & Fernan-
des e requererem o que fôr a bem de seus
direitos, ficando desde logo citados para
sciencia de que ae audiencias deste juizo
tema •agar ás segundas e quintas-feiras, ás
12 horas. E para que chegue a noticia a
todos os interessados, maadei passar este e
mais deus de igual teôr, doas dos gales se-
rão pub.icados na imprensa e um affixado
pelo porteiro dos audaorios desda'juizo, que
lavrará a certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal, aos de julho de 1911.
E. eu José Candalo de Barros, escrivão, o sub-
screvi.—Geminfano da Franca.
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Juizo da Segunda Pretoria
O Dr. Leopoldo Augasto de Lima, juiz da

2E, Preraria, uo District) Federal
Faz saber que. por parte da justiça pua'

blica, foi offerecida, e p ir esse juizo rece-
bida uma denuncia pela qual o asa:usado
Manoel João dos Santos, sambem conhecido
por Manoel Teixeira, tem de ser processsados
come incarso no art. 303 do Congo Pe ma e
porque não tenha sido po sivel citar pesso
mente a esse accusidlo, em razão de não
ser encontrado nem delle havdr notie.a„
cita-o pelo presente para, depois de findo o
P1'azo de 20 dias, comparecer á primeira,
aud ioncia, deste juizo e ás consecutivas até
o final preparo, afim de assistir á inquirição
de testemunhas e de ver ',roce-sal . pelo dito
crime, sob p ma de revelia. As audienclas
crime teima legar todos os dias ut ds . ás 12
horas no 'medi° in 99 da raa Camerino, onde (-
funceinna este juizo. E para constar ao dito
accusado, man lei paasitr o presente edital, /
que será aílixado n basti . do costume. Se- j
gunda Pretoria, Cdpkti Federal, 2 de agosto',
de 1911.—Eu, Candido s doine Caldeira de.
Souz r. esceeven te jurameiltado, o escrevi.—
Eu, João Au gust Ri beira de Alm ?ida, e -
cri vão, o subs;revi.--Leopildo Augusto de
Lima,

• Juizo da f s'NEs •xto. Pretoria
De citação, com o prazo de 2) dias, á re ate.

sente A,,sta Ferreira
O De. Antonio Paulino da Silva, juiz dó

6s Preto-ia do District° Federal etc.:
Faz sabut aos que o pi' tsence edital .de ci-

tação com o prato de 2) (KM virem que,
estando process ela por este juizo, como
incursa nt art. :1;7, combinado com o
art. 31 da lei n. 2.3?1, de 30 de dezembro
de 1910, e de accórdo com a lei n. 62s. du 23
de outubro de 1899, a ré Aflita Ferreira, e
censo não seja possieel intimial-a pessoal-
mente, por estai: em legar incerto e 'UI) sa-
bido, conforme certi Icon o offisia,1 de jus iça
encarregado da diag moia, polo presente a
cita e chama, dent o da 48 ii ras a e ma ia-
rocei', no prazo de 2) dias, neste juizo, que
funcciona á rua Chist w:i,o C kirrilyi n. 84,
afim de apresentar defesa e resueeer o que
entender a bem de sei direito, sala pena de
revelia, sendo que as audiencias cr iate
teem legar tolos os dias ateis ás 11 horas da
maahã. E, p tra que chega° ao c nffi :ci-
mento da referida ré o de q iein pes ca inte-
ressar, passou-ss o pra -ente em duplicata,
para car publicado no Diorio Officia? e Mil-
xado no logar competente. D.alo e pa,,sado
nesta cidade do Rio de J useiro, Capital da,
Republica dos Estados Unidos do Bra,zil, á03
3 de agosto de 1911. Eu, Olympic) da Silva.
Pereira, es;riVã'), o sub3JVed..— Anlonia
Paulino da Silva.

Juizo da Sexta Pretoria

De praça, com o prazo de tres dias e abati-
mento de 10 %, na fárma abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezend e , juiz
em •exercicin da 7a Pretoria do Districto
Federal etc.:

Faz saber a quem o presente edital vir e
interesse tiver que cru praça publica deste
juizo a realizar-se, findos os tres dia: da lei
e no dia 7 do corrente mez de agosto, ao
meio-dia, ás portas da sécio desta Pretor ia,
á rua Farani u. 1, sobrado, finda a respecti-
va, audiencia,,o oficial de justiça que servir
de porteiro trará a publico pregão de veada
e arrematação a quem mais der e maior
lance offarecer sobre o preço da a, y al:a-
ção de 1:170$, com abasimento de 10 °á ou
seja sobre o valor de 1:053$, os bens que fe-
ram penhorados na acção executiva mo vida
por Monteiro Pereira & Comp. éontra, o

Dr. JoÃo Peixoto de Mello Aroeiras e 'que



sexta-feira 4 DIARTO OPPICIAL _Agosto — 1911	 0412;k:

ah Os seiiintes: uma mobilia do cancha
CO)).i assinto de nalinha e enc sto de estola.
composta de sofá, iluas cadeiras de braço,

`.. cinco cadeiras s melas e um porta bá i'ot;
um espelho c ,m moldura dourada uma mesa
elaisica, de canella com ires ta bol,s; 12 ca-

1 deira.: mo assento de eauro e coco to de
\ pallinha; um êtagére de canella ' e um gua:.-

da comida de crime la com porta de espelho.
.E quem os ut.• - 21' arrematar compareça nos
referidos d ' lugar e hei a desi .:nados. Do
que re- pisar es!e edital, rara ser af-
lly,....../ . -- cúj,las, junto aos atitos e peba-
cado. Dado e passado n..s a cidade .10 Rio
de Janei.v, a 1 de a .:04:0 de 1911. 1 o,
.Luis Mar ins, escr',.vão, o subs revi. — Fia-
nvinio Barbosa .de Rezehde.

IA ROAS REGISTRADAS
N. 7.341LS

Juvanon & Domingos Couto, negoçiantes
estabelecidos nes i a praça, Avenida Central
n. 104, com coniniercio de objectas de
marinho, artigos para bordar e quinatiillia-

,à.ia, voem apreseatar l nr .ritis Dna Junta
Commerc.ial a marca acima colhida, ado-
ptada pela supplicada p tra distinguir tolos
os artigos de seu commercio e consistente
no desenho de um bastidor de bordar tendo
nelle estendida uma ialagarça como tela e
sobre a mesma, além de ornamentação de
arabescos, a inseripção: «ao Bastidor de Bor-
dara,. Entre a dita tida e a 'guarnição da

icem-se as palavras «Casa Boche» titulo
este de phant .sia e significativo do qual •3ãO
os supplicant ,s succe,,,sores. A referida
marca ê usada em toda e qu tlquer côr nos
;variados artigas de sou commereio e bem

:assim em contas, memora.n.luns e etiquetas
considerada pois, como ro irca geral de seu

;restabelecimento e a referida marc numero
.2.300, foi registrada por despacho da Junta
'Commercial em sessão de 27 de julho de
1896.

Rio de Janeiro, 25 de jul'io de 1311.—
Jusanon & Bomin g ,s Couto.

Apresentada na secaetaria da JuntaCom-
mercial da Capital Federal ás 2 laras do
dia 23 de julho de 1911.

Registrada sob o n. 7.348, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeira exemplar 6$60) de seno
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1911.—No
impedimento do director, F. de Moura Brami,
dão, 1 0 offioial.

--
N. 7.ani.

..tt F. de Sá & Como., estabelecidos á rua
da Assemblêa n. 12, adoptam para dis-
tinguir cigarros do seu fabrico e commercio
a marca acima que poderá variar de adr e
dimensão, ccnsitente do um rotulo em fel.-
ma de carteira, vendo-se na parte principal
a figura de uma mu'her deitada sobre urna
rede, tendo na mão direita um e : garra fu-
negando; na parte superior lê-se o nome
4( Sem rival, cigarros», na inferior «Ponta de
cortiça misturado». Nas outras faces da
carteira voem-se respectivamente outros
dizeres. Rode  Janeiro, 30 de junho de 1911.

A. F. de Sct &Comp.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal as 3 horas do
dia 19 de julho de 1911.-0 director interino,
1. de Moura Braudao.

- R,egistra.da. sob 11. 7.351, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

o primeiro exemplar 6010 -de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho de

, 1911.— O director ínterim), F. de Moura
ffiragtdao. (Ao lado o carimbo da Junta Com-

,rmereia1.1

N. 1.40r.;
Certifica que a marca de banha «Mimosa»

de sifitza Carneiro & emp., reTistrada,
na . neta Coco aiereial de S. Paulo, sob

. 1.495. foi depos tinia nesta Junta em 24 de
julho unhou com mu exemplar do Diario
Official aquelle Estado. em que sahor publi-
cada.Secretaria da JuntiCornmercial da Ca•
pitai Fe leral. 1 cle ag sto do 19.1. (Sobre
tios estampilhas fedemos no valor de 1:•: 1 03).
F. de »dura Brandão, director inteadno.
(Ao Ia lo, o car nabo da Junta Commercial).

linprodni-se por ter sido publicado
c0111 oln,ssão.

RENPAS PUBLICAS
J. t,Parg t n PAA DO RIO DE JANEIRO

1?enlo do dia 3 de aço:to de 1911'

E a oere....	 143:74 izInçi
ii papel	 229:501;772

	
373 :?-188l

• - -	 -
Renda arre-rolada de I a 3

do coerente 	  1.0V;:nW58
Em igual penedo da 1910 	

	
893:7J53121

Dillereuça a maior em 1911
	

161:491$837

RECEBEDORIA D) DISTRICTO FEDERAL

	

Renda do	 3 de ogoJto de 1911

	

.. 	
	

24:407696
Consumo:

Fluiu) 	 	 2:101:500
Bebida-,	 	 7.375-503
PliosphorDs	 2t:000$000
Calçado . 	 	 1 :600.3 .0
Perfumarias 	 	 880,:0•110
E. ollarmaceu-

ticas. 	 	 604000
Vinagre 	 	 2400
Conservac 	 	 30$000
Chapeos 	 	 1:9434i0
Tecidos 	 	 2:210.5000
Registro.... 	

Rendas patrimoniaes
Exteaordinaria 	
Deposito 	
Renda com

pedal 	

Renda de 1 a 2 do agoAo
do 1911 	

Em igual perlado de 1910...
111.1111•n••nn•••

EDITAES E AVISOS
4..frandega do ?aio dise Janeiro

Pela insp.ictoria deSEa alfandega se faz
1Mb:ice, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os' volumes abaixo mencionados com
si maes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou candgnatarios apresentar-se no
prwo de 15 dias para provideJe alem a
respeito.	 .

Vapor nacional S. Paulo, entrado em
julho de 1911.
' Cães do Porto—EFOM: I caixa n. 86.806,
repregada.
.Idem: 1 dita ,sem numero, idem.
GC: 1 dita n. 10.091, idem.

Idem: 1 dita n. 6.75 0, idem.
Idem: 1 dita r1, 91.105, idem.
idem: 1 dita n. 91.102, icem.
GVC: 1 barrica ir. 107, ide ;n.
H :-12: 1 ca a i sena numew, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita ideni, idem.
Item: I dita idem, repregada.
Idem: 1 dit 1 1cm, idem.
Idem: 1 dita, ideio, i•lem.
1 'cru: I dita idem, liem.
idem: 1 dita idem, idem.
hietn: 1 dit . hiena, joil.BD.
liem: 1 dita !dein, ide r'
Idem: 1 dita idem. idem.
Idem: 1 dita idem, ide o.
Idem: 1 dita Piem, ide a.
Idem: 1 dita. ideei. Piem.
Vapor alienado Hallc, entrado em julho de

1911.
Cites do Porto — Alma ',sena 11. 3 —

1 cai :a, n. 4, reprey ida,.
J—RF: 1 dita11. '3.403, ideiu.
J PC: 1 dita o, 248. id. m.
I leia: 1 dita n. 217, idem.
ldern: 1 dita il. 255: idem.
.IC—TA: 1 di‘a mc. 1Li.010. ido n.
KFC: 1 dita n. 10.080, idem.
1 bom: 1 dita o. 10.037, idem.
Lino — R: 1 dita. n. 817, idem
Idem: 1 dita o, 072. idem.
LOV: 1 dita n. 4. i95, i leni.
Lino: 1 dita n. 676, kl m-
Vapor in 2 1ez Bucht,t, entrado em julho de

19/1..
Armazem n. 1 — 11LS: I caixa n. 29.259,

avariada.
Idem: I b trril n. 29.299, repregado.
Idem: 1 caixa n. 29.256, avariaia.
Idem: 1 dita 13. 3.453, ideal,
D: 1 amarrado n. 3.738, idem.
GRiTZNER: 1 caixa n.	 reprogada.
Idem: 1 dita n. 8.744, idem.
Idem: 1 dita n. 39, avariada.
GR—CM: 1 dita n. 3, repregada.
RSC: 1 dita a. 4'1, idem.
1W: 1 dita o, 43, avariada.
WC—W: 1 dita n. 6, repregada.
Vapor Asuncion, entrado em julho de

1911.
Armazena n. 2 —	 1 cai (a n. 3.070,

repregittla o avariada .
Vapor alienado Hctle, eatrado em julho

de 1911.	 •
Cães do Porto—Armazena n. 3—PAS: 1

caiai; n. 506, repregadt.
• Idem: 1 dita n. 504, idem.
IIMC: 1 dita n. 4, idem.
I lem: 1 dita n.	 idem.
Nascimento: 1 dita o. 32.592, idem.
Idoin: 1 dita 32.592 13, idem.
Idem: 1 dita n. 32.592 A, idem.
IISC: 1 dita n. 349, idem.
Liem: 1 dita n, 350, idem.
IIPT: 1 dita n. 1, idem. •
Iclem: 1 dita n. 2.
DER: 1 dita n, 173, idem.
Dia: 1 dita n. 5.687, idem.
Idem: 1 dita n. 6.156, idem.
Via.nna: 1 dita n. 497, idem.
Idem: 1 dita n. 500, idem.
KFC: 1 dita n. 10 040, idem.
Avelino: 1 dita n. 480, idem.
Casa Mozrt: 1 dita D. 14.240, idem.'
I•lem: 1 diia n. 14.425, idem.
Idem: 1 dita .n. 14.344, idem.
CRM: 1 dita n. 983, idem.
.CAI: 1 barril n. 21.266, vasando:
GC: I barrica n. 1.099; repreg,a
AMC: 1 caixa n. 6, idem.
HMC: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.

apor inglez Byron, entrado em julho de
1911.

Caes do Porto — Armazem n. 9—CA.C:
caixa n. 7.095, repregada e avariada,:

CJS: 1 dita n. 601. idem.

applicação es-
...

41:41,4j:405

65 : 82?S09(i
478,000

53:415375
80$000

909 031

117:70/4522

249:724141
------
367:431$663
298:812Y974



JIC: 1 d'ta n. 1.334, idem.
IÇFC: I dita n. 247, idem.
3.9-4: 1 dita n. 1.311 Hem.
PYCC: 3 ditas n. 120.169, idem:
Rogars: 2 ditas ns. 4 e 5, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em julho de

011.
PPE 11.112: 2 caixas sem numero, repre-

gadas e avariadas.
11.113: 6 ditas idem, idem idem.
VSKK 4.356: 1 dita idem, idem idem.
PJCC: 2 ditas ns. 1.302 e 1.303, idem

idem.
K: 10 ditas sem numero, idem idem.
EJS: 20 ditas idem, idem idem.
H13: 1 dita n. 923, idem idem.
Vapor Terence, entrado em julho de 1911.
Coiro: 1 sacco n. 8.815, roto.
Parc: 1 caixa n. 8.819, repregada.

apor allemão Halle, entrado em julho
'de 1911.

Armazem n. 3 - HRC: 1 caixa n. 6.164,
repregada.

HSC: 1 dita n. 271, idem.
Idem: 1 cl , ta n. 1.182, idem.
M : 1 dita n. 512, idem.
Idem: 1 dita n. 511, idem.
PAC: 1 dita n. :03. idem.
Ideni: 1 dita n. 505, idem.
Vapor Assuncion, entrado em julho de

1911:
Cães do Porto - Armazem n. 2 - CM:

1 caixa n. 7.957, repregaila a avariada.
AF: 1 dita n. 155, idom idem.
F: 1 barr,ca n. 1.020, idem idem.
FS,I: 2 caixas ns. 199 e 200, idem idem.
H: 1 dita n. 22.322, idem idem.
HS: 1 dita n. 8.132 idem idem.
JTP: 2 dtt ts se. 840 e 842 idem idem.
JECC: 1 dita n. 5.929, idem idem.
I HC: 2 ditas os. 420 o 422, idem idem.
LMC: 1 dita n. 4.086, idem idem.
1,C: 1 dita n. 2.280, idem idem.
424: 10 barris hs. 9.609, 14.959/602, Va-

san . o.
1.020: 1 dito n. 952, idem.
I-C-D: 1 caixa n. 152, repregada e ava-

riada.
RC: 1 dita n. 1.796, idem idem.
B: 1 dita n. 3.499, idem idem.
Itodrigues: 2 ditas os. 3.244 e 3.241, idem

(idem.
sAd: 1 dita n. 192, idem idem.
SC: 2 ditas os. 2.230/33, idem idem.
.VKC: 1 dita sem numero, idem idem.
AJO: 1 dita n. 13.411, avariada.
EM: 1 dita n. 3.663, idem.
Hsc-117: 1 dita n. 145, repregada.
Idem: 1 dita n. 143, idem.
M 1 dita n. 5.944, idem.
90: 1 engradado n. 8.363,46em.
Idem: 1 dito n. 8.564. idem.
SC: 1 caixa n. 3. 244, idem.
SA . ': 1 dita n. 192, idem.
CRC : 30 ditas sem numero, avariadas.
CTC: 30 ditas idem, i
50: 1 dita n. 9, repregada.
TPM: 1 dita n. 71,.iilem.
VEC: 1 dita n. 13.401, avariada.
YC: 1 dit t n. 37, Hom.
BE: 1 dita n. 6.342, idem.
OK: 1 .5arrie,t n. 3.202, idem.
OLse: 1 caixa sem num ro,
Pinheiro: 1 ditam 9.766, id.;:m.
SAC. 1 barrica n. 61, vasando.
TBC: 1- caixa sem numero, repregada.
Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 29 de julho

de 1911.- Pelo inspector, M. F. de Barros,
ajudante.

Dia 31

Armazem das amostras - Vapor inglez
Asturias, entrado em julho de 1911.

LF : 1 cl,xa n. 197, repregada.
RL : 1 dita n. 171, avariada.
ER : 2 ditas es. 2.381 e 2.383, repre-

,gadas.

DZARIO OFFICIAt

VFC : 1 dita n. 8; avariada.
HB : 2 ditas ns. 3.918 e 3.931, idem,
Idem : 1 dita n. 3.915. repregada.
MR : I dita n. 206, idem.
DTC : 1 dita n. 11.609, idem.
RM : 1 dita n. 1, avariada.
AL : 2 ditas os. 17, 2 169, repregada.
LPB : I dita n. 1. avariada.
SLC : 1 dita n. 2.512, repregada.
RDC : I dita n. 131, avariada.
RS : I dita n. 28, idem.
HF : 1 dita n. 1.966, idem.
CPC : 1 dita n. 244, idem.
Armazem n. 14 - vapor ScotIsch, Prince,

entrado em julho de 1911.
L. Junior: 1 caixa n. 1.246, repregada.
Idem : 1 dita e. 1.484, idem.
Idem : 1 dita n. 1.426, avariada.
idem : I dita n. 1.442, idem.
Vapor aliem-á° Hoogland, entrado em

julho de 1911.
Armazem n. 4--CGC: 1 caixa n. 5, repre-

gadit.
LIG: 2 ditas ns. 3 e 1, idem.
L1NO: I dita n. 883, idem.
VVC: 2 ditas os. 112 e 117.107, avariadas.
Idem: 1 dita n. 110/120/101, idem.
Idem: 3 ditas ns. 100, 109 e 119, idem.
Vituor iaglez Asturias, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 5-RG: 1 barrica n. 80, re-

pregada.
DIA: 2 ditas es. 1.539 e 1.585. idem.
Idem: 2 ilhas os. 1.594 e 1.589, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.571 e 1.531, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.583 e 1.580, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.559 e 1.593, avaria-

das.
ldern: 2 ditas os. 1.5740 1.575, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.149 e 1.58, idem.
Idem: 2 ditas n. 1.556, idem.
Idem: 6 ditas n. 139, idem.
FSB: 1 dita n. 65, repregada.
Alvaro: 1 barrica n. 285, idem.
DCC: 1 dita n. 82/85. idem.
ARO: 1 dita n . 368.967, idem.
HI-I&C: 1 dita n. 338.967, idem.
T&B: 1 dita n. 1.583, idem.
Vapor allemào Assuncion, entrado em ju-

lho de 1911.
Armazem n. 15-JR: 2 caixas ns.52 e 59,

repregadas,
Besthelel: 2 ditas sem numero, idem.
L: 1 caixa n. 22, idem.
Vapor Assuncion, , entrado em julho de

1911
Cites do Porto - Armazem n. 2-ASC : 1

caixa sem numero, repregada.
Idem : 4 caixas idem, repregadas.
Idem - : 3 ditas idem, idem.	 •	 -
Idem : 4 ditas idem, idem.
Idem 9 4 ditas idem, idem.
Idem : 4 ditas idem, idem.
Idem : 1 caixa .idem, repregada.
Ideia : 1 dita idem, idem.
ACC : 1 dita n. 1.567, idem.
HF : 1. dita n. 151, idem.
ARPO : 2 caixas ns. 6.531 e 70085, repre-

ga 'as.
Idem : 1 caixa n. 6.584, reprogadt.
Idem : 1 dita n. 6.582. idem.
!dein : 1 dita sem numero, -idem.
EM : 2 caixas ns. 3.779 e 3.033, reprega-

das.
: 2 ditas es. 6.343 e 6.341. idem.

Ci; : 1 caixa n. 2.221, repregada.
BSC : 1 dita n. 200, idem.
Granado : 3 caixas os. 931, 933 e 931, re-

pregal is.
Idem : 2 ditas cs.. 930 e 933, idem.
1-mc : 1 caixa n. 13.3M, repregada.
.JR-CC : 3 caixas os. 26, 395 e 27, repre-

gadas.
JSF : 1 barrica n. 3051, avariada.
LC : 2 caixas os. 4.121 e 4.131, repre-

gada.
idem : 2 ditas os. 4.130 e 4.126.16em

Agosto - 1911

Idem : 2 ditas ns. 4.134 e 4.138, idem.
Idem : 2 ditas ns. 4.142 e 4.125, idem.
Vaper inglez Asturias, entrado em julho

de 1911.
Despacho sobre agua-DO: 2 caixas nu-

meres 360 e 379, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 366, avariada.
TB: 1 dita n. 2.472, idem.
HW: 1 dita n. 26, idem.	 -
Vapor inglez Asturias, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 10,Borbo1eta: 1 caixa n. 12,

repregada,.
CPC: 2 ditas ns. 1.810/155 e 1.810/3, idem.
CC-P-IngIeza: 1 dita n. 3.181, idem.
EK: 2 ditas ns. 79 e 92, idem.
C-L-F: 1 dita n. 83, avariada.

1 dita n. 3.602, repre-,
gada..

Nosinte Libro: 1 dita n. 882, avariada.
Idem: 1 dita n. 883, idem.
OTC: 1 dita n. 47, repregada.
TP: 1 dita n. 268, idem.
Despacho sobre agua-TB: 1 dita n. 1.556,

idem.
Armazem n. 5-CIF: 1 dita n. 883, idem. .
FA: 1 dita n. 170, idem.
Armazern n. 10-WCS: 1 sacco n. 7, roto.
Vapor inglez Rossth, entrado em julho de

1911.
Armazem (.1 is amostras-PA.RC: 2 caixas

ns 2.996 e 2.995, avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.997, idem.
Idem: 1 dita n. 2.910, repre,gada.
LML: 1 dita, n. 17, avariada.
NT: 3 ditas ns, 17, 16 e 18, avariadas

repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 15 e 19, avariadas.
ILLL: 1 dita n. 3, idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 10-CC-P-Ingleza: 2 caixas

ns. 3.177 e 3.173, repregadas.
CDC: 1 dita n. 33, idem.
EK: 2 ditas os. 74 e 78, idem.
T-JMFC-0: 1 dita n. 6.830, idem.
62-CCC: 1 dita n. 6.479, avariada.
NC: 1 dita n. 5.357, idem.
Vapor inglez Scothish, Prince, entrado em

julho de 1911.
Arma,zem n. 14 - SSMC: 2 engradados

os. 3.124 e 3.127, aviai los.
Idem: 2 ditos es. 3.109 e 1.497. idem.
idem: 2 caixas ris., 1.403 e 1.395, idem.
Idem: 1 dita n. 2.895, reprogadas.
Vapor allemão •Tijaca, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 9- IMM: 1 caixa sem nu-

mero, repregada e avariada.
Vapor inglez Voltaire, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 14-I&C: 1 caixa sem nu-

mero, vasando.
JMC: 1 dita n. 610, repregada.
I&,C: 9 ditas sem numeres, vasando.
C. J. de A.: 5 barris 'is. 5, 8, 4, 2 e '7,

vasando.
Idem: 4 ditos ris. 3, 6, 9 e 1, idem.
PJC: 1 dito n. 94, idem.
C. J. de A.: I dito n. 10, idem.
I&C: 3 ditos es. 41, 44 e 42, idem.
Idem: 1 dito n. 13, idem.
Vapor inglez Astarias, entrado em :alho

de 1911.
Despacho sobre agua-CRC: 1 caixa n. 916,

avariada e repregada.
CRC: 1 dita, n. 419, idem idem.
TB: 1 dita n: 2.491, idem idem.
C: 1 dita sem numero. idem idem.
Vapor allemão RabisOurgo, entrado em

julho de 1911.
Arma,zemn. 1-AG -RL: 1 caixa n. 1, re.

pregada.
ASC: 4 ditas sem numeros, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
13§ze: 1 ditTt idem, idem.
CE: 1 dita, n. 6.510, idéra.

• fo rs cs;
	 Quinta-fora 4 

o



Sexta-feira 4
	

DIARM O.FFIOIÀL	 . Mosto	 91 1	 00111:V	 ,

FS&C—K: 1 dita ri. 18.894, idem. 	 .
Falem): 2 ditas ins. 7.792 e 9.621, idem.
IIII&C: 1 dita a. 31: idem.
JFC&C: 1 dai, n. 4, idem:
RLisC: 1 dita n. 472, idem.
10—F: 1 dita n. 136, idem,
Vapr francez Formosa, entrado em julho

de 1911.
Sem marca: 1 inala avariada.
RS: 1 dita

Idem: 2 ditas nd. 23 e 40, avariada.
eieni:.2 ditas as. 1 e 11, idem.
11P: 1 dia n. 3.696, idem.
ha Souto: 1 dita n. 65, idem.
PFC: 1 dita n. 83, ident.
Fabrica '1'. Gelo: 1 dita sem

idem.
LEW: 1 dita n. 5.101, idem.
E. Lusart: 1 dita n. 407, idem
ida.
SLE: 1 dita a.

COR: 1 dita ri. 3.900, idem.
Vapor nacional imitar, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 8—H Luslda: 3 caixas as, 7,

8 e 9, avariadas.
Vamos inglez Asturias, entrado em julho

de 1911.
Sobre agua:

renrogadas.
jC: 1 dita n. 424, idem.
FR: 2 ditas as. 91 e 197, idem.
TB: 3 ditas as. 8.272 e 8.374, idem.
BC: 1 dita ri. 29, ideia.
Vapor Cap Arrosta, entrado em julho de

1911.
I a,gagerri —Sim marca: 1 ina'a sem nu-

mero, aberta.
.FC: 8 caixas sem
Vapor Pyland,

1911.
Armazena a. 5—G1-1.416 : 1 caixa sem

numero, avariada.
Vapor inglez Asfurias,. entrado em julho

de 1911.
Armazem das amostras—KR: 2 caixas nu-

mero; 3.228 e 3.936. repregadas. 	 •
Idem: 2 ditas as. 3.970 e 3.921, idem.
A: 1 dita n. 8.488, idem.
KB: 2 ditas aS. 3.946 e 3.913, ideia.
BM: 1 dita n. 703 idem.
JR: 1 dita n. 18, idem.
TEM: 2 ditas as. 5.096 e 5.103, idem.
Lopes: 1 dita ri. 1.944, idem.
FVc: 1 dita n. 8.460, idem.
GO: 1 dita n. 3, idem.
A: 1 dita ri. 8.483, ideia. •
Paulo Par: 1 dita sem numero, idem.
KB: 1 dita a. 3.947, ideai.
Idern: 2 ditas ris. 3.935 e 3.942, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.927 e 3.462, idem.
Idem: 2 d tas ns. 3.994 e 3.974, idem.
Idem: 1 dita n. 29.111, ideia.
BM: 2 ditas ns. 7.070 e 7.054, idem.
JELF: 1 dita a. 42, idem.
EMC: 1 dita n. 211/303, idem.
VCC: 1 dita ri. 704, repregada.
EA: 1 dita ri. 8.451, id.an.
AV: 1 dita n. 2, avariada.
CP. 1 dita a. 12, reprega,da.
LV: 1 dita n. 4. avariada.
Vapor Habsburgo, entrado em julho de

1911.
• Armazem a. 1—ASLC: 1 caixa n. 22.044,
repregada.

APMC: 1 dita n. 2.032, idem.
Bazar Francez: 1 dita a. 88, idem.
CRR: 2 ditas ns. 6.769 38.763, avariadas.
l iam: 2 ditas as. 8.'762 e 8.766, i leni.
Ideia: 2 ditas as. 8.880 e 8.737, idem.
CCC: 1 dita n. 22.083, repregada.
E IIC: 2 ditas as. 115 e 116, idem.
Celesco: 2 ditas ris. 9.540 e 9.545,
USO: 1 dita a. 6.022, idem.
JSC: 1 dita n. 62.104, idem.
EPC—R: 1 dita n. 3.610, idem,
OAC: 1 dita a. 1, idem.
SP: 1 dita a. 8:190, idem.
Vc: 1 dia n. 69.078, idem.
Vapir Tijura, entrai-1 0 era julho de 1911.
Armazena a. 9—S: 1 caixa o. 24, n.ipre-

gada.
ZNS: 11 barricas na. 861/1, vasando.
Vapor A4urtas, entrado era jtiCi..) de 1911.
Armazem de amost-as—I1 Lonull: 1 caixa

• sem numero, repregada..

BaKo Irestcro. n , entrado em julho do 1911.
rm tze ir a. 1M— ,E—R: 1 beriaca MA,

mero 1.583, repregat: a •
Idem: 1 dita n. 1	 idem.
LC-12: 1 dita n . 	 idem.
Vapor Byland. entr Ido e. na ii i lhi de 1911H

-,Armazena n. 16—AAC: 1 e. ai..a a. 23, ava

Idem:  1 dita vin, numero,
Vapor Payland, entrado em julho rie

1911.
Despacho sobre agua-81;111C: 5 yoiumes

sem numeres. repregados
IIIIIIIC: 6 ditos idem. idem.
AbC: 3 ditos idem, ideai.
SHIC: 4 ditos idem, ideni.
GZC: O ditos ideia,
Idem : 6 dites idem, idem.
Idem : 6 ditos idem ideia.
Idem : 1 dito idem, idem.
CP: 6 d tos :dem, idem.
C/C: 3 ditos idem, idem.
Vapor francez Q yassant, entrado em iniba

de 1911.
Armazem de bagagem — Sem ia; ,PC:: :

lata, sem numero, ateria.
Vapor Asturi,:ts, eatrado em ;alho de

1911:
Armazem O o bagagem—Cinema: 1

ano sem numero, idem.
Sem marca : 1 mala ideia, aberta.
MCLant: 1 luta idem, idem.
AP: 1 mala idem, avaria ia.
ACP : 1 dita idem, aberta.
APentes : 1 dita idem, queb-rela.
MCLant: 1 caixa idem, aberra.
C. Carmo: 1 dita idem, ideia.
Sem marca: 1 piano idem, a ',Piado.

M.Cuni.a: 1 ni , da idem. aleftta.
ASP: 1 lata idem. idem.
AP: 1 inala idem i tem.
MC: 1 lata idem, ova vinda.
P.Pinto: 1 caixa idem. molluida.

Vapor Assunrion, entrado ern julho de
1911.

Caes do Porto—Arma.7em ii. 2 — 1,C:
caixa a. 2.827, repregad,L

Idem: 2 ditas as. 3.271 e 1.803, ava-
ri idas.

Idem: 1 engradado a. 12.411, repre-
gado,

Idem: 1 caixa a. 3.269, Hem,
Idem: 1 dito n, 1.980, avariada.
LR: 1 dita a. 224.214. repre tuia.
LC: 1 dita D. 3.010, idem.
MMC—VCC: 1 caixa n. 435, avariada.
M3: 1 dita a. 5.767, re regada.
MALMO: 1 dita n.	 ident.
Idem: 1 dita a. 3.995, idem.
MliC: 1 dita ri. 1.151, ae-ariada,
12d: 1 ditt n. 147, re.magada,
SIEM,NS: 1 barrica ii. 813.712. ava-

riada.
Idem: 1 dita a. 816-81(1. át
Aliande ga do Rio de .alieiro 31 mie jalne

de 1911:—PelJ inspector, M, F. da Barros,
ajudante,

Direcstcp aA	 ai do SattcÁna
Em a kdi ›LI.

CJNCURRENCIA.

De ordem do Sr. Dr. director gorai pite.
riao, é cinvidado Frau sco da silveira Ma-
ch„do a comptrecer nesta reptrtição,
prazo de eine) dias, para assiguar o c mtracto
aceeito para a venda de 30 muares chucros,
destina,d ,s ii inspectoria do Serviço de Pro-
p.yla,xia da Febre Amarella, le accôrdo COM
o edital publi-ado no Diario O ffiriat no dia 13
de julho proximo findo.

Secretaria da Directoria Geral de Sandia
Publica, 3 de agosto de 1911. —O secretarle
interino, Dr. Cassio D. de Reande,

Vapor Axel Tohmon, entrado em julho de
1911.

Atanazem n. 1G-0 Pai:: 1 boina n. 4.730,
avariada.

Idem: 1 dita a. 4.729. idem. .
Vapor inglez Rossti, entrado em julho de

1911.
Armazem das amo tras—Arpes: 1 pacote

sem numero, avariado.
Vapor inglez Má Bank, eutra,ds em julho

.	 de 1911.--\
Arnutzem n. 5—X-6.577: 1 ba,rrica nu-

/nevo 6.364, repre.gada e avariada.
Vapor inglez Asturias, entrado em ju'ho

We 1911.
Despacho sobre agua — C: 1 cal.a, ri. 503,

repregada.
Vapor austriaco Sofia, entradó em julho

de 1911.
Armazem da baga:rem — Sem marca: 2

Inalas sem numeras, abertas.
---	 Vapor ingleL Rosset ; , entrado em julho de

1911.
' Sem marca: 2 malas sem numeros, aber-
tas.

S. Si,ialo: 1 caixa idem, idem.
• *Vapor Cap Arrow, entrado em julho de.

1911.
• Armazem de bagagem—Mm: 1 mala sem

numero, aberta
' PI: 1 dita idem, idem.
Mm: 1 dita idem, idem.
'Carvalho: 1 dit t idem, idem.
JOP: 1 dita idem, idem.
'CAC°: 1 caix 4 idem, idem.
CR.: 1 mala idem, idem.

•'ARM: 1 dita idem, idem.
RUS'a 1 dita ideia, idem.
IGU: 1 ca xa ideia, idem.
JApT: 1 inala idem, idem.
Vapor hollandez Ryuland, entrado em ju-

lho de 1911.
Armazem ri. 5—CLC: 1 birril sem nume-

ro, va.sando.
Thomé: 2 ditos idem, v Izios.
Idem: 1 dito idem, vasando.
:MC: 5 ditos idem, idem.
GSM: 1 dito idem, idem.
KTC: 3 ditos ideia, idem.
JMS: 3 dito; idem, idem.
CM: 1 dito idem. idem.
JVC: 7 ditos, idem, i lem.
FM: 1 dito idem. idem.
Vapor Woogland, entrado em julho de

1911.
Arma,zem n. 7—C: 1 caixa n. 520, repre-

gada.
HC: 2 ditas ns. 509 e 506, idem.

Idem: 1 dita o. 564, idem.
'LOS: 2 ditas as. 1 e 9, idem.

' Vapor Scottesch Prince, entrado em julho

	

de 1911.	 .
Armazem n. 14—Sem marca: 1 caixa nu-

Méra 1, repregada.
3.BOA: 1 dita ri. 3.029, ident.

'Idem: 1 dita n. 3.018, idem.
Itcmc: 1 dita n. 1.485, idem.

- Vapor inglez Astnrias, entrado em julho
'de 1911.

ikrmazem ri. 14—Slepon I: 3 caixas as, 22,
1SL) 34, repregada,.

numero,

e repre-

2.416, repregada e ava-

CNIC: 2 caixas ris. 1 e 657,

numeres, idem.
entrado em julho de

idem.

JÁ-
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intimação que lhe foi feita pólo inspect r
sanitario• da 6F‘ delegacia de saude, sob as
penas da lei.

Seureoiria da Directoria Geral do Sande
Publica, 4 de agosto de 1911. — O secretar,o
interino, Dr. C ssio B. de R:zende.

I)ireett,1-i a do P._ItriY.T.10/1110
.1.=',Tacion:L1

D. , orlem do Dr. director, faço publico
que, tordo •'w; ; Rodrigues do Nascirriento
roo . - ..l.1 n por a foramonto o lote ri. 2 de
terei' , da Fazni Ia Nacional de santa Cruz,
á Encanameloo Geral, com 2.),
moi PO; ,.c frente, onde diz ter boodeitorias,
são eo:Ividailes os que tenham . rorventura
quer» [wr rncl'tmaçLíem 01 opposições a fa-
cor á, conCOSã t do re rorido afora:nento ou
ao dominio dos ditas b y lifeitoritis a apto:-
:en ! al-as dentro do prazo de 30 dias, con-
tado da d it 1, do prescit e e lital, devida-
mooto do, ,,ainomtadN, po -. .roanto, findo o
mesmo, a nenhuma se at.,end,,r,i.

Sub. direct ra te&anict, do Pairrtnoll )Na-
Cio ia!, :2) de iulh. i de 1911.— Citrislino do

sub-director.

Diroetoria do 1Patrinto7.2.1io
INTI:LelonotZ

De orde n do Dr. director, faço publico
que, tondo Manoel Antonio Soares rei-unido
poo aforamento o lut n. 14 de terreno, ala-
gadiço, d., Fazenda Nacional de santa Cruz,
á ai,-(3,,ida, Carmen, com 41 metros de frente,
on lo diz 'Ler b:mifeitotias, são cdnvid..dos
os (pio tenham rorventu.di qtt iesoner re.da-
mo 0:0 oppo.içõos a fazer á c oicessão do
referido a;bradiento eu a ) dominio d.s di-
tas :'e ofeitorilsda apr,sntal-as dentro do
prazo do 3') di controles da data do pre-
sente cd ai, devidame ,te docdmenfadas,
pw .quanto, findo o mem ), a nenhuma se at-
Linte•á.

r-ctoria teclinica, do Pat,dmonio Na-
cional, 20 de julho de 1911.— Christino do

sub-d,rector.

Directoria do I'atrimonio

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Tihnrcio JO .R5 ch Brito requerido
por aforamento o lote n. 2 de terreno da
Fazon la Non nal do Santa Cruz, ã rua
Neto,.., Com 22 mett.os de lente, onde diz
ter bamfoitorias, são convidados os que te-

m pot von uiva, quad-Riter reclamações ou
ononsies a fazer á conees ,3o ito reirido
af.iramew o Ou ao doininio das ditas bom-
feitor:as, a apr:-enti'-as deu ro do prazo de
3) dia ! , cont idos da data do presumo edital
devidamente doca acatadas, porquanto,
(1w:o o mesmo, a nenhuma se artenderá.

technica do Fatrimonio Na-
cional, 20 de j :lho de 1911.— Christino do

sub-diroctor.

Directoria da Receita
V•ablica

Do ordem do Sr.director, convido aos pro.
(Motores de artigos de manufActu . a nacio-
nal que pretenderem competir com os arti-
gos similores importadd.3 do estrangeiro
para os efeitos du isenção de direitos adua-
n oitos, a sat:sfazerem IS exigencias do § 1°
do art. 8° do regulamentikannexo ao decreto
n. 8.592, de do março do corrente "anilo,
afim de poder o Governo executar o disposto
aos ns..1 e 2 do mosino art. 8°.

Di -enloda da • Recaita Publica do Thesouro
Nacional, 3 d a agosto de 1911. 7- 4gripi4o
Britto auxiliar 4 di ectoria,, •,

Ilecebedoria do Dist ricto-
„.	 It'ederal

De. ordem do Sr. director desta- report:14w
fioa, intimado dose- Alexandra Afr011Sq

O'Ai a i no pr„zo .do oito id 1 , contados da
éol, pena de revelia, ai l egar o que j'.1.!.

r conveniente, a bom de sui, &lesa, Ma...7
:ivamente ao auto da do regula-
mono dos impodos de ( . .m .mino contra o
mosino lavrado.

Recebo lona do Distr , co, Federal, 2 de
agosto de 1911. ,-0 sul)	 intorino da,

Sub-direetoi . ia, Ltd d .‘(

T	 ..10

• CONCURSO M.M.\ (. 1 * .(	 ' 5	 •

Serão chamados ho. j. , 	 n ,i.Jva oral do
au'itlurncL i mm c) ,1 sogui o 1.	 r,;4, ião ha,.
vendo sedotatla, chamou

José Leite Soares lutei

José de Medei os Prairl o.
José Ntiiria,	 nçalv.'s	 P.
Jos ; Siir • s Pereira.
dosr; Isi
José Nasci monto.
dos Alvo; da droda.
.1( si Corr:3,, 	 Junhr,

dosá llo-g is cio R g o
sá Pad, :azar L ns os C.°

dos ; Pinto da Roc:rt
dc sO Nory ittarabyra.
JcsiS Beuddicto Pinto.
dos ; de Abreu.
Jcsé Francisco (10 O'iriir,h ‘ Vallira Filho,,
do é Marqin s ,1( r, rd o.
José Spirnlida, Pinto.
do:záll'nrigtio Guiron Nude.9„
J,sé, de Castro Torto..

' 3.Emprs :rtsla "Not

CONeURRnxchs. PARI. F nNE nu:NT() no

	

MATERIAL 1\0 20 srddornd	 1911

De ordem do Sr. Dr. director ler.
convidadas a copa: ice' a cita rerolocçoid,
até o dia 7 do correm-) 'noz,	 assignarent
os contracf os, as firin	 idd»dentes, coo-
s''anfe .; das icl te3es	 no Diario
O fficird de 13 de jiirto pr,),Inui ',assai

Outr, sim, na Mr..;a 1) ei til de 28 do
junho proximo passad , n os Si s. cont,di ;tantos
devem Vir munidos do dinidicimento da
deposito, na thesoira n ”, do Tiiesouro Na-
cional, da c loção na fio odr) ancia de 5,0,;,
para garatria, da exe - .do o dos cootractos.

POeço C. , :itr hl, 1	 n ISCSa) de 11)11.-
O cicie interino, Selei,,) 1:„ cdr2tuiro da

lLaborzltorI o NIir lona' dá

CONCURSO DE TERCEIROS CIIIMICOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, wr determinação de S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, ,1 coatar tio dia 3 '
de agosto proximo viu .00l o, durante 60
dias, estará aberta ne-ta seerctirla a
scripoão para o concurso de terceiros chi)
micos deste labw atorio, de aceôrdo com o
art. 80 do regulamento a que se refere o
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro do
1909, e instrucçdJes publicadas no Mario Of-
ficial, de 28 de junho ult imo, a fls. 7.019.'

De conformidade com as alludida,s
oçZies, os ca,ad'datos devam 'provar '

qüe s;:o cidad. os braziieiros diploma.n
dos pór escola superior era que se mini,s,re
ensino da chirnics,

b) que teem, pelo menos, seis mezes d%
pratica as,sidua e proveitosa ern laboraitorict•

wre,

Directoria, C.teral de Saude
Publica

INFRAcOES DO nEncIAmENTO SANurAnto

Foram intimados a ,atisfazer nesta dire-
ctoria geral. no prazo de cinco dias, as mul-
tas que 11ie fcnam 110 O IAS, ou, rindo e,,-e
prazo, e ve 'em pr. e • s. r de accôrdo com

(e,g ulament) sanitari.):
Pela 2° 1) , lega_;ia, de Sarnlo:
A firma socill 1	 Faria, na. prssoa

do Sr. 'cralim. Vivir	 multa lo em
125, ,, por indo tei . eu movido a int,inaçao
n.	 :-)51, par 1, »leni iiinC.l s no prodio

á rua M irque;.a (13	 infrin,gindo
cs	 1° e 2' do ai'. OS do citado re •jula-
Me

Ania Pernil'', mult , da em 2Ed, ror não
ter (omiti' ido a int ma, ão n. 13.812, rola-
tva á loja (juitanda) n. 119, dl, rua Dr.
Joaquim i va, infringindo o art. 08 do ci-
tacP, regulainclitu.

Fert Ga Dele nela :'e Saude
Dr. ,\ rthur Ce ztr de Andrade, represen-

tado pio proc•irador João Noves, mud-
tad.) tan. 125 por nã ) ter cumprido a inti-
mação n 27.1187, relativa ao ilredio n. 26 da
rua V;sconde do Em .mo, infringindo o § 1°
do art. OS do cit'ela rcpilamento;

Jenatlias Pereira, multado em 125:, por
nã') t u ' c mmunic'ulo á delegacia a vacan-
cia de doas girados na casa de commodos á
rua Irei ('i eco ii. 198, infringindo o para,-
gra p' o nil'CO do art. 87 lettra, a do chado
regulallento;

Me 'a Ribeiro de SOIM Neves, multada
em 2, ror 11ãO ter cumprido a intinueão

reativa, ao predio D. 63, da rua
Senador Euz.'bio,infringindo o § 1° do art. 98
do eitalo regulamento;

iwa)i-31 Momos, multado em 200, por
i te cump e ido a intimação n. 3.765, re-

lat.va ao predi la rua Visem-ide de Itaúna
n. 3', infráigindo o art. 89 do citado regu-
lamento.

Pe:a 8a Delegacia de Sande
M trio d. Rodrigues Figueiredo, multado em

200;`,', por não ter . cumprido as intimaçõn
ns. .5.140 e 2,297, relativas á demolição do
barracão sito á rua S. Francisco Xavier
Bem numero. fundos do n. 638, infrin-
gi, O i o aut. 91 do citado regulamento;

Antonio Moreira Mateiro, multado' em
por não ter cumpÀ ido as intimaçõe;

ns. 15.138 o 2.20:5, relativas á. demolição
do barracão sem numero, junto ao n. 686
da rua S. Francisco Xavier, infringindo o
ar). 91 do citado regulamento.

Pot a 9, Delegac:a CIO Sawle
Pa d re Jose u. Corit^. ), Caminha, multado

em 50 .5, p ir não ter cumprido a intimação
n. 11.20, relativa ao predio da rua Caro-
lina n. 8, mo ler! ' ), infrndgindo o § 1° do
art. 98 no citado regulamento; •

O mesmo, multado em 50$, por orto ter
cumprido a intimação n. 11.240. relativa
ao predio n. 2, aotigo, moderno 6, da rua
Carolina, infringindo o § 1 0 do art. 98 do ci-
tado regularrieuto.

Secretaria da Di..ectoria Geral de Saudo
'Ptitlica, 4 de ag n-)s'o de 1011.-0 secretario
interino, Dr. (J.,ssio B. Re.unde.

ilrectoria( • -• ••	 de Saude
Publica

De ornem do rr. r. director geral interino,
convido o resnonsavel ( proprietario, seu le-
gitImo procurador ou arrendatario) pelo
pre lio sito á rua do Lavradio n. 79, a com.
parecer nesta directoria dentro do prazo de
cimo . dias; afica de tornar cenliecironto da
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De v em ainda apresent *ha, co
'Tida do 1 ga.r de (I.,micilio.

O concurso constará de du is pr vas, uma
'eser,pta e outra pe Uca, que vers irão so-
ke qu e ttões de analyse chimica em. geral e
iromatolog.c t, em particular. . , •

secreteria serão prestados todos os
isclar sci mentos a resneito. das 10 horas da
eianlift as 3 da tarde, em todos 03 dias

Seeret iria , do 1 abora,torio Nacional de
u dyses, 28 de julho de 1911. — O chefe,
dio de Abreu (- ornes.

-

um Ianque . de agua doce, de capacidade
nunca :nforior a00 gabes, e na tolda rim
outro tanque pertenci, c( rn toreeira, para
uso da guarnição.

Terá accommodeOes para um mestre,
um contra-mostre, .um machinista e 10 fu-
pistas e marinheiros. Na tolda, além de
um W. C.. cast para luzes, etc., etc., será
disposta uma pequena c:/a rala.

oi e invéz 14rá balanstrada de ferro com
as comp3tentes corre . :tes. Tanto a balaus-
trada como os ferros do tol lo serão de acriar.
O couvéz em toda a :tia ext e nsa° soa prote-
gido das infemperies por toldos de lona.

Será estabelecluo uni perfeito systema de
ve ° Uh 5 8 parl. o eonveaiente arejamento
dos co	 mentos da s machinas,ca 'fieiras,
alcfianie .res, naiócs. etc., .v te.. e um bem
combinado s	 dl' e . goto s , incendi° e la-
vagem, quer it a,po: . , quer a mão.

Seio o f ircecidos um escaler de oito re-
mos e um i:oet dum aç) maleavel, completos,
com ;-aament a, turcos d t içar, etc.

Ser.1 illuntinad a azoto e a. veln-a.rchote,
havend t, além dos iliarees regulamentares
para viagem e porto, Limpadas para o ser-
viço d 000 V(1  'ojameh-
tos da :Ilarl'ição,etc.,ca s tiç es de balanço nos
calmar :tes do mestre, coa irá-mestre e ma-
chini-ta . A cabna, s u'á lambem provida de
um rn ilynaino c°n .itigado directam e nte, com
uro ni to: . e c .paz de fornecer onerja
uni pre'eetor de 40 ce it. que será. collneado
sol . r. , a ca sa de ma n:)hra ou outro logar
mais co ivenicnse e 'q ti duo refLicto res de
sete laaipa las Picando ;enates cada um. A
voltagem do dvnaino será de 110 volts.

O p..oponente dev,trl apresentar emdu-
plicaet iodo. o; planos f' desenhos cotados
não sedo pantliu	 0.,1110 dos appa-
rol] s de s ispender e auxiliares, fazendo-os
aeoirn..anhar de es,)e(t:ficçes d.(talli ;das e

uma minuciosa des.a. lpção contendo as in-
tOrintiç - es a respeito 8 , iistruceões p Ira
o fancciunamento. Os planes e desenhos,
mesmo no c is do serem approvados, não
eximirão os contract 1111;2S da respon s abái-
dado por qeacs mer dis trepancia, erras ou
omissões que ne.les pis ,a111 OCC m .or. Na
eliboraeft ) d ) pro;ecte, po lerão os propo-
nentes apresentar as 11.0 . iticaç(es que jul-
garem nocessar.as, ou que fo.tem indic :Alas
pela pratd . te de moio a que a cabrei 1111-
etuante seja um typo dess genero de e n-
Still.'ÇÕes, oito fie dido inferiar a outras
cons riu 'as.

O contract (iate fará acompanhar a ca.brea
de um representante de s ia confiança, ha-
bilitado na manobra e fnuccionamento da
mesma, o qu il se cansirvai á pelo prazo de
frei eleves, pela menos, ao servir() do Go-
verno, percebendo s v..ncimeatos que sono
mencionados na proposta. Findo esw, prazo,
durante o qu d o propone ite será obriga I() a
substituir as partes, peças ou machtnismos
que adires marem d t'ititos de fa'a . e ação,
consderar-selia a cabr, a definitivamente
acceit t, cessando toda a responsabilidade
por parte do contractente.

As extetrien ias para a acceitação da ca-
brea coas sd, ão:

I.° Em (.3x ieriencias preliminares de func.
0'0nm-ti:alto das motoras, appai e,bos

i 1 unt nação, etc., etc.
2. • Em se s corridts na base medida, tres

contra e ires a favor da inar(1, e em segui-
da um percurso de duas horas, afim de ve-
rificai -se a velocidade que não . deve.e.t ser
inferior a sci4 m lhas (knots) por hora„ Du-
rante estas experiencias será' ve,.ifieado o
consumo de agua e de carvão.

3. 0 Na suspensão e arriamento de pesos
desde 120 toneladas a t é. 25; no funeciuna-
mento dos treios, ficando os pesos suspmsos
e no transporte de um peso sobre o COTIVéZ

estando a cabrea em miviinento e conve-
nientemente compassada.

Depois de vistoriadu. 	seeeo e cLeve-
ar.°3 experiencias sa-nientemente pintada.

tisfetorim, a aui"i dos . fica.e3 por parte dor
1 fl i3tmlO da Marinha; será accsita a cabroa;

fluet .auto.
Ao l e esm ) ministerio cabe o direito fie

insp.c3iona e . Por agent es de ma cenflança,
e écoilia, a construcção e a monta:tem da
cabrea, flue t, titIo,

Cada pr 'poda sará acoMparthada do' CO, -
nhe time do de um der..osito de 2:1100:, fei,a;
na Pagedorta da, Marinha, que o respectivo,
orop , nont i perderá . em favor da União st
deixar dia as ignar o contracto pa.ra o for-
necimento di e ih tea de accôrdo com este
ed tal e com a prouasta dentro do prazo de
15 dias co , IP 10; do dat t da publicação do
D ptrio uffi ia!, de ter sido acceita, a pra-

P°st.;'COo,:currentrts apresealarão provas de
idonei lado, declaram to Lambem o es'abele-
cimonto em Tu a cabrea tem que ser (tons-
truidt.

A coneurren:tia sr s,rá julgada, de medra()
c mi o 'ext. 54. lettra F, da lei n. 2.221 do 3G
de doze:ralou) de 1900, revigorada pelo itrti•
go 30 da lei de orç;miente para o corrente
exercicio.

As prop stas darão o preço e prazo iaara
a entrega di calma prompta a funecionae
no norte do Rio de Janeiro.

Fica subentendido que tolas as despezas
de transpirte, mont ;geai etc., correr .0 por
conta o respo s saWlidade do contractante.

O Governo rese..va-si o direito de annul-
la, r a e . e -ente concurrencia deelarando-a.
sem elTeito, caso nenhuma das propostas
seja por elle julgai'', acceitavel, sem que
desse acto OOSSII, 1e3sultar para os p1) emen-
tes direilo •itaitin . a qualquer reclamaeo o11
indemn zat.fto.

lasPvet	 de E l genharia N irai, 14 de
jP unho de /V11. —Albino da Silva lifat5r, capi-
tão de cor ,/eta, adjunto.	 .)

momo...3

Iklinisterio da. iifairinha,

Soperintenden-ia de Navegação

DIRECTOR' a DE P:IAROEi
CONO"RREN	 PÁRA O FaR N ECIMENTO DE un

PaSrE He; miNvrivo li Lr:MANAI) N. ACE -
TN"! E NO DESTINAIS) Á 1 0:NT i ml c ESTRRI
FM:TE \V DA (IDADE De FLoltIANOPOLIS,
E TADIDE SANTA CATHARINA

De ordem do Sr. vic.^-almirantn seperin.
tendente de Nivel.; ç •o, aao aublico qu e o
receb.mento das piai/tostas ixt,c o ilirneoi-.
mento de um post i, o illurninado
a acetylon o , destina.to á ponta d Estreito,
parte W da ci lado do Fl (ria to:adis, Estado
de San t a Catoarinit, fica ailiato nava o dia 4
de agosto c ‘ri-ente, no mesmo local e hora
iudicados nos auteriores edmtae 1,

Directoria de Phareas, 1 In inibo de 1911.
—ffieenenclo Fred6rico K ypv da Costa Rri-
bim, capitão de Mar	 director. (•,.

M'nisterio do, Marbilla:

Superintendencia de Navegição

DIRECTORIA DE PHAR JES

CONCURREN IA PARA O FJRNECIMENTO DE UM
POSTE ILLUNIINATIVO, A ACETYLENO, DESTI-
NADO Á. PONTA DO ESTES. .0, PARTE \V DA
CIDADE DE FLonIANOFOLIS, ESTADO DE,
SANTA CATHARINA

De ordem do Sr. vice-almirante, saperin- .
tendente de Navegação, f.içi publico, que
uo dia 20 de julho do correilte auito, etz

d.a. 1nLavia1ka,

Inslie ,Aoria de En/enliarla Navalá

CONCuitn a	 \ ' , At . A O F RNECIMENTO DE UMA
CARREA FLUCIUANTE

Pelt t Insovelo ia de Engenharia Raval se
faz publico, de orlem (1,) SL'. minist o, que
;era() re)'ebiltas e abei . tas nesta repartição,
ao dia de ago.. t .) vindouro, a 1 hora da
tat de, propostas p:i ia o fornecimento de uma
_tablete Mictam ree, de 11eede8E0 v0111 as coa-
'içins e e :peei ‘ie	 II(' NR segutem

11 •• c ', id e será do typo gvratorio,
astruida com 10 . 1 eriaes	 pá lava,
tad 1 e se :undo os preceitos da arte, de

engome i lede colo os tvoos mais preconi-
za(l .8 lane (mi di	 itai)iidit de 10 los 1.s ap ,r-_
feiçonnienios 11111(1('I'llOS oolest.ina a a levan-
tai . IWROA n IP 120	 ne:aitas até adia altura

3fil°,5!5.-: 121) 1) s.
(Io app , n . 1110 : n einui, terá oetro se-

cuntiaáo p iro s 5j4'olor ;teso ,. ,	 50 toam-
ladas, e um ti ti 5 H" I . jia I I	 5 toneladas.
Serão pites ' to; 1' bast tuim • o lerosos
afim de 11 , . 10 e cem ) pre mo, suspensos os
pesos acima: ri , cridos.

A ve • oi ta le para levou ar uma carga, de
120 tooeladus nãe devetti exceder de 1m,5
por ntinuto, para. Ni te te a ias 3t u por mi-
nuto. e p ira 2"i 1 tio .a (in (3'n poi.'
A rol Ç0( compleia	 11.1 1 er:ios, em um
sentido e 011.1 . e PS iii lo a cabra compas-
êaila e ele It(ret ( o .4 de teine o, não de-
verá ("cedei . do 8 atinai is. A distancia.
maxima ou raio de g vro ps.ro. o leva nta.meat o
de Ilf,1 IR . tii n 	 de	 12 , 1	 LOIN! ' ',,,	 S	 SOP:i 818

22m 59 -7r) p i ;	 o ire um ee 50 t nrladas
Ocrit de 2: ," i:t 1 - 94 I

O	 (pie	 de aço S'em e ns Martin
de printeira qaalid ide e o ma s reforcado-
pos s iVPI,S1W. , dividi I o numero , le compara
timenie:i estua tati• :ine forem precisos para
gananti.r a sua perfeit t. solai( z etstabli tat.
flO cas", de se dar avo ri I em algum dellus
Haverá duas quilhes de inteleirt de lei, p trz
o caso de doca c o o on encalhe. O convé,
deverá ser forrii h c ma telta ou per bba
sendo da mesma madeira as braç das das
esc ,tilhas, gil til'), casa de manobra, e+e.
etc.. emitiu todas as constracções expestat
ao 1(1111(4. O coas (a deverá sor o ma s re-
ferçado possivel no lo!!..a: em que os prs)s
tiverem (Ui scr 1 runs-1°1 . 1:1[1os. Os verdwros
devtirão ser 81(3 madeira do b ista lite re-
forçados, e ligados sAidamente ao costado
do pontão.

A e ihreit deverá ter movimento proprio e
desenvolVVP 1111111 velocidade de seis milhas
—knots—por 1 ora, sendo provida de duas
tnachinas pro i nil , oras. As caldeiras deve-
rão ser cylin Watts, de cliamma invqrtida,
typo maritimo. Sei ii dotatle de todos es
apparelhos auxilaires indispensavels, taes
como cabrestanles. cindi is, tamancas 1 an-
coras, amarras, sarilhos para espias, etc.,
etc., einlim. de todos os accessorios e sobre-
salentes neeetearb 8 ao serviço a que se des-
tina, trazendo a proposta unia relação mi-
nunciosa dos mesmos.

Terá pai ias sobresalentes e carvoeiras
com capacidade sufficiente para o maior
numero possivel de dias de trabalho. Terá



DO Sexta-feira,	 MARIO OFFICIAL
	

Agosto — 1911

'lima das salas desta repartição, á rua
D. Manoel n. .5, (édinelo do Almirantado),
ao meio dia, serão recebidas e abertas as
Propostas que forem apresentadas para o
fornecineato d um posto illuminativo
a acetyleno. sogunr , e) is esp-cificaçõ ,s abaixo
peclaradas, destinalo a ponta do Estreito,
parte W da cidade de Florfanopolis, sob as
seguintes indicacõos,

1.a
A coneurrencia versará sobra:
a) preço do material em moda nacional,

pago na paaad ,ria da Mar,aina
in prazo da entrega na cidade de Floriano-

polis ;
c) idoneida Ia do proponente.

2.a
O material a fornecer é o seguinte : um

posto illumaiativo constando de uni appa-
relia) de luz cam lanterna de 0,200, para
pro itzr Lnipo:os do 0',0 de duração de
4) de eccul f açao, insta11ado sobre torre de
fera ), aborta, de 7 metros do altura, com
es. o li la tarai, para funceionar com ace-.
ty l 000 durante sois ITIO7(3S, COIYI todos os
acaasorio4, fevra ioentas nocessarias á sua
ino.itagem, o subrosalentes para um a,nno.

CONnIC2;1:3 GERAES

O nvil ri )1 a fornecer será de primeira
41u 110011 ; iodas as a.‘eas em c.mtacto caia
os banzo polido e bom assim, todas
as aai es exteriores da lanterna.

2
As propastns daver . p vir acompanhadas

dos te ;Nati os de ,aailic) , , em dap.icat o e
i!.sireos pao a ii.st.,11itç 7to dos appa.relhos e
man togam.

na

a'• 0 poço do ir taial, em moeda nacional,
davo ser incluido o do (mcaixotamento, frete
C se5lirt, atn os pontos ando deverão ser
caragues, emaaituad. as o; d;reitoo adua-
neiros, que em:lerão por conta do Ministerio
da alariulia..

O Goaerra se ras pava o diroito de mandar
wpecionar, em (piad pser,olliána nac.onal

ou es'ranlaini, a existruceao das apparelhos
oatrao atos.

A adrega: do material S3I'Ll feito na Ai-
fadado do- 1:L1'i:uca:alia.

o),
o pra z t port a entra do material sapé,
nitaror aosaivel.

N70 serão ncc itasas p p ormsta g em que o
re , pautivo po	 ment,,s od, l io . a ,1:001:,ra,,10
pua exteasa, sem claro algion, emenda, ore-
5 ri tinha ou lastra, o prc( , o do material a
fornecer., enfio j:i ficou dito, e aquellas
cuias cond ;eras se ara staro Us das especifica-
(: n ,as cor tola; neste edital, bem como as que
na . ) sa cunaaonavem com iodas as condições
e.,taladdeidas uo pre.amte edital.

8'
N .0) smdo admilti.,11,s as propostas dos ne-

go lamas ou urinas commarciaes que nao
apre 'untarem dbcumentos de sua idonei-
xlade.

As primos .H; sarã eu dunlieitn, datadas
no ti lima linha. depois da

ob-ek. v.t,çdo Mov, , n 1 1 4,, a primeira via sol-
eJb.vJuie1Lmimit,1.

10
Oi licitante-; de era() declarar em sues

p,-oaratas (UI ! taro a to as as exigeu-
cias lejaes, quanto ;1 paro; eouteaciosa.

11.2
Nesta repartição so darão as informações

que forem pedidas sobro esta concuroencia.
Directoria de Pisardes, 31 do maio do 1911.

—Rayint n ndo Frederico K. da Costa Rvbiln,
ta_pitão do mar e guerra, diroçtor.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisi-
çào dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propos-
tas ser entregues na 2 3 secção, até 1 hora
da farde de 5 di agosto do 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar preços de
artigos diversos de seu ramo do negocio,
nem alterações na relação abaixo mencio-
nada.

Os Weetos preferidos serão entregues
na repartição, dentro do prazo de. 24 horas,
impacterivelmente, salvo os de confecção,
co.;o imo da entrega s id declivado pelo
fornecedor, por occasião de ser dada a
prc revenda .

Os negociantes que incorrerem em falta,
fiam susp,aisos e não poderão mais dar
procos em novas concurrencias.

, \.s paopostas devem ser estragues em
doas vias, não sendo tomados eia conside-
raa'io os piams com emendas.

Corpo de Marinheiros Nacionnes

Cabo flexivel com isolamento forte de
0,n a :152. 2 , te s. ,cç'io, metro.

Tanipada electrica Edison 110 volts 25
velas, uma.

Arsenal de Marinha,

Tab a de parcha appar,dhada as duas fa-
cts de 7,00x 0,40 x0,0.8, metro.

Tal.o.t do pero'ia apparolliada as duas fa-
ces do 7,0 )x 0,50 x0,030, uma.

l'abon d.e peru ba, apparalaada as du is fa-
CrJ 10 7,0) x 0,50 ;a0,0 .e.5, uma.

Tal» :! do poreba, apparAhada as duas fa-
ces do 7,00::	 x 0,019, urna.

Tab a de p nho da SuPeizi apparellaula as
duas faces de 4,90x0,22ax0,025, uma.

barrote de peraba branca liuheira de
2,0Ox 0,075 x 0,775, um.

Campainha elec!ri a americana com
tympano ile bronze nikelada, bina.

a'a) electr:oo i,ola•lo com e:Encime e re-
vcstid co.i, dup • o is.-Aan;ento ia algeCo de

!reatc s cotas para ite.talWção de cam-
paanha, Mb°.

Posas de madeira peva contacto (ultimo
modolc), unia .

oda typo s iparior, elemento.
Quadro do chamadas com sois drupps,

um.
Dep. O Naval

Machina de numerar co:n modelo, uma.
Tosta , essnalte petriticante roxo veneza„

kilo.
Ci,ülnissao fise n l das obres de cInstrurç(7o rio

Arsto1 de Marinha na Itha cias Cobras
1') SO L grau le de 1,00 x 1,40, uma.
Pasti a!inasso com lombo de aço, unia.

Hospital C ...?ntral	 Marini.a

Ar;,;oliis de alaininio para guardanapus,
an a. •

Coa(); de ;doa-Unia,
i tini orai de de H.aininio, uma.
Ti ;o e te alialonio, uma.

Arsenal de Nitriu/et

noivei para. 11 amp	 um.
fallurtila ín aidescente de bayoneta de

11') volts, uma.'
Encouraçado «Deodoro»

'Forja, do " ferro batido typo D, unia.
Deposito Naval,. 4 de agosto de Mil .—

Lvia Pereira Pinto Çalvae, capitão-tenente,
auxiliar,

Ministerio da :71.1arinha

Deposito Naval

SECÇÃO DE COSTUR1S

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previno ás Sras. costureira.s matri-
culadas na 43 categoria do ns. l a 97, quo
serão distribuidas costuras, sabbado, 5 do
corrente.

Outrosim, previno ás Si'i ;. e stureiras
que o recAimant.) das mo tideulas será s .:i-
mante até as 2 horas da i p.Pdo. alim do somo
feita a distribuição dentro i:as horas do ex-
pediente.

De ordem cio mesmo Si'. direetar previno
que a confecção das resto loas distv buir
sei á no prazo maximo de 1 ) ias, não de-
vendo aprisantar matricula aguei li que não
se achar n is condiç;es	 satist'azer o que
acima ficou dito.

Secção de Farilamnet 	 napo:ito Naval
do Rio de Janeiro. 3	 1o11.—
O en, , orNgad	 e'a	 t
nente-commissario.

1,1aTaialica, elt->i-iiamosc..111

coNcunso pana n O 1. NUI:`,11

Do ordem do Sr. e u . o.,‘ 1 director, faca
pli lio que, a partir ; : i I. (lata, esta :ti,
aborta,, por 30 O:ao, 11:: aocrotat•la desta
Fabrica, a ins;ripção pau.' eandidatos a uma,
vaga do amanuensa, pai a o avovimento
qual se procaderd a e ai,•iirso, confinane de-
terminou o Nlinisterio	 Gizaria e de ao-.
cordo com as instriaa 	 ti pprovadas por
aviso deste ministerio	 (1,, 5 do corrente,
a saber:

1°. Os candidatos ao-;	 'nora do amanu-
ense devera° exhibi 	 ,asontos provando
ter idade maio,. de 21 mi os e menar tiO
e bon comportamento (ai

2'. Os qu,) ,já tio rio a sido piaras do
qualauer cornoraaão u eloprogados era
outras repartiçõas exhiler escusas.
on io catadi s provando que sempre bati/
servirain •

2°. O concurso Vou-o saboa as seonintog
matarias: O nhaeiniero o da Iitgla ii ana-
en r, da Cl') 'amei ica ad )... posa 5 s

eseripl HP:1 ção meio:oral e pra:ica
redacção otPei.-1.
4. As provas Se' 170 rRorip f es e oral: P.,

primeira emsfani, 1 1 0 1' ,` -; que,sii0.1 pra.
postas pela coaimi;sio \ milaidova, irai les
pata tolos os camii'a f s , e durará no not-
xiino t pes 1av si, ni , oo, pardditido rrs
exail iria Lidos servis,' o Evpos
Incutis,	 sitão quara.o ,1'.siribai lis1)
cammis-ão ; a oval	 II,..:;vidual o (la-
vará, no moi imo 2) e o. 111:1Xill10	 MIOU". 02
para cada erwlidat 1.

a ra I) s toa-A-malta	 ado4 sorie
prafcri 1as em primria) !rg .,r es que tive-
rem ., erviços mliii, iis	 1),1, 011 paierra,
cio s arando os que	 s•;'.aeriprega.;'.as	 •
publicos federacs.

A ao cri-ião sará ra ; e1 liled ; auto relve.
rimento sul	 aa mama Sr. ore
POilei,ia iu1tiii 0 c to
LOS.

O inicio ,la paios as a ai 1o_asr tU oitavo
dia titil depois do La p,'	 a a i,,sc,d.a,ão,
se12o em om	 • a lodos os candi-
(Int s. a es,.ripta, q-ntI 1	 ser pra..
ro;..a a, e o. er,Il cora i polo menos 45
li 'Vais depo's da (3 (' I, I i, lurando viam
( I as quantos roi O rli P.e P .“.pri( s 1):11 . 3, tine m-N,
alia sa iam subasettiJo4 tolos i S
dos quae-, em e al ,1,a, o poderão sei,
arguidos ma s da sro s. -"reta 'ia. da Fa-
brica f.e Pels o pa sem Funuti:a. Pianete, 14)
de'julho de 1011. — Capitão João 8«in,,c1.
Non a't(.
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)jiniteiio da
•

A.g,-tienl!tttra,,
• Industrio, e C	 nevelt,

Directoria Geral do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas

CONCURRENNA PARA FORNEC/MEXTO SEMEN-
TES DE CAPIM GORDURA ROXO E BACELGOs
DE VIDEIRA

g De ordem do Sr. ministro. faç) publico
que esta directoria reoebe propalas no dia
5 de agosto vindouro, ás 3 horas da lar( e

.; para o fornecimento de 30.000 kilos de s
, mentes de capim catingueiro roxo (gordura
, roxo) e 200.000 lacellos de videiras, phra

mesa, tinho e porta-garfos.
Serão observadas nesta concurrencia as

cond ierms I', V. VI, VII,. VIII, l.Ç, X, XI e MI
;da cutcodencia para os forne.rimend.3s ao

suipisterio, publicadag em edital o) Mario
Officfat de IS de junho passado, podendo ser
cila annullada pot Sr. ministre, scm que os
concorrentes tenham, por isso, dIreito a
.qualquer intlemnizaçao.

.• O ~enfrente peurei , i lo se obrigará, em
, total/cio, ao cumprimento das seguintes

dali nlas
. a As sementes de capim catingueiro,

deverão ser entregues In &Ide desta directo-
" ria dentro *do praz,. de seis Mas, a contar

da data da assiguatura do contracto, betu'
aconditionad,,s, limpas de Corixis estranhos,
e só serão definitivamente aceitas depois de
verificada a sua lua gv, idnaçan (de :25 a
59 % no Minimo).	 •

• 2." Os baceles do v,deira deverão lam-
ba-o ser emregurs na &ide na oirecloAa,

, dentro do prazo de s&s dias,aco dar da daha
da assinatura do co	 bom atou deio•

' nados, em feixes não contendo mais de 500
baceles, bem limpos, corta los do tamanho
pruri° para s.tent didrilneles,• c no 110

da espada visive mente es%apto rui
f. caia feixe, e só seri) acceito; si fa,-em,

por esta dl-Maria. julga :os de toa qual-
; dade e em bom estalo saaitirleh
• 3. • somentes e is b tuella que não sa-
ttisdrecem, respectnumcnt •, as &aliso as
1,1. i t 2.*, serio rticita Ie., sendo o fornece-

, itor obri ntdo a retiril-os por sa imota
-dentro do prazo Un •IS horas, a c,nt ir Ca

communieação qu rir lula 01' esta
iCittdetoria, e a sol st:tud-os por Outros nas
condições exigidas dentro do prazo de oito
dias.	 . -

ri 4." O &psit° de P0).?, a que se refere
La çontição da concurrencia, rilvertera

• os eofr.,s publico:no caso de nã, eu G-
lorio/coto pelo cena:tanto dia'cl usula an-
terior, fichem rescindi :o o co itrado.%
• parecteriã Geral do S?rvico de mspeceão

• e Detesa Mricola. , 28 de julho de 1911. —
.Dr. Lias .Varlins, direeMc

—

	

Mitaisteria, r1-1	 4c1'ienitp
Indut,•T tria e CputtratersAra

Directoria Gelai de Contabilidade
OBRAS NO EDIFILO DE-TINADO Á Escol.% DE

AGRICULTURA E bisou iss VicrEitINARIA

: De ordem do Se. ministro, faço publico
que. 20 dia 12 de ag t sto proxime, ãs. 2
horas da tarde, serio recebidas nesta di-
rectoriak propostas para as obras de que ca-
rece o predio da rin. General Ganabarro

▪n. 42 (antigo), afim de nelle ser installatli
' a &cola Superior de Agricifitura e Medi-

cina Veterinarire, bem assim, para a c %-
atracção de um lab iratorio datidado ao
mesmo estabelecimento, p)ser ;aulas as se-
guintes condições:

As passeai que desejarem concorrer com-
parecerão nesta directoria até 6' dia 11 de

•

OPPIC/At

Os involuero contendo documentos op
donei • de, roer as de quitação e deposito
serão a ertes,i o muerno dia 12 de agosto,
log.) dop s de Mudos.

Dentro s dias depois da abertura
dests invO CL 1, serão por edital declara-
dos os nomes • Iproponentes julgao; ido-
noos e fixados dia e hora para abertura o
Idtura das propostas, o que será, feito deanie
de todos as concorrentes que se apresen-
tarem Para assictir a essa formalidade, ru-
briémio" cada um as propostas de todos 03
ou tros.

Nessa 'OCra3ião serão entregues aos con-
correntes não julgados ieencos os seus do-
cumentos e os illVolUerOS contendo as pro-
post is. fechai-os como foram recebi, os.

nenhuma duvida hoaver s .bre a idonei-
da te dos pr.monentes, as propostas poderão
sor abertas o lidas no mesmo dia da apre-
sentação, ObSer nulas as ferroa/idades acima
ifidieadaS,

fi,s concorrentes julgadcs idoneos serão
entregues todos os documentos. menos os do
deposit que só serão restituidos depois da
escolha da proposta'mais vadia:met

IV ••
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propost“s recebid.4 serão elite...

V
As prmestas não poderão conter sinão

moa !ermida do comple,a eibm Siau a todas
as clausulas do ti!ital Co prec -n e ne o Pro

-ponente °treme° para a totalidade das 5,Dras
d.c.•Ipto em algarisims e por estuas°, .sern
emendas, i asmas ou " entrel ar has„

Não se tomaião ern consideração gimes-
quer </flertas de vantagem não provista no
editai de conc:trroncia, nela as propostas
g m e0alivereal o offerecimento de uma re-
ducção sobre a propóstã mais barata..

VI
A preferencia para execução dos trabalhos

cabe ao concorreis que apresedar pro-
posta mais barata, por minima que seja a
da:trança.

VII •
No cavo de absoluta igualdade de preço

entre as pmpostis, sura pre fOrela a (10 con-
corrente que oiti:tecer menor bir.:zo. para
a entrega do; trabalhos e, no caso de novo
empate, a sorte de.ddird.

VIII
O proponente preferido perderá a ea»ção

de 5:U0Lt$ tie que trata a clausula I, si
deixar de assiimar o contr teto dentro' do
praz, de eine:dias, a contar ila data da
publicação do ed.tal de chamada, feito por
esta directoria.

IX
Dentro de 30 dias a partir da data da

assinatura do contracto o empreiteiro

nOsio 11-91r Dant' 
•

dará inicio ás obras, ficando sujeito á multa
de 200$ per dia de excesso.
• Si o excesso atlingir a '10 dia, consi-j'
derar-se-ha immediatamente resciadido o
contracto, perdendo .° contractante-a caimão,.
acima referida.

Entende-se por muno das obras a abertura
. dos alicerces do laboratorio.

O contractante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especifleaçães que a (119 mornpa-
nharri (') e a seguir os des.:E/1,0S de coo ermo
e detalhe rubricados pelo Sr. ministro e
auxiliar tocante° e que ficam, Lies se á, Ít.
disposição dós interessados no gabinete do
mesmo anniar, tolos os tilas /ateis, das
12 as 3 horas da tarde.

O pro ceio completo e a planta do terreno
serão foruecidos, gratulam/rate, a q.zrin
noreserair os 'Intorno der; d E, pflfte • 10n Itti de
invostos do que trata a elausii a II.

Xl-
Si o contractante não compril i fielmente

as espenficueões ou iles.mba acima refe-
rida:, o engenheiro fiscal o intima rd, por
osecipto, a demolir, reconstrai, •, reparar ou
modificar a obra ou parte dela em deis-
accordo com o contracto.

Si a intimação não Eir attendida no prazo
de tres dias, ou si dentro desse prazo não .,
recorrer o contractante par% o ministro, O
fiscal mandara executar o trab dito tqlf
questão, independentemente do !Destila Cor:-
tractante, correu to as despezas por EEolita
deste, illeÁlante d iE SE E OUtO 15555 iiupordtuoifls
que tiver de recelwr.

XII
O grande Minei° devmt ficar completa-

mord con&nido Lo prazo mastro° lie ci
mezs e o laborainrio douro de :cais niezes,
a enatar da data da assignauiri,	 ' •
tracto, ficando o et/vomitou-o sujeito anoilta
de 100S por dia de tace.sso.

Quand	 der o ca.° de sospensão r.",;ral
ou abandono: d is obras, ou parte dclins, peto
empreiteiro, o contracto entesihr-Sie4 te-
S:1 dito st depois de 10 dias ap .s a com- .
monteara% do facto pelo fiscal Mio apre-
sentar e eMprelteErE) ama .justilleaçãO do-
alimentada de sua conducta.

Xlii.

Só no nas de ser acci:ta pei ministra
.justifi sacão poÉledt, O empreiteiro ematmuar
es trabalhos:	 •

No caso contrario a administração, ronsí<
de:atolo, desde logo, rescinda° ts ennt.r.,et r.
providen.riará nara.	 F sela termi ala
obra, mdopendentemen te do e Eque•EUiro,
perdndato caliça° e as quantias que -
lho Mrem'éovidas.

911
XIV

No caso de falou ia do conte-mi:iate, a; •
adoiaistração pr •hvgIllo fliodánt
perde ido cl Is tipeil E S a Cantão, E tija impor-
tatoba ' reverterá em proveito dos cofres po-
blicos

XV
No caso de duvida oti contedação entre O

Centra • Gin Ie e o IlsC L1, Será ocas, sulanet-
tido á, decisão do Sr. ministro e, st o coo-
tractaute não se conformar Com esta de-
cisão, roa rror-se.ba a arbitramento, esco-
lhendo cada uma das partes o seu arbitro,
dentro do prazo do sete dias.

Si o; arbitras as:Miúdos não chegarem a
acctirdo, cala uma das partes escolherá,

(') Foram publicadas no Diario Officio: de
I	 agosto,

agosto, ás 2 horas da tarde, afim de reco-
bereiniguia para o deposito prévio no The-
soare Nacional da em mija de •5:000$, em
moeda corrente, ou apolices da. divida pu-
blica, para garantia de cada proposta. -

As propostas, em duplicata, devidamente
seladas, será° fechadas em involucros la.
orados com o nome do proponente e Indi-
cação precise do togar onde seja estabe-
lecido. -

EM outro in lucro serão fechados os do-
cumentos do i oneidade,1 •	 tu • d
deposito no The ouro e quitação de impostos

deral o munir, pai de censtructor.
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dentro de irual prazo, deus or.trc3 e a sort.
designará dentro os quatro o desempata-
dum.
f A falta de notific.ção Ca • icolha ths ar-
i)itros no prazo estipulado, p.r porto de um
dós contractante3, importa em decisão a fa-
vor do outro.

XVI

Na falta de • ••umprimento de qualquer da
clausulis do contratt ), 1 camt • .et•uni i I-

çou •rá na multa de 100.; O, :11011, a ju.170

do ministro, e no caso de reineidencia, será,
rescindo d o o contracto.

XVII

, Os pagamentos serã ) feitos em duas ore-
stac53s i4uties: a praneiva qua ido estiver

t substituido todo o madeiramento e telhado,
icollocado novo soa tio no prioneiro In\ Mien-

cuncretizad ) o pavimento tet •ren e ini-
o ciada a colimação olos as ¡aldos tio seguindo
Pavimento do grande ()Meio e cnneluida a
'cobertura do editicho de laloratorio e a se-
loamOa e ultima dep,is de conchudos todos
(Os trabalhos.

XVII/
'Os trabalhos de bombeiro e de N•cnamento

ide aguas pluviaes serão pagos em separado
¡pela tabolla da City Improv enleias Com-

.,pany, com excepção do serviço sanitario
'marca lo no desenho n.6 Ju, o ficam sujeito s
go descrnto de 29 %.

XIX

O deposito de 5:00(u; :; de que trata a ohm-
fula 1 permanecerá no Thesonto N:taional
durante seis mezes, contados da d da da
acee.tação dos tralialln s, para garantir a
boa, execução dos mesmos.

XX •
A conmirren rla po lerá sor anntillada pelo

Sr. ministi •o, sem que os concurrentes t • -
iih qma por is,a) direito a qualquer indemni-
zação.

D i rectoria ('ortl (1.0 Cmtabilidade do Mi-
nisterio da Agricu:tura, Industria e Com-
mercio, 29 de julho de 1911.-0 director
keral, Mdrio B. Gtrneiro.

.seola, de INlinas de Ouro
Preto

Edited. n. 289

De ordem do Sr., Dr. director da Escola
Re minas de Ouro Pi o ,•to, riço couomstar que,
por não haver se inseri p o ca,ndida o algum
to ccncuir.so para o prdvimen i o effectivo tio
logar de lente st/Isto-tudo da '1 a secção do
,curso desti, escola, a CongrogaçF0.), de con-
fermidade com o art. ti9 do co ligo de en-
ino, resolveu espaçar o prazo para a inseri-

, PC4- ó, por mais tros inezem, contados a par-
, 'tir do 31 de março e, como esse prazo irá

expirar dentro do periodo das férias, a M-

I
iscripçãm, de accôrdo com o art. 55 do codiga,

i se conservará aberta'itins trios dias noteis que
IA° seguirem ao termo das férias, isto é, um

:dias 1(1 , '17 e 18 de agosto futuro.
" Compõe-se a 7' secção das seguintes ma-
terias: grdpl, o estaticte, resis!.t, ;?ci-t dos mttic-
.Kaes, est,dri/i(firrhof dts construct•Ces, eshtdo
dos m«leri,tt's ole construcç -o e de1ertnia«y7o

. e)eriiitepitd de vt•c rmsisfr;ffa:, ,, 1,.,eltpold!pia
Èfi-ts jolo/iss 'Çdlt,,,,,.),1,tres e tlo co.estr,tclor

; 7,./ec(otfro,	 iir n',14s e g[t.-;(-s),
oper

tb , etep , ' 1 , (.:71;!,,s, h ydradlica,
('1/ l( 0010	 11,00,. r,

uo	 11111 titia buiixou 0001 o
,decra n n. 8.00.1 ol :2(1 ¡I3 moio de 1910.)

oaudidata.3, deverão ;Satisfa zer M dispo-

sições dos a,rts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do
CoCi,:o do Ensino, que baixo(' com o decreto
n. 0.890, de 1 de janeiro do 1901.

Secretaria da Escola do Mins de Ouro
Preto, 1 de abril de 1911. - O secretario
.1.	 Bradd,7o. —

17_:seola, de Minas de Ouro
Preto

Edital u. 9 I

DP crdom Exm. Sr. Dr. diroctcr da
Escola de Mu •,s. esta s,ucr, u i a ria faz sciento
que, até o doa 14 do corrente inez, estará
aIrrta wsia, secretaria, em todos cs dias
uceis, das 10 horas da manhã, tis 3 da tuirole,
a in;cripção para o estima dt og candidatos ti
matricula no 1 0 a noo do (mis lundamental,
c Menne determ'na o art . 21 do capitulo V
d regulamento de 26 de nr¡i ) da 1910.

Es •ula, de Minas de Our ) Prrdo. 1 de
agcsto de 1911.- D rpnes
Horros, amanuense.

nepairtir.ão	 zurzi, Els,g•o-
t()s e Obras Vab:leas

De (rim do Sr. Dr. direcio e ged a'. são
co ¡violados 0; devedores abaixo n meados a
com arecer até . o dia 4 do setembi o ti
rente am.o, das 12 ás $ horas da tar.3e, na
the,ouraila da. Il ru partiç: o de Agutr, Es-

goLo 4 e ()In as Publico, á rua do Riachuelo
II. 257, afino de satisla,zere.m o pag.kmen:o
das importaucias rehtlivi.s a diversos :em-
vo os executados ear seu pl'oveito, por esta
relartição

Antonio Domingos Va,z
liartho'omeu Alves da Cunha.
Domingo José
Eranci:co C. S. Botelho.
Joaquim 4.:nacio H ttqwourt.
Joaquim Pinto de Casta o.
Manool P . rei a da t oda Mai:alhães.
C ;mie Moi . •st o Leal.
Mm ria lichnira A ra ajo Ferraz.
Maria Emitia de Macedo Amou o.
Serg o de Souza rasuro e

uledade Amante da 1 .strue,ão.
Walter brothers Sz Comp.

Sn...reitoria Oa Repart'ç - n d Aguas. V s-

got, os e Obras Publi.¡ . , :u oIC aga•ma	 i

- Pelo sei:retalio, Oel(tvio R.drigues, 011!-
eial.

•nn••..11

11Z,epar i iça° de	 uns Insgo-
tos e Obr.ts

De ordem do Si'. D. . dirvetor ,eral. ficara
intanado, pe!c) presente. Paus Costa (5::
Comp.. coo quem d^ direito fer, a substitui-
rena no prazo de 15 luas, co ,tada,s da publi-
ca -ão dest', o appai .ellio reg,strador do com-
sum ) de agua do pr doo á, r a do Riaelutel-
n. 1(07; e, o não fazendo, n) prazo c¡umminao
do. ser-lhesdiao imrostas as penas rcgdla-
montares.

secretaria, 1 de agasto de 1911.-Pelo se-
cootar.o, Octat;io Rodrign	 odocial.

Repartição dr- ,5 .A4..-,10i1't
,...;-otos e Obras l'ablicas

Pelo pre4ente e de ordem do Sr. Dr. di-
rector geral, ficam. intimados os pr,.pra:-
tn • Ms dos predios da rua S. .Clemente nu-
meros 391, 093 e :395, mi quem de diroit
fôr, a procederem a s comerto: de que ca.-
ro..rurt os depo;itos de agua, dos referidos
prodi¡,.:, o que devem cimdrir no preso oi ti

oito dias, cdutaths ii pie licação deste, sob
as penas rtultunetirares.

Secntaria, 1 de agasto da 1911.-Pelo se-
vetai°, QQ:uio	 01ilciaL,

1
 laispectoria de Obras Contra,

SeeeasLt

C iNCI'RRENCi \o PARA A coN 000irim Fre \'0
1301100 oNaa, No	 olo DE oamriNa.
tinalloo, 1.,:s •rmod na. P.111.111Y111.

De ordem do Exm. Sr.	 daViarão
e Obras Pub • icaH, fa .tobi.•: O que a té :3131
dias depois da publicação ilestoSol rekobonn
na sc 1 de da 2 1 s.,e( ..ão, ,m) Nata l , tn na se-
cretaria de s ta louspeci dd.: • ,	 01 ic s(11. 1[10 11 .013r-
t11;1 , 1110 110 .1. I99 0a1a a 00	 '11111(W (1:) 1111,111110
a ima	 cuj o pio tato, apardvado
polo Exin. SI'. ministro, ¡); r aviso 11.
de 5 de julho do 191i, 1)1 33 51 1 1 1 eNti mina 10,
cari o orca mento, Cl' i¡"11) oh o elo . tti ...rds e
demais pi • ça , , nos refel • i ir); ID. aes. As , • on-
clio•T¡es basicas desta coneiti',..cacia são as se-
guintes

As obras eu concurrendia contaon da urna,.
barra .rem de terra «Eu 15 mel ..os olo ai-
tolo, acima do leito do riaci.o, 5)011) do
larg,urit na base, quat: •,) nudt o; no coroa-
incuto e 148 metros de desenvolviment ) no
coroamento, tendo lia loto ff do taiii :e da
montantr, um muro d.,; 11°' lotOS seceas, o do
um sangrai' , uro abort o. boto rt cru pe Ira, e
partiu em Piara. de 15 nicicds de lar :rui a
caia sol • ira ficará na COla de 10 Inetro-r
acinte do falido (:a, bacia recoptora, no loezá,
a barlar, protegido Tru.' l ioquenos muros dul/
aia a entrada e silii a lo mesmo, .:0
na mia de ped a e argaw-sa de Pimento o,
areia. traço 1:3. A bat . ; agorn de t rra i01-1
clusive o; alicerces cuba :1 i.817,.. 3, O imin)'
do pedras micra, 5 ) 0000 , o cOrte no s lura-
dom o 2.1 ,15m1, dos quaes 1.40.) metros do
rocha e os muros de	 1I3'".

ii
Os materiaes a empueg• tu-se e o modo (IA

execução das obras de 0 , 0 vão ob.3	 ema
indicações tecitnica., e imo:ovantes da orça-
mento, da tnemo:lit Com o sel'iptivor o (1) ca-
derno de encargos, que acompaniumili os
pl mos.

III
As °luas es f ão orçadzis em 7:?:2 11, ri. O

exces .ii, Si houver, lysillta lite de moo 1'
 .el•ti Fitào pelus preços

un.tarios do orça,me.it'i.
IV

O t empo da execução da .. obra . , in,-dusH,-(s
o das installaçiies do mooin:d me, i000-x-
wdera de 12 immes. ()	 ii.st,
la ão e inicio das obras M.o deverá e.cuC-
der de 60 dias.

V
Pata serem admiti ii. si ail li 1 icaçTio, ole-

verão OS propo:ienti	 :.r„ N ; i r 0 1 ( 1	 o a
idoneidade requeritia	 ala garant:r 11, 1) a,
ex(',•;tção dag obras. Para	 lim, dever:'it)
IS i necer á -inprictori t cw..tition,dts do ca-
pacidade e garantias pecimiarias. 05 verti.
li cal los com : 0 10 varão a Coo 11110010? 	 tolo
effectivoi, e e' micção 111 ¡i•al ¡los proponentes
pai a com a administa a ça o publi.aa, o erc,,uros
ou operaries.

As gola atlas pecuniar • a; ebnstai.iio
nin cancloaameuto no o v soria l'e to no
Theso . iro acioiti,1 ou n Delegacia Fis-
cal mia Paraliyha do Norte moo valor de
1: I44s;889, isto é, 2 ';Q da imp,rtancia total
do orçamento.

V1
A insoectoria proce lori préviamente ao

julg intento da itoneidade, e não abrirá i15
propostas do, concilrl 0111 as umijoos ProVas1
de capacidade forem jul gadas instiflicien-
tes.

vir
A . oncarrancia v r:1, vitm mito

so';re a pote Agem do a l o, lime .t.) fito,
soba , tu. ini , »rtancia to- I do or....manto a
que Se reler,: a clatt.ui.,1,

VIII
AS propcbtos não iyilerãO conter sinão

c.
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uma formolt de completa, submissã, a to-
das as clausulas deste ela 1 e ela us,tias go-
leies de coutractw, em vior h( ta tirite-
etoria, onde os interes:ados encontrarão os
resi,ectivos impressos.

IX.
Não se tomarão em consideraçao Tulet

j oe r ofertas de vanta tens não previstas
neste edital, nem propost N (pie coetive„lon
)fforevimento do unia reducção sobre a pro-
esta mais barata.

X
A adjudicação cab o-á de direito ao autor

da proposta mais barata, par mai tina que
seja a diferença entre ella e qualquer ou-
tra.

XI
Havendo inalda,le absoluta nos preços,

devera ser preterido o prononente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
ocal da obra.

XII
-O arrematante terá direito ás mesmas
3rvidjies garantidas ao Governa da União

oscriptura de desaprooriação da ban ia de
cepção do açudo, e gozará, durante o
m ito dos serviços, do is !nção de direitos
ara os matei iaes de construcção que im-

--eportar.
XIII

Os paramentos serio feitos dentro dos
limile; das v,irbas o pcament trias na Dele-
gacia Fiseal de Natal, e sempre em presta-
ções meus ies, mediante exame e medição
fii)tt por engenheiros da insp2ctoria.

XIV
?to assinar o contracto, fica o areema-

ta ate obrigado a elevar o sou deposit) a'
3:112223, 5 0,; do orçameato total e de
cada prestação que lhe for pa,gt far-se ha a
dedução de 10 yo da importancia reepectiva.
Esses deposites ficarão relido; nos cofres da
Uni ão at' a recepção definitiva dts obras.

XV
iTtna, vez desfalcada a caução, por motivo

tio multa ou por outra qualquer eircumstae-
eia, o arrematante sopa obrigado a intezral-
a dentro do prazo de 30 dias da data em
que receber notificaeão para fazer.

XVI
São causas do caducidade do contracti e

perda das cauções o inicio ou cenclusão das
obras fina dos prazos estipulados, a suspen-
são som motivo justificado, por espaço de
mais 30 dias e, finalmente, vicies e defeitos
na construcção, provenientes da ino ser vau-
cia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fisz,alização de tolos os ser-

viços ficam, a cargo da inspect com a
qual o arrematante devera entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes aos mosmos serviços.

XVIII
'As propostas serão enviadas em involn-

oro fechado e lacrado, com a firma, compe-
tentemente reconhecida. Em uma das faces
do involucro é necessario escrever o como
do autor da proposta, afim de esta não se
confundir com as outras. Todos os do-
ennamtos a que se refere a clausula V sara°
dovidamente senados e remettidos tambani
em involucro fechado o lacrado.

Rio de Janeiro, 6 de julho do 1011. --Mi-
qjiç Arro:ado Lisboa.	 — •

SOCIEDA.DES ADUMAS

Socie Lado Con.1ractora
(la, Victori•L

Estatutos
•

CAPITULO I

Da sociedwle, sède, duraçao e fins

Art. 1. 0 A Sociedade CouSIPliet0'11 da
Victoria, é uma sociedade anonvma, que se
reAerit pelos preseates estatutos.

Art. 2.° A SUL sede social é na Capital do
Esta lo do Estad ) (I) Eseirito Santo, e da :l0
amuas o prazo de sua áração, po leu lo essa
prazo sor proroeado por deturminação
assom ble I. gorai.

Art. 3. 0 A 8 Joie:1Mo tem po.. fim desen-
volver e a-erfoiçoar as coa iiçieg do ha-
bitalida.de da ca e ital, seus a.reador )s, o
outras lonlidades do 1, stado do Esp:ri'o
Salto, por meio da construcção de casas
partiemares, estabelecimento; publicos, ar-
mazens e to la es,ie io de edific içõ is u ecos-
sai-ias ao coaforto, bem-estar e hyg ene de
seus ha'dtantes. bem como ao commercio e
industria da cid tde.

CAPITULO II
Das operações

Art. 4.° Para attingir os seus fins, a so-
cie lado prepk-se:

a) adquirir 03 terrenos necessarios á edi-
ficação de casas economic is, seus annex is e
1)21111'd-tarjas, estabeleceado, si neee;s1ri0
fôr, e de accirdo com o poder co opgt mte,
ruas, eigoto , , e tualização e outros a.:c 2SSJ-
rios de r conhecida utilidad ;

b) cnistruir Gaste pe menos ou grandes,
com quintal e jardim, em grupos ou isola-
das, de acctirdo cem as plantas e planos es-
colhido; pelos pretendentes, si contractados
antes da coastruceão, e approvados pelo
corpo admiuistrativo da so :iodado e recons-
truir ou reparar as que adquirán;

c) arrendar os ditos terrenos e casas a
toro:Iras, fazer-lhes promessas de vendt e
cessão do posse, que se toroarão effectivos
quando intogralizarem o valor dos predios
á sGeiedade;•

(ti roalinv todas as operações e trans-
acções, ainda qu-iimprevisOas, a que possam
dar togar as citadas adquiriçies, constam-
cçõ vendas e cessões, bem c mio as loca-'
Çí5,38 temporaria; que se houver de fazer a
terceiros;

e) apressar a cnisecuç -io do seus [lis, cm-
trahi ,do emprestimos, garantidos ou não,
com hvpotheca de seus bens, ou C3SS:t0 dos
credioes hypothecarios que possuir

f) realizar toda e qualquer edificação pu-
blica ou parti-Juin', oa installação coage-
nere, que lhe seja encommend Ida ;

g) fundar toda e qualquer emproza util
ao fim a que Se propõe .a weielade, taes
como so pearia, olar.a, caleira, carpintaria
e marcenaria, deposto de moveis, de modo
a poder fornecer pelo preço m tis amimo lo,
mobiliario e installaç -ies de qualquer natu-
rent para o usa domestico oa serviço pu-
blico

comprar- tola a materia prima desti-
nada a construcç-les.

Art. 5.° A sociela,de entrará em nego.da-
çes e n as emprezas congeners para
adquiril-as ou bleorpOral-as á pila.

Art. 6'. Os predi , s da socie late pedorlo
Ser Ven lidOS a terceir. 8, ti vista ou a prazo.

Art. 7 0 • A veada á prazo será feita d )
modo que fôr combinado eiVro as partes e
vsleags t. 1,,l_o ,a_,sintrite,Jfeas que forem ablda-

• CAPITULO III

Do capital

Art. 80 . O capital saciai
represantados por 2.500 acçõ... 1 ve.be
100AJO.

A .A. 00 . Cada acçãe dará d	 a uma
parte dos atuo; saciaes e á piei) do.
capiG tl proporeion .1 ao valor italiza .o de
uma acção.

Art. 10. Os accionistas, vara tia apr47-
po..ção relativa Os alai ;as aeç es • qtr pas-
suire a, terão prel'ere,acia para a stine . rip ãe
das novas acções quo forem enettidas, sun
que todavia possam allegAr dii',jru al2oun á
subscripção das axch,s ti t.k ardia sido
sub criptas par ou'..i . os acdi

Art. 11. A direet mia rd teil„.e,i, a	 e-mil-
ço.s de.S8a pron.:rendia.

Art. 12. Dez por. cflmto do vala' nuniali
das aceJ,es devem sai- ira ii,, ia ,,c t,i da
subscri:ção. A pane u, , st moi stO. re i otda,
á vaza ) do 10 ?'„ 	 prim i o 'ia ia	 f

pag lereis de te3; e a tu mo zes. A li-
rectoria fixara as e:lati...ti ts p , lo c t
restante do m ido 'tua não p	 t lo o ..api-
t il ser chamado ant , s	 ,
anuo, nem cada chamada	 In tio., de 17"
por trime •.trd

E' faatiltado ao acedial;t1 intejreUz
suas acções ant edialaino	 ; nesm caso
e le r,2ceerá, s,b.u: as so.nm paga; em
antecipaoão uma Farte ppo.»):',.: ulial ti 'S at-
ores.

Art. 13. A primeira ealr.ula do eaoítaI
será peo,ada por uai reá' o. E--,a se Ui
expedir-se-bao titule; peo is ri s ociet 11 h) a
in Ideação de tolas iis e.o	 ie‘it: s, as
quaes serão, derois da re l l,z tção da ultima.
teinvtorsa.da, soles:dou:das ror tiodis de

Art. 14. O acc;unista qu Ceixar de par-
a sua eno.ada de e tia t	 :02ta t, O no
tempo devi los, pagara á s •icie Ia	 imd ca-
dente de qualquer interp Iltul.0 odiei ti, os,
juros da móra, ; rato doj; o „ :mo afino, ou-
ta

.
Os Sub 'o o valo:	 en	 1:1 o , o re li /.a

des,le o dia do eu.:, , ri'ame ..to do praz i da.
chamo Ie.

Além disso, salva a acã u do pagainento
centra es accioaistas renos	 , ii et ,:si na,
rios, caleea á	 dado o La)	 fazer,
vedil -r e ii l o lio a. ao . o, , ; e I rl i ta, o hte

e uno cOarier. p conta e ri :-o le s do o,
á Cai 0,.') do dia, ii e-o:s li ao itica lo judi-
cialmente o aceio u aa o u eesi mui;, pir
editaes publica as dez vezo; .,o .ante .o ineze
em daas folea .; das de maior circalano na.
séde da s 'cie lado. O ; t to:o ',reviso aos da3
acç-ies ass rim v., ri :idas oy 1 ,rxi A)ri .11 s
pleno direito. e aos a lollerents se, rt.0 en-
tregues novos titules sob 0s me mus tu no-
"os.

()aludo a ve ',da não se ^ff ,	por C,k1,,a,
codo 	 npradoras, a sudied e o lei-ti -1 ela-.

rar per lida a ae:ão e aprodpier-:o
traias feitas, ou ox s rd . o. co Kra o a eff mis .at
o OS C3S I Mari0S 03 di!'elt ..,,;08 da,
responsabilidade cent a i ia .

§ I.° A directoria po terá, crua vi zte„
uma prece; Itere jus i	 apro.eat
polo ao ta mista, coleado: li 	 um
na l'o? para realiza	 sai. entra a ; em
compensação, o accioni , 1-1	 ,ocie-
dado, aUrn do juro da oter.e e en.) está oro-
scripto	 principia	 :.rtig	 nrais
tira.° do muita, a impo taaoia de 5 :o ...o ire
a somma dovida,	 es,a ql.; será,
lev via t , fundo d	 .

Art. 15. os titulo:	 c.-10
ciaveis, des ;e que	 n	 • . zo [o; .2 I
do valor do titule ÚL-; n H‘, • .-1', a q mo

.1.	 A mms J1., e o	 11 ia' a ia
por uma dedlara..:5o 1 e 	 ou ve:so
t:tulo, as .:ijaa Ia pala celeetJ e p.:1) CCSSiQ
nario.
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, Art. 16. Só depois de integralizadaa as
acções, serão expedidos os seus titules defi-
nitivos, os quilos serão entregues aos accio-
nistas em sub•t tinção dos provisorios. As
iíçô. , s passarão a ser ao portador.

Art. 17. S á permittalo aos accionistas
Repositar tituns ao portador nas caixas to-
naus, sendo-lhes entregiies cartific elos no-

inativos correspondentes. A demetoria
regularizará as condiOes e fôrmas desses
deposites.
- Art. 18. Os accionistss sómente serão

obrigados ate o valor nominal de suas
acções.

A: t. 19. eis P.CC5CS serão assignada,s por
um membro do conselho e deverão conter:
' 1^, o mimei o de ordem;

o valor que cada um representa;
a designaçao, denominação da socie-

dade;	 •
o direito que confere aos dividendos e

capital;
, a", a (lata da constituiçio da sociedade e

da publicação dos actos c institutivos.
Art. 20. As fincões transferiveis por en-

dosso e ao portador, além das d ‘clarações
rneueiceettles no artigo antecedente, con-
te são:
• 1, a somma total do capital subscripto;

20 , o numero das acções em que se divide
O capital;

a re a clurasSie da sociedade;
4, o dia e o legar da reunião annual da

assemblea geral.
Art. 21. iltverá na sé le da sociedade um

livro de registro, com termo de abertura e
encanamento, numerado, para o fim de
nen° se lançarem:

1", o nome decida accionista, com incli-
nação do numero de suas acç-ies;

2s , a declaração das entradas de capital
realizadas;

3-, as inscripçies da propriedade e as
trausferencias das acções, CDM a respectiva
datil, assignada,s pelo cedente e cessionario
ou incl 	 seus legitimes procuradores;

4-, as conversões das acções em titules ao
portador e transSerencias por endosso.

Art. 22. A propriedade das acções Domina-
tis as se estabel( ce pela inscripção no livro
do registro. A s ssão se opera pelo termo
ao transferea( ia lavrado no dito livro e assi-
sna lo pelo cedente e pelo cessionario. No
caso de transm'ssão do acção, a titulo de le-
'sr	 3

ado de successão universal, ou em virtude
de arrematação ou de adjudicação, o termo
.de transferencia para o nome do legatario
herdeiro, arrematante ou credor adjudica-
tario, não poderá ser lavrado sinã.o á vist
do alvará do juiz competente, de formal 'de
partilha, ou de carta de arrematação, ou de
adjudicação. Ni caso de ter uma pessoa

:apenas usofructo sobre a acção e outra a sua
propriedade, o usufructuario exercerá 03 di-
reil os que lhe competem perante a sociedade,
podendo o seu proprietario exigir que a
acção fique em deposito, mediante a entrega
de um certificado, em que se declare que os
Seus direitos acam reservados.

Art. 23. A sessão das acções ao portador
consumma pela simples tradição dos ti-

tules. O portador á acção se presume dono,
'emanante o contrario não fôr provado.
• Art. 24. Toda acção é indivizivel em re-
ferencia á sociedade. Quando uma acção
pertencer a diversas pessoas, a sociedade
suspenderá o exercicie dos direitos a que
:Les titules são inherentes, emquanto um
Se individuo não fôr designado para junto
delia figurar como proprietario.

Art. 25. Os titulos perdidos, roubados, ou
deteriorados, serão substituidos por novos
,titules, á custa da sede lede, observadas as
disposições da lei brazileira.'
a Art. 26. Os direitos e obrigações relativas

aeçoeS aeompanhaM o réSpeetivo titulo ;

e a propriedade de UM 11	 siais acções im-
pere de pleno d i -	 adhesão aos esta-
tutos da socie'

CAPITUIA IV
Da administraçao

Art. 27. A sociedade será administrada
por urna directoria cimposta de um dire-
ctor presidente e de um conselho de tres
membros. A' • (directoria, assim composta,
compete resolver e,pro.ticar todos os actos
e disposições.

Art. 28. O presidente deverá ser proprie-
tario de 50 acções, e os membros do conse-
lho de 25, pelo menos.

As acções ficarão depositadas em caução
na caixa da soei , dade, com c'a,usulit do in-
alienabilidade, e se po lerão ser restituidas
ao proprietario s&s mezes depois de appro-
vades as contas pela assembléo. geral.

Art. 29. Na i poderão conjunctamente
exercer o c srgo de director, accnnistas que
forem entre st ascendentes e descendentes,
sogro e genro, cunhados durante o conh
parentes o afine, até o segundo grilo civil, e
os socios da mesma firma 'cosiam relal. São
inelegiveis para o cargo de director os le-
galmente impedidos de commsrciar.

Art. 30. O mandato do presidente durará
cinco annos, e o dos administradores durará
sómente um anno, sendo permittido refile-
gel os.

Paragrapho unico. No caso de vaga 'do
presidente, o conselho nomeará um dentre
elles.

Art. 31. O presidente e os membros do
conselho serão nomeados sernare pela as-
sembléa geral.

Art. 32. Compete ao presidente todos os
actos de administração, qualquer que sejam,
entre outros:

a) presidir as assembléas geraes dos ac-
cionistas e as sessões da directoria ;

b ) executar to las as suas delibera,ões ;
c) dirigir e providenciar sobre o anda-

mento de todas as operações da sociedade,
de accôrdo sempre com o conselho nos casos
de disposição, como alienação, compra e
venda, compromissos, transacções, etc ;

d) assignar todas as actas, examinar e
resolver, s.b approva,ção do conselho, as
propostas de emprestimos, devendo reunir
o conselho de 15 em 15 dias, para pol-o
corrente dos seus actos, no que so pôde re-
presentar ou substituir peio gerente.

Art. 33. Junto á administração funccio-
nará, um gerente para auxiliar o presidente
nos seus actos administrativos, competindo-
lhe a escolha e direcção do pessoal, a orga-
nização interna da sociedade e o movimento
de suas operações, tudo debaixo da direcção
do presidente. Podertio ser transferidos ao
gerente poderes de administração pelo pre-
sidente.

Art. 34; 03 vencimentos dos membros
da directoria e do geaente serão fixados
pela assembiéa geral, que poderá dar-lhes
porcentagens sobre os lucros liauidos da so-
ciedade. A import ncia dessas porcentagens
será paga preferencialmente e &orá levada
ao titulo de despezas geraes.

Art. 35. Os membros da directoria se re-
unirão em sessão ordinaria ao menos duas
vezes por mez. As S3SSÕeS se realizarão s i-
mente  havendo tres membros presentes. As
deliberaçõ :s serão tomadas por ma oria de
votos, tendo o presidente voto de quaidade.
Um membro do conselho poderá represe.itar
seus collegas e tomar deliberações uma vez
que esteja munido de poderes especiaes.

Art. 36. Da tolas as sessões se lavrará a
respectiva acta em um livro especial.

Art. 37. Os membros da directoria são
pessoal o solidariamente responsaveis pelo
excesso ou abuso de poder, culpa ou fraude,
respondendo á sociedade Pelos preiuizos que

•dahi re3ultareM

CAPITULO V

Da assembida geral

Art. 38. A ass3Mb'aa, geral, legalmente
constituida, é o podeis supremo da so.de-
dado.

Elle tem poder para resolver tolos os
ne ocios, tornar quaesauer decisões e deli-
berações, approvar e ractiacar tod s os
actos que interessam a sou edade.

Às suas deliberações, regularmente to-
ma las, obrigam to 'os os accionistas, pre-
sentes ou ausentes.

Art. 39. Tod os os accionistas poderão com-
parecer á asseinblea geral e discutir
()bico o sujee o á sua delibeitse..o.

§ 1. 0 Terão o exercicio do voto aquelles
que tiverem uma acção. Cada uma acção
dant direito a um voto.

§ 2. 0 Os proprietarios do ac,s7ies ao por-
tader só -poderão exercer o direito de voto
si depositarem as suas acções na St'S le
soci sd ide, oito dias, pelo menos, antes da,
as,emblea geral.

§ 3. 0 Os accionistas podem se fazer repre-
senter em qual(pier reunião da asseri-11)1(a
geral, por procuradores, com poderes para
o acto, especialmente os de vetar, comlanto
que não sejam conferidas a administrador&
ou fiscaes, e que sejam accionistas ou pra
curadores.

Art. 40. A aseembléa geral ordinaria
reunirá annual.nente, na séde social, 1
primeiro sabbado de cada anno. Esta ais -
semblea discute e delibera sobre o 1).1'd
moer dos fiSneS, o inventario, balaiissoa
e contas commerciaes dos administradeV(1
res. Para isso, o parecer. inventario OU

balanço annuaes serã organimdos pelQS
menos dons mezes antes da época fixa la
para a reunião da assmblea geral ordinaria,:
e publicada pela imprensa antes de verifis
car-se a mesma reunião.

Art. 41. Além das asssmbléas geraes or-
dinaria s , haverá assombras geraes extra-
ordinariass sempre que a directora enten-
der e mveniente, ou quando fôr requerido
por sete ou m tis accionistas co n direito de
voto, representando, pelo menos, o quino
do capital social.

Art. 42. A convocação da assemb'éa,
g ral será sempre motivada com a doe 'a-
ção dos assumptos postos em ordem do .. e,
será annuncia la pela imprensa da Victoria,
com seis semanas de antece lencia, indi-
c uido-se o legar e hora da reunião.

Art. 43. As discussões e deliberações da
assembléa geral só poderão versar sobre as-
sumpto da ordem do eia, inserto na convo-
c tção.

Art. 44. Nas assemblé ts geraes as de q
-b irações serão tomadas por mai oria de votes

presentes, decidindo afinal o presidente em
caso de empate.

Art. 45. Para que a assembléia geral pos-
sa validamente funcc . onar e deliberar, é
indispensa,vel que esteja, presente um nu-
mero de accionistas, por si ou por procura-
dores, que represente pelo menos sim (lau-
to do capital social. Si eee numero não se
reunir, uma nova reunia() será coaveca,da,
por meio de annuncios na imprensa, com
antecedencia de um mez, declacands-sa
nelles que a assembléa deliberará, qualquer
que soja a somam do capital representado
pelos accionistas que e mparecerem.

Art. 46. A a.ssemblea, geral que tiver de
deliberar sobre alterações ou modificações
dos estatutos, desde que essas alterações
não mudem o objecto essenc - al da sociedade,
sobre aninenro ou reducção do capital so-
cial, prorogaçãe do prazo, fusão com outras
sociedades, liquidação antec,pasia e nomea-
ção de liquidaates no fim do prazo secai,
será sempre extraordinaria, e carece, para
validamente se constituir, da presença dé
accionistas, por si ou por procuradores, cp.9
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.0 Mini mo, rdpresentem dons terços do ca-
dtal soeial, e as dellb irações tomadas ne-
cessitam ser adoptada; po,- uma maioria

,comprehendendo dous terç s das acções re-
rre;entadas.

I." Si nem na primeira nem na segunda
reunião, comparecer o dito numero de so-
co, convotar-s 5-ha, tereira, com intdr-
vadio de um inez, contendo a declaração de
gima assdinbléa deliberará, qualquer que
sok a somma do capital r -pres intado pelos
ai-a-Moi:das presentes, desde que as delib i-
raeõos s tjam tornadas com a maioria cid
doas terços das acções representada,.

§ 2.° Neste caso, alóin dos annunelos,
eonvoonçãO Se fará por meio de ca :t is aos
portadores de areões ii nninativas.

Art. 17. As assenibláis g , raes seriti)
pio presi lente da directoria que no-

meará (11111 10 os pres. , nte ,, com approvação
da a. e.; enblist, dons nedonistas que servirão
'e 1-5cridadores e um qud s.rvirá de serre-

io.
1". O prosi boi e ou escuta bei; e se-

/r-trio deverã ser eleltos it 1 t ass
tez neeionist as caiu direito de vota assim
eque.-eroin.
'ii. .18. lie todas as r. -uniões da a sse.n-
t geral, se las rará unia a • ia, que deverá
assinadit p	 11eNi,10,1te e secretario,

_ ...isttal 1. lios s Ii ccieda le, e publi-
ca 1.1 pela imprensa até trinta dias, quando
muito, após a reunião, ilevondo S'U. ! a 111.1PC-
vaill na reunião 01-.1in-iria subsequente. A
acta da reunião oxtrato-dinavia deverá sor
red rija eai/provada logo ddpeis de enrer-
rani' a sci:sa ), si rói- po s vel, ou e ti noi'a
rol! 115.0,	 ! coo s °cada para esse
:fim, ao anuo da, deliberaeã,o.

Art. 49. Os tweiouistits menores, iaterdi-
t•s, Cl :IS mulheres //asadas, com livre

administrarão de seus bens, podem sei- re-
nre-iiiimilas por sus tut-/ro s , curadores ou
ma e105, que exliibirem os respectivos litu.
los p io Varina le

tura ii e oltu dias que pie ede-
1ionii . .0 /1:1 rss liii a	 ia 1, SCP,k0

• 11 ..;	 LIS	 dl! act.,--e.
CANP Le VI
J Ir

1. 51. O c,	vivi() s	 come ri som-
pr,/ prinn-iro de janeiro e t • rmin 1 it 111 do
il:-/a-mbro. Só por exe.qeão o orimoira exer-
rieio comprehen rã O V311010 111IU V,te
(11!-; 1; (1 (lia (1'4	 s addilitile até
;11 de dezembro de WH.

I.° Diris vazes p . r ana /, no curso de
etela esereieio si •Ia l , em 3.1 de ,j1111110 e 31
de dezembro, sorti. lei o o Mv/mi:rio e teu-
Ii	 1 ind	 lis N',1,1011S moveis e imito,-
ve,s da s a:leda/It . , bom oni 1 o s u li vo
11:11V1). 1-S1.f! 111V( . 11,1Iri 1, orginkado s !gim-
do as lei, e us	 O 111.1111Tei	 ,fr,

811' , 	lia`f,) para, O 1s antuutliu do ba-
la ovo.

2." s-g tu lo h lane) somes.ra', cor-
respoodente ao limit de uni exereiei 1 social,
será leito (1.1.3 modo a apreso/dar os rosal-Actos
iii exercirio social inteiro. Só por CXC!1:1,:.ft
daTa111.0 o peneiro exereidio que t
em ;11 do ilezembro da 11111, haverá um só
los tintai-10 e um s 1/ laço.

Art. 5.	 .tailt anilo, seis s intaiais rufes
di .	 tia da a •s -nibl a;.:.-ea.! or lio ri 	 1-
111111vin,l1i a adinioraração (la 
lie	 a (1 s 0-ii •a	 dos s ti s no proprio
esti/ilidi-cimo/do onde ella tiver Slla •n••(''

1 • 1 pia do bala .ç	 eo itolo a ide iço
511111:1“; 111OVei	 lintel 	 e syíoi •. das

s ne. is- is e pis iv is p	 (disse, se-
go do a ti/lati-oz . ' /los Liados

e ',pia da relição o minai dos itee'onls-
ttas nom O numer I	 ilet:OeS feSp )etl \ as e
O (5 -tio (10 pagam()	 ;

3-, copia. das li...as de transi »roneitt do
ct,-1.nds eni algarismos, realizadas no de-
uso do anuo.

§ 1. 0 Os accionistas, desde que Ia ruem as
despozas, poderão recober cópia, do bilanç
o do na,reew do conselho fiscal.

§ 2 0 Até a vespura, ao mais ti' Ir da
sissão da assernbláa, gera l , si pub tear/ pol t
it iprensa o relatorio da (1-rectoria, (0.0 o
La anço e pa,reeer da co.nmissão fis

§ 3.° A tá 3) dias, quando muito, após a,
reunião da ti/sembli la geral, a acta respe-
ctiva será publicada pel impeensa.

CAPITULO VII

Da distribviçao dos lucros

Art. 53. Os po lautos liq ii los, c tia alado
e mf /rine 0; ballnços priiscripto adtigo
anterior, constituem o. lucros. DeS , es hicros
de luzir-se•hã):

1^, 10 % pira constituir um filado de re.
s,?rva o3al;

2, a somma qu a direc oria julgar con-
veniente, quer para it n cainple ninitu das
aniort-zaçõ tS, quer para a c aistiteilç'io
um fia !o d-3 previdencia extraordinar ia;

2, o re .to pira a distrib tição dos (' ivis
detidos sobre o eap:tal raa!iza lo do; a,c /-
nislas. Os pigamentos resultant es do n'e-
soe adigo_ serão feitas por somes ti'',
menos qud a assemliléa geral re olva de
outro modo.

Art. 5-1. Os dividendo; não reclama los
dent:fi	 ci	 itimos, riVar irão ti b ne-
t' - o o fil!1110 de resdrva, s si o a e/ e-
nis a provar que o poule ree l a-nar lio: mo-
tivo j118t

CAPITULO via
Dispoiçães gerais

Art. 55. o filio iudieitil da smielade é O
da :ó:1 , - orla!,

G. No ciso do dissoluç'i soe'e•
da Ir, iro- qualquer dos' motivos previ .t s
pelas leis (consenso de todos os acei mistas
p	 o r.2 eriptitra, pulam 1, deliberaçlo da as-
sembló	 par d. in-: olvonela, cessite -io do;
pagameato da; •di dias, lerminaçã,o
prazo, rd 'noção do numero do soei ,N a me-
nos do sete, o.1 do confoemidadc cem o
tal/ decido nos pres	 estatut is), a li
dite in se cara atnig ivelmeate, observadas
do dispo ae -ods da.; lei,.

Os Fiquei iates daverão teut r fr.zer
transferemeitt mi cessão d activo da socio•
dado para uma outra pessoa singular ou
e dleetive, de moda e nas condições que me-
tinir e distai/dm o; interessas soe aos. To2-
111i:Ii111, a li1ui laçiu, e ovam to o passivo, o
sal l que si veriii iii seett applie oh>, antes
de . tu 'o, ao pagament dts ae_noaistas-, que
reieberão quantia eorrespoadente ao ca.iitatt
1 e. 1 : izado /ias 5115 acçias.

Ar ,.• 57. A preso-) a socIedi, Ir ficará defini-
tivamiente con.tituida, (lu ,ndo os' alisei'-
vidas todas as foral .id ulds pie criptas pela
lei-, na doera ii. 421, de -1 de julbo de 189i.
- F. .P. 3Iende.; Wanderlej.-M .ers Vellos,.
-11. Gil me,- Ver dimo Ferreira da Aaitt,r.

.11miar,liat.-Irasco d
.,1 1 ancns1ro	 - E.	 - Prancisc

Nch it Pah, ).-itecilitta, Abel da At-
fflt da.- .10;d R beno de Stirl; , 1	 Clitatteo
Na!!,-;	 "0,3» .-J ,sd Fcrr.-it .a	 ga , -DP .

Perei -a	 Nuga ;ir t.-Eles-
b 7	Lia !, Iras Per,..-ir,"...-.1-0,7a '1' o,nh!
(;	 ,s.- .1.ato ti Bram . r . -
Ua mun.	 An1aaio a;,nes Agairre.- t!;-
--racyn i	 Irati ».-'ojo .1	 ,bas..-I'or pra-
curaçã,u de Alber o ;3i1. a, A (mio G atettIce
da .11 lt t.-Anlonio GunexIce; da .11oNtt.-
Nets a C sta.	 Fra.1--.--is(,) da
- .1. cosi Gomes .-Raffliro A. Na Uns.-
JoCio Ro 'ritmes l'esstia.-Aatoni» Ayres da
G uwi, B.1.71ti.;.-Idacio de .lesits.-Ane,ia
(justo de CarutlIco S.-,rrano. -Jaagatim.
41to de A.I;uedo 111"oara.-Joao de DJus R.

Netto.-.1Iaa el da ro't 319 .97 lo 115, .-
Catharino ;	 J sd 11ib.iro Es-
pindala.	 11eart tua O'1ie1. ,-1 le S.ntJa. -
lemac:o Serr,É.-Arnalpha 	 dlos.-AaIartia
Á /non &erra.- Pato	 t da

Ir.- adent;:ro 5a S .1c 'ira .- 1,!einio
('arara! o -Ai ri-o R ;beirn	 dl&
li uar1Itata.	 Joa.) Lo n ale.lo Santo; S In:ia. •

Co . divIt) - D	 tynt, ilerny
,1,07 1 31 m gel de trcalho.-"or

proJivArão de costodio 	 a da, litiga e
Manoel Si.' n pliim	 14,,, 1)r. An!o,Pio

F•rrefra 1?an .)R.-I'li Iro

	

- 'miro de litros	 Ti ti;tt ) .1n-
taa ia de .1 ec	 --,Vbert	 e 11arros.-110-
m ; ng is	 Gon-;alces de Soa	 Josd
111(1 eU, s	 l'!ga -ir2(1).-Fatcio !Jorge.: da
.Agaittr.- 11-ri 'O	 ) 11 nwes
de Ag a 'nr -Aos! O I	 I	 i)133
ilibJip'u -Te!	 •el --G ia? tr,t , ..s;	 roatp

,g i 1atl,- 17, roo; O Nt.i..e.;
G . tirnm(7 r .	 eriet	 a ;11	 'I'a-
g-Irru.- 1 ; a ta •,) S, • bt,ti e1.	 AU) 1 .1u (;,b,•:elli.

- ai 	 di. (ru; -.1a;t . 1) 'ar! d,' 'di-
t.,	 ,--.1arelf, /,? 1101 , 	 n ,•n 	 -31 porl
Ecaristo Pc?“()P	 (l )1/1,	 (1..3

Paes 13 ou-/-19.-.7)-hu si late 
A. Aio''. -Josué 11 el»s do
minto Dadas	 tio Aça! re.- ft:doara ) de

nt ,,,1, , Itt	 rt7 s	 31- d H.-Jo;d Fr.,,t-
e . 's . 0 ,11. ;»,n1	 soot.'n •	 Leonc.-- .11-
 li I)	 ,sè	 -

Si1v t. - i i aiag ,C HIMUS

l'erei a	 li-z, a nd	 - Ant -ao. •	(h,:',,tu1r 's.
- .1 110 l'adro	 ed	 rr,,fta;._
notd I'iato Pc	 s il. - - JL cl	 013
('OCULO.-	 .1)	 Mal) )u., - - Aelb)*
Cerd ).so flf . O	 ias (1 A -,ae! le,
- cem 	 ). -	 7,, ..t,,!(),)

- s1 7,, .11	 1	 1, .
Ihur L. A. Print°. -	 Si,11es.--
('Ilvsses G. .N.	 -	 s .1111-s

e! ia Ês'ier.,ni Li tr'

Mo, -tias 17 ;nu t.	 I?. ('rofflph )1s. - .1agi
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4e Comp. ,100 acções; Jorge Vieira Winter, a situação em que se acha, o propõe q'ue

10 acçies.
Terminada a leitura, o Sr. presidente, de-

clara acharem-se accionistas • presentes em
numero legal; e representando mais de tres
quartos do capital, Pelo que .declara instai-
leda a assernbléL e abre a sessão.
• O 2.3 secretario, Sr. José Schroeter, lê o

segui ite parecer do conselho fiscal : «Os
aba,xo assiguados, membros do conselho fiE-
cal da Companhia Forçt e Laz do P.-.1myra,
teudo examinado mianc osa,mente a sua
escripturação, que aclaram em boa or-
de.n, e todos os documentos de caixa. são
de unanime parecer que sejam appro-•
vaias as contas apresentadas até hoje pelo
Sr. Ernesto Ideias, director thes ,ureiro
da companhia. — Rio, 15 de julho do
1911. — Luiz Sparano, Josd Scroeter, Du ir-
te de Abreu. — O Sr. presidente p5e em
discussão o parecer ds conselho fiscal.
O Sr. A. Ghiggino, pedindo a palavra,
declara que o parecer do conselho fiscal é a
expressão da verdade, e proprie que soja elle
approvado, bem como julgadas boas as con-
tas apresentadas pelo thesoureiro. e a que
se refere o parecer. Ninguem pedindo a pa-
lavra é encerrada a discussão, e, posas a
votos, são approvadas por todo os acne-
nistas as contas e o parecer, deiu,n-lo de ble e levanta a sessão. E eu secretarie
votar na fOema da lei os directores e os mai 'ei 1,vrar a presente nue dato e sub-
membros do conselho fiscal. O Sr. A. Ghig-
gime pede em seguida a palavra pela 'ordem
atiro de apresentar a seguinte pro 'esta:
Propnnho que sejam temad is as coo i as do
ex-thesoureiro, a contar da data de 15 do
corrente até o dia de hoje, examinando-as o
membro do cens ilho fiscal e os dons seja-
plentes que se acham presentes, que darão
seu parecer verbal, afim da assembléa po-
der .1eliberar.

Aceita pela mesa esta proposta, é ella
pela em discussão, e, ninguern pedindo
a palavra, é encerrada a discussão, e pzsta
a votos é approvada.

O Sr. president-i suspende a sessão, para
que o ciuselho fiscal possa examinar as con-
tas a que se refere a pr.posta do Sr. Ging-
gine e dar o seu parecer. Re Lb irta a se-são,
15 minuti s depois, o Sr. Sparano, pedindo
a palavra, declara que, como membro do
c irise ho fiscal, justamente com os supplen-
te.; pres-ntes, os Srs. Jo.3é Schreeter e Joa-
quim Winter, examin iram as contas do ex-
thesoureiro a contar do dia 15 a 22 de julho
corrente, e acharam-n'as Imas e certas. e,
em nome do conselho fiscal, declara ser elle
de parecer que sejam approvadas, exoneran-
do-se o ex-thes lureire Ereesto Ileins das
re .1_.onsabi1idades pela sua gerencia.

Posto em discussão, pinguem pede a pala-
vra sobre este parecer verbal, que, sub-
inettido a votos, é approvado, deixando de
voar na forma da lei a directoria e o con-
selho fiscal.

Em seguida o Sr • presidente convida
os Srs. accionistas a procederem á e:eiçÃo
da nova directoria por escrutioie secreto,
a qual é realizada, obtendo votos para
presidente: Dr. Joaquim Gonçalves Ra-
mos, 1.578 vimos ; Ernestro Heins, 100 vo-
tos ; tara director technico : Frederico
de M :ecos, 1.718 votos ; José Sehroéter,
CO votos; para thesoureiro: A. Ghiggino,
376 voios e 1.40.2 votos em bra ico.

Feita a aperttea o da eleição são acelama-
pre...idente o Dc. Jo mirim Gonçalves Ramos;
director technieo Fr e derico de Marcos, e
tliesourdro A. Ghiggino, que são em segui-
da emposad $ dcs respect • vos cargos.

Os novos directores agradecem á assem-
Ma as suas ele.ções.

O Sr. A. Ghiggino, pedindo a palavra, pela
ordem, salienta os bons serviços prestados
á so.;iedade pelo ex-thesoureiro, o Sr. Er-
nesto Heins, a cujo zelo, seriedade e dedi-
cação deve a companhia em gcande parte
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ACT n DA ASSEMBIAA. GERAL EXTRAORDINAR1A

Aos 22 de julho de 1911, á 1 hera da t irde,
na sala do eseripterio da Comeauhia Forca
p Luz de Palreyra. á rua da Aifandega. n. 46,
peceentes accioristas em numero 1?gal para
nbeei ara da sessão,o Dr. Joaquim Gonçal-
xns Remes dee'ara, que a directoria convo-
cou a preserte assembl s a, para os fins con-
Stant es do convite publicado no Jornal do

'Commercio, mijas nume: o; exhibe, e pede
para que a assmuldea eleja a Mesa que deve
tlir:gir os trabalhos da sezsão.

Diz mais que deve explicar á assembléa a
rdzão de se ter de proceder á eleição de
nova dirdetori e tomada de contas ao the-

to 	 razão ess L decorrente do
feei de ser a casa bancaria de Cardo Pa-
lre	 romp., incorporadora de urna rocie-
/1nd ,, para a exploraL,ãe de urna industrie,

eo-chimica, adquiri *o a maioria das
aetões da Comranhia Força e Luz de Pal-
iin ra, e entender a directoria que devia
dar a sua derni . são, afim de que os accio-
iristas novos tivessem a liberdade de esco-
lhei . a director i a que mais lhes convie3se.

Accrescento n que o thesoureiro, o Sr. Er-
nesto Heins, peiiira que fosse feita a tomada
de suas contas, não só porque se demittia
'Com os seus companheiros de a l ministra-
ção, como Forque não podia continuar a
k,owrecir o caigo, mesmo na hypothese de
xreelcie -io. Terminou declarando que o; di-
rectores naquelle mome ato renunciavam
smis cargos, entregando-os á assembléa, eu-
IÃo reunida. O Sr. A. Ghiggino diz que á
vi.eta da renuncia da directoria, todos os se-
elos presentes eram simples acc:onistas, e
não havia incompatibilidade para que a
sessão fosse presidida pelo ex-pi esidente da
companhia, e pr,puuha que para esse fim
fosso acelainado o Dr. Gonçalves Ramos,
com poderes para escolher os secreta,rios
para a reunião. Fui approvada a proposta e
acclamado o Dr. Goncalves Ramos presi-
dente da sessão, o qual, antes de tomar as-
sento, agradece a prova de confiança que
lhe6 dada e convida os accionistas Srs.
Luiz Sparano e José Schreetee para secre-
tarlos, os 'pules tornam assento ao seu lado.

O Sr. presidente, depo's de installada, a
mesa, çonvida o secretario Sparano a pro-
ceder á chamada, o que elle faz, lendo a
geguinte lista de presentes: Dr. Joaquim
Gonçalves Ramos, 100 acções ; José Schroe-
ter, 15 acções; A. Ghiggino. representante
de Cano Pareto & Comp., -1.420 acçees: Luiz
Sparano, 40 acções ; Frederico de Marcos, 60
acções; Ernesto Heins, 51 acções ; Ernesto
Moino, por procuração de Behrend, Schmidt.

sej in:erido na aeta da sessão um voto de
lo ivor ;ela miineira porque exereeu o car-
g de theseeiremo, e Pela dedicação e esfor-
ços em beneficio da c.,mpailltia.

Posta em discas ão a prop n • , a, o Sr. Soa.-
rano propõe que seja extensivo o meswo
voto de louvor aos outras directores. São.
approvados os votos de 'ouvor.

O Sr. A. Ghiggino observa que até agora,
a companhia tem funceionado, graças á ob-
sequio idade do Sio Heins, em uma sala, da
da casa do3 Srs. Behrend, Srlirnilt, & C3.,
o que d tva vantagees á sociedade pela eco-
nomia feita e por se achar nella traba-
lh.ndo o thesoureiro.

Agora, poré n, tendo o Sr. Heins dado
a sua dernis,ão, não parecia conveniente
c . nii muar a so;:edade a utilizar-se do obse-
quio fe te, e por iso offerecia uma sal t in-
dependente da casa Cano P.treto & Comp.,
e a titulo gratuito, para nela funccionar o
escriptrrio da companhia. O offerecimento
é muito e o presidente agradece em nome
da companhia ao Sr. A. Ghiggino o offe-
recimento feito. Nada mais havendo a tra
tar-se, o Sr. pre=idente, depois de agra te:
cer á assemblétt em nome ila mesa a sua
ei ição para dirigir o; trabalhos da assem

serevo, e commigo tambem assignam cs aqá os
-cion stas presentes.

Rio de Janeiro, 22 do julho de 1911.—LeCircl
Sparano.—D p . Toagnim Gonçalves Ramos.-a o
Josd Schroeter.—A. Ghiggino, repre-entan', rs,
de Carlos • Pdret i & Comp.—Frederico
Marcos .—Ernesto Heins, por si e por orei
eurrção de Behread, Shimi It & Comp.—,7
Jorge Vieira Winier.	 Sparano.

PATENTES DE INVENÇÃO

-	 .

6.604—Memori 1 descriptiro da inven-
cao de aum processo aperfeiçado de extra-
hir borracha contida em vegeta-s e app.tre.
lho pira esse fim», para que pretende pri-
vilegio a In t ercontinental Rubber Compa-
ny. domiciliada em jrsey CU. Estado de
New Jersey; cessionaria de William, Apple-
ton Latcrence, domiciuirdo em Nova Yo:.h,
Estados Unidos da America

Refere-se esta invenção á extracção ou
sei) ração da borracha ou substanci ,s se-
melhantes á borracha, da meteria lenhosa
de plantas, trepadeiras, eri gistes, cascas,
raizes, rhizomas ou semelhantes, com que
estão as ciciadas as dita; substancias.

Tialas as plantas, trewileiras, arbos os,
casem, raizes, rhizomas, etc., que co ite.,m
borracha, pódern ser agruo tilas convemen-
tement :nas tres class s seguinte::

1 a , arvores cujo latex corre livremente,
carno a a . vord da borracla do Pará, Hevea
Draziliensis, de que se extralle a bortclia.
golpeando-se a arvore e c )agolando-si
la,tex ou leite, que corro fecilmente pard.
vasos collectores;

23, arvores cujo latex corre vagarosa-
mente, CaIll) a a trvore da borracha bran-
ca». &pium Stilare ou Verw ,,,, do Equador,
Colu ubia o Venezue'a, cujo latox é tão es-
pesso e viscoso que obsir ge e fecha ralada-
mente oe canaes produzidos por golpe ,mento
na casca ou cambi im, do que resulta elle a
quantidade de bortachii, obtida é teo insi-
g iificante e o trabalin da colheita titi graa-
de que vastas regiões com estas ar k ocos na
America do Sul não teem fornecido quanti-
da le apreciavel da birracha;

3a , a arvore contendo borracha «em depo-
sito', corno o arbrsto Guayule do Mexe e o
Parthenium Argentatum, e as raizes ou rhi-
zomas do. Landolphia T/Lo/onii, da Africa, de

13.333333330
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S. E. ou 0.—R io de Janeiro, 3 de agosto de
191 .1.—Polo The British Pendi of South AlTle-
hea Limited, J. W. Applin, manager.— D.
T. !?. Morley, acting accountant.
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que não so pôde oxtrahir a borracha por
Meio do corrimento.	

_

0 objecto da invenção é effectuar a sapa-
Vacilo 'e recuperação dl b xraelia ou subs-o
tan o ias ~entanto : á borracha, por um
Moto ofilcaz e economia ),• das ultimas duas
ela ,ses de plantas, isto é, das plantas de que
o Ia tex corro vagorl sarnento e d is em que a
bo,Tachtt se acha «em deposito». 	 ,	 •

Gonsi-dera Ia no seu o. b ujatioto, consisto a
invo.o:ão em gulmietter a planta ou org,los
-o o , 1,1„ , 4 • cont omlo borracha, couveniente-
000le triturados ou desintegra to:, a uma

lodo fricoão e esmaa,amonto, ou com-
-ssão numa massa do agua o abaixo da

suporficio desta, atO ao pInto sullic'ento
para desligar a hOrr n , &ao 01.1 smoo'liante do
resto da foatts vegotal, e as:iin fazer que a
1,orracha, ou semelhante, pie inotivo do seu
po-o espocifico menor, venha á supord de da,
agua, soparando•se da arte lfl lis pesada,
quo fica no falido, eu ,,,0 reá lua 0u liagaçJ.

h:ii c:0aq:: (i( 408, como por exemplo na
ex.,r icedo ou soparação da borrach , t ou se-
molli tido do arbasto Gauty y le, a011011- 40 coa-
voniente, de acoimei° com a invonçio, sub-
oiotter o arbusto, triturado ou desintegrado,

acc'io do Iriceão o esmagamento ou c nn-
res-ão de urna serie de codpos do superficio
ira, Laos corno seixo do silox, contidos
int tambor rotativo. Este «moinho de sei-
,», assim oh imado, quando operando nas

telhares condie3es, contém usa ilmente
cera, do 1.000 kilos de seixos e cs'ti eu-
rlyado com agua suffleionte para per-
ainti ir que a acoao do 1ricção e esnutoamenta
80 iixo da suportici o da agua, do
imolo que, enuviado gira o tambor, o effaito
da queda e rolameato dos seixos é dividir e
macerar cada vez mais a fonte ve_retal, até
quo pot fim a borracha ou someltiauto appa-
roee O c forma de pequenas partes ou parti-
cuias in lopondentes em forma do vermes ou
.1 , rva,s, que sobom na agua, libertano-so
assim do lenh ) e casca o "Lambem libertan-
do-se por si me,mas mi.Vs ou menos da ac-
ção constante dos seixos ou corpo; semelhan-
tes de superficie dura, de modo que se evita
O e:ar(g.) cansado plla acotio prolongada o
constamo das superficies fricção e e mm-
ga monto. D, pois de passar por esta opera-
Ho, a lanTacha ou semelhante pode ser ton-
t', obt 1111111 tanque orn que fiuctue a parte
11 ; s leve como , sta qeasi que exclusiva-
monto do borracha e semelha rte, para ser
tir ,la por escumadeira.

A ilÇãO de friceão e esmagamento do moi-
nho de SeiXOS é pratica e commercialment e of-
ficiento para a extracção da borrachuc ou se-
in,dhante. do arbusto Guagolo, mas é menos
elliciente e satisfaetoria para o tratamento,
ror exemplo, das raizes ou rhizonia, s du Lan.
do'phia Tholonii, ou da c is,.a do S
Milo.re, porque no tratamento destas duas
fent es vegetaos e de outras do caracteris.i-

. C18 semelhante : , pelo M 0111110 (1) seixos,
achou-so que a borracha e semelhantes se
agglomeram em blocos ou massas, muitas
d:.s (pules maiores do tile um dos seix( s, do
modo que, para de,carrogar do taml»r
borracha ou semelhante : , a,'hou-se floco
rio t Ilibem descure lar os seixos.

A aglomeração da h rracha ou S21710
11IallteS em blocos, entro os seixos, nestes
casos, n'to só exige que se des. ,arregue O;

S'iXOS do tambor, mas a outros respoit )s
apresenta um serio ob .tacalo para a ra2idez
e ve momia da extracção.

Dor consequencia, para a extracção da
boreacha ou semelhantes de plantas cujo
latox corre com (1 , flictillade, achou-sc coo-
V011ionte incorporar o modo fondainental do
opor ir caracteristico da invenção (isto é, a
lideoão e esmagamento ou compressão das
fontes vegeta,e,s em um estado de desintegra-
O), sob a snoerlicie de urna ma,:sa de agua)
olna umwfórmtt tal que oa effeitos.da fricção.

e esinagaineato p asam ser obtidos sujeitan-
do.::se a fonte vegetal a uma serie de pan-
cadas energ,icas quo se suncedem rapida-
mente, friccionando e esmagando, efloctua-
das por uma série de b doideiras. Com
effoito, esto :tratamento proferido, para
plantas cujo latex corro com difilculdade,
surve do mesmo modo para tratamento .das
plaatas em que a borracha está «depos't ida»
e constitue portanto, para . uso geral ao in-
dustria„ a forma preferida em que está in-
coraorada a invewao.

Os desenhos juntos rearesentam appare-
lhos para pôr em prat i co, ii inveação
por m oio do «moinho de sex js corno por
in, qo elo apparolho de batedeiras (pio pra-
(luzem paia ada: energicas s tece te ido-s 3
raohlamente. A fig. 1 1110 uma, em elevação
1. , tora1 e soe p (rolai, um apiarIlic a le-
quidlo ima piar em pratica a invenção polo
em p reg ) de um «moinho de SáXOS». A114. 2 é
urra seoçÃo(sonti ai de um-«moinho de seixos».
A fig. 3 é'unia vista semelhante, estando no
seu lagar o ralo ou coador através do qual
se dos arroga o m tterial Ihrimeate (les -
int 'o:rodo, ias que nra ) deixa sahir os s,.ixos,
A fig. 4 mo4ra em plano o dito r tio ou
co olor. A lig. 5 é uma elevação latera”. do
«moinho de soixos». A fig. G é urna visti, em
pia ao do apparelho de ba,tedei'ots empre-
gado para obter o effoito de fricção e ei. ma-
povoa° por m . slo de pancadas enela,ioas
quo se sucedem n rapidam ,nte. A fig. 7 é
titia sução J .entral lonootti linal, eleva-
cio, do apparelli ) representado na fig. 6. As
figs. 8, 9, 10 e 11 mostram detalhes de uma
p o'to da bise do dito apilarelho o do tambor
rco., ttivo que coopera crm a mesma, o re-
pre cotam p1-ogres 4, vamente o moio do
operar do apparelho levando a cabo as fun-
c.;ões a seu caro. A fig. 12 é uma vista li-
toral do mesmo apparelho, parcialmente
quebrado.

Referirolo-no3 primeiramente ao apparc-
Pio ) nas figs. 1 a 5, uma mon-
da 1) (fig. 1) é emprega ia para esmagar ou
desintegrar a fonte vegetal. 1)2sta moenda
é o mater,a1 é dos 'arrogado em um tanque
t com agua até cerca da metade da altura,
e com una tubo p, ligado ao esgoto s.

Um elevador e transporta, o material do
tanque pira c, urna moega h acima do «moi-
nho de seixos» In. Este moinho az consiste de
preferencia em um tambor forrado ( figs. 2 e
3 1 de tijolos vitr,ficaolos, 23, e tem de p..afo-
vencia um eixo (320, 21, c un muitos '1' iras,
22, e um tobo d almie ataçao d'agua
com torneira 23, e communica cm , o into-
rior do eixo ôco. O eixo ôco 21, que traz pu-
nas firme 27 e loua 28, gira eu caix is 24
montadas cio cal( iras 25.

O bambr tem uma abertura pela qual se
intro.iuzem os seixos e o matei-lei a sor tra-
tado, e diadositivos de fixação p104 qu os a
tamp 1 c o mantida no seu legar, In:mando
uni obtura lo, estanpue para a agua, durante
a rotaçao do tambor. A tampa c podo ser
tirada, e o coador o fix ido na abertura ; esto
coador é crivado do furos ( como ropre-
sontado ) que deixam sabir as particul
vermif r mes ou granuleis de b ti-ia-lia ou
do substancias soo.elliantes à b arrocàa,
conjunctamento quae:quer fragmentos eu
lenho ou casca ailberontos ás mesmas.

O tamboo cantem grande numero do ca-
lhá is, seixos de silex, ou outros corpos
duros e pesados, i, e deve ter agua sufil-
ciente para chegar a corta altura aoima
desses corpos. Os melhores resultados são
attingidos quanio os seixos ou outros corpos
duros 1 não clie,zain á metade da altura do
tambor, e a agua em que estão mergulha-
dos chega a pouco mais de meio tambor.

A agua pôde ser admitida no tambor por
qual 'ir modo adequado, como, por exorto,
pio,) tubo de alimentação na e pelos fu-
ros do.eixo 21. 0.materia1 é introduzido por

'

moio ilo tio	 r e,	 .1 O ii	 seu
togar e Iam-se girar o a , ''or
baotante tempo pa' .a., se r a 10:1-1' dii ou
semelhantes do lenho e cr s ;a. A borrada%
ou sou:tonantes flutuam e " e ficam li-.
vres de fricção ulterior. Qii	 , o m'iterial
a.ttinge o grão nocessa.rio de sintogroção,
pode-so parar o moinho e tira': a bar alta
ou semelhantes da superficio 1 L aou t, ou
po te-,e applicar o coador e fa	 u.iPar ton-
tamente o tambor pari que 	 paio ivalal,
fitictuantos possam s thir pl) 	 (Loa

A borracha ou substano	 iu li,•,nlest
p deu ailirL.) Ser dop iS Sep	 4 d is noa-
te ..ias estrunhr.g , num taillia,,, 7,	 em tino.
Mutuam e do que s:‘ tiram liira
comprimidas (ou iam! lados 1),.1.0 modo 1),1u,
sabida.

No appavelho representa•lo nas Lis. ti a.
12, A é uma (liba ou !natio olko :o, .1)...a!'e-,
rivelmeote de mtaleil a, co no
dor ciodo calo? do que o ,n !tal. A ou'la i»de
ter conkoaioateme do 3, dl 	 o e II ii-

l m , 80 de lorg ira e	 (, 'o: (1, , a/. 111...!.
(medidas iutornas). coai cit 01	 r: !o los
como nos desenhos, e n de 1. 1' •m 1 ib.) de
descarga a, de 15 chu d iant o tio, fe doi lo
por urna rola, amovi o 1 , á flor do 1 tido
do tanga°.

Ao meio do ta 11 itte A ha no di guia
longitudical me lindo Pn , 80 .lo comiLlin itu
e 75 oiro de altura, tio, o 'ai iplo, de na do a
formar no tancitu, um canal, i.e cora do
90 c/m do largura, l) I- it. cie ' .eão lisade
do contendo do taniuo em t a do dia-
pliragma

Cl é um tambor rot tiro de cerca do
1 m,20 do diainetro o 75 o on do compri-
finnt), feio de mlaai, do proleroi,,;i a e do
peso tal (o seu peso irofoci o .15 ) (leve sor
inferior a 931kilos) de m do a obtelooe a ile-
so) mia força de eilna_:a te o un,f,up.li.
dado de pressão noc-ssarta, para. a fricç -to o
esmagamento efficieates pie se teom e o vis..
ta. O tambor i otativu C e.tmL ilimitado ao
tanque A de modo ,,tio O si 	 crinci'lo
com a linha traosvorsat CO .trai elo 'Lati fite
o ()ocupa o canal a tr dos la lo; do dia-
phr (grua 11, sem lo o seu c an iri meato igual
á distancia entre o diap.o. guia e 0 lato (10
tanque.

O eixo c1 do 'tambor rotativo Cl clesoansa,
livromenie o e man.ates ol) rt s D, o traz oco
lias fixa o Lona. E, F 	 :e.nullinnte, iwrquo

lhe poio trans,luitir a a-el ,cidade, por
e xemoio 200 r taçe: p 1. minuto. Os mama-
caos D ,lado, em sitoport os ade-
quados em c l e são ajustavi is verticalmente
p parafusos f, porcas de -agronagem para
parafuso; sun fim g e volaoto de in'to

De ace'ri.(1) com a inv . o o, na poriphe-
ria da tom bor CI está fixa la soui lam ;ido
uma sere de barras (-atcoofas n da foro()
ou aço, de poefaran , ia Iii urnero 75 (25
in,'m de face e 5 c/in de couro a conto)) e
Tio fisarn sal e dos e'll coroa de 2') mina
soore a p sriph-roi do c o. 'o do tambor.

Coo.dora 1,11 com as 1 t(aloras n do tam-
bor rotativo ha uma si de bigornas con-
sistindo em barras bi t , d.0 ferro ou aço, se-
molh ilibes ás do t imbor, e somelh Me-
m entos espoe! •	 uma das outras Estas
barras /U i são e. tal is par tuna base G,
com a siraarfo:i.1 superiorconeava, corres-
pondente á convexo' •,[e -tias batedoras st

-As bigo,olas na base sTto de pro`erencia e01
numedo do cerca d ; 15 e os itsterva'os en-
too as bigoras são do neer o .eaci 1 quasi
cheios de cimento loyd au ico (fias. 8 a 11).
A ba;e G está fixada II 1 ia . ,0 ou fundação
da tanque, e dois pl mos ,110 inalos do ma-
doira, 11, I, de coroa do 00 .• /111 de o impa-
m oito, conduzom da frente e de t,oizeira da.
base, resp,c,ivarnent a O ao flui lo .1,, ton.?
qu o, poro, f icilitar que a crente d) ma-
terial suba e desea.p,•.:, br-s' G.

Devido a que as ba.ted. ,ra's 11 ficam 804111
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citas no corpo do t imbor, cada b de(' ra, como etrectundo om co 'flexão co a o a,npa- fontes commerc as de borracha, devido ág‘
a me lida que o tambor gir 1, a et a na ) 	 velares .tol ii s figs. C) a	 inclu- daffi . uldatles que havia para s.t fazer uma'.

eXtracçao econom ea e pr fica. Ao mosme
tomou que po ...dbilita o anraveitamnnto de
vast font • s de supprimenta, at hoit pra-
ticamente Mate • s, o 1rOwnentn no a ipt-
relli ) reores ensado nas figs. El a 12 ~bera
se paio appl c ar efficazinente a slbstaerias
que apitesentam menos d Ificuldades para a
extracção da borracha anilas contida. Mein-
SiVd das fontes que são bambam c ti) tz es de
ser tratadas com vantagem pelo «MAMO
de seixos».

Em resumo, reivindicaram cem) pontos
caracter() constitutivos da invenção:

1 0 , o processo aqui deseripto de xt;.ahlrf
gomma semelha te á borracna da sua fontat
vegAal, depois de ser esta fonte finam tnte

cmisistindo em friceicatar esta
font em uma massa de agua e abaix tdet
suporta:ia desta, até ao ponto suffadenttt
para desagar a gomma do rest, ) da fonte. ia
então fizer titia a liti, guiam, pelo seu -
peso espoe fie ) menor, suba á superficia,
libartan lo-se da parto mais pesada da dita

for21.tte, O processo aqui descripto de extrahir
gomma semelhante á bol e acha da sua 1,11-
te vegetal, depois de ser esta fonte tinamen
te dividida, consis in io em friccionar est
fonte entre c o pos atua s em ta
em uma massa de agua e abaixo da, superite
desta. até ao poato sadjc ente para desliga.

gomma, do resto da f. ate, e então faxeÁr
que a ;centaia separada. devido ao seu peba
e;pecifico menor, suba á supet•fie e, liban
mando-se da parte mais rasada da di.ip
fonte ;

3', o processo aqui des r:nto de extralda
gomma semelhante á 1»itracha da sua fjdatir
vegetal, dapois de ser esat finamente li vi

di Ia, einsistat o em separar a goram,
dita fonle por facção entre corpos duros ito,
1 • in io e ‘ a uma massa de agua e ab :iXO da 8 :-
perficie dest,a,e então fazer arte a, gonuna se-
parada ,d.evido ao seu nas.) espiei 'co meeoe,
subi a superacie, libert indo-se da i arte
mais pesada da dita fonte

e, o processo alui cies tripto de e draLir
gomma se nelhanie á borracha da sua fonte
vegetal, depois de ser ela altamente divi-
dida, consiAtindo em se narar a go uma da,
dita tante, por fricção e Are carpas duros
calindo em uma irias de agua e abaixa da
superficie de tt, e então ta= que a aomma
separa a, devido ao seu p •s esaecific me-
nor, suba á sup Tficie, 1 ber.ando-se da par-
te mais pesada ;

50 , o processo aqui descripto de extrahir
gomma semelhante á, borracha da sua f nte

de borracha communs, produzindo-se uma vegelal,depois d ser esta filma-lente dividida,
borracha em rama, que pô le ir para o mor- cansist tido effiseparar a gomma da dita Conte
ead.). As particulas lignoas emb ¡Adis da
agua do bagaço da borracha, que ficam na

tba, no fim da operação, são então descar-
regadas pelo tuba de de ,caitga a com o au-
xilio da agua fria injectada pelos tubosJo,s_e
são recebidas (de pref„naincia por gravidade)
em uni tanque em que se callectam una
quer particulas de bmra,cha, extraviada,
que se extrahem par qualmer modo ade-
quado.

De quiltdomm quando, no decurso da ope-
ração na cuba A, quando se des_ijar augmen-
tar a dili,rção do conteu!o da cuba sem b ta-
xar a temperatura, pôde-se idje,atar agua
quente pelos tubos J. Tambern, e especial-
mente no meio da operação, pôde-se operar
o accelerador sem angmentar ne:a a te +me.
nativa nem a diluição do canteado da cuba,
injectando-se ar comprimido pdos tubos ac-
celeradores, no contendo da cuba.

Pelo tratamento descripto, par meio de
pancadas energicas succedendo-se rapida-
mente, é possivel extrahir ou separar ali-
caz e economicamente a borracha contida
erra sabstancias até hoje desprezadas como

;Cimente para es ¡lagar o material sobra
a base G, mas 1 minm 8'1'Ve de pá rara ino•
ver o contendo do ta mete entre o tambor
e a base, effactuanda assina a 10 e
compressão ne,tassari s tiara s tparar a
borracha das fibras lignosas da planta.
Para fricationar e romantim r o ma • eia 1

coma 8C /em em x itl ti com a inv nçãO,
e não para o cortar ou fragm miar, as
superlicats cooperativas das bate aia s e
das bi :oram sin c'hanfrrilas ou ine'an
das arestas anterio e .;'ra traz, relati . LI-
menta á rolaaao do lamb na de modo que,
quando o mat trial cante] .o bo Tacha passa
entre as superlaties ithiellaadas cooaer„-
tivas. as pancadas das batedoras frieeiónam
e comprimem o material t ingenci 'Imante
em ama só dia•caão, eia vez de o cortarem
e despedaçanin. Além disto, deva:o ao
a/ l ana) relativo da se.tie convexa de bate-
dora, a e da serie canca,va de bigornas mi,
ONer,:om urna compri3es10 substancialmente
uniantme contra as bigo"nas, o que, com-
binado com a força centrifuga do grafi le
peso do corpo do tambor rotativ faz que
o apparelho trabalhe firme e docemente.

No fundo da e iha V estão c.)ilocal, s tres
tubas pernil. alts •T, um em e ,da exten ¡li-
dado e outro ao meio do canal de retnrno,
como i apresenta lo. Ca la um desse: tu os
*em de preftrancia 13 m.'m de diame aro e
J irige-se do lado a lado do canal transver-
salmente á corrente do material, na dito
canal.

Em pada um dos tribo-4 ha uma fiada de
fintas de 3 n•a/m, diri , idos para baixo e para
.a remite, descarragando na direcção da cor-
rente de material produzida pelo impu:so
dado pelas romç-les rapidas das batedoras.
.Tambem cada tubo J, como se vê na fig. 6,

est •i ligado a uma seria de tubos lç, anu
torneiras, pelos gimes, e de accôrdo com
as exig,encias da operação, é alimentado a
vapor, agua quanto, agua fria e ar compri-
mido, ead t um soa urna pressão de quatro
:Mios preferivelmente.

O fim principal dm tubos J e dos tubos de
alimentação K é servirem conto aceele-
3adia . e augmentar a outros resneitos a
efliitiencia e. economia do processo, e dão ao

,dperador a possibilidade de variar as con-
diçõrs de calor e diluirão do materid, coa-
.forme for nece ssa rio, de quando em quando
tias \avias phas ts do processo e de accórdo
'Com a natureza peculiar e estado do
Matoriat contando borracha sob trata-
mento.

Em relaeão no accelerador, pale-sn ainda
ricer., s tent te que, injectando-se vapor, nã,o
sómente se pôde activar a c • rculação da
massa, mas tambem elevar a temperatura
o que (*. quasi sempre conveniente no co-
meço da operação.

Injectando-se agua quente, pada-se au-
m

•

 entar a velocidade da c rCulaçãO. Tam-
bem do mesmo modo ;e p ide augmemar
sensivelmente , a, temperatura e deluição.
Injectando-se agua Lia, pôde-se augMentar
a re'o3idade da circulação e baixar rapida-
*lente a temperatura, augmentando a de-
luição, o que é sempre conveniente no fim
da operação, pois que, augatentando a den-
sidade da agua com a baixa de tempera-
tura, favorecer-se-á qual ;uai . sepaatação
4erior. Injectando-se ar comprimido, pôde-
•a augmentae si nsivelmente a velocidade
da circulaaão sem alterar nem a tempera-
tura nem a diluição, o qae é sempre curava-
liiente, no nano da operação. Tambem os
'tubos de ali iioatação podem ser emprega-
dos para a introaucção de soluções chimicas

ara quaesquar eleitos desejados, ou para
¡atroa/ teça ° do liquides de trator peso aspe-
'tile°, para facilitar a fiuctuação.
»M` O MOO geral de operação da invenção,

81\"e, compr e,nna Ier-st-ha facilmente pela
. ritac ipção pe teedente da co:.stracçã) e

funcçFets das pites.
De leis de se ter cortad o , triturado ol
id i unia quanti fade suffic ent e ta planta

ruz, t-epadeira, arbusto, ca;ca,	 rir z
et t., c adendo 1»rracht, par r 	 is a
pe armas particulas (de praferencia como a
ser •adttra, ()alia	 inSatram se 300 k Hos
deste material ligeoso, contendo 1»rr
c an 311 M i o; do agi! , em um taaque a 'a-
guail t, ond o•.s Darticulas se entbebam de
agua, e de pralerencia accalera-se, a embe-
b e4a fervendo a na stura por cer,ei, de ema
hora, e deseaarega-,e a carga immediata-
m ente e militamo ainda quent, , , de prefe-
rencia por giavi :ade, na cuba A.

Faz-se dcac,ar ao seu lomr o tambor rota-
tivo C 1 e transmitte=se-!he movimento, pelo
que sn estab dece uma cai-rente circulatoria
de agua e na tterial contendo borracha no
can . il da eu a .

Posto em rot n e'to a tambor r i , f,z-se im-
mefliatamente operar o auelera mi inje-
c tando-se pelos tubis J vapo? nressão de
4 kilos ou mais. Com a ci:nulação (1 1 coe-
teu lo da cub ano canal,o ma,.erial contendo
10.-tracha passa conatantemen e entre as
sunerficie; oppodas das bigorn is mi e das
bateduras a, e recebe a aço das 15.000
pancadas por minu o (1 s bdadoras chan-
frad ts. Corno s2 repres entou nas . figs. 8 a 11
inclusive, o intervado entra a face inferi
chanfrada de cada bated :ra e a faca ,upe-
rier chan frada tia bigorna correspondente
d animei progressivamente anuiu int) 'uma
face passa pel outra, da modo que as par-
tiranias lign-sas embebidas de agua recebem
uma successã ) rapid de p rue das en atgi-
cas de natureza Id que as puniculas de
borracha Sã •J friacionadaa esmagadas e es
promida,s da, fibra. A borracha começa a
mostrar-se s3parada em pequenas partieulas
fluctuando á superficie da agua em cir-
culação.

Estas partieulas separam-se progr ssiva-
mente da fe ra ligno a, que, por estarem
embebidas no agua, dav.d.o á fervura pré-
via, é mais pesada que a. agua, e ao.i con.-n-
queac i a, na fira da operação. que de or A-
mido dura unia hora, praticament taua
b riamba, está Eeparada oe substaucialme,ate
todaà as p lajeadas Egito as.

De gim ido em quando, á proporção que a
borra ha vem á suaerficie, 6 extrahida por
moia de escumadeiras de arame de 10 a 12
malhas por centimetro quadrado, para otite-
rei-se folhas que são lavadas em iavadares

p.ie linec-,o entre corpos Ouros calmado e ro-
lando eu urna massa ,'e acua e ribaix da su-
perficio desta e então fazer que a gomina
separ Ãla, devido ao seu peso capeeifiw,suba

superticie, afastando-se da parte mais pe-
sada da dita fonte ;

6°, .o meihodo de extrahir barracha de
piantas, a- bu ,tos, trepadeir t s , cascas, rai-
zes, rilizomas e semelhantes contendo bor-
racha, que. c .tisiste em misturar o m devia'
cont . ntio birraelt •, en ua estado couve-
ide :te de su n div,são mecanici, com agua
ou i,utro liqir. lo, estabela .er uma corrente
c.rculator,a, da massa., sujeitar o material
contudo borracha durante o seu trajecto :to
circuito a u na sario da pancadas energicas
succedendo se rapidamente, face onando e
comprimindo na presança do liquido, rara
que se naveguem e lib irio i, Is pirtieulas
de borracha, e recupe, ar por euctuação as
pa,rticulas da baia acha que se separam do
material, substancialmoate como se des-
creveu

70 , o methodo de extrair borracha de
plantas, trepadeiras, arbustos, cascas,



Sexta-feira	 MARIO OFFICIAL
	

Agosto — 191 1

- 2W, rhizomas o semelhantes contendo br-
racha„ que consiste cm misturar o material
contendo borracha, em. um estado conveni-

, lente de subdivisã,o mecanica, com agua ou
outro liquido, embeber de agua as partes
Idgnosas do material, estabelecer uma cor-

s' rente circulatoria da massa, sujeitar o ma-
,'. terial contendo borracha, durante o seu tra-
jecto no circuito, a uma serie de pancadas
onergicas succedendo-se rapidamente, que
friccionam e comprimem, na presença do
iquislo, para libertar as particulas de bor-

racha, e recuperar por fluctuação as parti-
cuias do borracha que se separaram do
Material , sabstancialmente como se des-
creveu;

8°, O methodo de extrahir borracha de
plantas, trepadeiras, arbustos, casas, rai-
zes,rhizomas e semelhantes contendo borra-
cha, que consiste em misturar o material

--.. contendo borracha com agua ou outro liqui-
do, embeb 9.' de agua as partes lignosas do

ateria], fervendo a mistura, estabelecer
ma corrente circula,toria da massa, sujei-

ar o material contendo borracha, durante
seu trajecto no circuito, a urna serie de
mandas energicas succedendo-se rapida-

Ltente, que friccionam o comprimem em
presença do um liquido, para libertar as
particulas de borracha, e recuperar por fila
ctuação as 'articulas de borracha que se
separaram do material, substanc almente
como se descreveu

9", o mathodo de extr Jair borracha de
plantas, trepadeiras, arbustos, c iscas, rai-
zes, rhizomas e semelhantes conturdo bar.
racha, que c )nsiste em misturar o m dedal
contendo borracha, em um estado conve-
niente de divisão mecanica„ cem agua ou
outro liquido, estabelecer urna corrente
eirculat.,ria da massa, a,ccelerar a corrente,
quando far necessario, sem augmentar a
temperatura ou a diluição, pela injecção de
ar comprimido na direcção da corrente, da
massa, sujeitar o material c3ntendo borra-
cha, durante o seu trajecto no circuito, a
urna serie do pancadas energica,s succeden-
do-se rapidamente e que friccionam e com-
pr mem. na presença do liquido, para H-
berear as part cuias do borracha, e recupe-
rar por fluctu .ção as particula,s de lonrraclia,
que se separaram do material ; substanci-
almente como se descreven;

10,o mediado de extrahir borracha do
plantas. trepadeiras arbustos, cascas, raizes
rhizomas e semelhantes contendo borracha,
que coasiste em mieturaro material c in-

tendo borracha, em um est ido conveniente
de sub.livisão mecaslica, com agua, ou outro
liquido, estabelecer urna corrente ci rcu'a-
ioda da massaaccelera,r a corrente e elevar
a temperatura, quando Par necessario, pela
ira:cação de vapor na direcção da c mrente da
massa„sujeitar o material &intendo borracha
durante o seu trajecto no circuito, a urna
serie do pancadas energicas succedendo-se
rapidamente e que friccionam o compri-
mem, na presença do liquido, para libertar
as particulas de borracha, e recuperar por
flutuação as particu:m de borracha que se
separaram do material ; subst incialmente
conto se descreveu

11, o mediato de extrahir borracha de
plantas, trepadeiras, arbustos, c iscas, rai-
zes, rhizoinas e semelhantes conteado bor-
racha, que consiste em misturar o ma-
terial contendo borracha, em um estado
conveniente do subdivisão mecanica, com
agua ou outro liquido, estabelecer urna cor-
rente circulatoria da massa, elevar a t fli-
peratura e augmentar a diluição, quando
ir necessario, p.a i injecção de agua quente
na direcção da corrente da massa, sujeitar
o materi il contendo borracha, durante o
seu troaecIo no circuito, a uma sede de
Pancadas energicas succedendp-se rapida-
ostento e que friccionam e comprimem, na

presença do liquido, para libertar as parti-
cuias de borracha o recuperar as partrculas
de borracha que se separaram do material;
substancialmente como se descreveu ;

12,o methodo do extrahir borracha de
plantas, trepadeiras, arbustos, cascas, rai-
zes, rhizomas e semelhantes contendo bor-
racha, que consiste em misturar o material
contendo borracha, em um estado conve-
niente de subdivisão mecanica, com agua
ou outro liquido, estabelece,. uma corrente
circulatoria da massa, acenem a corrente,
elevar a temperatura o augmentar a dilui-
ção, pela injecção de agua quente na direc-
ção da corrente da inasza, sujeitar o ma
terial contendo borracha, durante o seu tra-
jecto no circuito, a uma serie de pancadas
energicas succedeado-se rapidamente e que
friccionam e comprimem, em presença do
liquido, para libertar • as particulas do
borracha, e flna,lm nate abaix ir a tempera-
tura para augmentar a densidade da agua
e recuperar por flucteaçãa as pa,rticulas de
borracha que se separaram do material;
substancialmente como se dos reveti;

13,o motim do de extraiur borracha de
plantas, trepadeiras, arbustos, cascas, raizes,
rhizom is e semelhantes contendo borracha,
que consiste em inis,urar o materi tl con Lendo
borracha num estado conveniente de sub-
divisão mecanica, com agua o r outro li-
quido,estabelecer urna corre ;te circulatoria
da massa, suieitar o material contendo bor-
racha, durante o seu trajecto no circuito, a
uma serie de pancadas enorgicas sucedeu-
do-se rapidamente e que friccionam e co "'-
primem, na presença do li ¡ilido, para li-
bertar as particulas de borracha e recupe-
rar por ductuação as 'Articulas de borracha
que si separaram do ma . er.al , e fiaalmánte
accelerar a descarga do bagaço do vaso em
que está contido, p r injeeção d' agua fri
na direeção cli corrente da 'nassa; substan-
cialmente como se descreveu;

14, um app irelho para a extracção de
borracha do plantas, trepadeiras, arbustos
cascas, raizes, rhizom is e semelhantes coa-
tendo borracha, comprahen len lo uru caba.
tendo una canal ou pissasern para a circu-
lação do rnat Tall coatendo borracha, num
estiado conveniente de &ib.' visão inecanica
e misturado com agua ou outro liquido, um
tamb ,r girando transversalmente na pas
sagem e ocupando toda a largura des-,a,
e tenlo urna serie de barras (b ,tediras) que
cooperam com urna seri ; de le.gord is na
cuba, e sendo as supertIcies cooperativas
das b itedoras e b gorn is relativamente dis-
putas de modo que as bate "eras darão unia
serie do pa ludas en rg,icas sucedendo-se
rapidamente e que friccioeam e comprimem
o material caiam o borrach á medula que'
este p issa entre dias ; sabstaucia,mente
coma se descreveu ;

15, um apparelho para extracção de bor-
racha de plantas, trepadeiras. arbusGos,
cascas, raizes, rilizomas e semelhantes con-
tendo bor,..acha, compreheaden lo unia c iba,
toado um canal ou passagem pani. a circu-
lação do material conte.ido borracha, num
estado conveniente do subdivisão ni..can,c
e misturado com agua ou outro liqui-
do, um tambor girando transversalmente
na pasSagem e °ocupando toda a largura
desta, e tendo urna s_Srie de barras (batedo-
ras), que cooperam com uma mede de .bi-
perdas na cuba, sendo as suoerficies coopo-
rativas . das bate oras e bi4ornas chanfra tas
ou inclinadas da frent t para traz, em rala-
ção á no ação do t imbor; subst incia,linenre
cimo se descreveu;

una apparellio para a extracção de
borracha de plantas, trepadeiras arbustos,
cascas, raiz s a rh zonas e semelhantes coa-
tendo borracea, comprahende .do uma cuba,
lendo um canal ou passagem para a circula-
ção do material contendo borracha-ena um

estado do subdivisio mesatfica e misturado
eani a,gua oa o itro livido, um tambor. gia
rasidc tralsverssl iene na paseagem o cios
capando tola a largura aistri, c tendo unia
série de barras (bate leras), e nt cuba urna
base com urna série de barras (bigornas)
arranada de fôrma concava o cooperaudo
com as bat donas, sondo as saperficies co-
operativas das bate.losas e bigoraas chan.
fradas oa inclina Ias da fi ente para traz mil
um angulo tal que il medida que as supor&
eie3 das batedoras avança ri por cima das
superficies das bigornas o inter vallo que as
separa diminuirá, progressivamente; sub.
stancialmente co.no se descravai!

17, um apparelho para a extracção de
borracha de p:antas, trepadeiras, arbustos,
cascas, nu minas e semelaa,ntes contenda
borracha, comprehendenlo lima cuba tendo
um canal ou p issagem para a circulaçã ) do.
material coaterel ) borra lia, em um estado
conveniente de subdivisão macanica e inis.
tarado com agua ou out so liq ild a um tam-
bor girando transversalmeate na passagem
e oceupando toda a laguna desta e tendo
um u sede de b itedoras que cooperam com
urna serie de bigeraas, sendo as superficies
cooperativas das bateu asas e bigornasrelati.
vamente dispo,tas de moo lo que as batedoras
darão uma serie ..e pane alas energleas que
fricc onam e comprimem o material coa-
tendo borracha á medida que passa entre
cilas, e projectando-se as batedoras sutil-
cientemeate da penpheria do tambor para
servirem como pás p .ra impedirem o ma-
tarjai contendo b rnaelu u par i a frete por
entre as bateduras e baronias ; substancial--
mente como se desereveu:

18, um app Irelho para extracção de bor-
racha de plantas, trepadeiras, arbustos,
cascas, rhizomas e sem Hiantes cantende
borracha, comprnhendan ;a una cair Ll ou
passagem para a ciraul ção do material

,nteado borracha, e mm um estado conVe-
nionte de subdivi a I me .a,,i :a e misturadía
com agua ou outro liquida, aia tambor gy-
rando transversa,. 0110 na passagem e °o-
cupando toda a larausa (.es 1 e tendo urna
serie de ba.teclo as, que caoperain com um
certo numero de bigeraa , cudo as superfi-
cios cooperativas itas ba e 'oras e bigornas.'
dispostas relativaanents Ge mo lo que as ba-
tedoras dão irem serie de• pancadas friccio-
nando e compram rideõ in tonal contendo

irracha, á medida que esie passa outro
edis, e um accelerad. ir consistindo em tu-
bos do descarga de llumd, perfurados, col-,
locados no fundo da pa-sa rir e descarre-
gando na direcção da e orou te da massa;
substancialmente c mm SC n le creveu

19, um app tre ho pari a estracçÃo de
borracha de plantas, tr 1)1 lira arbustos,
case is, rhisom is e em 111nt ms coateudo
b irradia, comprem .d _ido t cuba, ten-
da um canal ou p,as g ou p ua CiPelll tçjm,
do material coute,' lo 1 11 cli i, em uni es-
ta lo'convenente dm s :41,v, tio mccanica
nrstur.tdo caio agira o m aro hen lo, um
tambor gyrant.) tia i,v, r um rito na passa-
geai e occupando tola a I irgura, desta e
tendo unta sonhe de b ite I Ir is, que coope-
ram com urna serie de ti gorilas, sen lo as.
suprimias cooperativas das ba .edoras e b4-
gordas dis . )ostas dc in d, que as batedoras
dão uma serie do rosne las ene .g,cas fria-
cionanlo e coinprim n lu o material conten-
do borracha á modad uuie es O passa entre
ellas, e um ri atice,era,dor () n sist Indo em tu-
bos perfurados coll c idos no f mala da paSs
sagem e commun careci; com tubos munidos
de torneiras, para aiimantação de vapor,
agus quente, ar ~praia do e agua fria,
dose irrigando os ditos tubas na d.recção
corrente da massa; substancialtnente como
se descreveu.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro do l9,11.-a
Por procura;&o. Leclerc
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PATRIOTAS: USAE A LEGITIMA MANTEIGA F. DEMAGNY MINAS

.2v . y;05	 _vemori /1 lieSCYipliU3 d i,lven-
çõo iiir a ly, r eiçoumeutos rui rugites de es-
rui/ir de fi,,	 rei, icutos sc;melhantes,

2. ..firte	 prs'e,, 'P pr , rilPgio Pollell Holt,
domiciliado co, Lowlres, ipglaterra

Os vaji s do e4rada da ferro qua toem
lados articulaW s na ara ação infeaioa, são
munidos do ir ,n itte'as qoe aupportam os
lados e topos ela l_wição vertical, e de ordi-
navio as tranq 1 . 1 is são eacaixadas em bra-
çadeiras quando e tio em uso, e ligadas por
correntes aos o.'gãos para impelir que se
soltem e percam qu Indo I iradas d is br..ça-
deitais, ainda que em alguns casos as tran-
quetas estri.r li a las ás braçadeiras por c .n-
nexões de pino e ranhura ou 110111-1eXãO equi-
valente permitti ido que el:as oscilem para
a posiçt, o oparat i va ou inop ,rativa, e sejam
encaixadas nas braçadeiras ou tiradas sem
ficarem soltas. Fileiras para vagões plata-
'fúrmas e tranqiietas para portas de dobra-
diças verticaes são algumas vezes coo trui-
;dos de modo semelhante.

A presento invenção refere-se a uma can-
strucção aperfeiçoada de tranqueaa, fueiro,
:Ou semelhanta (daqui par deante deno-
minado tranyela») e braçadeira para a
Mesma, e tem por fim baratear e simpli-
ficar a construcção destas partes, tarnan-
`do-as ao mesmo tempo menos sujeitas a es-

',tragos, e permittindo que as tranquetas
sejam empregadas não só quan :o os lados
ou topos articulados estão levantados, mas
tambem quando estão descidos.

O desenho junto representa, como exem-
pló, uma tranqueta de madeira e braça-
deira de metal de construção aperrei-
voada, applicada a um vagão. A fig. 1 é
urna elevação lateral mostrando a tran-
•queta Gnn linhas cheias na posição levan-
tada. ' sapporfando o lati.) le.antado do va-,n.gao, e em II.,has pontuadas quando está
l'oltada para baixo fora de serviço. A fig. 2

unia vista peapeneicula,r á fig. 1 repaesen-
taádo a tranqueta e o lado do vagao vol-
tados para baixo. A fig. 3 mostra em plano
a braçadeira de que se tiroa a tranqueta
para cla,reza. A fig. 4 representa a fran-
queia erra separado.
„ Segundo est L invençã), a braçadeira é de
fôrma semelhante á da braçadeira ordi-
'rparia, excepi !ando qua a sua parede de
féria a se prolonga para cima além da beira
ikierior das paredes lateraes

Este prolongamento é atra,v2ssado por um
pino c que tambem passa atrav:s de uma
1flda d na trahqueaa, e perto da extremida-
e desta, para qu^, puxando-se a tranqueta
5, cima tanto quanto permitte a fenda,

„pessa a tranque a ser voltar! t para a direita
ou Para a esquerda som e•.b tirar nas pare-

'','4:11;9s baixas lateraes da braçadeira; e tomar
osIçãa mais on menos horizontal de modo

a sahir do lado ou topo e do vagão, lado ou
po que pode então sar valtado para baixo.

o a tranqueta não fica peudente abaixo
:dia dito lado 61 topo descido, mas está sup-
:portada horizon,almente pela braçadeira,
4.0a protegida contra estrago. No piro c
esti), enffado um pedaço de tub que serve

ra impedir que a parede externa a da
açadoira morda na tranqueta, e ai mesmo
mpo ajudar a supportar a tranquet t na

Osição operativa. A parte inferiam da tran-
Oeta pôde ter espessura um tanto menor,
lig moda a, formar ntrià, egpa.lda g que dos-

lesa sobro a, laged,,a da".rente	 bracil-,

Em alguns casos. por exemplo, quando
não davansa no leito do vagão o lado levan-
tado para cima, a tranqueta. quando
cada ; pó e entrar em um support .) angular
ir no lado ou tue o do vagão, para impedir
cem o lado ou topo caia para deito.

As Ir a,ça.leiras podem ser formadas de
mater:al conveniente, por exemp:o, estam-
padas ou 11ria las co firma de T, cuja haste
corresponde é parede anteri ,r da b:iaça-
d:d , . e os ra aa os dobados para traz parai-
latamente, e ilepoir cai direcçies opp-istas
paro form . tr is ia,dos ou oralli:ts com furas
em que, pas . am pinos, rebites ou some-

lhant: ,s, para fixaçio da braçtdeira no
vagão. As tramam podem ser de madeira
mi de meia I e wsta caso s1 rn s a' estam-
pra, fa.zendo-sa lambem a fanda a machina.

Co n esta arraajo ri tranqueta pode ser
posta na, sita pasição vert i cal. mesmo que a
porta do vagão esteja voltad para baixo,
o que é limitai so no transporta de cargas
qur occupam !ogaras nos la, (os n topos dos
vagões, impelindo o emprega dás portas.
Além disto, o arranj ) é simples, barat
facilmente applicasel aos vagões, pois não
precisa de mais access:Tios, e -Lambem não
está sujeito a estrago.

Em resumo, reivindicamos corno pintos
e caracteres constitutivos da, invenção:

Em aperfeiçoamentos em vagões de estrada
de ferro ou vehicalos semalha,ates:

1 0 , uma tranqueta cuja parte inferior é
fendida, e urna braçadeira cuja parede an-
terior se pr. lon -a para eima além da beira
superior das paredes latera.es, e um pino
que passa através da braçadeira e da fenda
da tranquoti, sendo o arranjo tal que a
tranquata tolde srr supportada em posição
vertical irei L braçadeira e ró fe sei puxada
para cima e vi r ada pari os lados em posi-
çã ) harizo • tal, sem desligação, substancial-
mente como se d-screveu •

2), um vagão de estrada 'de ferro, ou vehi-
culo semelhante munido de unia tranqueta
e braçadeira. segundo a reivindicação I, e
tendo um lado, topo ou porta monta . a para
girar em doli:itiL(its ou gonzos horizontaes,
se ido o arranjo tal que a tranqu :ti e braça-
deira Beim alojadas entro o cor -o do vagão
ou vehiculo e o 1 tdo, topo ou porta, quando
estes estão de'c'dos, podendo entretanto
ser a tranque-ta levantada ou descida si esti-
ver levantado ou desc:do o lado, topo ou
porta,

:30 , um va gão de ostrada de ferro ou vehi-
culo semelhante munido 'de tranqueta e
braçadeira. , s . gundo a reivindicação 1, e
tendo um lado, topo ou porta montada para
girar em dobradiças ou godzos borU,ontaes,
e provida de um supporta angular em que
pôde entrar a tranquota, sabstancialmente
corno se descreva.'

40 , a construcção aperfeiçoada de tran-
quota e braçadeira acima descriata e repre-
sentada no desenho junto.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1911.—P.p.
Leclerc & C°.

. 6.607-2(íentorial descriplivo da invencito
de <Mia novo apparclho para cp,.es,ntar an-
Truncios ou lat:reiros.em placas», para 1,L,3
pretendenz privi.(wto Alres.Freire &Comp.,
domiciliados nesta cidade do Rio de Jane;ro

A invenção tem por obje^.to um novo a,13,
parelho para a, ra, cotar annanc,:os ou let-
treiros, comprehendenCa essencialmentealm
par de placas faonte'ras uma á outra, sepa-
radas por distancia convéldente e destina:.
'" •	 • ' a,;ein.	 gilas faces ex-

Essas placas, que sãO rigr idas, de quadquee
contorno porém preferivelmente circulares-
podem ser opacas, transparentas ou trans,

Ellas são supportadas pela armação de
uni vehiculo ou por Um esqueleto mo.,tado
sobra radas, de modo . que cada placa se
projecte a pequena distanc a em fronte de
uma roda e abranja toda a superficie . da

, SMa, deixando apenas a descoroado uma
pequena ex . ensão do aro em sua parte infe-
r or, afim de que a beira da placa não possa
vir em contacto co ti o solo.

O vehiculo acha-se dessa fôrma situado
entre as plac Ls, que podem a sim ser ida-
minadas po • transaarenc:a, é noit po
meio de fólio; supportados pelo esqueleto o
pela arma,eiio de ir carro.

No desenho anne.: que representa, a titulo
de exemplo, um appar olho construido segundo
a invenção, a fig. I é uma e.evaç ro oogitu-
dinal do mesmo, em ,O .10 por a-é da.
fig. 3; a fig. 2 e unia elevaçio lateral da
fig. 1, com applicaçã ) de um par de rodas
dianteiras, e a fig. 3 uma vista em plano.

Nessas (iguras, A designa, os placas e B o
vahicul) que é rai r-santado no exemplo
apresentado 1 01110 sondo Ilal espie (roi mon-
ta lo sobre rod ,s 1 e 2 p )r ditermedio do
eixo 3 e comprehendendo dous vantes 5 fi-
xados neste eixo e qtta supportam um qua-
dro 6, em cujas partes 1 Lr, aiaes são forma-
das duas armações de sapporte eauaes
symetricas 8 ti ir á mi ia Cada armação
traz sua respec VA placa fixada, pelas beiras,
a, extremidade das hastes u da mesma ar-
mação. Na frente cio vehic do , :escripto po-
der-se-ha, s. fim de conveniencia, applicar
um trem dianteiro canstruido de ,qualquer
nio .o conveniente, como indicado em terços
mixt os eu 'I', par G suat»rtar placas A.' se-
inen ntes ás descriptas acima, e dispostas
da mesma maneira, q me aquell is em re-
laçã r as respectivas rodas, seri .o o vehiculo
assim formado puxado por intermedro de
um „ la,nç i ou de varaes, conforme fôr de -
conveniencaa.„

O esqualeto arderá, suportar, pela ma-
neira tepre entada, uni , caixão D servindo
tambem para mires mtar annuncios sobre
suas faces. Entre as rodAs do veluculo e as
respectivas pai:, Is podem ser dispostos fócos
de mi adaptadas a 'iluminar, por transpa,-
rencia., os annuncros que as placas trazem,
po :endo eaualmaate 03 braços ou hastes da
armaçãa) de supporta ser providos de sup-
portes aoldicionaes, cujas extremidades se
praia tom defronte e acima das placas para
supportar focos permittindo iltuminar as
placas poimbio de luz projectada no campo
das mesrrias.

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , em um novo apparelho para apresou-
taa annuncios ou lettreiros, placas (A) tendo
qualquer forma, de contorno, opacas, trans-
parentes ou translucidas, s istidas por uma
armação de supporte, • a certa distancia, em
frente erna á outrá, e adaptadas a um meio
de locomoção que se interpõe entre esas
placas, ficando as mesmas placas situadas
em freota ás rodas o exteriormente ás
mesmas em relação ao vehiculo

2), a applicação, ao vehiculo, de meios de
illuminação illuminando os anniumios pelo
effe.to da transparencia das pl tcas ou por
Meio dê projecçã )da luz dos fócos de illu-
ininação no campo das ditas placas.

Tudo como acima substancialmente des-
cripto ç para os fins especific idos.

Rio de Janeiro,S de junho de 1911. —
ropuraçÃo, Leclerc & C.	 ' •
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novo omprestiino, sãO &les cOlividados-a,

	

communicar á so -iedacle, ou ao corretor	 '

	
• TE* IASfundos publictiS Eugenio Jos , de Almeida e

Silva, á rua Primeiro de Março n. 66, edi-
ficio da Associação Commercial, dèntro de !
tres dias, a sua resolução a respeito.

Rio de J	 3 de agosto de 1911. 	 !
Joaquim de Lamare, presidente. — Eugenio 1

• ^ AgóStó"-:= 19%1	 sett.

José de Almeida e Silva, corretor„

•

Sextacfra 4, 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

00enç commoda

Alugues hemorrhoidaes
Tendo passado • grande parte de minha

sida occupado em trabalhos eo escriptorio,
tive que os abandonar por .se aggravarota

reus incommodos hemorrhoidaes. e ;fermi-
"dado contrallida por causa da vida seden-
:taria que levei durante tantos annos.

.Por ser uma doença hoje tão commum, o
aer • ao mesmo tempri uma das que mais
2fflartyrizam a humanidade, venho ceruific
publicamente a m nua cura, conseguida c..nn
as Pilulas An ii-dy:peptic ys do Dr .Uscar Ile .a-
celmann, certo de que 'todos que expor:-
In:tentarem este remedio serão tamhem
zeuradt s.

Durante estas épocas minha via ora um
inferno, parecia que o sangue se me fervia,
a cabeça ficava e., caldando, ?angava-me por
qualquer cousa, não ço lia deitar-•ne porque
sentia s horriveis ; em ri • asei um
bom tempo de martyrius ; !idizmente eslou
agora completamente curado ; faço este
agradecimento e recommendo a todos o uso
deste remedio, vou vencido dos bons resul-
tados que obterão do mesclo.

Obrig 1,à).
Trajou o Garcia.

(Firma reco.ihecida.)
Rio do Janeiro—Tijuca.

Com ler 
As pessoas que soffrem de pri-
são de ventre, indigestões, pal-

pitações, cloros no coração, molleza, desani-
mo, fastio, tristezas, dores de cabeça, ner ral-
gias, enxaquecas ol c c ' shemorrhoides,

oenças graves ds1mago'oea`o figado, rins,
intestinos, eserofulas, cores pallidas ; pes-
soas fracas, nervosas, sem vontade propria;
irregularidade na menstruação, corrimento,
dores brancas, fastio e tantas outras moles-

. tias consequentes destas, serão radical.
inenle curadas, e em pouco tempo, com as
Pitulas Antidyspepticas do Dr. Oscar Hein-
zelmann •

ObSelneãO util As yv se pr fel pa tdeiciarsa sd Po int url aos sAc an-r

2-leinze1mann teem os vidros embrulnados
em Rotulos Encarnados ; sobre o Rotulo vae
impressa a Marca Registrada, Composta de
Tres Cobras Entrelaçadas formando o mono-
gramma—O. 1-1.—como aqui se vê.

Todas as Pitulas Antidyspepticas do
Dr. Oscar Hein -
zelmann, que
não apresenta-
rem estos si-
gnaes, devem II""
ser recusadas
como falsifica-
'das.

Vendleinin•e em todas as pinar.-
melei a,s e dirog-aritts . •

NINUNC os
IFabrica de 'Tecidos nota

Sociedade anonyma
Emprestinto por debentures cru circulaçtio

Estando esta sIciedale autorizada por sua
tissembléa gero! a emittir um novo em-
prestimo, ao tyoo r,r, juro de 7 % ao anno,
da,Ado prefere ,cia aos portadores dos deben-
tures,ein circulação do juro de 8 % ao atino,
para substitui" os seus titulos Pelos do

Monte 'oecoriro do Rio de

Tendo de proceder-se á venda em leilão,
no dia 10 de agost3 proximo, dos penhores
correspondent,Js ás cautela .: de ns. 10.620
a 14.12,6 emictidas de 16 de maio a 30 de
junho de 1913, prey ine-se aos mutuarlos
q-ie devem resgatar ol respectivos penho-
res ou renovar SW1S contractos ate ás 2 ho-
rrs da tarde do dia 9 de agi sto proximo.

Previne-se aos interessa 1 o1 que não se
attenderá a reel .tmação Moina, referente
ás cautelas, depuis de iaiciado o leia.).

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1911.-0
gerente, Magalh(res Castro Sobrinho.

)E PLA,NOS
da Casa Mozart,

12— AVENIDA CENTRAL— 127

Ci,T.T3E3 E TPA_
Conadição,..k. —	 itts,çõest

de 105000 pagas antecipa
dão direito a.um piano novo, á c,collia
do socio, entre os s.,,v it i ntes: S1'0 Q\-
Ge.[. (modelo 8), PLEYEL NIOZAItT
(I), e KO,.LER & CAMPBELL (R), no va-
lo.' de 1 : 50.$000.

Condição R —110 pi-estaç,'Ses
de 1g34000 pagas antecipadamente
tt o direito a um piano novo. á .scollia
do socio, entre os seguintes: SPtil\N "-
G (modelo PLEYEL 03), ou ST1N-
W..G NACLIF. ( 11 ), no valor • de
1:65W00. •

Condição C —120 1pm-esta1ões
de 1s111) O O pagas antec ipad am ente
dão direito a um piano novo, E.(8(i/dila
do socio, entre os seguintes: SPONN \-
GEL (modelo 5 it), PLEYEL (5), ou

• STEINWKG NAU: 1F. (hl), no valor de
1:800$300.

Condição ID — 100 pres tai;
de "!--z0;:-;01.50 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, d escolha
do socio, entre os seguintes, que são
grarides molelos dos respectivos fabri-
cantes e to los com 7 1/4 oitavas, pro-
prios para concerto, e que satisâtzem o
mais exigente pianista: SPONNA GEL
(imperio), PLEYEL (4), ou STEINWEG
NAU-IF. (IV), rio valor de 2:000;3000.

ESTES CLUBS funccionam de accôrdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 8.598,
de 8 de março de 5911, correm annexos á
loteria nacional nas terças-feiras e são fis-
calizados por uni fiscal nomeado pelo go-
verno federal.

Peçam prospectos que tudo explicam á
Casa, 10....ozar t.

127, AVENIDA CENTRAL, 127
CIO n.I.•

C. :Gisimardes ã- Ce

Companhia de LoterinsTaclonaes
do Brazil

Extracções publicas, sob a
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 1101.7"5
á rua Visconde de Itaborabj 33.:

HOJ14,

216 — 9,1

Por 1$600	 •

AMANHÃ

A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 35

50:000$000
Por 0000

Sabbado, 02 de Agos

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA.

228 — 1a

200:0(030
POR SS000 EM DECIMO§

Os pedidos de bilhetes, do interior, de.,
vem ser acompanhados de mai,:
iréis para o porte do Correio e dirigido$
aos agentes geraes NAZARETH & C.
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa a. 8a7.j
Endereço telegraphi,e9, Lusvol„,.

REGISTRADA

7

,UB



trwAnto\ OPFXOIAL
tepio4

res,. t

LLOYD BRASIL...MERO
SOCIEDADE ANONYMA
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Soberano nas ino.0!
lestias do :

Estomago
IODO.HOLA	 Intestinos

Coração
ProparacRo SelIl ai— Nervos

coo!	 Tonico do utero
Vende-se em todas as pharrnacias.

RAIANA

gky

s. •

Vapores a sahir

:Àgosto	 1914

Companhia, Vulcano
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

• os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria
no dia 12 do corrente, ás 2 horas da tárd0
fio escriptorio da companhia á rua General'
Mfflina, Barreto n. 72, para o fim de confir
rugem a autorização para a emissão d6
deb,équres constante das disposiçõ'es tran*.

;ias da assembiéa geral constitutiva da
‘VcP1411hi-

ipq de Janeiro, g de agosto de 1911. — 0
dIrector presidente, A. C. Sequaira.	 (.

AOS Linha do Norte, sahirá no dia 6 do corrent'''	 e, ás 10 horas da; nianhã, 'pára'
MAN os portos do Norte, até ManziOáv.,—

PARA
' Linha do Norte (serviço de luxo). Samrá no dia 12 do corrente, ás 10 horas

da manhã, para os portos do Norte, ate"Mana.os.

Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 7 do corrente, ã. 1 hora da tarde, paiá
BUOJOS Aires, com escalas.

Linha do Rio da Prata. Sahirá, no dia 13 do corrente, á 1 hora da tarde,
para Buenos Aires, com escalas.
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N. 80, RUA GENERAL CAMARA, N, 80
RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. Officinas completas para trabalhos em ferro e madeira
Importadores de machinas, pontes, 'material fluctuante, etc.

EXCELLENTE OCCASIÃO

DE FAZER COMPRAS
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Grande venda com desconto de 20 •Vo em todos os artigos.,


